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OS  LVSIADAS 
DE   L V IS   DE   CAMÕES. 

«g Jgttddt nouo im^jio , com tlguu ánmtc* 
iõts.de diuofosjfvtties. 

mmmm 

V(££*f*SW 0'ftfoM Sanita 
7 b^»í4>r MênotldeLyTa- 

tm Lisboa. Aono de 1554. 





I por mandado do ília 
ftrifsimo,& ReucrendiC 
fsimo fenhor Arcebifoo 
de Lisboa , Inquiíidor 
geeral deites Regnoi, os 
Lufiadas de Luis de Ca* 

m5es,com algúas glofas.o qual liuro af# 
fl emmcudado como agora vay. nio tem 
couta contra a fce.& bós coítumes.& po 
dele imprimir. E o autor moftrou ncll« 
muito e genho,& erudição. 

Fr. Bertolamcu 
Ferreira. 

J^jftaainrormaçía, podefe imprimir, 
g dcfpoi$ de impreflb tornará a eíb me- 
ia com o original emendado,pera'fe con 
«nrcomelle.&felhe dar licença pêra 
"cr- Em Lisboa. 15.de Maio.de 84- 
*Ufl0{1 de Coadros. Paulo Afonfo. 

Iorge Sarráb. 



SéíSEGVESE A 
TÀVOADA    PELLÀ    O R- 

dem A, b, c, de todas a» coufas que 
o autor tocou r»efte liuro, 

febre que fe fez 
annotaçáo. 

PIirica,.Sc Afia.     Fotí 
Alexandro Magno,     z 
Aurora.quehe. 7 
Aphonfo de Aiboquer- 

que. 1 
Argonautas.quefam. 9 

10 
u 
IX 
M 
16 
'9 
10 
20 
it 
u 
*,4 

Atnpht- 

Arcluro.quecoufahe, 
Auftro.qualhe. 
Afsvria.Regiáo de Afia menor, 
Afrlco.vento. 
Apolloquemfoy. 
Arábia RegUo. 
<Antaftico,4-c«,'culodocc0' 
Aclieronte. alagoa. # 
Aurora.dondefedinua 
A Ha terceira parte do mundo. 
A.India#fuadcfcriprani« 



Amphitrite filha do Oceano, jo 
A moça de Titio quem hc. € 
Antenor quem foy. 41 
AnúedeMenon. 5j 
Aganippe fonte. 59 
Albisrio. 6t 
Appeninostuojites. 6$ 
Arm:ni* Região de Afia. 78 
Athlante mar de Lybia. 79 
AthUs Rei, inuentorda Aílrologia. 8© 
Antlieo Gigante.filho de Neptuno.  80 
Arietc in frumento de guerra,. Sc 
Athenas.cidade de Grécia. 86 
Acropos, Ma das tre* parcas. 87 
Atik.Scithio, 88 
A mie de Nino,& dous irmãos R.omulo, 

& Remo. 9j 
AlcitJcs.qijsm foy, 76 
Aftyanas.filho dei Rei Príarai 90 
Abyla.&Cafpe. 09 
Adónis quem foy. n« 
Alfeo rio de Arcádia u$ 
A,cides,Hcrculcs,cõEriftcoi us 
Ar5°spíftor, i»8 
AnúnU Nemeia, quilhe, HJ 
Azenegues. uj 
Apollo tonufi; pello 5 ol. Uf 

4 j          ACtro* 



TA V O A D A. 
Aftrolabio.que hc. 
Aeuia Região. 
Achillcs, capitão Grego 
Atamantc Gigante. 
Alcyoncasaucs. 
Alecío, húa das fúrias infemae». 
Afsyria Região. 
Anubif. 
Alcidalia.o mefmo que Vénus. 
Argos.quem foy. 
Acrifio.filho de Abantc. 
Arfinoe filha de Ptholomco. 
Adonis.qoemfoy. 
Achçmenia.que coufa hc. 
Amador da Lariíca. 
Atjsqucmfby, 
Ambrofia que coufa he. 
Andromada.quem he. 
A iax.que quer dizer. 
Appellespiotor. 
Afia,<Stfmdcfcripram, 

B, 

BAcho. 
Baclra.proutncia. 

BttfirwjghodçNepWM. 



TABOADA. 
Boémia Recuo. 6% 
Bethi! Rio Difpanh», 71 
Boates. 78 
Bzphirorayzdeeaua, 26 
Brigo prouincia. lo» 
Briareo Gigante, >ffo 
Brece folha. ilfz 
Binomoeapa RegiJo da Cifraria.     ai í 
Biflbrà cidade. iSS 
Boca do fiso Perfico, x$f 
Bafora porco do ScoPcrlko. *7-f 
Bengala Reino i7f 
Biodâ, ilhas de Maluco. ijt 

ÇKr\o\ Rer de França. 6 
Cdar. pri metro Emperador. 6 

Cvthcreaquemhe, ur 
Ctthereailha. jí 
Círulea companhia que fe entende,    iy 
Cloto Nimph» marinha. j8 
Celeu<nao,ieq-4er dizer. to 
Clierfonellillu. 4J 
Celttieo Merc.irio. 5r 
Çttibaia Reino. 27<s 

<; 4 Como 

17 



T A B O A D A. 
Cometas que Iam. 
Cydopes Gigantes» 
Caliope Nympha. 
Clicie.& Leucothoe^ymphai, 
Colchos Região. , 
CapaJoces pouos de Capadócia. 
Cocito em Latim.que he. 
Codro Rei do» Athcnicnfcs. 
Curcio Romano. 
Carmania Regtáo. 
Cypro.ilha de Chipre. 
Colchos,& o feu vco douro. 
Coloflb eftatua, 
Cicones. 
Circesquemfoy. 
Calecu.cidade do Malabar. 
Cambaia Reino dos Gomoreí. 
Chimera.quecoufahe, 
Cidade Euora. 
Ciparifo.que he. 
Clori» Nimpha. 

DOmÇoasRouptnh©, 
Poro Aphonfo Enriquei 

—"F-Vi '•fu-*'**'*'"'* —**"• 



TABO A D A. 
Dom Ioío primeiro de boa memorii. £ 
Dom loío o fecundo. 6 
Duarte Pacheco. 7 
Dom Franciíco Dalrueida. 7 
DomloíodeCaftro. 7 
Dori'$Nimphado mar Oceano. 14. 
Dione Nimplia.líllu do Oceano *8 
Diomedes.quem foi. 4^ 
Daphne.Nimpha. 5* 
DefcnpramdeEfpanha. St 
Damalco cidade. 61 
Danúbio Rio. 61 
Dálmatas pouos. 6"j 
Dário Rei dos Pcrfas. 71 
Decios. lio 
Deda-lo,<Jc ícaro. ui 
Dorcadasqncfam. 12c» 
Dardania.chamada Tróia. is { 
Deucaleonte y Pyrríu. 16$ 
Deliijpouoi. 174 
Delio mancebo o Sol. 184 
Delcripfam de Europa. Í71 

E 
J7N«aS) capitão Troiano. 2 

. £g*s MoniSjCjacm foy. 6 
q 5 Etliiopia 



T A B O A D A. 
Etfú pía.don de fe diz. 
Europa parte do mundo. 
ErcboqueitiFoy. 
Enema quem foi 
Eitrcico de MagalhSes, 
Europ?. Nimpfia. 
Eolo quemí y. 
Efcandinauia ilha. 
Eniocos pouos. 
Eiuthios campot. 
Ecko.quecoufa he. 
Ethiopia fobre Egypto." 
Eltreito Perfico qual he* 
Egeo Gi >antc. 
Emodio Rio. 
Elyfio. 
figas Monis, Português. 
Eneas. 
Eftrcito de Magalhães* 

F. 

pAdo que quer di«t. 
* Focas.peixes marinhos. 
Filho me Maia. Mercúrio. 
Eafis Rio, 



TABOADA. 
Fonte dos Amores em Coiimbra. *> A" 
Fernando & Rodrigo. «9» 
Fortunadas ilíus.quaesfam. Uf 
Fabula dos Gigantcs.dx guerra que tt- 

ueram. 137 
Fama aio 
Falerno. aia 
Firmamento que coufa he. a f a 
Françifco Barreto. a;; 

{-jAma quem foy. 6 
^Guerras Actias quaes fam. 4J 
Ganges rio da Indiat <f{ 
Gaditano, & fuadiriuaçáo. 44 
Guerras dos Gigantes. 57 
Galia.Reino de França. ^4 
Gothfredia RegiSo. 6y 
Gothicojpouos. 83 
Gedrofia Região. 114 
Golfam que le entende. 116 
G»«e. }js 
Gidâ.^c Toro, 37t 
Globo que coufa he,& A compoftura, Je 

fabncidocco.        " *68 
Hy- 



TABO ADA. 
H. 

Hypocrcne,fonce do Parnafo, ? 
Hemifphcrio.qu* 1'c entende.     4-&1<s 

Hefpcridas.quc forio. 
Hcfpheru vhiir.a.qual hc. 
Hyperboreos montes. 
HtrcinU,bofquc de Alemanha, 
Helis.cidade era Arcádia. 
Hemo.montcde Thracia. 
Hierofolyma cidade. 
Heliogabalo Emperador. 
Helicona, moute de Boecia. 
Hydafpicos campos quacsfain. 
Hannibal Carthagines. 
Helena Rainha de Grécia. 
Herculei,filho de Almena. 
Hefperidas que tinhío a* raaçí». 
Hcfperidasquelam. 
Ne rui o Rio. 
Hyacinto. 

1 Smaelitas.quem fam. 
■MulioCefar. 
Indo Rio da Índia. 
llliricos,donde fç diriuâ. 
Iordio Rio. 



TABOADA. 
Iudea,Citerio.& vherior. 
Iberio Rio de Efpanha. 
Iuba Rei de Africa. 
Juliana mà,qucm fuy. 
Ibéria. 
lapeto que he. 
Iulio Ceíar.Capitao fctrofo. 
lano.quecoulahc. 
IrmSsde Meduu,qtwci forío. 
ldalio monte, 
lopas cidade, 
Ilhas de\la!dtua quaes Ciro. 
llludc São Lcurctço. 

r Vfitania.que Te entende. I 
Lyeo.noroedeBacho. 10 

leucate.cato de húa terra. 4) 
Linceoutmfoy. 47 
Lapia ilha. 61 
^ybitina.que coufa he. St 
J-wha Torrida.qufll he. tu 
J-xU.fe entende poi Itália. 1 ^8 
{-ydJa.RegUodaAÍiaoiaior. ij* 
1,0 tnaringia cidade. 191 

Meteu- 



TABOADA. 
Mi 

•y Ercuriofilho de Itipitcr. 
■***Marte,queHi he. 
Mercúrio também. 
M ir Cafpio.que couía lie. 
Macedónio por Alexaudro; 
Meu,que quer dizer. 
MUricequecaufahc. 
Moocis a lagoa. 
Mofcos. 
Marcumanos.pouos, 
Macedónia. 
Mar Meditcrranco,qual he. 
Medeaqucmfoy. 
Moloflb 
Min crua. 
Maias em Latim. 
Mondego Rio de Efpanha. 
Muiucha.rio de Africa. 
Mano Empcrador Romano. 
Marco António, Romano. 
Malsilia. 
Memoras cidade Real. 
Mffrpneoquehe. 
Mandinga Regiio. 
Minciocio. 



TABOADA. 
Magas.aueqticrducr. 14* 
ftuniaípcuoa* <57 
Meca. III 
Malayoirouoi. M* 
Merore IHIA. a<4 
Monte Siray.on&cftl. a f 
Mcgorti.qucgtnwbe. a*<S 
Mynha arcore. aíe 
Monte de Ceilio aíj 
Malditu III*. aí, 
Mon^ar.Jaui.Cibo. *7J 

N, 
Vr fptuno íc Marte. 
*^ Kuna Feto quem foy. 

J 
6 

Noto.que quer dizer. ia 
Mift cidade. *4 
Néctar qae coma he. »7 
Neptuno.filhodc Saturno» 
Nabatlicoi montei. 

aa 
38 

Nereo,61Iio do mar Oceano. S° 
Nalcido Bailio de du-k uúes. is 
Nilo rio. 4* 
Noruega região. 61 
Nauarra Reino. íf 
Naia.dc»,niniplus dai fontes. 

M   7Í 
Nero, 

ytt 



TA BOA D A. 
Nero,crnelilsimofimperador« 84 
Neptuno porque o tingem. *$• 
Hayres que gente I»e. l7% 
Narfinga Remo. **7 

O. 
OLympica.quecourahc 

Oceano.pcllo roto 9 
Oygu ilha.&ondceftâ. 4« 
olunpo monte.                   # 49 
O a>co da velha.chamado IrU. 54 
Orpheo.filhodeApoHo. $8 
Onàs.pouosdePalpitio. Í74 

P, 
PHebo.tomapelloSol. ? 

Prochco filno do Oceano,& Thetts.o 
polos.quaesfam. 2I 

Períia Região da índia. « 
Parnaro,monte dedicado âs Mufas.    14 
Parcaaiquefam.&quaes. '4 
Phaetonte. l° 
Phebo, o mefmo que Apolo. 21 
Philippo. 2Ó 

Paogaios que fàm. fol.jo 
Phrigia.regiSo de AGa menor. f9 

Planetas,quacsfam. ?4 
Pancluia Região. }<> 6 Palta» 



■    TARQADA. 
Palias quem foi. $fi 
Esntheo&Thefeo. 57 
Pindo monte. 59 
♦.olontosPouos. 62 
Pyreneos montes; 64 
Parthenopccidade., 6* 
«ogne fU|u dd Re; Pan<Jione-< 68 
Penllo :& fuas crueldadcs. 7o 
Pompeio. g 
Partl;enopcSere;i 77 

^.f^0 Gigante. 1*0 

™'egon.Pytois.Eous, Êthon , catiallos 

Prnt
eínt^ímâode empecia. lj* í&áftu^«í«. • '* 

Pàtanes. J™ 
íoleas.gented,,^^ $ 

Pvranio & TvsL- ??! 
^yioncu ysbc' - • $} 

* Pan- 



T A B O A t> A. 
Fanthea.quemtoy. 244 
Primomobile.que Céo he. 25*1 
Fêgu. Reino da índia. 25$ 
Pouos Abafeis quaesfam. 27* 

Q 
■      . 

Quinto Fábio Romano. 16 
Quirino quem fc chamou. Jio 

R 
R. 

Odamante.Rogeiro, êc Orlando.   5 
Rómulo fundador de Roma. '* 

Roxa cntrada.qual he. H 
Rifcos montes.ondc eftío. <>o 
Ruthenos.pouos de França. 6t 
Reno Rio. Cx 

Ramnufia que quer dizer. »4J 
Rodope monte. '7* 
Riódelaneiro. i6i 

S. 
oAlfoargcnto.quefc entende. 9 
*^Sinon Grego... . J° 
SciHa & Caribdis.quc fara. 4» 
ScythiaRcãiáo. 4} 

SCIMS 



T A B O A D A. 
Scvtlus.pouosde Stcycliia. 61 
Sarmacia.Regtáod«iScycIiia, 61 
Saxoncs.pouosdc.Saxonia. 61 
Sequana Rio de França. 64 
Silla.fillia de Nifo. 6H 
Sciniospouos. jó 
Scrtorio.capitao dos Portuguefcs.    75 
S.cnecdade. 77 
Sofenospouo,. ?g 

S ardanapalo. jf4 

Semiramis. g- 
S^e.quehe. ,«,, 
Siculomar.porquefecliama. 111 
Sfrras Nabatheai que (e entende      115 
^gâR.odcCabo verde. I? 

Scm,capreope,xeauAthe. ,** 

fmeI1enltudeCadmo. |gf 
SeioErythreo^lhc. Uo 

Soco.quecouraera. 22$ 
**ua Romano. 2:0 
^nosd0ZoJuCo. 1$t 

^«rnoPlanfcxt^/r.4^ i5t 
/ao Reino da índia. 259 

* 1 San- 



TA VOADA. 
Sândalo pao da Indra. .uifeaífl 
Sotocorà Ilha. ^ 
Suez.cidadedomarRoxo. -■■'.'*-j± 
Singapura Cabo.-.-: l7& 
Sonda,ilha junco de Samatra. i rUfi,!*^ 

q oífli 
T. tt.ohoíi: - 

rpAprobanaqualhe. i* 
■* Troiano.heEncas.         oqionâól 

Trajano Emperador. ? 
Tagidcs.quefc entende. .Mini J 
Thctisprjncefadomar. '-'a* 
Tonante.qoe fe entende. !« vM 
Tropheqsqyefam. •   »* 
Thyoncd-nomcdeBacho. }<>' 
Titio quem foi. $<* 
Tritão,que quer ditfer.            . jS . 
Timiuo.Rio.&onde. .41 
Thefifonio Architetor."' 57 
Tróia. Região de hU menor. 60 
TanaisRio. 6l 

Tingitana, prouineia de A fria.        <íí 
Thebano quem foi. • 6S 
Termodome.rio de Capadócia.       ur/t 
Trabuco inftrumento de guerra. 1    Ht 
TArteíia, l;;?8 

Tetlus. 



TA B O ADA, 
TcthisifilíudoCeo. pi 

£ to bmgerador. 9i 
Thyeftcs.&íínscrueldaaeí;' 9* 
Thefeu Rey de Athenas. 97 
Tyrios. 100 
Afina. Cttçahw^fei . „:, v* 
Tormcntono.quc quer dizer. x}6 
Titiro quem fe entende. i}9 
Tybre Rio de Itália. 14J 
Tyoneo.nomedeBacIíq.,..;. 150 
Tito Manlio Torcato.              boX*& 
Tarpcia.Virgem Veftal. "20? 
Thebas.por.qucle cluou.^ « 214 
Tuíco. 2J7 
í"idore,&: Ternatejlhaf, 3/ 7 

" ■ «• 

V. 

VLyflcs Grego. * 
ViaLaílea,qualhe. I? 

Vulcano. IO 
^iriato.capitáo. li 
v'yfies,capitão Grego. 41 
Van^alia Região. 75 
vefpero.eftrella. 91 
yirgilio Pocw. 14? 

* j Vefta 



■^ÁBOADA. 
Vctla.qucm foy. 15"? 
Viriato.capitSp de Portugucíes.      ipb 

x 

OOI 

XEnces,ReidosPerfas. IOJ 

Z 

sbaçn 5Í9 ZrOnaquehV 
Zodíaco. 

■ 

*'' «FifíídaTaboáda. 

^^ 



'X 
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Fol.i 

OS  LVSIADAS 
DE   L VI s   DE 

Camões. pynàèc 

VEmUreadoVafcodaGmma , &> feguhds' 
fua derrota:jn,gefe llej}e tnttr pntUmmtc co:u 
/ilbo entre luj,ittr,& outros/alfos <Deofes. Che- 

ga iMuambiqutjndttlUtjlhe da/al/o 
l»loto. Tarte/e de aqui&pro- 

figte/uaYtagem. 

fCANTO    PRIMEIRO. 

S ARMAS  & os ba- 
rões afsinalados, 

Que da Occidétal praya 
f Lufitana, 

Por mares nunca de an- 
tes nauegados 

Paflarao aindaaíem da '"Taprobana, 
Em perigos & guerras esforçados 
Mais do q prometia a força humana: 
Entre gente remota edificarão 
Nono Reyno, que tanto fublimáráo. 

A Chamarão 



» ÓsLufiaJâsdeLuisJe Camões. 
* Cbaomrao os ai/figos Lu/itania 4 ttquellapar- 
te de Eípan ha,queji contem antrt o 'HJo {Douro, 
O o rioGuadiana:a qual parte dt EJbanht agoi 
rafe chama Tortugal, com a comarca de antrt 
íDouro & Símbo, que antigamente cabia na 
Gallecia,que nos chamamosua/i^a, tem que fit 
ta Torturai mais eftreito do que a f.ufitania an- 
tiguitra, porque era Lu/itania dafdafo^jlo 
(Danro.ate o rio que agora/e chama Heuan , &* 

. agora nat he mais largo Tortugal.qui dc/dafo^ 
do Dourv.atequatro legoas acima de Miranda 
do 'Doure,®' difdc abiYcm torrerdo ate o 1(io 
Guadiana,perto de Jiadajos^, mas fem embargo 
àiíhifi chama Portugal todo Lufitania , como 
antes ejlaparte de Ejpanhafe chamaua , di^ent 
■tilgus que de Lufo companheiro de 'Bacho , que 
tonquiiíou nos tempos antigos a Efpanha, tomou 
ejle ueme,®' dahifeforma o adteíiiuo Lufitai 
vns,a,um.  J/si que a praia Occidental Lufita- 
vaj-c a praia de Portugal,®'fe chama Occiden 
tal.porque eflá Tortugai mais pêra o Occidente, 
que be donde fe p'òe o Sol, que todas as mais ters 
ras de Europa. 
' Jalrr,t'ana,bca liba de Ccitiorfuc c/iápêra o 
Sul djiah do (omeri. Ckamauaje *fli antivua- 
II.   H.agora esmo digo/e chama Ceilão. Os que 
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4is«a que be Sarna tia , cngJnãofe.pcrquc ejfajc 
tbamaua antiguamente áurea Cbeijoneft.   ■ 

E também as memorias gloriofas 
Daquelles Reis que foram dilatando 
A Fee o Império, & as terras riciofas 
De*Ar*rica,c de Afia andará demitido 
E aqtiellcs que por obras valerofas 
Se vão da ley da Morte libertamlo. 

.  , Cantando çfpalliarey por toda parte, 
Se a táto inc ajudar o e.rj^.mbo &arte. 

•..* Africa,& Aiia. Os antigas como nÃo.tinkiio 
dej cubei to tantas terras.quantasnos agora faie 

v mn.diuiihão o mundo em trêsp^rfes h das quacs 
bua chamarão Europa , a qual do Occidçutea 
cerca o mar Oceano, do meio dia o mar Medi- 
terrâneo,de Lc.iantc o ponto Euxinio, & alago/t 
Mcolii.cr orioTanais.   yí fegundacbamarão 
Africa, que dó T^orte a cerca o mar Medito-> 
raneo, & o mar ${oxo , &M todas as outras 
partes, o mar Oceano, & ficá^na/idetres pon- 

. tasjmaperto do c/l rei to de Çifo altar\,& outra, 
■nas portas D adem , & outra v.o Çah de %QA 
ejjicrança.po/lo <j peta Alexandria dát.i LuapÕ- 
ta ,por!j! ornar <]{oxo vão corre do eito kjle ot/le. 
Toda A n.ais terra pêra Oriétc.d-amarão jíflu 
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Ccflèm do iibiotGrego.& t!o*Troyaro;   . 

As nauegaçóes grandes que fizerro: 
Callefe de + Alexádro,& de * Trajanò 
A ramadas viítoiias que tiueráo. 
Ove eu cato o peito illuftn Luíitano 
A quê ♦Neptuno,& Marte obedecerá: 
Ceife tudo o (j a MiifaAiitigua canta, 
Que outro valor mais alto fe altuáta. 

* 0 falto Grego f c Fly/fés.do piai Hon tro pot* 
ta Grego cfintuo , a auefos ri-n.c "VlyJftA > íftí 

iic.tt dos trtltllosqucijii.-/• tyjfifyejjóu dfit 
Traja ate a Ília Itara dtir.de ir c,\(? j.or rjnjot 
ia 0 IttiUar dv n.uito/.ilio , li c J te agora tfl* 
efiteto. Eslana (taea cu Crida. 
* Troianofoy lt.ca<,dc quem 1'iig'tHo efertuto $ 
liuroquef duma Incidas.qitrjaitedtllctrata 
da rtant/fyãa 'qtXft ^ £ ricas, dc/dc 'J mia, ate * 

fo% do tli Tyli e, im Itália. 
f /iitxiMn Afóinòfurfcj filo' àe Tljlipfo 
IRty de A ,ur'o.:a.f<]t:alj,^t, ,l(0 tufa Qte. 
tia capitão ca); a  í erh <lyty .ios'Ur\as,qut 

'■ pefiuya a traiorpailc de A fia,o ~rer.Hi,   (s lon- 
qutjlov. mtiytas terias ate ihger air.dta, dtr.dt 

fe torrou a Çalycr.ia em Ckaldea, e> alsi mor- 
no díj tfiiifa qttlbt dtrie. 

Trajam 



Canto primeiro. j 
* Trajtnofoy Emperador dos Romanos, (yfoy 
E?p"aib>lfucccJ)'ordeKjrua.em cujn tempo • 
Imjicrit J^omam di^tm que ft alargou mais, 
que em nenhum outro tempo, alcançou c/legraa. 
dts Vitorias em guerras /«e/f^, CT terras que 
CO'l.]v/lou   . 
* Kcptuno tinblo os idolatras por fitos do mar, 
(f muitas Ví^?í o tomauão peflo mefmo mar. B 
Marte tinbão por dcos da guerra, O1 também 
e tomauao pclla me/ma guerra. 

E vos * Tágides minhas, pois criado 
Tédes em mi Iiú nouo engenhoardétc 
Se sépre em verfo humilde celebrado, 
Fo/ de mi voflb rio alegremente. 
Daime agora hú fom alto.e fubliirudo 
HJ neftillo grandiloco,& corrente: 
Porq de volíis agoas* Phebo ordens, 
qnáocen!nenuejaàsdc*H/pocrene. 

* r-igidesKynpb.il do Tejo,parque finnãt os 
9oet.tif«f no* rios,& no mar, ama certM dim 
çellai a que cpamauao Hympbas. Cbamtuifet 
Tejo d fite; f<f,Ç«í,tr./ ib: ,ts c tufai do Tejo to - 
mauio o apelido di Tágides. 
11'luebtúnblo os G:,ttiosfalfamente por 'dolo 
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dafabulurii,®'por o me/mo Sol e tommão mui 
tas\i^es. 
?Hypocrcne era hita fonte no monte fama/o, 
tfnGrecií,fíngão os poetai que erafonte de/a* 
bidutia.V que quem bebia delia ficauafabio,(sr 
que bibitiuão ai A-ufas junto dellá. 

5 Dai me húa fúria grande & íbnorofa. 
E ná de agreíte auena.ou frauta ru Ja: 
Mas de tuba canora «Scbelicoía, 
q o peito acede,& açor ao gefto muda 

A Daimc igoal cato aos feitos da famofa. 
•Gente voíTa . que Marte tanto ajuda: 
Qv.e fe efpalhe & fe cate no vniuerfo, 
S e tam fublime preço cabe em verfo. 

• 
6 E+ vosòbemnafcida fegurança 

Da Lufitana antigua liberdade, 
E náo menos certifsima efperança, 
De auméto da* pequena Cliriftádade: 
Vos ò nouo temor daMaura lança, 
Marauilha ratai da noíía idade:     (de 
Dada ao mudo por Dcos q todo omá- 
Pcra do mudo aDeos dar parte grade. 

f J)hi"e «gm atbn «e/%, porqueht tnttu> 
me 



Canto primeiro. 4 
me dos poeta dirigiremj"mu obrai a algumprin~ 
cipe,&chamalbefegurança da liberdade de Tor 
tugal,por que ao tempo que el I[cy dom Stbaflião 
naceo, não auia outro herdeirofinao dom (jrlot 
filho M%eyfbiHppe,ao qualVtnba o \eyno, 
por parte da mãe que era filha dei 'I[ey de for» 
tugal. 
* D a pequena Cbri/landade, porque Tortugal cm 
comparação da CbriUandade, he muy pequena 
parte. 

■ 

Vos tenro , Sc nouo ramo florecente,     7 
De húa aruore de C Imito mais amada 
Que nenhúa nafeida no Occidente, 
Cclàrea.ouChriftiamifsinu chamada: 
Vedeo no vofTo efeudo, que prefente 
Vos amoftra a f viòtoria ja paíTada. 
Na qual vos deu por armas, & deixou 
Asqueelle pera fina Cruz cornou. 

* A Vicloriajapaffada, Quando el J{ey dom /tf- 
fon/i Enrique^primeiro %eide' ottugal,yeiu 
tet no campo Vouriquecinci 'í{eis mouros. to- 
moa por arma cinco efeudas, afti por os cinco 
Q\eis quetiencco.como lambem por as cinco chai 
gai de Cbristo que (nlao Ibe aparecerão. Tra >j'<t 
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dantes dom Affonfo Enrique^ o cfcudo todo 
branco,tomo oIjfanledom Enriquejeapaf. 

$ Vos poderofoRey, cujo alto Império, 
O *Sol logo em nafcédo ve primeiro: 
Veo també no meio do 'Hemiípherio 
E quando dece o * deixa derradeiro. 
Vos qefperamos jugo & vitupério.' 
Do torpe* Ismaelita caualleiro: 
Do Turco Oriental. & do Gentio, 
Que inda bebe o licor do fanéto *rio. 

* 0foi logo em ntfcendo. fiizjjlo porque a In» 
diaefti 40 Orientei?poeticamente disque a 
\ce primeiro,la?o em mundo,porque os poeta* 
jingiao que efolquando fcpunbafe banbaua no 
mar Occano,<? que delle tornaua 4 nacer, mal 
na verdade o mundo be todo redondo, (s1 tanto' 
nace ofolabuaparte da terra como a outra. 
+ Hemijpbcriofe chama meo ceo,que be aquellá 
parte do ceo que Vemos eflando em parti ejeam* 
pada. He nome Grego,porque Hemi,be meÍ0y& 
Sphera,redondeza. E o foi estando no meio dia, 
ejiádefronte de áffrica.onde temos terras, como 
be em Santbome.O' em Sofala, (? em Mtcam* 
bique. 

Odeixê 
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*0 deixa derradeiro. tDi^íftt por'Portugal, 
que tfU muyttfera o Occidente. 

* Ismaelitasfam os Mouros, que di^em que pro$ 
Jcdcm de Ismaelfilko de Abrabam,w de âgat 
ata e/craua. 

* Saniloriofe pode tomar por o Ganges que vem 
do parai/o terreal\ou por $ rio lordao. 

Inclinay por hum pouco a mageftade, « 
Quenefíe tenro geílo vos contcplo. 
Que jafe moftra, ql na inteira idade. 
Quádo fobindo yreis ao eterno téplo 
Os olhos da real benignidade 
Pôde no chão: vereis hu nouo exéplo, 
Deamor.dos pátrios feitos valeroíos, 
Em verfos deuulgado numerofos. 

Vereis amor da patria.náo mouido 
De premio vihmas alto, & cafi eterno 
Que náo he premio vil fer conhecido 
Por hú prega dominho meu paterno. 
Ouui vereis o nome engrandecido 
Daquellcs de quê fois frnhor fuperno: 
E julgareis qual he mais exellente. 
Sc fer domúdo Rei, fe de taí gente. 

A 5 Ouui 
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II Ouui, que náo vereis com vás façanhas. 

Eantafticas.fingidas.mentirolas, 
Louuar os voílbs, como nas eftranhas 
Mufas, deengrandecerfe defejofas; 
As verdadeiras voflasfam tamanhas, 
Que excedem as fonhadas fabulofas: 
qexcedétRodamóte.&ováoRugeiro 
E Orlando.inda q fora verdadeiro.   ■ 

+ ^odamoiite,1{ugero,&' Orlando. Destes efere- 
ueo o Conde Mâttheo Maria<Boiardo hum poe- 
ma 3<t que pós nome Orlando namorado em Ita 
liano. Vejpoisfe traduzo em (ajlelhano. Kelle 
introdu^eeflai pej]"oai acima. <DeJpoi( Lttdoui* 
co âriofio compôs também em Italiano Orlando 
Furiofo.a imitação do flfamorado. He humpoet 
ma de grande engenho. 

12 poreftesvos dareyhú*Nuno fero. 
Que fez ao Rei,& ao Reino calferuiço 

toefle E-     Hú+£gas,&hú dó*Fuas,q de Homero ' 
SM, adia     A Citara parelles lo cobiço: 
teno ca-     Pois poios doze Pares daruos quero. 

OsMozc d'IngUterra,e ofcuMagriço 
Douuos tábfi aquelle illnftre *Gama 
Otie para d de Encas toma a fama. 
x-"1 Ku»o 
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*2^!i>iofcro. 0 (onde domKnno Aluares^,que 
dejpois da morte delí{ei dom Fernando, auendo 
muytos quequiferao figuir a parte da%aynh<t 
dora Leonor y/ilbadel<l(ty de C.tsfella.o' dar- 

Je a Caftclla.clledifcndeo aparte de dom loiio o 
o primeiro de ha memoria , is" cm defenfa do 
%einodeTortugalfezgrandiftimaicoufu con- 
tra (jítella,& por ijlo di^ quefe^ tal íeruiço 
aolityemoajudar.&aoliiynoem o defender 
de poder cíiranho. 
f Hum P.gas. Fgas Monufoy ayo del\ey dom 
jffonfo Enrique^, grande caualeyro , <? que 
criou ejle \cy dejde minta», Hua dai infignes 
co.ifai que dclle contão bc.quc dando o dito f{ey, 

fendo imh príncipe, batalha afu padrajlo, que 
tinha oceupado o 1{cyno,& pcrdendoa.vindo )a 
dcjbitatado,encontrou con dom Egas , o qual o 

/entornar a tila, O* ajsi tomou a viHoria das 
mãos dos imigos- 
* Dom ÍUM Roupinha , primeiro capitão do 
war. 
f Os do%e de Inglaterra. Adiantefc conta a by» 
Horta dtsles do%e caualeyros. 
* Gama. <Dom Vafco da Gama, que defcobrio a 
India,d: quem o autor trata por extenfo ncjle 
Uurt' 

Pois 
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pois fe at-roco de * Carlos Rey de Fráça, 

Ou de f Celar.qiiereis igual memoria, 
Vede o primeiro * Afonfo, cuja lança 
Efcurà faz qualquer eftranha gloria: 
Etaquelleqaleu Reino a fegurança 
De.xou.có a grade & profpera vitoria 
Outro * Ioane. inuicto caualleiro, 
O quarto,& quinto Afonfo.e o tercei 

(ro. 
*0 Imperadir (jrlot 1{ey de França , im (kja 
tempo ouue os doce pares ta» celebrados Foy bã 
d,,s>ioucdaFama. - 
* lulio Cafar primeiro Impera ior dos \omanot, 
goutmando Franca peito o (o-ifulado por pro- 
turadorese n%o:na.aueera a maior dignidade 
queauian:!'a,teue por aduefarto a Q'- ?"n' 
peio. Veo dtíp é afa ^er guerra a pátria . Cr fi 
fczdictador perpetuo. Malaúono no Senado 
cjmVmtc(?trc.putbalalu, <Rruto & Cajito, 
Cf outro'. lf"nceo grandes batalhai. He bum 
dis>toucd.if"»J- 
* Fl ?\jy hm /i;o'ifo Enrique^. 
*2)i/:n (fti orhneiro de bea mtmom, que\en- 
àòabaiólhvic .l^b.irola.   ■ • 
* 7).vn WiifrgWiò^m ylf/.ca tomftu j>ae 

,U:n âjf*:ifo&Z£-initSUIl5'arm' J     ' ^ Nem 
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Nem deixarão meus veifos efquecidos,    14 

Aquellesq nos Reinos la da + Aurora» 
Se fizeráo por arma» táo (ubidos, 
V o (Ta bandeira fempre vencedora. 
Há*Pacheco fortifsimo,& os temidos 
,.\lmeidas,por quê séprc o Tejo chora 
* Albuquerque ternbil+Caftro forte 
E outros em quê poder ná teue a mor 

(te. 
* yfurerabe buatjlrella, ou por millor di^er 
hum planeta por mmeVer.m quando anda diã- 
tedofol.que nace primeiro que 1 lie. Cbamauao 
lhe os antigos Autor a,tr tios tbamamoslhe ejlre 
la 0alua. Quando anda detrai d»folcham7w!ht 
os antiga Veneras, o> vos a <Boem.' E porque) e 
thama Aurora quando nace primeiro que » foi, 
thama $s 1{einos da Aurora.os Reinos de Orien* 
te,que he a Itidia. 
* (Duaite Tacheco,Capitão na índia. 
+ Dom Vrantija de almeida, primeiro Viferey 
da lndia,& dota Loutcnço de Almeida feufi'lho. 
*Jjjonjo de Albuquerque ,figut;dogouern*dor 
da índia. 
* (Domloao de Capo, que também fej Fi/è» 
rey na lndia,(?.fe^grar,dcs tou/v. Ecite<!<:', 
(treou 0it. 
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IS E d" quáto euèftescáto.&avos ná poflb 

Sublime ReiVq não me atreuo a tanto 
TOmay as ireaías vos do reyno vofíb. 
Dareis matéria a nuca oúuido canto: 
Comecem a fetítíf o pefo groíTo, 
(Que polo mundo todo faça-efpáto,) 
De exertítos,& feitos íingulares, 
De A trica as terras, & do* Oriente os 

(mares. 
*Qricnte bt bua das •jti.-.tro partes do mudorfÕÚ 
yt,,uio vi principais \êtos ,q são Xorte.Sul.O'" 
te TúCH.O Norte etfápcra aparte donde clti 
fómbradofoínc/ía nofa rigiãi onic\hcmoÍ, 
qtàdo e/líf&ieio <&»,? U quTido (ÍÍ.1 »w/í rrt 
pinado.Cbamaft afi efla parte,porf o>»efmo no 
m etebut tflrella ,<] ejlá maU i bv?a da ao polo Ar 
Itico.qpor ter o mouhncio pequeno , fe rege por 
tila osnauegantes. 0 \entoqut\cnta deita pan 
te cbamefe norte,& cm Italiano Tranútanafir 

' os Latinos Septentrio. Sul li outra parte.em cot 
trario desta,.] bc o outro pollo jfuttrtlco , onde 
tlti Im cruzçyro de eit relas, O-pello péfc reSem 
osnauegãtesjtomaoocabo de 'Boa ejbcranca. 
Cbamafe tSbtf/ttpirú Meridics.ponj Cera dia 
e/lá o foi no meio dia.Oricnte bc onde nace o Sol. 
<j cbamão os mar cates Lcjlc.on LçiMílc.O Toen 
1 tebe 
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te he onde o Solfepõc.q clamão os martatts Oa 
Jlc,W 0 ccidmte. Os mares de Oriete são os dg 
India.qefiáao Oriente,^pofioque a nãos que 
táopera * India.vão cortando ao Sul,he pêra do 
irarem o cabo de boa Esp'erançay& dahi toruãa 
ao T^orte,atalhandofempre a Lejle. 

Em vos os olhos tem o Mouro frio,      ' id 
Em quem vè feu exicio afigurado, 
So com vos ver o bárbaro Gentio, 
Moílra opefcoço ao jugo ja inclinado 
* Thctis todo o cerúleo fcnliorio, 
Tem pêra vos por dote aparelhado: 
Que afeiçoada ao gefto bello.e tenro 
Defeja de compramos para genro. 

♦ Thetis filha de T^erto.may de Ach\les%tomafe 
pello mar.dizem quefoy ca/ada com felet. 

Em vos fe vem da * Olimpica morada,   17 
+ Dos dous auos, as almas ca famofas. 
Huanapaz Angélica dourada, 
Outrapolasbatalhas fanguinofas:^ 
Em vos efperão,veríe renouada 
Sua memoria.& obras valerofas. 
E la vos tem lugar no fin da idade. 
No templo dafupj-ernaleteinidade. 

Olympica 
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"Olympica. Fra Olympo bum monttdt Theía- 
Ua mui alto,que d>zem quepafíaas nuues, por- 
tuenuo bala ncnbum Vento nem alteraçãont 
*r, (sf por tfta ra%2o os poetai o tomão pelio mef 
mo ceo. E olimpicM,<i,um,c$ufa do ceo- Olym- 
pica morada,morada do cet. 

' + 0o; dota anis. <Del %çy dom Mamei, (feU 
fl?ey dom loao o terceiro.auò dei 1{ey dom Seba- 
ttião.com quem o autor eítifaland», dos quaes 
tl%eyd»m Manoel alcançou grande fama ,por 
yiftoriat que porfua ordem ®- capitães fe ai* 
lançarão,®- el%ey dom haopella pa^em que 
tonferuou o 1(eyno, O1 o ennobreceo de letras. 
TamkmJcpode tornar por o Empirador dom 
Carlos,aui também del\ey,famoJtflimo naguer 
ra.&cllieydomloão. 

■ Mas em quanto efte tempo palia lento, 
"^ De regerdes os pouos, que o deflejáo: 

Day vos fauor ao nouo atreuimento. 
Pêra deites meus verfos voflbs fejáo.. 
E vereis ir cortando o falíb * argento: 
Os votos* Argonautas.porque vejáo 
Que fa.n viftos de vos no mar yrado, 
E coftumaiuos ia a fer inuocado. 

Salfê 



Canto primeiro. n 
* Salft argento hc metaphra^trqHefeJigni/íta 
c mar. Jrgeutt/ignifcâpMa.trfaífofilgàda. 
Os poetai -vsão dejlas metaphoras,porque tem li* 
cenfa pêra iffo.erfimprtf, \fm entre elks. 
fArgonautas. Jprimeira nao grande que entre 
bsGregosfeedifcou.o-deque elles tiuerao nu 
Uciajoy a naejrgos.em que Upo &fcus cõ* 
panbeiros forao a íholthos, conquiííar a bel/e 
de ouro do camem de Heles.tr todos os que nel 
laforaofe chamarão Argonautas porque nauta 
fgnipca homem do mar^marinheyro, & junta 
comadi0ojfrgos,quer di%_er marinheiros da 
nao Argos. Foy e/la nao tão celebrada dos antu 
gos.que apaferãon» Ceopera a parte do Sul, &• 
deite nome chamarão a hua con/leUcao que eíll 
quafitodanosJignosâ»Lião,& Virgo antre o 
ttrculodo Trópico de Capricórnio, &>'o circule 
Jntartico. £ porque eftes argonautas fora o os 
primeiros que nautgarSo em nao grande, o- os 
Tortugnefes femelhantcmente os primvros que 

defcobnrao a nauegação da índia, per mtapbo* 
ra lhe chama Argonautas. 

.   Ianolãrgo*Occeanormiesaii5o, 
As inquietas ondas apartando. 
Os ventos brandamente refpirauáo, 
Das nãos as vellas concauas inchando: 
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Da brica efcuma osmares fe moftraua 
Cubertos.ond? as proas vão cortado, 
As marítimas agoas confagradas, 
Que do gadode + Proteoiam corta- 
^— . d .is. 

* Oceano. 0 marque os tpPigtS tinbtopor grt 
de.&aut „ãofabiãofim3chamauão Oceano, <? 
fezundo a Parte onde o dc/trm^pibtdauao 
difíerente epíteto, lunto de Mauntama, por a. 
Jor do monte Atblas que ne!U cM.o cbamauao 
/llblantko. Ka hdia Indico, fingem os poetai 
nue Oceano era Vcos do mar,O- que dabitcma, 
ia o nome.® que era filho de «o C? de Vefta. 
1 <protbce,era ídolo marinbo.filbo de Oceano, 
tí-deTetbtí. (Diçcm os poetas r,ue a^acentaua 
« lalem de l%cptmo,& que «deumbaua o /«- 
turo.&fc mudam em muytasformas, por na» 
dhcroauelbepreguntauão. t 

ao Ou5do lupitcr.no Olimpo,Iaminofo_ 
Onde o goucrno eftà da humana gete 
Se a junta em confilio gloriofo, 
Sobre as coufas futuras do Oriente: 
Pilando o Criftalino Ceo fermofo. 
Vem pela via * Laftea/juntamente. 

■Conuocados os dapavte de+Tonante, 
Pelo * Neto gentil do velho Atlante. 

Tm fia 

. 



Canto primeiro, lo 
Via Laíiea, bt o que cbamao caminho de San 

ííiago.que aparece nos ceos quando bajerenida. 
de: por efle caminho fingem os poetai que Unhai 
esfalfas Denfesaconfelbo.Ouid.lib.i.Mctam, 

* Tina;te,be hipher pae de Mercúrio. 
* Mercúrio,que jhgiaosospoetat que era wenfai 
geyro. filho de fttpiter.cr de May a. 

DeixSo dos fete Ceos QapôTénTo C"''?/' * 
Que do poder mais alto lhe foy dado, 
Alto poder.que Co co penfamento 
Gouerna o ceo.aTcrra.e oMar yrado 
Ali fe achaiáo juntos num momento. 
Os que habitáo o + Aréhiro cógelado. 
£osqo*Aultrotê,& as partes onde 
AfAurou nafcc>& o claro*Sol fe efeó 

f ArHuro he o Norte. Chamtlhe congelado,per\ 
que eftí na linha frigida,a qual ditem que bt 
djibabttada.porfcrmuytofm. 

Auítro.heoSnl. 
*Mrora, como a trás fica dito, he a e/lrelia <baU 
ti",que ycmpella manhli diante do Sol,cr cba, 
maquio poeta ao Oriente, lugar onde a Au- 
Wintct. 

B Z        Odart 
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» 0 claroftljt tfconde,toKêptllofmtt. 

£Ílaua o + Padre ali fublime & dino, 
21      QiievitHaósfeiosrayo$de*vlcâno, 

Mirii afíento de tílrcllas- criftalino, 
Com «cílo ako.ftuero.&foberano, 
•porcTftro refpiraua liumar contino 
Que diuino tornara hú corpo huma- 
C^ húa coroa, & ceptro lulitáte, (no 
De outra pedra rcais clara qdiamáte. 

t o padrtjevtenie lupitcr.o qual ht fingido dos 

potuit** dos lddoi-<s % dos it*i"' 
*yuhavofr.gmes[>c{ta>fcr Ídolo dos ftrrey 
ns.vurldo dt Varus.oqualdi^im que j^ «* 
rayos nut luptttr faf M ******tílt íhmfft 

uwltm fculcibcr,porque *l rand* •/««•«. 2>«- 
Km c; poeta* que fjhfoy filho de Júpiter, V dl 
Juno erporjtrmuitofeoo lançarão dos ites <t 
tara . tr da caydapecumanto.íiiefoyo que 

' febrntu a hpiíerjtu pat os rtyos um que de. 
líruyo os gigantes vaqucllagmra que cllcs tiue- 
Wtm *sji»£tá> Qcofes.o-podcje dtsp por 
e!c , quejoy fera ivpter ajuda d:perna que* 

Em 



Cinto primeiro, ir 
Em luzentes afíentos marchetados ij 

De ouro, & de perlai,mais abaixo o/l a   fò 
Os outrosldotoTtodoiarsêtados, (uá » ?&tJ- 
Como a R azáo, & a O rde cócercauáo:r 
Precedem os antigos mais honrado,. 
Mais abaixo os menores ie atTetita'1 \o 
Quando lupiteralto afsi dizendo, 
Cú có devoz começa, graue e horrèdo; 

Eternos moradores do luzente 24 
+ Eftelifero*polo,& claro aflonto, 
Se do grande valor da forte gente. 
Do Lufo.náo perdeis o penfaiijéto, 
Deueis de ter fabido claramente   (to 
Como he dos fados grades, certo intó. 
Qucporella fesqueçíoos humanos^ 
DcfAfsirios*PerfasfGregos,& Roma 

(nos, 
* Eítelifcro. Vayt imicxcti da Vlyflea de.Ho* 
tnero.no primeiro Canto. 
* Poios fam como couccim do eco, (? fam dons. 
humdellesda banda do l\t>rtc , que/e cb.un 
Critico : (? o outro d* bati la d> Sul, que bc 9 
Antartko. Z)f bum polo ao outro ~\>ay o eyxo, em 
auefe )ufl:nta o CeoftUndo confirnt aos Ma 
tbemacicos. Cbimojif olo>,de bum vocábulo 

B i Gregi, 



. Os Lufíadas de Luis de Camões. 
Grego,*»N3, que quer diçcr, Yirar.ou andar a 
roda. 

*■■Afiyria%eg\ão de Afta Menor , agora fecha* 
via Tui ema. Tem da banda do Ltjle * '"* 
dia. ©o Oette, o %io Tygru. Do Sul, tem a 
Media. <Do T^orte, o Monte Caucafo. <Detf4 
Região fe chamarão âfyrios, <? agora/e chat 
mão Turcos. 

* ferfia, he bua Região da índia: chama/e af- 
f,, do nome de hum/eu Q(ey Tcrfe, ou. terfeo: 
Jeuspouos fe chamai Ter/as, ou Tcrfeoí. Se- 
gundo ftholomeo efcrcue no libro. 5-  Achega 
eXa'Reg<ão da banda do norte até Meda*: do 
Oeííe ate Sufiana: do Lefle ateai duas (arma. 
niai-.do Sul ate certo lugar da enfeada de fer- 
fia. Jqui fe achou primeiramente a arte Ma- 
gica. Hanella muyta copia de pedra! precit- 
ftó. E nella nafceo a primeira Sybilla que pro- 
phetiçou do milagre de Cbritto, quando far- 
tou dom mil homes no defertõ, (ffòbejarS* 
doze alcofa de pão. 

+ ®c Gregos & %pmanos não falo, por ferem 

wmto conhecidos. 



C.ui to primeiro. n 
Ia lhe foy (bem o viftes)concedido 25" 

Cum poder táo fingelo,& tá pequeno 
Tomar ao Mouro forte & guarnecido 
Toda a terra q rega o Tejo ameno: 
Pois contra o Caftellano táo temido, 
Sempre alcáçou fauordoCcofereno. 
Alsi q fempre e*n fim có fama & gloria 
Tcue os+tropheos pédétes davicloria. 

* Tropheos. Antiguamente quem punha tmfu- 
gida os imigos, leuantauaolbe tropheos. Troi 
pheo era as ftlías, (? inuencões qne fefaziao 
pubricamente , por mentiria da ViHoria. Os 
Gregis cojlumauão leuantar feits tropheos, cor 
tando os ramos âs amores, èm ajuelle lugar, 
ou fido ; onde forao pojbos os imigos en ftu 
gida.  fiefpoii das. ramos iortaâss , cobria» 
o tronco com os defyojos que atiiao deyxtio 
os enemigos, C afíi ficaiuo por memoria, 
3)esf>ois começarão afubirft emfeiis tropheos 
dos montes, o* lurares altos. Em 7(om* to- 
ftumauÃo JubirJefobrt os arcos da cidade. Os 
dejpojos queft punhao nos tropheos , vede em 
firgilio,libro U-noVtrfo 

Mtsçvti dxcis exuuUs}cc.. 
B 4 Deixo 



Os Lufíadas de Luis de Camóes. 
1$ Deixo fenhores acras a faroa antiga, 

Que co a gente de*Romulo alcançarão 
Quando comfVariaco, na inimiga 
Guerra Romana tanto fe affamarão. 
També deixo a memoria q os obriga 
A grande nome.quando aletiantaráo 
Hum por feu capitão,quc peregrino 
Emgio na Cerua çfpirito diujno. 

* J(omulofoy » que edificou 1{oma. 
*, Vanato com doce milTortugut/is nas guer- 
ras Ciuijs.foy àcjbarattdo etlc,!? todajua g ctt. 

Agora vedes bem, que cometendo, 
2'    Ò duuidofo mar.num lenho leue 

por vias nuca vfadas.náo temédo (ue, 
DetAfrico e^Noto a força a mais fatre- 
Que auendo tanto ja q as partes vedo, 
Onde o dia he cópndo,& onde breue, 
Jnclinão feu propofito,& perfu, 
A ver os berços.onde nalce o dia» 

* 4fricotbe o \cnto que Venta do 0cadente. Cba 
tnaft Ajfrico, de ãffrica donde começa. 
* 2^oto he Q Sul. Cbamafe Koto de bum \oca* 
bulo Grego nr'ift •jue quer diz*r tanto,como 

bwaor, 



Canto primeiro; IJ 
humor.ou agoa.porque ejle \>ento costuma fm* 
pretra^r tgoaty cbttKM. 

Prometido lhe eftâ do * fado eterno,      ag 
Cuja alta Icy não pode íer quebrada. 
Que tenháo longos tempos o gouerno 
D o mar, q v è do S ol a * roxa cn trada: 
Nasagoastem palTado o duro Inuerno 
A gente vem perdida & trabalhada. 
Ia parece bem reito.que lhe feja 
Moftradaanoua terra que defeja. 

*Fado quer di^er mandado, ou dito deDeos, 
porijfo dis^mq quanto ejli permittido pello fa- 
do , ha de acontecer. Séneca nat Qurjloes Nati" 
MM disque fado be necefiidade de. todas ai to* 

foi, Cr aucoes.que por nenhíia m/e podem t/n. 
pedir, mas os CbrifiSos , o que deiíão fentir do 
F^o.VejãoS. JiiguJl.HLs.de Cmit.Dci,c4p.9. 
Os poetas tomao 0 Fado bua \ç^ pdla nature- 
Za,V outra pçUa )>ontade,âs ye^spela rcpolla 
doOraculo,cr Ssve^espclla morte, porque ne- 
tihua çoufa be mais certa que a morte. 

* %oxa entrada. Entende aqui o Cabo de Cuar. 
4"fum,que eítâ na entrada de mar %oxo. 

B 5 £por- 
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*p E porriue.como vhles.tem paliados 

Na viagem.táoafperos perigos, 
Tantos climas,& ceos experimétados, 
Tanto furor de ventos, inimigos 
Quefcjam .determino agafalhalos 
Neftacofta Africana, como amigos: 
Etendo guarnecida a lafla frota, 
Começarão a feguir fua longa rota, 

$o Eftaspalauras lupiterdezia, 
Quando todos por ordem refpondedo 
Na fentença hum do outro diíFcria, 
Razoes diuerfas dando & recebendo: 
O padre + Baco.ali náo conrentia 
No que Iupiter difle.conhecendo 
Que efqueceráo feus feitos no Oricte, 
Seia panar a Lufitana gente. 

*Bacbofoyfilbo de hpiter, & Stmtk.fingtfi 
Ídolo dt -vinho. Bjle teuc muitos nomes 5 p"tnei* 
ro chmotfe S)i»ny/io,dejpoii Liber.dcjpois p«f» 

fandofeUndia.a Mtncto: & tcue muitai molbt- 
rtsqutfetbmãtão'BicUs.donde eltefe tb*> 
mou<Bacbo. CUnufe também Ofyrú.totmo. 
friapo, Srefm . W L<»«> •   Eíte 1mf% eor' 
no todo 9 mundo, &fnffjm mujto ><*> 

ytt, 



Canto primeiro. 14 
coes, Wicto is índios primeiro que toda,is* 
triumpbou em bum E-epbante , que d» IndiA 
trouxe.como di^dhd.Foy o primeiro que infiu 
tuyo compras cr Vendas: iauentou triumpbes, 
& diadema dos\eys. Chamo u/c 'Bacbo.de 
STó TííAcwxSf »que quer di%er, [ou bêbado,©*. 
grito: porque »m fuás fejtat Je embcbedauío, 
drgritauao. OucbamoufeíBacbe, dai molha 
res,chamadas íBacbas, que como doudas oji* 
guiai. 

O uuido tinha aos Fados que viria 31 
Húa gente fbrtifsima de Hefpanha 
Pcllo mar alto.a qual fojcitaria 
Da India.tudo quanto * Doris banha, 
E com nouas viftorias venceria 
A famaantiga.ou fua.ou foíTe cftranha, 
Altamente lhe doe perder a gloria, 
Pc q * Nua celebra inda a memoria. 

• 
t $»rii,jingtm Kympba do mar Oceano, filha, 
dcTetbis,molherdeftn irmão t{ereo. Inter* 
pretafe amargura , ty porejfa rezgofe to»>4 
pello mar. 
* iSQfa be kua cidade de Arabiajit qualfegun- 
do 2)iodoro,foy criado $<içbo. 

mfa 



Os Lufia&ts De Luis de Camões. 
2tifa be tambtm bum montt na índia, & dejle 
próprio nome ha hiia Cidade na índia que Sacho 
tdijkou.como di^ Strab.no pê de bum monte, a 
tuets moradores chamão Meron. 
liifa.he bua cidade antigtta na índia, [obre 4 
qual cabitwrandeparte de bum montt,a cujo pé 
tstaua edificada- ®eft* cidadefoy natural Apo- 
lónia Tbitofopbo Stoico, <? uírijlodemo. Ktlla 
naceoftaebo. 

Ve que ja teue o * Indo fojugado, 
Vi    E nunca lhe tirou fortuna.ou calo, 

por vencedor da índia fer cantado, 
De quantosbebem a agoa de * Parnafo 
Teme agora que feja fepultado 
Seu tão celebre nomc.em negro vafo, 
Da»oa do tefquecimiento, fe lachegáo 
Ostbrtes Portuguefes.que nauegáo. 

*Indo bc hum r\o na Indiano qual tomou nome 
a India,di^em que nate m cume do monte Cauí 
cajo,chamado ■?aropanyf<>i<&' recolhe em fi dei 
%anoue rios. 
* fartiafo monte dedicado as Mufai.do qual ao 
diante fe dirá. 
* Finamos ?oitM,qtisUibes era hmrio.do 

$ud 



C anto primeiro. IJ j 
qual quem kliiafetfquttta dttudo, quanto tu 
tibapaffado. 

• 
Suítentaua contra Bailio Vénus bella,   JJ 

AfFeiçoada aa gente Luíitana, 
Por quantas qualidades via nella. 
Da antiga táo aluada fua Romana, 
Nos fortes coraçóes,nagiar.de eítrellá, 
Que moftraráo na terra Tinginsna:   Tingita. 
E na lingoa.na qual quando imagina,   nadejft 
Có pouca corrupção cre q lie a Latina, fries. 

Eiras coufas mouiáo * Cytherea, $4 
E mais.poq das fParcas claro entende 
Que ha de íér celebrada a nunca f«a, 
Onde a gente belígera fc eftende. 
Aísi que hum pellainfâmia que arrecea 
E o outro pellas honras que pretende,   • 
Debatem,& na perfia permanecem, 
A qualquer feusamigos fatiorecem. 

*Cytereit,leVttius, thawtft Cjthrti, itllU 
de Cythcra.ovdtjtuticme tia irltbtadt ,& tis 
vba ntllabumtimph. 
f arem fitigtrtíO osen t:gcs,que t)ãe tres.Cktl t 

Lacbejis , & /Aromes: tuqttaa di^Citt; ç que 
farão 



Os Lufiadas de Luís de Camões". 
(tão filhasda neyte, & do rio Ercío. <Dizer* 
que ejl as út ai fadas, W fingem que tem poder 
va Vida dos bonfens, & fiando a [>iolo)ição:do* 
de as chamou Martialirmãas fiandeiras. Eítaí 

4'K. Jp"ItJ° > 1"e "os moft'*° A\\etlt d" ttm" 
bo .porque o que ifii fadofignifica o tempo paf- 

fado.o que/e fia oprefcnie, o que ep por fiar o 

futuro. 

Qual Auftro fero.ouBoreas na eípeíTura 
*'    pefilueítre aruorede abaftecida, 

Rópendo os ramos váo da mata efeura 
Com ímpeto Síbraueza deímedidaí 
Etama toda mótanha.o fom murmura, 
Rópenfe as folhas.ferue a ferra erguida, 
Tal andaua o tumulto leuátado, 
Entre Vénus -ScBacho apaixonado 

16 Mas Marte que de vénus fuftentaua 
Entre todos as partes em porfia. 
Ou porque o amor antigo o obrigaua, 
Ou porque agente forte o merecia, 
De antre todos em pee feleuantaua, 
Merencório no gefto parecia: 
O forte escudo ao collo pendurado, 
Deitando pesa trás medonho,&yrado- 



Canto Primeiro." i<$ 
A vifeira do elmo de Diamante,' yj 
Alcuantando hú pouco, muy feguro, 
Por dar leu parecer fe pos diante 
De Iupiter.armado.forte&duro: 
E dando húa pancada penetrante, 
Co conto do baftáo.no folio puro: 
O ceo tremeo, & * Apolo de tornado,' 
H ú pouco a luz perdeo, como inflado. 

* Apolofoy tido por ídolo dos Idolatras, inter* 
preta/e Sol. Teue muy tos poderes & faculdades? 
fuy autor do 1>erfo,foyirandefrecbeiro, rnucn* 
tou ,i jfrte de Mcdicina.Gr ingtnbott t MHJíCA 
da Cytbara. 

E difTc afsi, ò Padre a cujo império,    ,    j8 
Tudo aquillo obedece,que criafte. 
Se eftagéte q bufcaoutro* Emifpherio 
Cuja valia,& obras tanto aniafte: 
Náo queres que padeçáo vitupério, 
Como ha ja tanto tempo q ordenafte. 
Nio ouças mais, pois es juiz direito. 
Razões de quem parece q he fopeito. 

* Hemyjpbcrio, <j«er di^er tanto, como meia 
Spbtrn , poraue Hemis , interpreta/e meio , 

He 



Os Lufíadas de Luis de Camões. 
fíe Htmifffherio tudo aqulílo foi (jos em torvo 
ene com a Ytítá alcançamos. E diçem os Maiht 
maticbts.que em qualquer parte que nosponbai 
mos, dtj"cobrimos mea Spbera do Çco. 

.. Que fe aqui a razáo náo fe moftrafíe 
• "Vencida do temor demafiado, 
• Bem fora que aqui Baclio os foftécafle. 
Pois que de Lufo vem.feu tio priuado: 
Mas efta tenção fua, agora paíTe, 
Porque em fim vê de eftamago danado. 
Que nunca tirará alhea enucja, 

O bem q outrem merece,& o ceo defcja. 

.0 E tu padre de grande fortaleza, 
'-   pa determinçáo que tês tomada, 

Náo tornes por detras,pois he fraqueza 
Dcfirtirfe da coufa começada, 
+Mercurio pois excede em ligeireza, 

• Ao vento leue.&âfeta bem talhada, 
Lhe vamoíírar a terra.onde fe informe 
Da India,& onde a gente fe reforme. 

f Mercúrio/ignifta tanto como meio avtre oí 
bornes,por que apalaura bea queantre elles cor» 
re-.porilfoft chama em Crego Htmts.qHt quer 

diz» 



Cinto primeiro. 17 
ai%tr palaura.ou interpretação, que bs ntcelfn 
ria perafie entenderem os bornes: par ifin o Jin- 
girãt»Ídolo dos mercadores , porque antre quer* 
Vetide eff compra beapalaura medianeira.tufe» 
tãolbe afãs nos pés (ff cabeça, porque a palaura 
C avosi ^ muy ''iV™ O- leue de [tfalar. Si. 
Zeraonocorreo dos jingiáos Hieo/es, porque por 
palaura os tonaptosjt dedarão. 

Como iftodiíTe Marte rigurofo, 41 
Júpiter comroftro ledo.confentio 
No que difle Mauorte Valeroío, 
E * Neaar fobre todos efparzio: 
pelo caminho La&eo glorioíb. 
Logo cada hum delles fe partio. 
Fa2endo feusreaes acatamentos, 
Pcra os determinados apofentos. 

* faltar era biabeleragcm que bebiao tsfaf- 
fosQ)eofes,que os potUs fingem, (ff fingem que 
comiãõ bum manjar tbamado âmbrofia. 

Em quanto iftofepafla, nafermofa     ,   42 
CaPa Etérea do Olimpo omnipotente, 
Cortauaomaragente belicofa, 

Ia Ia da banda do Aufiro, & do Oriente 
C Entre o 



•    os Lufadas de Luís de Camões. 
Entre a cofta Ettúõpica; & a ftmíH 
Ilha de fim Lourenço.ôc o Sol ardtte 
.Qt eimaua então aqnelles q«e Tifeo 
Co temor gváde em peixes conuerteo. 

47 Táo brandamSte os ventos os leuauao, 
Como quem o eco tinha por amigo-.. 
Sereno o ar, & os tempos fe moftrauáo 
Semnuuct.fem receio de petiço: 
O promontório praffo ja pafliuSo, 
Uacoftade* Etliiopia.nome antigo; 
Qv?.do o mav âfcobrindo lhe rooftraua 
íouas ilhas qem torno cerca,& laua. 

+ Mtbyopia lia'fffiirú fiià ';MíifttUfi m 
Latim coufa\il.wl-yx<>. Cbarriaje Mtbyopia, 
de JEtbyopia filho de Vulano.que nellareynon, 
ou de htm yocahlo Grego.aue querer mt» 
unio.porftrtr.Hi quele.pitl* continua yi$mba- 
udoSoiTcdacJtâdd-aixodoSní. (Da landi 
do Tinte be terra mnifragofa itfirM & mon 
tes: da banda do Oriente amf deferta: da ban* 
da do Oiiente tfundtfcale a umarcadt Fgyp- 

. pto-do Sul ate o tdo de 'Boa Vpr«nça,& ata* 
l,fe tem ornar: cia banda do Norte fe hmt* 
tom o rio Kik Tem dim/m nttfu degtntede 

ai* 



\C.tnto primeiro. iff 
diuerfos rc/tros, med anhos .fios, (r brutos, a» 
íundantede kjlaiftm, ©• bichas f>eçonbtn~ 
t4í, faceta ucl/a V^binocerotes , Ekpkantts, 
Qamakoes fardos , 'Bafylijcos , O- grandip» 
mos Dragões. 

Yafco da Gama o forte Capitão. H% 
•Que a tamanhas emprefas fe oírrece, 
De íòbcròo, &alt»u0 coração, 
Aquém rortuna feropre fauorece. 
Pêra fe aqui deter não ve rezão. 
Que t" habitada a terra lhe parece: 
Por diante paíTar determinaua: 
Mas náo lhe foccedeo como cuidaua. 

Eis aparecem logo em companhia, $ 
Hus pequenos bateis.qvem daquella J 
Que mais chegada a terra parecia, 

• Cortando o Iongo marco larga vella: 
A gente fe aIuoroça.& de alegria 
Nãofabe mais q olhar a caufa delia; 
Que gente fera efta en fi deziáo, 
Que coftumes,que Iey.q Rey teriamí 

Ca As 



Os Luíiadas de Luís de Camões. 
AC As embarcações erSo.ua maneira 

Muy vdoces, eftreitas,& compridas. 
As vellas com cj vem eráo de efteira. 
Duas folhas de * Palma bem tecidas: 
A <>ente da cor era verdadeira,^ 
Que + Phaetó.nas terras acendidas 
Ao mudo deu.â oufado,& não prudete 
O Pado o fabe,ck Lampetufa o lente. 

■ * £n?anãofe es que di%çm que são lalltes ou )un 
tos.boi trrer da» \etlas de palma, qucefies «et 
gres não Unhão tttsle ttmpo noticia da naurga- 
çãopcra a Cbint}t>em fera a laoa, CT OSJUUCOÍ 
são dos Chinas,®- balces dos Iaos.Tor onde mais 
yctdadeyro le queferiao jílmaiw ,OH fang/jos 
de que ainda oje \são:<? a caufaporque ejles tra 
zjão \tlto àt folia de? alma, era porque r.cfie 
tempo não unhão os Qajres tanta cipia de pano, 
tome agora. 
* F■ hatlonte.tcwo fingem os poetas ,foy filho do 
S«/,& & Clyn-cne. líle tendo palaurat bum di4 
tom Epapbojbedijfe Epapho que vão era filhe 
do Sol. Injuriado fbàtton ,fa^qtityxumedi/lo 
a/ua tnãe,a qual lie acorfdhou quejefofie * 

Jeupac,<&lkeprd>ffe o ano,pêra o gouernar 
bum Aia,peia quefofie mbtctdo dos bomes por 

Jilbt 



Canto primeiro. 19 
. filbo do Sólio qnalfa%endot afíi, (? nãofaben- 

do reger o carro,cometaua ja a queimar o•».««» 
do,oquei>:ndo Iupiter Ibe lançou bum rayo, c 
o matou, & elle cabio no rio fado, &• queimou 
a Crfwti toda. 

De panos de algodão vinháo veftidos, 
De varias cores,brancos,& liíhados,    47 

Hás trazem derredor de fi cingidos, 
Outros cm modo ayrofo fobraçados: 
D a cinta para cima vem defpidos, 
Por armas tem adagas & traçados: 
Com toucas na cabcça.&nauegmdo, 
Arufisíonorofosváo tocando. 

Cos panos,& cos braços acenauáo.       4g 
Aas gentes Luficanas, que efperaíTem: 
Mas ja as proas,ligeiris fe jncUnauáo 
Pêra q junto aas U[Us amainaOem: 
A gente & marinheiros trabalhanáo, 
Como fe aqui os trabalhos facabaflem: 
Tomáo vellas.amainafe a verga alta. 
Da ancora o mar ferido.encinu falta. 

Nam eráo ancorados, quando a ge 
Eftranlu, polas cordas ja fobia, 

c i 
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Os Lufiadas de Luís de Camões^ 
No geíto ledos vem, & humanamente, 
0 Capitão fublime os recebia. 
As melas manda por em continente: 
Do licor q + Lieo prantado auia: 
Enchem vafos de vidro, &do q deitáa 
Os de Phaetõ queimados nada engeitá. 

* Lyeo era chamado <Bacbopellaifestas que anti» 
guammtefazuio no monte Lyeo. 
* Cbamaje tambemtacbo Lyeo , de bum\ocd- 
lulo Grego*1"*, que quer diççr de fato, [>or!j o vi 
•nbo d:f,ita & de/concerta ojifo & os mebros. 

jo Comendo alegremente perguntauáo 
,   Pela* Arábica lingoa.tiondevinháo. 

Quem eráo de que terra.que buícauão, 
Ou que partes do mar corrido tinháoí 
Os fortes Luficanos lhe tornauão, 
As diferetas repoftas que conuinham: 
Os Portuguefes fomos do Occidente, 
Himos bufeando as terras do Oriente. 

*/rabiabt bual^egitioquecflâantre ludea (? 
Hgypto. Cbamoufe jtraMa de Arabo flbo de 
/.polo,•lo'de<Babylona.Solino imterpreta jtra* 
ha q qitcr diggrtãto comofagrado.Ha três dra 
1 Jnéifisundo a diuisao de Tlinio, no lib, l, blié 
k( ãralia Fçlix, outrn de pedrajoutra deferta. 

DO 
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Do martemos corrido,& nauegado 5r 

Toda a parte do f Antartico,& Califto 
■Toda coita Africana rodeado, 
DiuerfosCcos.& Terras temos vifto: 
Dum Rei potente fomos.táo amado, 
Tam querido de todos.& bem quifto: 
Qye náo no largo Mar.có leJa fronte: 
Mas no lago entraremos de * Acherótc. 

♦ Antartico,o quarto circulo do Cco, contrario 49 
Jrtico. Cbamafe o Sul. 
* dchcwttefingíao os poetas que era btia alagta 
dos infernos. Acheronte em Grego ,/cgwido *l* 
gus, quer di^er tanto como [em alegria ,porque 
a nãobanoshfernos. Mm inverdade hebttnt 
lugar que ejlâ ipnr da alagoa Juerna .fgundi 
Strablib/j 

E por mandado feu tmfcando andamos 
A terra Oriencal.que o Indo rega. 
Por elle o M ir remoto nauegamos. 
Que To dos feostPocas fe tuuega: 
Mas ja razão parece que Caibamos 
Se entre vos a verdade fe não nega: 
Quem lois.q terra he cfta que habitais, 
O tt fe tendes da. índia algús finais < 
      c jrJ(((J 
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Os Lufíadas de Luis de Camões. 
* FOCAS são búspeyxcs como boa marinhos: pari 
tm terra como gado. São cubertos depelle,cr de 
cabello. .Ijunúofe para gerarem a maneira de 
tães, berrio como bezerros, <? em terra vem 4 
bufear opaílo. 

53 So.nos.hum dos das Ilhas lhe tornou, 
Eftrangeiros na terra, Lei, & nação 
Que os proprios.fam aquelles q criou 
A Natur* Tem Lei,& fem Razío: 
Nos temos a Lei certa que enfinou, 
O claro deleendente de Abraháo: 
Que agora tem do Mundo o fenhorio 
A máe Hebrea tcue, & opae Gentio. 

54. Efta ilha pequena que habitamos, 
He em toda efta terra certa efcala, 
De todos os que as Ondas nauegamos, 
De Quiloa, de Mombaça, & de Sofala; 
E porferneceíTaria.procuramos, 
Como próprios da terra.de habitala. 
E porque tudo em fim vos notefique, 
Chamafe a pequena Ilha Moçambique, 

?5 Ejaquedetálongenauegais 
Éufcádoo Jndo jdafpe,&terra ardéte, 

pilçto 



Canto primeiro; 2i 
Piloto aqui tereis.por quem fejais 
Guiadospellas ondas labiamente. 
Também (era bem feito que tenhais 
Da terra algum refrefco.&qo llegéte,' 
Que efta terra gouerna, que vos veja, 
E do mais neceflario vos proueja, 

Ifto dizendo.o Mouro fe tornou ' J<5 
A feus bateis com toda a companhia, 
Do Capitão & gente fe apartou. 
Com moftras de deuida cortefia: 
Nifto * Febo nas agoas encerrou, 
Co carro dç Chriftal.o claro dia, 
Dando cargo aa Irmaá que alumiaflè. 
O largo *múdo,em quanto repoufafle. 

t Feio be o me/mo que o jfpolo :foyfilbo de U* 
fiter, O-L4lçna,naffi4g Je brim me/mo parto 
tom Viana, a qual também fe chama Febe. ou 
LK*,ou<Delu.<?jp0lfg)t!jOi porque mçcrao 
va liba de Velos. Cbamafef bebo, que emCre- 
goquer di^ertanto comoluçdaVida,porque o 
Sol com/cus rayos.cria as coifas todas debaixo. 
* Jquifalia o poeta confirme a opinião do W- 
go,(? nãofegundo a Verdade: porque o Sol cíti 
Jixo no parto Cto,!? como os Ceos todos conti> 

C 5 nua' 



Os Lufíadâs de Luís de Camões." 
ftuamente femtuão de necefiidade, também o 
Stlba de moúerfc.mas disque repoufa o Sol em 
quanto tirando/e do nojfo Htmijpbsrh vay ah- 
miar o outro debaixo: porque fingiao os Poetai, 
que bondo feiSol,felia agafalbar no mar, CT 
defeanfar do trabalho do dia , porque fempreTe 
põe no mar. Mas na herdade be que ofolfempre 
alumia^ nunca repoufa. 

*7 A noyte fe paflbu na Iafla frota. 
Com eftranha alegria, & náo cuydada, 
Por acharem da terra tio remota. 
Noua de tanto tempo defejada: 
Qualquer então cófígo cuyda, Sc nota, 

■ Nagente.e na maneira defufada. 
E como os que na errada Seita creráo, 
Tanto por todo o mudo fe eftenderáo. 

x Da Lúa os claros rayos rutilauáo. 
Polas argênteas ondas +Neptuninas 
As Eftreilas os Ceos acompanhauáo. 
Qual campo reueftido de boninas, 
Os ruriolbs ventos repoufauáo, 
* Polas couas efeuras peregrinas. 
Porem da armada a gente vigiaua. 
Como por longo tempo coftumaua. 

f   --        " ^tptuno 



Canto primeiro. 2i 
+ Keptuno foy filha de Saturno fir de Opis,fin- 
guio Dcosdo mar,ir»uio de lupiter, O" de '$lui 
'•'0. Os quets fingem ospoet.ts, que lançandt 

fortesfalte quem azia iegauernar, cayo alupi- 
ter o Ceo, &* Keptuno a egoa , O1 a terra , 
<F 4 PlutÃo os infernos. 
* íligúo ospoctxs que Mo era %ey dos Ventos, 
& os tinhafechados defeu mando debayxo de 
bíiat coiuu, Virgúio,no [iúro. í.dos Eneyd. no 
principio. 

>las arsi como a 'Aurora marchetada,      5J> 
Os rermofoscabellos emalhou. 
No cto fereno.abriíido a roxa entrada, 
Ao chro Hiperonio que acordou, 
Começa a embádeirarfe toda a armada, 
E de todos alegres fe adornou: 
Por receber con feíh & alegria 
O Regedor das Ilhas que partia. 

* Jurará he nome de bua moça próprio. Tomtfe 
também bello dia.crdirina/e de bum nome lar 
*'»<> Jurum,que quer di^er ouro, ou de Aura, 
í«f quer di^er ar , porque antes defayr o Sol, 
Vf/ê nos ceos aquelle cor luzente douro , (y o ar 
miàtofcreno Vfrefco.. fropri.unçnt: Jurar* 

bia 



Os Lufadas De Luís de Camões. 
hl a primara parte do dia,qua'ido começa com 
4> Sol o ar a njf irar. Outros di^em que be Au* 
toraorespUndordoSol.oualu^ de madruga- 
da-.porqtu com a Vinda do Sol O1 /eus rayos, fit 
roxea o ar. Também fe toma aurora pula ma . 
drugad»,ouminbaa,co\noaqui tomou o foeta. 

6o Partia alegremente nauegando, 
A veras nãos ligeiras Luíítanas, 
Com refrefco da terra, em fi cuydando, 
Que fam aquellas gentes ínluumnàs: 
Que osapofentos*Calpios habitando. 
Acõquiftar as terras+ Afianas 
Vieráo:& por ordem do deftino 
Ò Império tomarão a Coftantino. 

* Mar Cafyio be o que ettâ no mar mediterrâneo, 
entre os montes Cafrios, donde fe chamou mar 
Cajpio, be muy largo. 
*Afi* be a terceira parte do mundo en numero, 
mastmgraide^a acbafefer meio mundo. Ha 
duas Afiai, Maior, & Menor, a qual/e termina 
tom Frigia,®" Lycia. Outros a diuidem: & fe* 
tbao bua da banda do 0ocidente com Frigia, Zr 
"Lycaonia (f a intra parte da banda do Oriente, 
tom j£fme\m menor. Outros diçem fit a Afia 

meittr 
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tnenor & maior começa napraya 0(ciJtnta!,& 
tjltndefe té a alagca Aíectis,®- o rio Tancis,(o' 
eflâ antre o mar (Pentico, & o mar Cccano, da 
banda Ao Korte. Chamou/e Jftasdehua2^jm- 
pha chamada /fia, filha deTethis .Kolhcr de 
laptto.da aualnacto Trometeo.ou de Jfio,filha 
deLydo. Js cutw duos partes do mundo, são 
Jffrica, Cr Europa. 

Recebe o Capitão alegremente, c*i 
O Mouro:& toda fua companhia, 
Dalhe de ricas peças hum prefente, 
Que lo pêra efte effèito ja trazia: 
Dalhe coferua doce, & dalhe o ardente 
NSo*vfado licor q«edà alegria* 
Tudo o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente come,& bebe. 

* Não \fado licor, 2),> ítfo , vc.t ptrevt os 
Meuros não tiuejftmjatefie tempo \far,cad% 
Tnnh , ao menos de f alma , a aut tiles lha- 
™*oorraea. MAS di^ 2^0 \jado licor,por* 
?'<f Ymbt de luas , não o tinido ainda r.tsle 
tempo, 

EM 
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61 Eftà a gente marítima de Lufo, 

>   Subida pelía exarcia.de admirada, 
Notando o eftrangeiro modo,«Sc vfo, 
E a lingoagem tão barbara,& enleada. 
Também o Mouro aftuto eftâ confníò 
Olhando a çor.o trajo, a forte armada. 

i  E perguntando tudo lhe dezia, 
Se por venturavinháo de Turquia. 

-6] E mais lhe diz também , que ver defeja 
Os liuros de fua ley, preceito, ou fee, 
Pêra ver fe conforme à fua feja, 
Ou fe fam dos de Chriíro como crè; 
E porque tudo note,& tudo veja. 
Ao Capitão pedia,que lhe dò, 

,34'oftra das fortes armas de q vlauáo. 
.Quando cos inimigospelejauáo. 

64 Refpondeo o valcrofo Capitão, 
Poiimm qalingoaefcnrabem fabia: 

• D arte ey Senhor jlluftre relação 
De my.da ley , das armas que trazia: 

• Nem fou da terra nem da geração, 
Das gentes cnojofas de Turquia: 
Mas fou da forte * Europa bclicofa, 

• Bufco as terras áVlndia tamfamofa. 
Europa, 



Canto primeiro. 24 
Ettrtpa.hc à terceyra parte do mundo, chama* 

da Europa datçoça Europa, filha de Agenor, 
%J» dos íhcnice.'- Cbamafe Europa tuduaquil- 
1° ?"? tj;"i do mar ate Tanais.&tem qucUo ent 

fead/u grandes. 

* jtíndia, Vttcdaaterra Oriental, temo de 
AJia, t So larga C grande, que .afamem a teu 
teyra parte de todo o mundo. 2)r^ delia Tom 
ponto, nuc fomente deprayas tm tanto tfyaco, 
quando por quarenta dias, & quannta ncytispo 
debita nao correr jcem todas aiVellascbcat de 
mui bom \cnto. xi^tm os antigos, que ouue 
na Índia cinco mil cidades. Cbamafe Índia da 
%jo Indo , no qual acaba da lenda do Occidena 
tt. Começa do mar do 5ut, & eflcndefe até on- 
de oSolfepte , que bela nas líloi Malucas. 
(Da banda do T^orteachega ate o Monte Cor» 

iiujio. He a Índia mv.y rica, crmtiyabun- 
dante de todas as cemfu , ,ípeciain,entc,hane!. 
la muytas pedrasprecio/a „ degrandeXaha.be 
teijftrtil de arro^ , dcgr.do, & de muitos le- 
jnntsias anotes mlla im todo o ar.no tem as 
folhai \erdes, nem as perdem mnâ&fãt nem 
tntanio, A terra da duas novidades, cada anno. 
**t t*mbtm muy fértil de toda forle de droga, 

cr 
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tf cfbeciarid: são os ares Itues, o ar temperado* 
abundante de agoas, não ba utlíjf nucapejle: ©*. 
per ejlai íáufas nacem va Indiart""yores alima- 
tias.qucem farltnenbui do mundo. 

(.$ A lcy tenho daquellc.a cujo império 
Obedece o vifibil, & inuiíibil, 
Aquelle que criou todo o Emifpherio, 
Tudo o lius l"ente,& todo o infcnfibil 
Que padeceo deshonra, & vitupério, 
Sofrendo morte injufta, & infufribil: 
E que do eco a teria em fim deceo, 
Por fubir os mortaes da terra ao eco- 

g<j DeiteDeoshomemaíto,& infinito, 
Osliurosque tu pedes náo trazia, 
Que bem poflb efeufar trazer eferipta 

•   Em papel o que na alma andar deuia. 
Se as armas queres ver, conto tês dito. 
Comprido efledefejo te leria        (go. 
Como amigo as veras porq e<'. :"■' obrt 

'   Que nuca as quiras ver como enemigo. 

<57 Ifto dizendo manda os diligentes 
Miniftros.amoftrarasarmaduias, 
Vem arnefcs,& peitos reluzentes, 
Malhas finas:& laminas feguras 



"Canto primeiro. ^ 
EÇcudos de pinturas differentes, 
Pilouros.efpingardas de aço puras, 
Arcos, ôcfagittiferasaljauas, 
Partafanas agudas.chuças brauas. 

As bombas vem defego.& juntamente 1<f8 

Aspanellas ulrureas.tamdanofas,        & 

Poreniaosdevlcanonáoconfente 
í^!,ua of ° aaS b°mbarda4 temerofas: 

Sal" Um P°«"s, & medrofas. 

Que he fraqueza entre ouelhas fer liáo; 

í orem difto que o Íí«».Í 
Edetudoo^evio  crn

qu,'n0t0U' * Tí.V«>>4„        v,u» com olho atento» 
J?f 0*0 certo na alma lhe ficou,.- 
5a

U^"tadejnàdepenrameuto. 

Tratallos brandamí.t A fin-,ment0- 
Atequemo&205

term,na> 
T "«rpoiíao q imagina. 

^toslj,epediaoCaPit5o, ?a 

Ul2lhe' S"c o largo premio leuaráo, 
D 0o 
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Do trabalho que nilío for tomado. 

■Prometelhe o Mouro com tenção 
De peito venenofo,& tam danado: 
QueamortefepodcfTe neftedia, 
Em lu°ar de Pilotos llie daria. 

71 ImotJzA 
Tamanho o ódio fby.& a mà vontade, 
Que aos eftrangeiros fupito tomou, 

:  Sabendo Per fcquaccs da verdade. 
Que o filho de Dauid nos eivfioou. 
Oo fegredos daquella Eternidade, 
A quem jciyzò algum nío alcançou. 
Que nunca falte hum pérfido inwnfgo, 
A aquelles de quem fofte tanto amigoí 

- 
IX Fartiofe nifto em fim co a.companhia, 

Das naosofalloMomo defpedMo, 
Com enganofa& grande cortefia. 
Com gefto ledo a todos: & fingido: 
Cortarão os bateis a curta v ia 
Das agoas de Neptuno,& recebido 
Naterra do.obfequente ajuntamento, 
Se foy o Mouro ao cognito apoie»to. 

7} Do claro afTento Etéreo, o gr5o Tebano 
Oue da paternal coxa foy nafeido, 
V a Olhando 



Canto primeiro; 2£» 
Olhando.o ajuntamento Lufítano, 
Ao Mon.ro lermolefto.&auorrecido: 
*Ío peníarrientocuydahú falib engano 
Comqu^fejadetodo deflruydo. 
E em quanto iílo Co na alma ímaginaua 
ComHgo cilas palabras pratieaua. 

. tftá do fado ja determinado. 74 
Que tamanhas vidorias t.ío famolas. 
Ajam os Portugueres alcançado, 
pasíndianasg.ntesbelicoías. 
teu lo filho do Padre iublimado, 
Com1 tantas qualidades eencrofai: 

.EydeforrerqueoFadoV.uioreça 
Outre, por quê meu nome fe eícureçaí 

• 

■'   O filho de + Fil.po„elU„mei 
Tanto poder.que tudo íometeíTe. ' 
?f

cba,í° f e,!eA
u JuSo,o fero marte: 

MasanedeíoflTerqueoFadodeOe. 
A tao poucos tamanho e.forço . & arte 
^««W* Macedónio,^*Romano, 

^^Pite5?ftÇbnieLu'ilftiioÍ: 

m "fJw.ht- 4***n<(roM>rno, Itníer&r 
D 2 Ai' 
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des 1{omano!,quefcy ttnquijianío o mundo, U 
tbegar á tndu.íff cboraua pirqtiCnaO acbaut 
mau mundo que conqulslar. 
* Macedónio chama a Akxendro Magno ,pof 
lua figura a que ih ima t Antonomajia. Foyejlt^ 
ftcyde Macedónia,dc cuja nttàucisfcitos fa%e 
menção os historiador es,(ff afagrada ejcriptura> 
Este pellai grandes coufas que no mundo/ca^, 
cbamou/e Magno. '    1 
t Romano pode enlinderfc Quinto Fatio Maxf 
mo,ou luho Ce/ar, que conquifiou (M tíoue ai» 
■nos toda França,Flandres,A.emanha , Cr F$a> 
nha. Vencco a "Pompeio. Teucftfenta (ff tanta*' 
batalhas campais, (ff todas \cnceo. Fm Afrirf 
yenceo a Scipião (ff luba: cmFjpátiha os filhai 
derfo»it>eio- Tnumphou cinco y>e%es:primeirl 
de França.dcjpou de AÍcxandria.defyou de í'í» 
lho.de Africa,&'de Espanha. Foy mui liberal, 
(ff manfo- 

76 Náo fera afsi, porque antes que chegado 
Seja efte Capitáo.aílutamente 
Lhe fera tanto engano fabricado, 
Oue nunca vejais partes do Onent^ 
Eu decerey aa terra , & o indignado 
Peito.reuoluerey da Maura gente, 

porqu* 
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,  Porque fempre por via ira dereita, 

Qué do oportuno tempo fee aproueita 

Ifto dizendo írado.Sç quafi infcno, 77 
Sobre a terra Affricana defcendeo, 
Onde veftindo a forma. & gefto hum.a- 
Pera oPraflb fabido fe moueo.       (no, 
E por milhor tecer o aftuto engano, 
No gefto natural fe conuerteo. 
Dá Mouio.em Moçábique conhecido 
Velho fabios, Sç co Xeque muy valido, 

E.Crtr^?ra,fsÍ
I
afâUrlIiea^P0'^ I»ows, 78 Aluaralfidadç acomodadas, 

Lhe diz como eráo gemes róubadoras, 
Eftas que ora de nono hm chegadas; 
Que das nações na cofta moradoras. 
Correndo 3 hm a veio. que roubadas 
Foráo por eftes homis que paflauão, 
Que co pafto Je paz fempre ançoraiúo 

E fabe mais.lhc diz.çomo entendido        79 
^cnho geftes ChriíUos fanguioolétos 
QtK quafi todo o mattem dcftruido. 
Com roubos.com incêndios violentos: 
Etrazemja d<longeengino vrdido, 

p 1        Contra 
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Contra nos,&q todos feu* intentos 
Sam pêra nos matarem,& roubarem, 
E molheres, & filhos captiuarem. 

go E também fey que tem determinado. 
De vir nor ago*a a terra muito cedo, 
O Capitão dos fcus acompanhado, 
Que da tenção danada rialcé o medo: 

• Tu deués de yr també cos teus armado 
éfperàUò em cilada, occnlto & quedo: 
Porque faindo a gente defcuidada, 
Cairão facilmente, na cilada. 

81 E Te inda náo ficarem deite geito, 
Deftrnydos, ou mortos totalmente,' 
Eu tenho imaginada' no conceito. 
Outra manha & ardil que te contente: 
ívlandalhe dar Piloto, q de gèito 
Seja aftuto no engano,& tão prudente 
Que os leue aonde fejáo deftrUydos, 
Dc"sbaratados,moitos,ou perdidos. 

$i Tanto que eftas palauras acabou, 
O Mouro nos taes cafos.fabio & velho 
Os braços pello collo lhe lançou, 
A gradecendo muyto o tal confelho: 



Canto primeiroi 28 
E logo nefle inílan te concertou. 
Pêra a guerra o belígero aparelho: 
Pêra que ao Português fe lhé tornalTe, 
Em roxo fangue a agoa que bufcaíTe. 

E bufca mais pêra o cuydado engano,      8$ 
Mouro cj por Piloto na rtao lhe mande. 
Sagaz,aftuto, & fabioemtodo dano. 
De quê Jur fe poíTa hum frito grande, 
Dizlhe q acompanhado o Lufitino, 
Por tais coftas,& mares co «He ande: 
Qut fe daqui efcapar.que b diante 
Va cair onde nunca fe aleuante. 

Ia o rayo Apolineo vifítaua, ^4 
Os Montes * Nabatheos acendido. 
Quando Gama cos feus determinaua 
De vir por agoa a terra apercebido: 
A gente nos bateis feconcertaua. 
Como fe fofle o engano ja fabido: 
Mas pode fofpeitar fe facilmente. 
Que o coração prefago nunca mente/ 

*Montet Kabatbtot SAO os qtftao na região 2^* 
litbt*,na India.Comcça JeJ,raL-ia,& tÓcltue» 
fi Arábia. fla mao dtreita tem o mar roxo, Ja 

D 4 tfiucrda, 
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efquerda o de Perjia, & da bada dt cima o mar 
Indiatict. Tem o nome de ?{abatb primeiro fi- 
lho de Ifmael, 

g-  £ mais também mandado tinha a terra. 
De antes pelo Piloto neceffario: 
E foilhe rcípondjdo em fom de guerra,^ 
Calo do que cuydaua mui contrario: 
Por ifto,& porque fabe quanto erra 
Qué fe cree de féu pérfido aduerfario. 
Apercebido vay como podia, 
Em três bateis fomente que trazia, 

j>v Mas os mouros que andauáo pellapraya. 
Por lhe defender a agua defçjada,    ' 
Hú efeudo embraçado,& de t azagaya, 
O utro 3 arco encuruado <Sç feta eruada 
Efperso que aguerreira gente faya, 
Outros muytos ja poftos em cillada. 
E porque o cafo leue fe lhe faça, 
põem hfis poucos diante por negaça» 

t jfsggnyt bt bua maneira de dardo mau pe* 
queno que %agHncbos,4e que Vsao ainda agorA 
(fies negros. J     é And»? 



• Canto Primeiro. 20 
Andáopella ribeira alua arçnofa, n 
OibelicofosMouros acenando, 
Com a darga, & co a aftea perigofa, 
Os fortes Portuguefes incitando: 
Náo foffre muito a gente gencrofa, . 
Andarlhçoscács os dentes amoftrádo. 
Qualquer cm terra falta, tam ligeiro. 
Que ncnhunnjizer pode q Uc primeiro 

Qyal no corro fanguino,o ledo amante, 88 
Vendoaíermofadamadefejada,    ' 

Salta, corre fiWa.acena A brada: 
WasoammaUcrocçneíTeinftante. 
Sl*f°ítíÇOrni«er» inclinada 
J*f r?c°"U os olhos cerra. 
Dernba.fcre.5c mata, & poé por terra. 

Fendo o ar retumba. &aíTouia: F 

Stl^a0t,°S
4
Mouro^e quebranta. 

Ia fo     r grande ° fanSue "« resfria. 
En,n§e0eí?0,ndÍdode«iedrofo. 
* njoxre o defeuberto auenturofo... 



P- Os Lufiâdas de Luís dè'fcapões. 
»Tlumbtapropriamentehe de tbnwfo , mas os 

' Çoetai tem licença pêra tomar bummtul por 
eutro.ji queremos ftribuyreílcspehuns â arti* 
Iberia-.&fc a tftpingard.ifcapfoprio. Ou Um- 
Itm entendera os pelouros dos berços,pe ainda 
qutfeão dt ferroso cubertosde chumbo. E de 
qualquer maneira fe pode entender plúmbea, por 
ai balai dl qualquer artilberia. ■ 

«o N5o fe contenta a gente Pôttugiieft: 
•Ma» feguindo á viórona.fcftrue & mata 
A pouoàçSò femmuro.&fcmdefeía. • 
Esbombardea'.acende)& desbarata. 
Dacaualgadaaomourojalhopcra, 
Que bem cuidou cóprala-mais barata: 
lablafphema da guerra,& maldezia. 
O velho inerte,& a mie q o filho cria. 

Fugindo a feta o mouro vay tirando, 
Sem força.de couarde.&de apreflado, 
A pedra.o pao.o canto arremedando. 
Dalhe armas o furor defatinado:      * 
la a Ilha.& todo o mais defamparando 
Aa terra firme foge amedrontado. 
Pafla.& corta do mar o eftreito braço , 
q a Ilha é tomo çcrca.é pouco el>aç°^ 



Canto primeirt). $o 
Húsváo em almadias carregadas, '   oi 
Hum corta o mar a nado diligente. 
Quem Ce afoga nas ondas encuruadas. 
Quem bebe o mar.&ó deita jútamête1. 
Arrombáo as meudas bombardadas 
Os* parigayos fubtisdá bruta gente. 
Deftaarteo Português emfim caftiga, 
A vil malicia.perfida.inimiga. 

* TaitgayossZo buas embarcares comprimi, & 
ts~trtyUi,qnc remão com remo dtmao: as paú 
ainda agora vwo, 

Tornáo viclorioíbs pêra a armada, 9$ 
Co defpojo daguerra,& ricaprefa,' 
E váo a feu prazer fazer agoada. 
Sem achar refinencia.nem defefa, 
Ficaua a Maura gente magoada. 
No ódio ant''go,mais que nunca acefa. 
E vendo fem vingança tanto dano. 
Somente eílriba 110 fegundo engano. 

pazes cometer manda arrependido, 9 í 
0 Regedor dacjuella intea terra, 
Se™ fer dos Lufitanos entendido, 
Que ero figura de paz lhe máda guerra. 

Por^nc 
/ 
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porque o Piloto falfo prometido, 
Que toda a mà téçáo no peito encerra. 
Pêra os guiar aa morte lhe nundaua, 
Como cm finaí das pazes que trataua. 

95 O Capitáo.que jalhe entáo conuinha. 
Tornar a feu caminho acoftumado, 
Que tempo cóçertado,& ventos tinha, 
Pêra yr bufear o Indo defejado. 
Recebendo o Piloto que lhe vinha, 
Po/ delle alegremente agafalhado: 
E refpondendo ao menfageiro,atento 
Aas vellas manda dar ao largo vento, 

•  *. 
p6 Dsfta arte defpedida a forte armada, 

As ondas de * Amphitrite diuidia. 
Das filhas de*Nerêo acompanhada, 
Fiel,alegrc,& doce companhia. 
O capicáo que náo cahia em nada, 
Do enganoíb ardil que o mouro vrdiâ; 
Delle mui largamente fe informaua, 
Da índia toda,& coftas que paíTaua. 

+ Jmpbhrite bêfilbi de Oceano,<? fDoris. Fin, 
gem osTocUS jut be molher de Wptune. Intet. 
uetaíe o mar dç «<"*•, í«f f «r di^r "9 rçdor. 



Canto primeiro;- 3© 
& *fh, «to f «er <//^f f eípantar.porqu» t Mar, 
tjpanta os nauegantespor tidas ti parta. 
* t^erêofsy filho do mar Oceano, 0-dtThttis, 
toma/t também pcllo mar. Os nomes dai-fwfi- 
lhai sao,Ny/ca, (? Cymothôe. Outras Kympfrat 
auia tamfomnomar.atquaespofio que o poeta 
aqui chame filhai dc2S(ereô, attnluye a qual- 
quer Ídolo marinho,difilhtts dos outros,como c» 
ftumão. 
Mas o Mouro inftruido nos enganos. 

Que o maleuolo Bacho lhe enfinara   P7_ 
De morte,captiueiio,nouos danos 
Antes que à índia chegue lhe prepara. 
Dando razão dos portos indianos. 
Também tudo o que pede lhe declara. 
Que auendo por verdade o que dezia, 
De nada a forte gente fe temia. 

- 
Edizlhemaiscofalfopenfamento ?S 

Com quefSinon os*Phrigios enganou 
Que perto eftà húa Ilha.cujo aflento 
Pouo antigo ChníHo íempre habitou: 
O capitão que a tudo eftaua a tento. 
Tanto có eftas nouas fe alegrou. 
Que cculadiuas grandes lhe rogaua. 

Que o le aterra onde efta gente eftaua. 
Syno» 
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, * Synonfoy bum Grego,o qual enganou os Trtyi 

nos.juadofefizerão idos os Gregos f únbao teu 
aio Troia.W dixelbcs q não maltrat«(Tc aquel* 
te cauallo de madiira,q os Gregos deixarão cbet^ 
de bornes darmàf.pórqut era cau/afatal,&f*ZJ 

'- dolbc mél.fe tuia de dejiruyr opcuo Troyano, 
■teto cotrarií agafalhãdoo.dejrruyrfebão os Grt- 
• ros.Çrendolbo os Troyanos.fis^rio- o que Iks Sy 

non dixe,cr metendo c canado na cidade denoyi 
te.fiifndo os que eftauão nclle.nutaríío as Vigia*, 

"• ^ (pt.fi^erão/iiialaos mais Gregos,os quaes Vindo, 
faqtteaiTt» a cidade-,& aquein. arão.l'irg. lib. 1. 

*fhrigia hcT\egúode Afta menorXhamafcTii 
■ gíaido \io fbrigià.que a diuide de Caria , ou de 
Úbrigit.filha dèCmpeVepois dtTree,fi\bo de 
(DardanofechomòuTroya, aonde ejleue a for* 
tale%a chamada Hão. 

TO O meíino o falio;Mouro determina, 
'-"jQuc o (epftd Chtíftáo lhetmda& pe- 

<Qtie a Ilha lie peííuida da tmlin a^Cde, 
::;<3entequc legas o torpe M.íkamede: 

/Uiui o engatío c morte lhe imagina, 
Porq em poder & força» muito excede 
A Moçambiqúe^ftaillu qiròfeclunu 
Oulloa.muy conhecida pola faina. 
Sr        r ™* 



Cinto primeiro.' ja 
Pêra Ia fe-iholinaua a leda frota,        I    j00 
Mas a nimpba ja em*Cythere celebrada 
Vendo como deyxaua acerta rota, 
Por yr a bufear a morte não cuydada, 

/ Náo confente que em terra táo remota, 
Se j»erca .\ gente delia tanto amada. 
E com vèptotcontrariosâ Jefuia, 
Donde o piloto falfo a leua & guia; 

♦ Cylhtrca, htlZallbacentraCreta, aaqual 
foj tèrVtiUifrprimtho que ninguém, donde fs 
cbamu Vénus Cytberea. 
f 3>ili^ ítftoyqu Vénusfe chamou Cytbertâl 
da cidade.dvCytkàta , aonde cila foy ter ,tm 
buaconcbs^úeaiançmomr,dojualella na* 
ceo,coiuofing(M os poetas. 

Mas o núlqaáoMouro,nío'podehdo  ; tem 
Tal determinação leuarauanté»; 
Outra maldadeinicacometendo, 
Ainda em feu propofito confiante, 
Llie'diz,qué pois as agoasdifeorrendo,' 
Os leuàráo por força pardlaute. 
Que outra- Ilha tem perto, cuja gente, 
EráoCliriftáoscóMouros juntamente. 

Õ Também 
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to; Também neftas palauras lhe mentia, 

Como por íegimiento em fim leuaua. 
Que aqui, gente de Criíto náo auia: 
Mas a que a Mahamede celebraua. 
O Capitão que em tudo o Mouro cria. 
Virando as vcllas, a Ilha demandaua: 
Mas náo querendo Vénus guardadora, 
Náo entra pella barra, & {urge fora.. 

ioj vfcftaua a Ilha aí.terra táo chegada. 
Que hum eftreito pequeno a diuidia, 
ÍHúa cidade nclla fituada, 

- Qúe.na fronte do mar aparecia;, 
. Dp nobres edifícios fabricada. 

Como por fora.ao longe defcobria 
R cgida por hum R ey de antiga idade, 
Móbaça he nome da Ilha, & da Cidade.' 

ie-<f Efehdoaeila o Capitão chegado, 
Eíhankamente ledo.porq eípcra 
Depoderveropouopaptizado, .    ; 
Comoofalfopilito lhe differa. 
Eis vem bateis de terra eõ recado 
Do Rei, q ja fabia a gente q era, 
Que Bacco muito de antes oauífara. 
Na forma doutro Mouro que tomara. 

O recado 
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O recado que trazem he de amigos, 
Mas debaxo o veneno vem cuberto 
Que os penfamentos eráo de enemigos, 
Segundo fov o engano defeuberto. 
O grandes Sc grauilsimos perigos, 
O caminho de vida nunca certo. 
Que aonde a gente põem fua efperança. 
Tenha a vida tão pouca fegurança.' 

No mar tanta tormenta.&tanto dano, 
Tantas vezes a morte apercebida, 
Na terra,tanta guerra.tanto engano. 
Tanta necefsidadc auorrecida: 
Onde pode acolherfe hú fraco humano. 
Onde terá fegura acurta vidai        (no 
Que náo fe âTmc.&fe indigne o ceo fere 
Cotra hú bicho da terra tam pequeno. 

Fim, 

los 

106 
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y05   í 0%T V G I' £ &ES   CHB 
cão a Mtmb ata.donde el%ey munda \ijittr ao 
Capitão Vâlr.o da Gama. Saltão dous Tortugue- 

ftsent terra a tomar conhecimento delia , cr ajfe* 
gurala. Jeometem a entrada,confiados no Jt- 
guro dei5v.ey.tr vãofodem,por ejlranbi 

cafo. Conhecem a trcyção ordenada, 
forel%ey: retirãofe.O' ches 

gão a Mclinde, onde 
são bem recu 

lidos. 

CANTO   S E G V N D O. 

A NESTE TEMPO 
o lúcido tPlaneta, 

Que as horas vaydo dia 
diflinguindo, 

£^P^; Chegaua à defrjada &lcn 
ta"* Meta, 

A lozcelefte às gentes defcobrindo: 
E da cafa marítima fecreta.      (brindo: 
•Lhe ellaua o nofturna Ercbo a porta a- 
Quando as infidas gentes fe chegarão, 
As nãos que pouco auia q, ancorarão. 

fUnttM 



Canto fecundo.' t* 
* Tlatietatsãonos ecos buas c/heUdí, aí qums/è- 
tbamãof lanetas,porque anduo He eajera la , c- 
nõoeltãonwlca/irmes-.poiquc como dis^Seiuh 
agora eHãopeia o Nírte.agorapêra o Sul, açora 
pêra o inundo de debaixo dfenofio HemiTpheiio, 
«gorafoheomundofubrenoflascakçaí  Qs „„', 
mes dos/ete Tlancta&sao Saturno, Iupitcr, Man 
te, S«!,rmns,Mercuw.Ltt4;Eo planeta d< que 
aquifala.be o Sol, 

* Meta bc limitepojlo.tl onde tfti determino ■ 
acbegar; 
* Os Gentios a tudo antiguamente Hauab ®efcs, 
<St dczpo que a nojte também tiuba quem a fa- 
&,& pori(foJingirão,que Erebo era ÍDcc: dâ 
noite,porque diáfano que de Erebo naceo a voy, 
te.cr/ingiao os poetai,,juç era Erebo bum no %* 

fernal. 

Dantf« eíles num que traz encomenda JÓ ,: 

O mortífero engano, afsi dezia: : 
Capitão valerofo, q»e cortado 
Tens de Neptuno o reyno,& ialfa 9íií 
O Rei que mandaeíta Ilhaaluoraçado 
Da vinda tua tem tanca àteçrta, 
Que náo defeja mais que agafalíiaf te, 
Vercc;& do neceflarío reFarmarte.. 

E x        Eporque 
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3 E porque eílâ em eftremo defejofo 

De te ver, como coufa nomeada, 
Te roga que de nada receofo , 
Entres abana, tu com toda armada: 
E porque do caminho trabalhofo. 
Trarás a gente débil,& canfada. 
Diz que na terra podes reformato, 
Que a natureza obriga a defejala. 

4 Efebufcando vas mercadoria, 
Qv)c produze aurífero Leuante, 
Canella.Crauo.ardenteefpeciaria, 
Ou Droga falutirc-ra,& preftante: 
Ou fe queres luzente pedraria, 
O Rubi fino, o rígido diamante: 
Daqui Ieuaras tudo tam fobejo, 
Com que faças o fim a teu defejo. 

$ Ao menfageiro o Capitão refponde, 
As palauras do Rei agradecendo, 
E diz, q porque o Sol no mar fe efcóde, 
Náo entra pêra dentro obedecendo, 
Porem q como a luz moftrar por onde 
Va fem perigota frota náo temendo, 
Comprirà lem receio feu mandado, 
Que a mais por tal fenhor cftà obrigado 

Pre- 
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Perguntalhe defpois, fe eftáo na terra     6 
Chriftáos como o Piloto lhe dezia, 
O menfageiro aftoto que náo erra, 
Lhe diz.q a mais da géte em Chriílo cria 
Defta forte do peito lhe defterra 
Todaa fofpeica, & cauta faiitafia: 
Por onde o Capitão feguramente, 
Se fia da infiel,& falfa gente, 

E de algús que trazia condenados, 7 
Por culpas,& por feitos vergonhofos, 
Porque podeflcm fer auenturádos 
Em cafos defta forte duuidofos: 
Manda dous mais fagazes, enfaiados. 
Porque notem dos Mouros enganofos," 
A Cidade,&poder,& porque vejáo,. 
Os Chriftáos,que fo tanto ver defejío, 

E por eílesao Rei prefentes manda, 8 
Porque a boa vontade que moftraua, 
Tenhafirme,fegura,limpâ,& branda, 
Aqual bem ao cótrario cm tudo eílaua, 
Ia a companhia perfida.e.. nefanda 
Das nãos fe defpedia,& o mar cortaua, 
Fpráo com geftos ledos,& fingidos, 
Os dous da frota cm terra recebido" s, 

£ j E 
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p E dclpois que ao Rei aprefentaráo. 

Ço rtcado os prdentesque traziáo, 
A Cidade correrão,& notarão 
Minto menos daquillo que queriáo, 
Que osMouros caucelofos fe guardarão 
De lhe moftrarem tudo o que pediáo. 
Que onde reina a malicia.eítà o receio 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

io M as * aqutlle q ue fempre a mocidade, 
Tcni no roílo perpetua, & foy nafeido 
De duas mães: que vrdia a falfidade. 
Por vero nauegante deftruydo; 

>      Eftauanúa caía da Cidade, 
Com roílro humano,& abito fingido, 
Moftrandofc Chriftáo,& fabricaua 
Hum altar fymptuofo que adoraua. 

$ 7)i^ i/fe de iacbo, que fempre lai a mocidai , 
' de no refiro , porque o pintar JO OS Romanos fem 

'Barl-a. 'Disque na/eco de dtiat tpStS,porque foy 
CQicel>ido no Witrcdefuamae.&dejieisporjua 
morte.fingem os poetai,quefiupae o meteo nafuA 
cosa , onde andeu algus me/es, ate fe cumprir a 
rc/fante do tempo que a/iia de andar no dentre de 



Canto fegundo." 3$ 
Ali tinha em retrato affigurada ' II 

Do alto & Sanéto Spirito a pintura, 
A cândida Fombinha debuxada. 
Sobre a vnica Femx Virgem para, 
A companhia faníla eftà pintada, 
Dos doze táo toruados na figura. 
Como os que fo das Iingoas que cayráo 
De fogo.varias Iingoas referirão. 

Aqui osdous companheiros conduzidos, I2 

Onde com eftc engano Bacoeftaua, 
poé em terra os giolhos, & os lentidos 
Naquelle Deos.q o mundo gouernaua 
Os cheiros excellentes, produzidos 
Na * Patichaia odorífera , queimaua 
•O * Thineu,& afsi por derradeiro 
O falfo beos adora o Verdadeiro. 

* fançbaya, <t\egiHo de Arábia, toda arenofa.m 
qual<a aruorei pello mato dão encenfo. Efcrcuo 
Scruio ,t]ue Arábia fancbiya , Gf * gente dos 
Sabcos.be amcfma,porque antre todoseííes nace 
e enecn/o. 
* Tbyoneu.be cognome de $acbo,dc bum \ocalttt 
lo Grego,tin.<Diriuafe dejle nome.q quer ii^trfá 
çrifotojorSfendo Ymo \bcfacri[icatãojí. 

£ 4 Aqui 
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Ij Aqui rbráo denoicc agafalhados, 

Çom rodo o bom,& honefto trataméto 
Os dous Chriíláos, ná vedo q enganado 
Os tinha o falfo,& fanéto fingimento:. 
Mas afsi como os rayos efpalhados 
Do Sol forào no mudo, & nú mométo, 
Apareceo no rúbido Orizonte, 
Na * moça de Titáo a roxa fronte. 

* yímoca de ThTio he a /furora. Fey Titao ir- 
mão de Saturno,(? marido da Aurora,filho 
doCeo.í^de/esta. 

■ ■ 

14 Tornão da terra os Mouros co recado, 
DO Rei, pêra q entrafTem, &confígo 
Os dous que o Capitão tinha mandado. 
Aquém fe o Rei moftrou finecro amigo: 
E fendo o Português certicado, 
De náo auer receyo de perigo. 
E que gente de Chrifto em terra auia. 
Dentro no falíb rio entrar queria. 

í5 Dizem lhe os q mandou,q em terra virão 
Sacras aras, & facerdote faníto, 
Que ai li fe agalalharáo,& dormirão, 
Em quanto a íuz cubrio o eíctiro manto 

Eque 
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EquenoRei.&gétcs náo fentiráo 
Senão contentamento, &goftotanto: 
Que náo podia certo auer fofpeita 
Nua moftra táo clara, & táo perfeita. 

Co ifto o nobre Gama recebia td 
Alegremente os Mouros que fubiam. 
Que leuemente hum animo íe fia, 
De moftras que táo certas pareciáo: 
A nao da gente pérfida fe enchia, 
Deixando abordo os barcos que traziáo 
Alegres vinháo todos, porque crem 
Que a prefa defejada certa,tem. 

Na terra cautamenteaparelluuáo,        ,  17 
Armas,& moniçôes q como vilíein 
Que no Rio os nauios ancorauáo 
Nelles oufadamentefefobifsem: 
E nefta treyçáo determínauáo. 
Que os de Lufo de todo deftruiflem: 
E que incautos pagaflem defte geito 
O mal que em Moçábiquetinháo feito. 

* 

As ancoras tenaces vão Ieuando, Ií? 
Com a náutica grita coftumada, 
Pa proa as vellas los ao vento dando, 

E S Inclináo 
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Inclináo pêra a barra abalifada: 
Mas a linda *Ericina,que guardando 
Andaiu fetnpre a gente afsinalada: 
Vendo a cilada grande,& tam fecreta. 
Voa do Ceo ao mar como húa feta. 

* Fricina era pia mta dedicada a fcims, donde 
fe chamou Vénus Fricina. 

In Conuoca as aluas filhas de Nerêo, 
Com toda a mais +cerulea companhia. 
Que porque fio falgado Mar nafceo. 
Das agoas o poder lhe obedeciai 
E propondolhe a caufa a que deceo, 
Com todos juntamente fe partia: 
Pêra eftoruar que a armada náo chegaíTe 
Aonde pêra fempri fe acabaíTe. 

* Cerúleo fe chama tudo aqiúllo aue he de cor do 
eco a%ul, & porque o mar parece a ^ul.fe chama 
ma ceruho,donde as cott/as marinhas/e chamarão 
cerúleas. 

3,0 Ianaagoacrguêdovãocõ grande prefla. 
Com as argentes caudas branca efeuma, 
fCloto co peito corta,& atrauefla 
Çom mais furor o mar do quecoftum*. 

Salta 
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Salta Nife.NerinefearremefTa, '- 
Por cima da agoa crefpa.em força fuma» 
Abrem caminho as ondas encuruadas, , 
Pe temor das Nereidas apreíTadas. 

* Cio to Kympha marinhafilha de T^ereo, &• de 
$)oris:no>nca efta tf outras, pêra que.entenda as 
maiSf&por derradeirofa^mencao de todas,fa- 
lando nas Kereydas, filhas de l^erêo. 

fios hóbros de hu f Tritáo.có gcíto acefo, z í 
Vay a Iinda*Dione f»riofá, 
Não fente quem a leua o doce pefo, 
Pe foberbo com carga tão fermoía: 
•Ia chegáo por donde o vento tefo, 
Enche as vellas da frota belicofa. 
Repartemfe,& rodcáo nefle inftante    • 
As nãos ligeiras que luáo por diante, 

, T »•£ 
* Tritãofingtfefer Deos di mar, filho de TVepttft 
nofip de Salada Tyjmpha marinha. J-ingefe trá- 
beteho de I^eptuno.O4que Vay diante ddle tan - 
gendofemprecomhumbu^o. 
*2>ionehehiía das filhas do Oceano , & de Te, 
this.aigus di^em que detta cr de lupiternaceo 
FtWtdondeJê chamou 2)iom-a. 

Põtfi; 
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Íz-Póefe alli Vénus com outras,em direito 

Da proa capitaina,& ah fechando 
O caminho da barra cíláo de geito, (do 
Que cm váo aíToprao véto.a vela incha 
Póe no madeiro duro, o brando peito, 
Pêra detrás a forte nao forçando. 
O utras em derredor Ieuandoa eftauáo, 
E da barra inimiga a defuiauío. 

V Quaes pêra a coua as prouidas formigas, 
: Leuando o pefo grande acomodado 
!As forças exercvtáo.de inimigas, 
Do inimigo iriuerno congelado: 
Ali fam íeus trabalhos & fadigas, 
Ali moítrão vigor nunca efperado. 
Taes andauáo as Nymphas eftoruando 
Aa gente Portuguefa o fim nefando, 

24 Torna pêra detrás a nao forçada, 
A pefar dos queleua.qne gritando 
Mareáo velas.ferue a gente irada,   (do, 
O leme a hú bordo, e a outro amueflfan 
Omeftreaftntoem váoda popa brada, 
Vendo como diante ameaçando 
Oseftaua hum marítimo penedo, 
Que de qbrarlhe a nao lhe mete medo. 
ST ■ -   A cc« 
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•À +celeuma medonha fe leuantâ; 2 g 

Norudo Marinheiro que trabalha, 
O grande eftródo.aMaura gente efpáta,} 
Como fe viflem hórrida batalla: 
Naó fabem a razáo de fúria tanta, 
Nam fabem nefta prcíTa quen} lhe va.Ua} 
Cuidáo que feus enganos fam fabidos 
E que hão de fer por iílb aqui punidos. 

. * Celeuma,he o çaJemtQ.Grgrita dos marinheiros? 
que refyondem quando trabalhando na vao, hum 
çalamea, Cr todos por hum/em, <? a hu* l>ox^ 
lhe refyondem. 

Eilos fubitamente fe lançauão, 
A feus bateis veloccs que traziáo, 
Outros encima o mar aleuantauáo, 
Saltando na agoa.a nado fe acolhiáo: 
De hú bordo,& doutro fubito faltauáo. 
Que o medo os compelia do que viáo: 
Que antes querem ao marauenturarfe. 
Que nas máos inimigas entregarfe. 

Afsi como em feluatica alago*, 
As raás no tempo antigo Lycia gente,     2? 
Se fintem pov ventura virpefiba, 

Eftando 
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tilando fora da agoa incautamente. 
Daqui <Ji dali faltando.o charco loa, 
Por fugir do perigo que fe fente, 
E acofhendòle ao couto que conhecem, 
Sos as cabeças Ha agoa llie aparecem. 

jg Afsi fogem os Mouros,& o piloto, 
•Que ao perigo grande ás nãos guiara, 
Crendo que leu engano eftaua noto, 

. Também foge, faltando na agoa amará, 
s Mas por não daré no penedo immoto, • 

O nde percáo a vida doce Sc cará: 
A ancora folta logo a capitania, 
Qualquer das outras júto delia amaina.- 

2p Vendo b Gama.atentado áeftranheza, 
Dos Mouros náo cuidada,&juntaméte, 
O Pilotofugitlhecom prefteza, 
Entende o que ordenaua a bruta gente, 
È vendo fem contrafte, & fem brauezá 
Dos ventos.ou das agoas fem corrente, 
Que anão paliar auante náo podia, 
Auendoo por milagre afsi dezia. 

30 o cafo grande,eítranho,& n5o cuydado, 
Omilaçreehrifsimo,&euidcnte, 

O dei 
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O defcuberto engano inopinado," 
O pérfida enemiga,& falfa gente. 
Quem poderá do mal aparelhado 
Luirarfe (em perigo fabiamente.' 
Se la de cima a guarda foberana 
não acudir à fraca força humanai 

Bem nós moírro a diuinâ prouidencia,      31 
Deites portos a pouca fegurança, 
Bem claro temos vifto na aparência 

•Que era enganada a noffa confiança, 
Mas pois faber humano,nem prudécía,' 
Enganos táo fingidos náo alcança, 
O tu guarda diuina tem cuidado, 
De quem fem ti náo pode fer guardado. 

E fe te moue tanto a piedade 
Dcfta mifera gente peregrina, ' 
Que fo por tua altifsima bondade, 
Da gente a faluas pérfida & malina, 
Nalgum porto feguro de verdade. 
Conduzimos ja agora determina. 
Ou nos amoftra a terra que bufeamos. 
Pois fo por teu feruiço nauegamos, 

Oraua 
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H Orauaoilluftre Gamadcftaforte. 

Quando húa voz ouuio q do alto vinha 
Dizendolhe.Náo cernis vera morte 
Táo propinquaati,& tão vezinha, 
Ammate,& esforça varão forte, 
Quetalernprefã.a tal varáo conuinha, 
Ouuindoiítoo Gama a tento eftaua,. 
E a voz.que bem fe ouuia,afsi foaua. 

J4 Famcfos Portuguefes náo temais 
Perigo al^um jamais em Lufitanos 
Nem que nenhum que elles pofla mais 
Em quitas gerações onuer de humanos, 
Que eu vos fico amigos que vejais 
Elquecerenfe Gregos &,Romanos 

• Tellos illuftres feitos que cfl"a gente 
Ha de fazer nas partes de Oriente. 

15 Que fe o facundo f Vlyííes efeapou 
De fer na*Ogigia Ilha eterno eferauo, 
E fe fÀnteiior os feios penetrou, 
*llIiricos.& a fonte de +Timauo, 
E fc o piedofo *Eneas nauegou, 
De +Sicilia,& de Caribdes o mar brauo,' 
Os voflos mores coufas atentando 
Nouos mudos ao mudo iráo moftrando. 
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* Vlyjfes capitão Grego,natural çrfinbtr da Ubs 
icltbaca. Toyâ guerra Trcjanacon Menelao: 

. iiiuentou o cauallo de madeyra, defbois de tertm 
terçada Trcyd auia des^annosfem a poderem tnt 
irar,& com eííe engano a tomou. Vindofeper* 

jua molher Tcnelope.no caminhe peregrinou *«»» 
te annts.antes de chegar âfuâ terra: pafiou mui. 
tatauentuw,cegouTolifemo Gigante, & outra* 
toufits muitasfe^ queefcreue Homero na Vlyfiea. 
E[te edificou Lifboà. 
* Ogigia he bua Ilha antre o mar de fhtniciâ.o- 
de Syria. Chamou/e Ogigia.de Ogige %ei dBs The 
íánoSi Ne/la Ilha deteue Calyp/í a Vlyjfes muytò 
tempo. 
iJntenorfoybumTroyano, o qual di^em que 
intregon a pátria ^porque os embaixadores que 
es Gregos mandarão à Tróia,depois que farisfur 
tou Helena.elle os receleo emfua cafd, & os bofi. 
fedotí. E quando no cerco entrou Vlyjfes cm tra- 
jos defconhecidos,elle o conheceòt (? não o quis de 
/cobrir, 'Dejpois defaqueada a cidade, déraolhe 
os Gregos embarcações, nas quaesfe meteo com aU 
g™ Ttoianes.&foy ter a Feneça < or nclla idi- 

■ ficou bua cidade.a que chamou Jntcnoria.dejpois 
fatáuio^ agora Pádua. 

JIliricos,ht hum ntme àdiellim.diúuado de llli 
f tia. 
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tia.%egiãoque confina com Epyro.muy achegaíi 
a Italia.cbamada lllyria.como di^ Appiano, dt 
Uyrio. filho de folyfhemo , eu como di^ Eufia- 
cbio do filho de Cadmo. Js Urrai dejla região sa9 
muf largai.tem de bíía parte Itália, doutra Jki 
manba>Macedonia,Tbracia, *r Bpyro 3)outr* 
íanda.ofeio Adriático,doutra o rio <J)anubio. (Dt 
aqui Vem a cbamarfejeio lllyrico^H terrai lllyi H 
cat.oc. 
+ Timauo.be bum rio junto de Jíquika: o qualt/e 
d'bus montes,!? cae ao pé deites, meltndnfe dejt 
boispella terra , yay airebtntarno mar dabi a 
íinco legoascrdous terços,pouco mais ou menos: 
liorque conforme a medida dos antigos, corre tflt 
rio Por debaixo da tetra, l\o. ftadios, tem cada 
Sladio, 125paffos,&cada trcsmtlpajfos fa%em 
hualcgoa. Firg.x.JSneid. 

Antenor potuit wtdijicUpfis acbyuttm, 
Uihicos ptnttrare finm.fontem^Tym&uu. 

* Enexifoy capitão Troiano , que 1>eoa Itália, 
dtjpois de Tróia defiruyda ,filbo 2)e jfnchyfcs, 
& de Vcr.us. Cbamoufe piedifo ,porque liurcu 

Jcti pae, tirandoo as cojUs da cidade, (p doftg» 
que nella ardia. 
+ Scyla & Caribdis.crao dons laixts mui perigo- 

fosquccTlatúo no mar dt Sicília. 
Forca- 
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rortaíezas.Çidades.óc altos muros, J«J 

Por elles vereis inda edificados, 
Os Turcos beIacifsimos<Sc duros, 
Delles fcmprc vereis desbaratados. 
Os lieys da índia liures,& feguros, 
Vereis ao Rev potente fojugados, 
E-por.clles de tudo em. fim fenhores, 
Seráo dadas na terá leis melhores. 

De vos também que agora prefurofo        yf 
Por tantos medos olndo ides bufeando 
Vereis tremer.N.eptuno de medrofo. 
Sem vento luas agoas encrefpando', 
O calo nunca vifto.^c míUgrofó,   (do? 
Qu? trema,& ferua o jfoj en calma cítâ" 
O gente forte, & de a'tas pcnfamcntps. 
Que tfbq delia hão medo os elenicn:bç. 

Vereis a terra <l'»e a agoa vos tolhia, $8 
Que inda ha de fer hu porto mui decíte1 

Em que váodercanfar da longa via, Miçams 
As nãos que nauegarem do Occidente.    bi^ut» 

- Toda cita coita emfiin que agora vrdía     .   - 
O mortífero engano,obediente, 
•Vos pagara tributos.conhecendo, 
Nío poder reíiftir ao Lufo horrendo.' 

í a       Eve- 
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20 E vereis o mar roxo táo famofo, 

Tornarfelhe amarcllo enfiado, 
{Diffonat  Vereis de Ormuz o reyno poderofo, 
Mteritu   Duas vezes tomado,& fojugado, 
da índia.  Ali vereis o Mouro furiofo, 

De fuás mefmas fetas trafpaffado, 
Que qué vay cótra os voflbs.claro veja. 
Que fe refifte, contra fi peleja. 

Vereis a inexpugnabil Dio forte, 
4     Que dous cercos terá dos voflbs fendo* 

Alífe moftrarà feu preço & forte, 
Feitos de armas grandifsimos fazendo, 
Enuejofo vereis o gran Mauorte, 
í>o peito Lufitano,fero,& horrendo: 

■ po Mouro ali verão q a voz extrema 
Do falfo Mahamedc.o Ceo blafphema. 

AI Goa vereis aos Mouros fer tomada, 
A qual vira defpois a fer fenhora, 
pé todo o Oriente,& fublimada, 
Cos triumphos da gente vencedora. 
Ali foberba,altiua,& exalçada, 

*0s Ca* Ao+Gentioque os ídolos adora, 
narú.      puro freo porâ,& a toda a terra, 

Oue cuidar de fazer aos voflbs guerra. 
^- Verei* 
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Vereis a fortaleza fuftentarfe, At 

De Cananor com pouca força 5c gente, 
E vereis Calecu desbaratarfe, 
Cidade popuIofa,& tão potente, 
E vereis em Cochim afsinalarfe, 
Tantcriíum peito foberbo,& infolente, 
Que Cithara jamais cantou viftoria, 
Que afsi mereça eterno nome,& gloria. 

Nunca com Marte inftructo&furiofo,     4$ 
Se vio feruer+Leucate.quando Auguílo 
Nas ciuis *Ac"iias guerras animofo. 
O capitão venceo.Romano injufto. 
Que dos pouos de Aurova.&do famofo 
* Nilo,& do *Baílra,+Scitico, & robufto 
A viétoria trazia,& prefa rica, 
Prefo da Egypcia linda,& náo pudica. 

* Leucâte, be bum cabo de terra, que/e mete no 
**ar Epyrò. Cbamafe Uucate, da pedra do mef- 
*»o nome aiua.quefe mete no mar,aonde está bit 
templo de Jpolo, dondefe cbama âpolo Leuca* 
dio. Ouii./n quia Leucadiofcmper amata toco. 
* Guerra Mf ias,entende aiguerrai que Jugttst» 
teueno Cabo &• Tromontorio de Epyrojnde ven- 
SOido AugHÍfo em bua guerra que tcne no mar, a 

í } Marco 
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Mm o Antonina Chopatra.idijhort kila Má* 
ÃCif cbamouaKkâpoHs, emjh-alda WffflW*. 
(Daqitiji diriua bu nome adtcHiuo, âUiui, a, um, 
cu Micas.,cá,cum. 
* Kilo.be htm Sflj de Zgypto,chamado 2^ilo de 

Wh 5(í)'* Cty™ cb?aí nga>& eftey'a ,,s tcrj 
ras dètgiptoycom 1:<e ãifiZiferliliflmw- Kaa 
iíÁtiútm diga de icrfo donde vaca cjlc rio: algus 
di-cm que Vem do_ par aifo Terreal, & outros dá 

$f reitli da Lua. ífè dos maiores rios do mundo, tem, 
fite bocas por onde arrcfaittanómar. 
* Hatíra.protunciadèScytbia, alem de '/fíyrial 
Cbamaje tiàttrà 'dó rio Sátiro. Ileiambti»$a* 
tira bum tafklh folcii de toda a Portão, ao pi 
'do monte ?aropa:>:ifo,qnc antigametefe chamou 
Zariafles. Ospouos dcslaprouhuia cbamaofe ®A 
ílrlanot.xujo \cjfoy Coroastes, luuentor da arte 
Magica. 0 5\çyno facílimo autiguamente di%e 
'queteuenúl cidades mui populofai. Efueuelo* 
Jcpbo.que o primeiro que inftituyo efiagente, <f 
lhe deu leys pêra Vtucrem, foy Ceter, filho de 
/.um. 
* Styibiá, be bua %egih do Korte. Cbamajcde 
Sentia filho de l-Ier-cíílcs. Kafce nclla muito oit- 
;■:').cm cuja guardaefiáo osgrifos. ©j^ew queb* 
Mr&í JÍ&MO lw>cs de hm/o olho. 

' •    • T--;   - Coma 
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Como vereis o mar feruendo acefo, 44 

Com incêndios dos voflos pelejanJo. 
Leuando o ldolatra,& o Mouro prefo, 
De nações differentestriumphando. 
E fogeita a rica Aurea+Cherfonefo, 
Ate óIongicoChin'á'iuuegando, 

' Eás Tlh'as'inais remotas dò Oriente, 
Serlhe S todo o Oceano obeiiente. 

* Cberfontfo be bua liba \ &^por exceliencia fe 
tomapdl" liba de feloponefo. Tia trêspartidas 
de Cbcrfonefo: a primeira quebe a mais nobre, be 
•jffataqúalfèefiendcdoHelcsp3iito ate Halys, 
CrQtpadòci<r-(?d'<imonteTanrocbegaate opõ 
to Euxinio'. Jftguniâ % Capadócia , que come» 

'etde dfia.ts'*"!'*no Or)ente,contra Eupbra- 
' iey.Hf di Euxyniò ate o monteTanro. E o monta 
Amano fe efltndeperaoSul. Jtèrceyrt, belodit 
c%eyío qtn corre pêra o Sulja cabeça do mon- 
te Tauro ate o mir.' Mas d Jtirea Cberfoncfo ;de 
que fala o Toeti.b: atlhadeSamatra ,quceflá 
fronteyrt ao -\tyuo d; Sintão,cm Malaca, CT tê 
du^entai legOítf d', comprido. 
De modo irieus amigos que de geito,        4? 
Amoftrarío esforço nuís que humano, 
Que nunca fe vera tão forte peito. 
Do ''Gangctico mar ao * Gaditano,- 

' '    F 4  '     Nem 
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Nem das+Boreais ondas.ao *Eftreico, 
Que molhou o agrauado Lufitano: 
Pofto q cm todo o mundo de afróçados, 
Refucitaííem todos os paliados. 

' Ganges,%io mui grande de <Bengala. fft*L«» f «f 
fae dt Tarai/q terreal,porque não lhe/abem 4& 
fontes.cemo nem ao Hylo. âlgúsdixéfão que nafi 
çe na Scythia,^ corta a índia toda pellq meio. 
Metemfe nelle trinta rios: pello mais estreito bç 
de duas legoas,Grdous terços,o mais baixo Vao % 
ttm.be de cem pis. Çhamafe Canges.de Gangè, 
%ey dosEtbjtpes.como di^Surd. Hum %ejout 
ut.que querendo faber donde etfe rio viu La, me- 
teo diusmãcebosem bua embarcação, quefoffent 

/aber donde começaua, os quacs tornarão Velhos, 
/em trazer nouas. 
* Gaditano dhiua o Toeta de duits Ilhas que ejlaq 
fera q Occide>ite,a que cbamão Gaddas: ejlão na 
fim daproumciade 'Bcthica, na derradeira parte 
fcnojí.Q Orixpnte, contra q Ocçidente, aonde fi 
duide Europa de âjfrica. Quer di^er Gadda em 
ftngoa djfriça.tia. cercado,porque a nuneira de Se 
pa (Jlti cercada Çaddis a liba makr: aqualalgus 

N çhamão Eryjbrça.QUtros \dpbodrifia, outrosllha 
deluno Ejtído rjlrçito de Cibraltar^S-fiadios. 
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t ÍBoreaes tio *spartis que eftão aí Kcrtc.porque 
$orcat,beoyentoKartc, , 

* O ejlreito de ftttgalbãeiw Sul, qui « Mega* 
Ibães agra nado delJ(ey defortugal ,/efoy a el 
Wjy de Ça!ttUa,& de/cobri» (fie ejlrejto, 4 f «e 
fos/eu nanu- Ètt* U «km da caba de Soa EJj>et 
ranca.Cfpy ter a Maluco, Q parqueie agrauoa, 
diztmquefoy porque pedia 4 ell^ey lhe acrecetiê 
•affe mais bum toflao de moradia,*? lho não quis 
fonctdtu   . 

■ ■ . 

, Como iftodift.dece o mui amado q& 
♦ Filho de Maia ã terra.porque tenha, 
Hum pacifico porto,& foflegado, 
Pêra onde fem receio a frota venha: 

, Eperaquçem Mombaça, auenturado 
O forte capitão íe náo detenha, 
Lhe máda o pai q emfpnhoslhemoftraf 
£ terra Oiide quieto repoufafl!*,        (fe 

■ 

* Mercúrio, filbo de Iupiter C de Maia, que ot 
potfaí foigem embaixador, cuja decida o poeta. 
fin£.e tpintandoQ çom ai injigniat qut lhe dão os 
poetai, 

F 5 •        ia 
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'47 lapèlloar o Cylenéovoauá, 

Com as afãs nos pès aa terra dece, ' 
S na vara fatal na máo leuaua, 
Com que os olhos canfados adormece; 
Com efta.âs tHftes alma^reuocaua. 
Do Inferno , í^b veto lhe obedece. 

Çbibto,     Na cabeça o' galeto còftunudo, 
>' Edefta artcaMclinde foy1 òhe gado. 

' 7 ' 
48 Coníigo a Fama lcua.porque diga, 

po Lufítano, o preço grande & raro.' 
Que o nome illuftre a hú certo amor 0- 
E raz a qu ê ò têiamado & caro.  " (briga 
Deita arte vay fazendo a gente amiga, 
Co rUmor famofifsimo,& preclaro. 
li Mclínde cm defejos 'SPditwBó, 
De ver da gente forte d'gtft'òí & modo. 

49 Dali pêra Mombaça logo parte. 
Aonde as naoseftauáo temerófas,- 
Pcra que aa gente mande que fe aparte, 

'  Da barra imiga, & terras fofpeieofas: 
Porqucmuy pouco vai esforço & arte. 
Contra infernais vontades engauoías. 
Pouco vai coração, a£lucia,& fifo, 
Se la dos Çeos náo vem celcfte auifo. 

* *         Meio 
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Meio caminho a noite tinha andado,       J» 
E as eftrellas no ceo co a luz alheia jílbttá \ 
Tinháo o largo mundo alumiado, porq a to 
E fo co fono a gente fe recreia, ' mão do 
O capitão illuftre ja canfado, foi 
De vigiar a noite que arreceia, 
Bieue repoufo então aos olhos daua, 
A outra gente a quartos vigiaua. 

Quádo húa vifam em fonhos lhe aparece JI 
13izendo,fuge,fuge Luíicano, 
Da cilada que o Reymaluadotece, 
Por te trazer ao fim & extremo dano,' 
Fu«e,q'ucovento,&oceb te fauorec<% • 
Sereno o tempo tês,& o Oceano, 
E outro Re)'mais amigo noutra parte,' 
Onde podes feguro agafalharte. 

Não tés aqui fenáo aparelhado 5* 
O hofpicio que o cru f Diomedes daua, Gafilbt* 
Fazendo Ter manjar acoftumado, do, 
De cauallos a gente que hofpedaua, 
As aras de *Bufiris infamado, 
Ou Je os hoipedes triftes imolaua, 
Terás certas aqui.fe muito efperas, 
Fnge das gentes pcrfidas,& feras. 

■  - micKdcs 



Os Lu fiadas de Luís de Camões. 
TíDiomedesfoy %ty de Ettlia,filbo de Tidtu , & 
dc$)eipbilcs : o qualfe chamou o mau forte dot 
Gregos. Foy outro deíit me/mo nome.tnuy desbu- 
tuant & cruel.fyy dosTbracits, o qualapaccn* 
tauajitu cauallos com as carnes dos bojpedes que* 
Ibt yinhao a cafa. Ma» dejpois Hercules o matou, 
C? opôs a (eus cauallos que o comejfem também. 
* 'Bufyrisfoy filho de Kcptuno,(? de Lybia. líle 
foy %ey deEgipto,& mataua os bojpedes que lhe 
yinbão a ctfi.offrecendoos emfacrificio: mas foy 
por derradeiro morto por Hercules. 
* Imolar,proprumtnte be matar peufacrificio. 

JJ Vaite ao longo da coita difcurrendo, 
£ outra terra acharas de mais verdade 
La quafi junto donde o Sol ardendo, 
* Iguala o dia & noite em quantidade: 
Ali tua frota alegre recebendo 
Hum Rei.com muitas obras de amizade 
Gafalhado feguro te daria, 
E pêra a índia certa & fabia guia. 

* fiiuidm os Matbematkos os teos em cinco' li- 
tib/u:btía chamo Zoxafrígida, que c/la no polo 
Arttico, a outra Zona temperata, ou Trópico do 
Cancro A outra do meio Zona Tmida,w JEquae 

tor. 



Canto fegundch 47 
Ur. As terras que ejlão dtUixo deíla linh*>ate • 
meio caminho peia a ZonaTempereta, ajíl da h% 
da do Trópico Capricórnio,«mo do Trópico d$ 
Cancro.tm no inuerno & \erão,os dias igualme- 
te com as noites. Aoutra Zona cbamafe tambat 
Temperata,ou Trópico do Capricórnio. Ea outra 
fe chama também a Zona frigida, que ejlápera o 
polo Jntartico. 

Ifto Mercúrio difle,& o fonoleuá yjf 
Ao capitáo.que có mui grande efpanto 
j\corda,& ve ferida a efeura treua, 
De húa fubita Iuz,& rayo fanéto: 
E vendo claro quanto lhe releua. 
Não fe deter na terra iniqua tanto,' 
Có nouo fpirituao meftre feu mandaua 
Que as velas delTe ao veto q aflbpraua. 

Day velas.difTe.day ao largo vento, 5<f 
Que o ceo nos fauoreie.&Deos o máda 
Que hum méfageiro vi do claro alfento 
Que fo em fauor de noífos paífos anda: 
Aleuantafe nifto o mouimento 
Dos marinheiros,d'húa Sc d'outra báda, 
Leuáo gritando as ancoras acima, 
Moftrando a ruda força que fe cftima. 

-    Nefte 



OsLufiaJas de Luis de Camões.; 
56 Neftetempo.que as ancoras leuauâo 

Na fombra efcura os Mouros cfcódidos, 
>lanfamecte as a marras lhe cortauJo 
por ferem.dando aa cofta,deftruydos: 
Mas com vifta de + Linces vigiauío. 
Os portugeefes fempre apercebidos. 

.  Elles como a cordados os fentiráo 
Voando.ác não remando lhe fogiráo. 

t Lyvct he nome de hum rey de Scythia, o qual ie 
terminando matar a TripoIemo,foy por (jres ma 
dado em hum animal chamado Lynce. Lytne he 
hum animal'de Variai cores.de cofias pintadas, 
C del)iíla mny aguda. Jourint dejleanimal, 
dizequefe endurece comoptdr*, C dahifetra^ 

■(omoptdrapreciofa. 

i> Mas ja as agudas proas apartando, 
57   Hiáo as vias húmidas de argento, 

. AíTopralhe galerno o vento, & brando, 
Cotnfuaued: feguromouimento, 
Nos perigos pafTados vão filiando, 
Quemaffc perderão do penfamento, 
Os cafos grandes.dóde em tanto aperto 
A vida emfaluoefcapa por acerto. 



Canto regiindo.' ':   g{? 
Tiniu húa volta dado o Sol ardente,       58 
E noutra começaua.quando viráo 
Ao longe dous nauios,brandamcnte 

. Cos ventos nauegando,que refpiráo. 
Poupe áuiáo de ter da Maura gentei 1 
Pêra e.lles arribando.as vellas virão. 
Hum de temor do mal que arreceaua,'- 
Por fe faluar a gente aa coftadaua. 

Náo lie o outro que fica tio manhofo: .  $9 
Mas nas máos vay cair do Lufitano,    ■; 

. Sem o rigor de Marte furiofo, . Sm /í/e 
Eíemafuria horrenda de Vulcano,       /*. 
Que como fofle débil & medrofo, 

, Da pouca gente p fraco peito humano: 
.Não teue refvftencia.Sc fe a tiuera 
Mais dano refiftindo recebera. 

E como o Gama muito defejafle, Co 
Piloto peraa índia québufcaua, 
Cuidou q entre eftes Mouros o tomafíc 
Mas náo lhe foccedeo como cuidaua. " 

' Que nenhú delles haq HieinfinafTe 
A que parte dos Ceos a índia cftaua. 
Porem dizem lhe todos, qut tem perto, 
Melinde onde acharão piloto certo- 

Louuáo 



%-.   Os Lufadas de Luis de Camões? 
fx Louuáo do Rey os Mouros a bondade," 

Condição liberal,fyricero peito, 
Magnitícencia grãnde,& humanidade. 
Com partes de graridifsimo refpcito. 
•O capitão o aflella por verdade". 
Porque ja lho diflera defte geito, 
O * Cylenèo em fonhos,& partia. 
Pêra onde o fonho e o mouro lhe dezia. 

* Mercúrio chama/e Cylleno,porque tudo acaba 
fent mãos, fomente com a prática : ou porquefoj 
criado no monte Cylleno de arcádia, oupoquo 0 
criou a j^impba Cylltná. 

Era no tempo alegre, quando entrada* 
Ci ■ ■ * No roubador de Europa a luz l' hebca, 

QuSdo ml & outro corno lhe" aquétau* 
* E Piora derramaua o de + Almatheí, 
* A memoria do dia renouaua, 
O prefufòfo fol.que o Ceo rodea. 
Em que aquelle a quê tudo eftà fogeito,: 

*0 fello posa quanto tinha feito. 
* Europa Era bua Kympba.a qual lupiteffurtott 
(ffpajfou alem do mar,tomando figura de bum 
tourOfCporjjfodi^oToeta- oroubddorAe Eu* 
ropa.porque entra rí bebo, que be ofoljumtemp* 
noJignodoTauró. ' * 

fíordt 



■Canto fcgundo." 4« 
* Flora foy lua molbtr que ttntrauSe os%oma. ; 

. nos. Efta acquirio muito dinheiro com fua Vida 
O-Jiu corpo.quefoy molbcrfolnira. forfua mor 
te deixou o pouo 'Romanoporfcu bcrdciro,o> dei 
xou certo dinheiro ao ganho,com cuja renda/e f* 
^iao cada annofejlasfoltm„ts tmjM mmoriãt 

& chamauãolhe Fkralia, ou hgos Florats: o que 
parecendo mal ao pouo%pmano, por tempo mu, 
darão as feitas em outros jogos mau honeftos, & 

fngiraoJere/laíDeofa dai Flores, & aplacauaona 
quando erao as nouidades bm das aruorts.ftmen 
teym& Wbou Ea^olhe islo cotoia a dclho, 
«ejlidadejpoduo.conucnime a molberfo/tena. 
Almalheafoy nome de bua molher, que criou a 

lupmr. Ela &/ua irmaã o criarão com mel, o> 
leyte de cabras. 
*EfcreueoToetamuidoF{an,cnte, odia em qut 
cSenhordefcanfou das ohas qae nommdo trJ 
Quando chegaua a frota a aqudla parCe   S| 

Onde.o Reyno Melinde ja le via ' ** 
De toldos adornada.^ leda de arte 
Que bem moíh-a eflimar o fanáto dia: 
Treme a bandeft-a>^ii0 eftarvdarte, 
A cojyjiirpurw Jo longe paretia. 
»oa«tfambores& pandeiros, 
» aisífhtrauáo ledos & guerreiros. 

G        £nche 



Os Lufiadas De Luís de Camões. 
(A Enche fe toda a prava Melindana, 

Pa gente que vem ver a leda armada, 
' Gente mais verdadeira, & mais humana 

Que toda a doutra terra atras deixada. 
Surge diante a frota Lufitana, 
Pega no findo a ancora pefada- 
Mádáo fora hú dos Mouros q tomado. 
Por quê fua linda ao Rey manifeftaráo» 

CS O Rey que ja fabia da nobreza,. 
que tanto os portuguefes engrandece, 
Tomarem o leu porto tanto preza,- 
Quanto a gente fortifsima merece: 
E com verdadeiro animo,& pureza, 
Que os peitos genevolbs ennobrece , 
Llíe manda rogar muyto que faiflem. 
Pcra q de feus Reinos le feruifiem. 

66 Sáoofferecimentos verdadeiros, 
E palauras finceras.náo dobradas. 
As q o Rei máda aos nobres caualVeiros» 
Que tanto mar & terras tem pafTadas: 
Jtíandalhe mais lanígeros carneiros, 
E galinhas domeíticas ceuadas, 
Com as fruclas q antáo na terra auia, 
E a vontade aa didiua excedia. 

- Recc/ 



Cinto fegundo; 50 
Recebe o Capitão alegremente 67 

O menfageiro ledo,& (eu recado, 
E logo manda ao Rei outro prefente, 
Que de longe trazia aparelhado, 
Eicarlata purpurea.cor ardente, 
O ramofo coral fino, & prezado* 
Que debaxo das agoas mole crece, 
E como he fora delias fe endurece. 

Manda mais hum na pratica elegante,      68 
Que co Rei nobre as pazes cócertafls, 
E que de não fair naquelle inftante, 
De fuás nãos em terra, o dcíailpafle. 
Partido afsi o embaixador pixftantc. 
Como na terra ao Rey fe apreflentaffc: 
Com eítillo que * Palas lhe enfínaua, 
Eftas palauras tais foliando oraua. 

Polo* dantes cbainauafe Tritonia , da alrgoa 
Tritonit, onde apareça. <DCJJT.íS porque ma- 
to" ao Gigante f atlante, tomou o nome de fa- 
lai, ftirjutfe de hum Vocábulo Grego, w«u«, 
J«* quer di%er brandir, porque ce-Jlumttt Z? 
tnjinou a brandir a lança, cr por i^o a jingi- 
>*o !Dcofa da guerra. Cbamafe também 'Belloi 
na>l>orquciiiuitonaguerra Ecbmajt Minem* 

G l porque 



OsLufiadasdeLuisdeCamóci. 
pmueyim minatur,ameaça força.Vingefe Qtofa 
também daiartes.tr h/Muna, forque trace* 
da cabeça de hpiterfcm mãe. Tudo ijtofcfwgt 
della.por não aucrcoufa mais nobre que o cngc~ 
vbo yfakr, pois per elle tudo/e bem gouerna. 
Nacto/tm mae.porque \tndo hpiter quefua mo 
Ibcr Imo era Jleril.deubua pancada najua ca* 
beça,& lançou afalai armada. 

6o 'sublime Rey.a quem do+o!impo puro, 
Foy da fuma luftiça concedido, 
Refrear o foberbo pouo duro, 
Não menos delle amado que temido 
Como porto muy forte: & muy feguro, 
pe todo Oriente conhecido: 
Te vimos a bufcar peia que achemos 
Em ti o remédio certo que queremos. 

■ 

* Olympo he hum monte tão alto,que o cumielh 
ft dama Ceo.O1 por tffò o tomãopello ceo. Cba» 
ma/e Olimpo de bum Vocábulo Grego, oxoxa^of, 
que qmr dizer lodo claro , porque pajfa por T'l>á 

dainuucs.Gr continuamente tjlí claro cos ra)'<>s 



Canto fegundo. yo 
Nío fomos roubadores que paflando 70 
Pellas fracas cidades delcuidadas, 
A ferro.&afogo assentes vão matado, 

. Por roubarlhe as fazendas cobiçadas: 
Mas da foberba Europa nauegando, 
Himos bu.fcando as terras.apartadas. 
Da índia grande & rica,.por mandado 
De hum Rey q temos,ahp,& fublimado 

Que geração táo dura ahi de genteí 71 
Que bárbaro cotlume,& vfança fea. 
Que não vede os portos táo fomente: 
Mas inda o hofpiçio da deferta areai 
Que ma tençíoíq peito em nos fe lente1! 
Que de táo pouca gente fearrece;». 
Que có laços ajmados táo, fingidos, 
Nos ordenaffem vernos deftruydosí 

^astu, em quem muy certo confiamos    ji 
Acharfe mais verdadç.p Ret beuino, 
^ aquelb certa ajuda em ti efperainos, 
Que teue o perdido Itaco em Alcino: 
A teu p0rCo feguros nauegamos, 
c°nduzidos do Interprete diuino. 
Qi?« pois a ti nos máda. eftà muy claro. 
Que es de peito fincèro,huiuano,& raro 

G 3 Enáo 



"Os Lufíadasdc Luis de Camões." 
yf E náo cnydes.ò R ey que náo faiíTe, 

O nofib Capitão clclarecido 
A verte.ou a feruirte,porq\ie vifle, 

1   Ou fo'peit<>fle em ti peito fingido: 
Mas fiiberas q o faz porque comprifle, 
O rcimento em" tudo obedecido. 
Dcfeu Rey q lhe manda que náo faia,    ' 
Deixado a frota ê ncnliú porto,ou praia 

74'E porque lie de vaflalos.o exercício, 
Que os membros tem regidos da cabeça 
Não quererás,pois tês de Rei o officio, 
O ue ninguém a Teu Rei defobedeça: 
Mas as mercês, eVo grande beneficio, 
Que ora acha em tt.prometc q conheça 
Em tudo àquiUo q elle é os Teus poderé 
Em quãto os rios pára o mar correrem. 

7$-Afsi dizia,& todos juntamente, 
I-Iús com outros em praticas falando, 
Lonuauáo muitooeftamago da gente,' 
Qii"e tantos Ceos & mares vay paliando 
Eo Rey illnitre, o peito obediente, 
Dos Portugefes.na alma imaginando. 
Tinha por valor grande,& muy fubido, 
O do Rey que he tão longe obedecido. 

'   " Ecó 



Cinto fegundo, $t 
E com rifonluvilta,& ledo afpeito, 76 
Refpôde ao Embaixador, cj tanto eftima 
Toda a fofpeita má tiray do peito. 
Ncnhu frio temor em vos fe imprima: 
Que voflb preço, & obras fam de geito,' 
Pêra vos ter o mundo em muita eftima, 
E quem vos fez mollefto tratamento, 
Náo pode ter, fobido penfamcnto. 

De não fair em terra toda a gente. 77 
Por obferuar a vfada preminenciâ. 
Ainda que me pefe eftranhamente, 
Em muito tenho a muitaobediencií: 
Mas fe lho o regimento náo confentò» 

• Nem eu coníentirey que a excelência, 
'De peitos iíà leais cm fi desf.iça. 

So porque ameu dcfejo fatisfaça. 

Porem como aluz craftina chegada, 78 
Ao mundo for.em minhas almadías. 
Eu irey vifitar a forte armada, 
Que ver tanto defejo, ha tantos dias. 
Ele vier do mar desbaratada, 
Dô furjofo vento,& longas vias: 
Aquitera.de limpos penfamentos 
Piloto,muniçóes.& mantimentos. ,-.- .,   J..J-.    Q jfto 



Os Lufíadas de Luís de CamóesJ 
v-g© tilodi(Te,&nasagoasfeefcondia, 

O filho de Latona,& o meufageiro 
Coa cmbaxada alegre fe partia 
Pêra a frotamo feu batel ligeiro: . 
.Enchemfe os peitos todos de alegria, 

' For terem o remédio verdadeiro. 
Pêra acharem a terra que bufcauáo, 
E afsi ledos a noite feftcjauáo. 

8* Não faltáo ali os rayos de artificio, 
foguetes   Os trémulos+ Cometas imitando,. 

Fazem os Bombardeiros feu officio, 
O ceo.a terra,& as ondas atroando. 
Moítrafe dos *Cycoplas o,exercicio. 
Nas bobas que de fogo eAáo queimado; 
Outros com vozes, có que o Cep feriáo, 
Inílrumentos altiflbnos tangiáo. 

+ Cometas são busrayos.qtiequandobafçrcnidadt 
fegerão no ar,*? correm Como ejircllas, os quacs 
dos Vapores & exalares da terra, fe o ião nejpt 
região do ar. 
* Lycopks são bus Gigantes de Sicília que tem ha 

Jo olbo na teíía.dondtfe chamau Cycpples.porijue 
em Grego.K^x^i.auer di^er redondo.O4 "c4,olbo. 
Efles di^tm ospoçtaí aue são ferreiros, O1 mini' 

Jlros 



Canto íêgundo. 5? 
fim de Vulcano,^ aope do monte JEtbnt ettao .'; 
fazendo rayos & uri/cos a Iuptier. 

Refpondemlhe da terra junfljdÉlfee,..      82 
Co rayo volteando.comJlRio, 
Andaemgirosnoara^rewfrdente;  *.   «Roda de 
Eíloura o po fulrurco efçoodido:     .    pgái • • 
A grita fe aleuanta ao ,Çeo,da gente, .    fokora. 
O Mar fe via em fogos acendido: 
Enáo menos a terra.&;afsi,fefteja ■- 
Hu ao outro a maneira de peleja. 

, L" 
Mas ja o Cco inquieto reuoluendo 8} 

As gentes incitaua a feu trabalho, 
E ja a f máy de Menon aluz trazendo. 
Ao fonq longo puniu cer^o atalho: A 
Hiáofe as fombras lentas desfazendo. 
Sobre às flores daterra.em frio orualho 
Quando o Rei Miliudano fe embarcaua () 
A verá frota que no mar eítaua. «* - - 

♦ » 1 ••■-•' TI 

Jmáedc Mtnon entende Aurora,* qualfoy ça- 
J*dajomTitao, filho del\á Laomedonte.o qual 
T>t<tofoy mancebo muito gentil homem , & na, 
yrandofe delle a Aurora, o arrebatou, O1 OHM 
«tlltejlefilhopornome Menon.' 

G S Viáofc 



'   OsLufíadas de Luis de Camões. 
ffj Viâo fe em derredor feruer as pravas 

D*-gence. que a ver To concorre leda: 
I^jjj^b^ia purpura as cabaias, 

.   Luilra^l^os da tecida feda: 
Em lugat^M|rreirAs azagaias, 
E do arco,qire os cornos arremeda 

Sind dt    Da Lúa,trazem ramos de Palmeira, 
ba».        Dos que vencem coroa verdadeira. 

í?4 Hum batel grande & largo.quc toldado 
Vinha de fedas de diuerfas cores, 
Traz o Rey de Melinde.açompanhadq. 

i ■    De nobres de feu Reino, & de fenhores: 
Vem de ricos vertidos adornado, 
Segundo feus cóftumes, & primores. 

r   ,,      Na cabeça lraafota guarnecida, 
-,        De ouro, & de feda, & de algodl tecida. 

grade, ■ <■ 

o . 'Cabaia de Damafco rico, Sc dino, 
-     ,       Da Tiria cor, entre elles eftimâda, 

- '     Hum colarão pefçoço de ouro fino, 
"ft'        Onde a matéria da obra he fuperada. 

Cata refplandor reluze Adamantino, 
Na cinta.a rica adaga bem laurada. 
Nas alparcas dos pès.em fim de tudo , 
Cobrem.ouro Sc aljôfarao veludo. 



Canto fegundo. $4 
Com hum redondo emparo alto de feda, gg., 

Núa alta & dourada afteaenxerido^^l. 
Hum miniftro aa folar qnentuug^H, •'• 
Que náoffenda & qucime^jWubido 
M ufica traz na proa, eftx4K'& leda. 
De afperO foni, hornffifflWo ouuido: 
De trombeta* arcadas em redondo   ■   I 
Que fem concerto fazem j-udò eftrortdo.' 

Nío.menos guarnecido o'túfítaho, $j 
Nos feus bateis da frota fe partia, 
A receber no mar o Melindano, 
Comluftrola & honrada companhia:»0* 
Vertido o Gama vem ao modo Hiípano 
Mas Frandcfa era a roupa que veília. 
De cetim da Adriática Veneza, 
Carmefí.que a gente tanto preza. 

De botões douro as magas vem tomadas,» 88 
Onde o Sói reluzindo a viftaccgâ: 
As calças fòldailefcas recamadas. 
Do metal que Fortuna a tantos nega, 
ficom pontas do mefmo delicadas, 
Os golpes do gibáo ajnnta,& achega: 
Ao Itálico modo a áurea efpada, 
Proma na gorra,hum pouco diclinada. 
        Nos 



Os Lufadas de Luis de.Camões. 
)Jos de fua companhia fe moftraua. 

*$•♦ 'Da tinta que da o +Múrice excelente, 
A varia cor,que os olhos alegUita, 
E a marrewtotrajo diiFerente: 
Tal.o ferm'S ftfoulte fe notaua. 
Dos veítidc^MSllos juntamente: 
Qual aparece o arco rutilante. 
Da bella:* Nimpha filha de Tluumante. 

* Mirice bibum liebojo qualfofazj tinta pt» 
r» a Efcarlatafma. 

mOdrtòiay>tlba,aqut cbamao os Matíema* 
tichos íris. fingem os poetas juo bentenfageiw 
dosfalfos <Deofts,de bum y>etal>ulo, Grega,'"" V , 
que quer di^trnnntiai. > 

-. Sonorofas trombetas incitauío, 
Os ânimos alegres refoiundo,  • 
Cos Mouros os bateis o Mat çoalhauáo» 
Os toldos pellas agoas arrojando: 
As bombardas horriflonas bramauáo. 
Comas nuucsdefumo o Sol tomando, 
Ameudam fe os brados acendidos, 
Tapáo có as mios osMouros os ouuidos 

U 



Canto fegando.' JJ 
Ia no batel entrou doCapitáo j± 

O Rey.que nos feus braços ò leuaua, 
Elle co a cortefia.que a rezão 
( Por fer Rei) requcria.lhe/alaua. 
Cúas rnoftras de efpanjo^ffadmiraçío 
O Mouro o gefto.èc o modo lhe notau.i 
Como qué em muy grande tftima tinha 
Gente que de táo longe à índia vinha. 

E com grandes palauras lhe offerece,    . A 
Tudo q dos feus Reinos lhe compriíTc, 
E que fe mantimento lhe falece. 
Como fc próprio foíTe lho pedifle: 
Dizlhe mais, que por fama bem conhece 

, A gente Lufitana.fem que a viíte. 
Que ja ouuio dizer.que noutra terra 

. Com gente defualey tiuefle guerra. 

E como por toda Africa fe foa 94 
Lhe diz, os grades feitos que fizeráo. 
Quando nella .ganharão a coroa 

. Do Reino, onde as * Hefperidas viuerío 
E com muitas palauras apregoa, 
O menos quèue Lufo merecerão: 
E o mais que pella fama o Rei fabia: 
Mas defta forte o Gama refpondia. 

' " -  "  """      .    Htfct- 



Os Lufiadas de Luís de Camõesi 
$-> *Ui[bcrid4Í fouvo filhai de jftblante cujos no* N 

mes'trãoE*kJrctbi<fa, & Hcfycrttifa. 2>/*íM 
es poetai,^ue cm Jfrica tiutrao tjiai buas ort 
tas, emnue aW pinos de ouroi cm guarda dos 
jíi4tsiB*n»4$itiPrAifo muy ViffUwte . o 
qual foymertj pórmaosdtílrcules, o qual en- 
trando v boto, trouxa ai ma^aas douro a tl~ 

t)'£ °tl* 1ue í,°'t'Ue^e piedade 
"*   Reibenigno.da gente Lufítana, 

Que có tanta milcriá,& aduerfidade, 
pos mares Experimenta afuriainfana, 

- Aquclla alta/5: diuina eternidade, 
Qtie o Ceo reuolue, Sc rege agf te hum» 
pois q de ti tais obras recebemos,     (na 
Té pague o q nos outros náõ podemos. 

$5 Tufo de todos quantos, queima Apolo, 
Nos recebes em paz do mar profundo, 
Em ti doá ventos hórridos de * Eolo, 

' Refugio achamos bom,fido,& jocundo: 
Em quanto apacentar o largo Polo, 
As eftrellas,& o foi der lume ao mudo, 
Onde quer q eu viuer.có fama & gloria» 
viuiráo teus louuores em memoria. 

— •  Eolo 
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f Eolo, foyfilbo de Iuplter, Senhor dai llbm Eo. 
lias. Fingirão os poetai que era %ey dos \tntos,pot 
que foj o primeiro que teut delles noticia. 

Ifto dizendo.os barcos vão remando,       çg 
Pêra a frota,quc o Mouro ver defeja, 
Váo as nãos Ima & outra rodeando, 

. Porque de todas tudo note & veja: 
Mas pêra o Ceo Vulcano fuzilando, 
A trota co as bombardas o fefteja, 
E as trombetas canoras lhe tangiáo,   - 
Cos anafis os Mouros refpondiáo. 

• 
Mas defpois de fer tudo ja notado ç,j 
Do generofo Mouro que pafmaua, 
Ouuindo o inftrumento inufitado, 
Que tamanho terror cm fi moftraua; 
Mandaua citar quieto & ancorado 
Na agoa o batel ligeiro que as leuaua, 
Porfalar de vagar co forte Gama, 
Nas coufas de que tem noticia & fama.' 

Em praticas o Mouro diferentes, 98 
Se deleitaua.preguntando agora 
Pellas guerras famofas & excelentes, 
Co pouo auidas que a Mahoma adora,' 

Agors 
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Agora lhe peugunta pellas gentes N 
De toda af Hitpheria vltima.onde mora 
Agora pellos pouos feus vezinhos, 
Agora pelloskumidos caminhos. 

* Italia,cbamadajiejperia,de Hefjxro, ifmão de 
Mblante.OtiftgHdo StrabM Ellteia boúra.tba 
mada Htfyero,porque ejli Itália pêra $ fontntc. 

^99 Mas antes valcrofo Capitão, 
Nos coiitA.Ihc dezia,diligente, 
Da terra tua o elima,& região 
Do Mundo onde morais dillintamente, 

_ .    Eafsi da vofía antiga geração. 
E o principio do Reino táo potente: 
Cos fucceflbs das guerras do começo. 
Que fem fabellas, fey q fam de preço. 

«o* E afsi também nos conta dos rodeios 
Longos, em q te traz o Mar yrado, 
Vendei os coíhimes barbarosalheiosv 
Queanofla Affricaruda tem criado 
Conta:q agora vem cos áureos fieios. 
Os cauallos que o carro marchetado, 

iflaquelle    DO nouo Sol.da fria aurora trazem, 
to. •       , o Vento dcrme,o Mar & as ondas jaze. 

EnáP 
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fenáo menos co tempo fe parece, 101 

O delcjo de puuirte o que contares. 
Que ijucm ha.q por fama não conhecei 

1   As obras Portuguefas Angulares* 
Não tanto defuiado rcfplandece. 
De nos o claro Sol.pera julgares. 
Que os Milindanos tem tatn rudo peito 
Que náo éítimé muito hum gtáde feito. 

Cometerão fobcrbos os+ Gigantes, f0i 
Co guerra váa, o olimpo claro, & puro, 
Tétou * Peritho.&Thefeu.de ienorátcs 
O reino de Plutão horrendo ôcefeuro 
Seouue feitos no mundo tão poíTaíites 
Nao menos he trabalho illuílre, Sc duro 
Quanto foy cometer Inremo,& Ceo. 
Que outrem cometaa fúria deNereo: 

^Mtignamente fingem ospoctaí.qiupelejara oi 
Gigantes com os]mgidos<Deofes. & fera osbo- 
Urtm dos Ceos, tomaião três montes os mores d$ 
w«wrfo, ostjuaesjorão Offa, findo, (? Oljmpo, 
& pondo husfobre outros ,/uhirão aos ceos, & 
geando osfal/os Zeofes a fugir, lupitcrcm 
Zu>»rayoosdeJ}ruyo. 
. Ptrytlo ©• Tbefut grandes amigos. 

H Queimou 
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ih -Queimou o infigne templo de Diana, 

Do fotilf Teíifonio fabricado, 
* Horofuato, per fer dagente lmman» 
Conhecido no mundo,& nomeado: 
Se também cotais obras nos engana, 
O detejo de hum nome auentajado. 
Mais razáo ha q queira eterna gloria _ 
Quem faz obras táo dignas de memoria. 

* The/iphonlo /rchiteUor. 
*OsantigoS'(mo erão emiofes de deixarem/eu 
vomt. antes de fua morte fozjão tenplawuj 
fumptuifos, &peraijfvpoupauão feus TbtJoHt 

TOS. fíoroílrato. tmofe/fe m/ttk f>M v-uypro 
Àigo , & perfua norte não podtjfc trjjkir tem-- 
plo.mãdo* derribar hum templo de toi*»* o miU 
ritoaue então auia,fomete porque fe/ahft ncíle 
Jejpoii de morto. 

FIM. 

oc«* 
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taacl\e) defuapatrii. %cc\ufe a de/ciipcao 
de toda curofa.cfem contornos. Conta/e o [>rin 
rioio dos 1{eis de Toitugal, ir todas Aí guerras, 
que tiuerao.iatalba do campo <I)onriquc: O pritu 
cipio dat ci"c0 *}ui'*i-fytos de dom Jfonfo Ent 

rianc^Grfu* morte. Pifíoria contra el j\ey 
de Marrocos cm Tarifa. Morte de 

dona IncsdcQ-aJto.Mor* 
te dei 3{ey dou Ver* 

nando. 

CAMTO   TERCEIRO. 

GORA   TV   +CA-I 
liopemeenfuu. 

O que contou ao Rei o 
ílluílrc Gama. 

Infpiraimmortal unto, 
g^jSJ     &vozdiui»a, 

Nefte peito morul q tanto te ama. 
A (si o claro inuentor da M edicina, Sp<>'<>- 
Dequem*Orpheo parifte.o linda dama: 
Núcapor+Daphnc/Clicic.ouLeucothoe 
Tc nc°uc o amor deuido como loc. 
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' * (aliope ,foy bua T^impha. do Monte Tarnafo, 
• luitditínotteMtifM. 

* Orpbeo ,foy filho de Jpolo.C de Caliofe.natm 
tal deTbracia.muy cunefo da iyra, que lie deu 
Mercúrio, (jntãoospvctid.quefoy tão grande 
Mufco.que mornndoibt t molkcr ,foy aos infer* 
vos,& comfeu canto deleitou tar.toai almaiin- 

feiíiaiírfuclbetornou Tlutao %cy dos infernos, 
lua niolber.com condição que a leuafíe detrai de 
[1,(3" não olbajjepcra trai. Jcútcu ejlepartido, 
O- como Ibequiftjfe muito, ejlandojtt quafi fora 
dos infernos, não/c pede ter que não olbaffe per* 
trat.Gr lornarãolba a tomar , elle enojado diJlot 

não quis mau amar a niolber ntnbua. 

* Viápbncfoy bila Kp\pha filha do tio fcneo\tt 
eualfoy mui querida de JpolojW ella nuncafes^ 
cafo dcllc. Fingem ospoetai.que querendoa forçar 
/}polo,foy mudada em Louro. 
*Clycic, & ItucothU , fomo também Nyw- 
pbai de jtpolo. 

2 põe tu Nyinpha cm efeito meu defejo. 
Como merece a gente Luíitana. 
Que veja & íãiba o mundo,.q do Tejo 
O licor de +A ganipe corre & mana. 

Deixa 
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Deixa as flores de *Pmdo.que ja vejo 
Baniurme Apolo na agoa íoberaiu. 
Senão direy.que tês algum receio, 
Que fe eícureça o teu queridoOrphcio/ 

* Aganipptfonte de Boecia .dedicada âs MU/M. 
2)i%tm ospoet4S,jueosque Uhtm dtjlafunte ,ft 
tornãofabios. . ' [ 
* lindo, monte deTbe/alia, dedicado a Jpollfc 
<?asMufas; iDiuide JicantàdeEtbolia. Ht 
tambtmtíoviede bua cidadedeTbefalia, cbaiMi 
da aflijo próprio monte Tindo.a^r d* jual tjli 
bumriodomtjtnonome. 

iQ. 
Promptos eftauáo todos efeuitando 5 

O cjueofubli me Gama contaria, •. .mil 0 
Quádo deípois de h'ú pouco eftap Guidác 
Àlêuantando o roftro afsi dezi*- Cdò» 
Wandas me.ô HcUque cote declarandoj- 
De minha gente a grau genealogia,. -r, 
Não me mandas cotar eftranha, hiftoria, 
Mas mádasme Iouuar dos meus agloti*» 

; 
Que outrem pofla Iouuar esforço alheio, ^ 
Couf» l,t quc fccoftuma, & te defej Vyi + 
Mas Iouuar os meus próprios,arreceio. 
Que Iouuor tão fgfpeito mal me efteja, 

•    ..:"            Hj Epaw 
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E pera dizer tudo , temo & creio, 
Que qualquer longo tempo curto feja: 
Mas pt.is o mandas, tudo fe te deue, 
Ireycontrao que deuo, & ferey breue. 

5 AlemdiiTo.oqatndoemfim me obriga, 
He não poder mentir no que diíTer; 
pòrquedé feitos tai's,\p"or mais que diga 
Mais me há de fiar iftçja por dizer:   . 
Mas porque nifto a ordem léue& figa. 
Segundo© qije defejas de faber. 
primeiro tratarey dalarga terra, 
Dcfpojs direy da lànguinofa guerra. 

- •   ■ 

$ Entre a * Zona que o Cancro fenhorea, 
Meta SeptentrioTuldoSol luzente, 
Eaqbella.que por fiià fc arreccea 

í. parte    Tantoicomo a do meyo por ardente, 
,lo mun*    I.izafobeihaEuropaaquemrodea, 
An% Pela partido Arvoro, & do Occidentc: 
jSLvrle.     Com luas falfas ondas o Occeano, 
Sul, E Pe'a Auftral.o Mar mçditerano. 

ricota ádlfcfipçUo que fa^Jas parles do mundo. 
EfiàWèiaciidimcrilo deita ottaua.baf dè faber,$ 
o Sòlfà^ftn (hçulo afora do Oriente aí Toevte. 
#»!qa ' outro 
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outro diferente, que wifcfnprc fartando do nor 
tt ao sl^ quando Jeuy afagando do Xntt 
to Sulyaynouafa^ndo itt*trnò>.nmPo4* M- 
fé, akm do Trópico Capricórnio da bidadi Suh 
ne.n do Trópico do Cancro da banda do Korte.f 
úoMdm Zona* temperada E antrea Zona d, 

mait da oílaua.defijica claro. 
n aparte donde o dia vem nalcendo,        7 
Com Afia fe auizinna.mas o Rio ^ Té 
QUC dos montes * Rifeios vay corrédo,   w«f. 
NlAla^oa * Meotis, curuo & frio 
As diuide: & o Mar.q fero & horrendo 
Vio dos Gregos o yiado fcnhoiio: 
O nde agora de ♦ Tróia triumphante,     , 
Náo vò mais q a memoria o naueganw 

tOiiliw'^ "° de Sc?tbia' ^r'm^dt. 
bumvocabulo Grego,?™*, que quer dt^r.contt 
no mouimento de Wtov.ou tbamaejt Ijpbcàspor 
que \ipbaatfilho de Comer, inptuyo em COÍtif 
mes cita gente- _ 
* Mcitii be bui alagoa de StftbUi 1«/" Peri ° 
Korte Quafifeoipretjlà cofrio congelada. 
* Tróia. fe*íd> ieruio, be remo de Afia menor, 
nde .JhàéftrHkz* IM«^'di f"*Z 
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tjue também fe chamou Troia,del'J{ey Troe. Chu 
rnâuafe Tbcucria, de Tbeucro, Cf iLardmia, de 
(Dardano. Ettafoy dtjliuydapor Agamenon, O" 
Jdcnclao Gregos, depois de a terem de cerco de^ 
annos. 

8 LaondemaisdebaxoeítàdoPpIo, 
Os montes f Hyperboreosaparecem, 
E aquelles onde íempre fopra Eolo, 
E co nome dos fopros, fe ennobrecem, 
Aqui tio pouca força tem de Apolo, 
Os rayos que no mundo refplandecem. 
Que a neue eftà contino pellos montes. 
Gelado o mar, geladas fempre as fontes. 

tSuo bus montes de Scytbiaycbamados Hypubo* 
reos.porjHe Hyper.quer disser em Grego alem, O- 
BoreasKorte.ponjueefiãoalem donde começa à 
yentarnorle. iDi^Feíío,que Vmem e/ies fomes 
viuilo tempo maií que os outros,porquc são os ares 
muifadios h & os Ventos aue redirão muito £«, 

9 Aquidos+Scytas,grandequantidade 
Viuem q antiga mente grande guerra 

.. TiucráOjJobre a humana antiguidade ' 
Ços quertinh»o entáo a Egypcia terra; 

Mas 
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Mas quem tão fora eftaua da verdade, - 
( laque o juyzo humano tanto erra:). 
Pêra que do mais certo fe informara. 
Ao campo * Damafceno o perguntara \ + 

* fouos de Scytbia.dos quaes atmfica dito.qnan 
dofaley de Scythia. São bornes eííes que nao^ w» 
rito em caftt.não tem Vestidos de laa, ne de linho, 
andãocubertos com peites de k/lai fem:todafu<* 
riqueza begado:não tem /eys.nem Í^ey-Kenhum, 
peccado antre elles be maior que o furto. !DeJba- 
iatarao antiguamentt a (Dário \ey doi Perfyíj 
querendo elle/ogei talos. MafyrZUA Cyrofom-tt* 
d o feu exercito, litjtruyãò\oMpití$H( Alex^lh 
dre Magno ^com todaJua gente. A guerra de que 
aquifaUaifoycoviCyro^eyJcJ-gipto. 
*®amafco, cidadenobilijlhna.cabcça de Syria. 
®lini»,lib.l5. QntMtJiacidiultii* S.Tauio, 
quando no/eu campo lhe aparecc.oCbriJlo, c a 
(ouuerteo.  ■ ••/,-•' 

/ 

(ouuerteo. 

Agora neftas partes fe nomeai . 
■A * Lapia fria.a inculta * Noruega, 
+ Efcandinauia lllu.que fearrea. 
Das vitorias que Itália não lhe nega 
■Aqui, cm quanto as agoas não refrea, 
O congelado Inucmo.fenauega. 

>V 

H s H«m 
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Hum braço do *Sarraatico Occeano. 
Pcllo Eruiío,Suecio,&frio Dano. 

t • lápia bibUilb* mu, fktmfé, «onde reynou 
ferythoXos moradores delia fora» deftoit pomar 
Tiitdo.dr Otbris.montei de The/alia. 

* KoruegaM "gião de Europ4.que ejll da lan- 
da do Norte, contra o mar Oceano de Alemanha. 

te/ianiinauia be bua ilha do Oceano pêra« nor 
ttjlqu4IWn.lit.-4. disque be tamanha , qut 
rÁoJtlhtfabtà grandeza. 
  -. . > 

* SarntaciaMUd região de Scythia, apar do D* 
nubio.contrà 4 alagai MeotU, d,t qual o/eu mar 
tomaonomeSamatico. Os Gregos thamao 4e- 
fies Scythas. flin.lib.^.di^ qw. co leyte de egoat 
femantiàuuSarmatias hafegundo Vtholomeo, 
hHa em Europa, 4 qmUomo elle conta no lib. $. 
dt biadi do Hirte ft fecha em o Oce4no, & do 
Oejlt con parte dcâlmitbi. A outra tfiim 
Mt.ctmo ellt dizjtolib.s.d qual do T^orte con 

fina côas Urrai que não ejtao ainda defcubertas. 
do poente ctnt Sirmakdc Uropa,V co rio U- 

■?*; Entro 



Canto terceiro. Cl 
Entre efte Mar,& o+ Tanais viuc eftranha li 

Gente* Ruthenos,* Mofcos,& Liuonios 
Sarmatas outro tempo, & na montanha 
*Hncinia,os+Marcomanossa| Polónios 
Sugeitos ao Império de Alemanha, 
SáotSaxones,*Boemios,<Sc Panonios. 
E outras varias nações, q o +Reno frio 
Laua,&o*DanubioJAmafis,ctAlbis Rio. 

*TdnaúriodeScytbia,diuide JJiade Europa, , 
torre do T^orte contra o Kiloybum pouco maupe 
ra 9 Orientc,& não fomente vay correndo pellos 
Scytb/u à altgoa Meítis , maspajfa pellos San- 
romatai. Algus 'mm quefenãojabe donde nace. 
Ttbolomeo dizjue Vem dos montes 1{tpbeos. Ou 
trosdiçem qesti bitu alagou não muito grandet 

i donde naceo%io-T»nais, & por dum bocatfe . 
mete na akgon Meotu, A'opiniãodefbtolomeo 

fegue o foeta , quando neííe ttrceyro canto bum 
pouco atras dixe da parte donde o dia vem na* 
tendo: 

Com ./ífiafe áut^nha: Mas o %to. 
Que dos montes T{ipbcos v<{? correndo, 
Ka alegoa Mthtu,CurM Vfrio 
Jsdiuidc&C. '.   \ 

^utbcios 
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*^utbenospouosdeFrinçt,não longe de Aluir- 
nia.ou Vbtrnlt. 
* Mo/cos, [o nos de Ajia.cotra o Tfyrte. Mor ao 

fegunio fompon. em cafiis de madeira. Tem Jua 
região abar do rio Tbafis. 
* Hircinia,be bum bofque de Jkmanba que não 
ft pode andar en menos de doçentos Cr noue dias', 
& i/lo de largo- 
* Marcomanos.pouos de Alemanha, que acompat 
tibarão a Ariouijlo 1(ey.naqutlla guerra em que 
Qfaros dcjbaratou, 
* Polónios,pouos de Tolonia, 
* Saxones.poiios muy illuttres de Alemanha, <pt ■■ 
deftruyrão Jnglia, 
* <Boemia,9{egidQ de F,uropa,alem doDambio.fua 
Metropolytana be a cidade de fraga , chamada 
antiguamente 'Boémia,do príncipe 'Boémio. He l 
inuifrefcadearuoredos.&rios- Os pouos daqui 

Je chamao 'Boémios. Jílguns di%em que be parte 
de jílemanba, 
*H{eno'%jo de França, que corre do pico dos jlU 
pts.trfe mete no mar Oceano. 
* (Danulio,T\i<i de §cythia,cbamado Itfber, nace 
no cume de Sarnobe.mpntede /flemanba , Gr re> 
colhendo em fifefente rios, mete/e no mar. 
+Alhis,%iode£oanu>diuidç Moram ttc!B«c* 
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tnia. Corre logo pêra o Occidente , & dejpoúperé 
o PSorte- Tajfapor Saxonia,®1 mete/e no mar. 

Entre o remoto litro, & o claro cftreito, ti 
Aonde+ Hele deixou.co nome.a vida,     l!iro,l)4 
Eftam os Traces de robuílo peito. nubio. 
Do fero Marte, pátria tio querida, 
Ondeco*Hemo, oRodope fogeito 
Ao Otomano eftá.que fometida. 
Bizâncio tem a feu leruiço indino, Conffan* 
Boa injuria do grande Coftantino. tinofU.' 

* Helií.he bua cidade de arcádia, tndefefa^iuo 
es jogos Olympios.nos quaes momo Heles, C fi- 
cou o nome â cidade. 
* Hemo.monte deThracia, deprandeVtfta. 3)9 
pico delle diçcm todos quefe Vce o mar Tonto, o 
o mar jfdriatico.o rio Iflro,(r os Alpes. Tc duas 
Itgoasde alto. Chama/e Hemo, dei 1{ey Hcmo. 
'Éjti logo outro monte %odope, que tomou o no- 
m dairmaã dcBmo:<& diçcm Aí fabulai, que 
'fies d JUS irmãosforao mudados em montes. 

Logo detMacedonia cftáo as gente*,        IJ 
■Aquém laua do Axio a agoafria: Greda. 
E vos também, o terras excellcntes, 
Nos coftumes,engenhos,& oufadia. 

Que 
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Que criaftes os peitos eloquentes, 
E os iuizos de alta fantafia: 
Com quê tu clara Grécia o Ceo penetras 
E não menos por armas que pór letras. 

* Mactdonia.be b$a "guio afli chamada de Ma 
(ido, filhe de lupiter. 3)o Oriente confina com 
Thràcia.do Ocodente com o pego Ionio , do Sul, 
ton Epyr°>d° Norte comparte de (Dalmácia. An* 
tiiuamenteJegundoTlin.iib.^ tinha iso.pouos 
Âe obedeem a dom %tis.ffbilippi,& àUxant 

' drc. Tem hum rio mui nomeado, de que aqui fala 
' o foeta,qtiefc chama Axio. 

l4 Logo osf Dálmatas viuerft,' & no feio, 
"  onde Antenor ja muros leu,uitou, 
1   A foberba Veneza eltâ no meio 

Das agoas.que tão baxa começou 
Da terra.hum braço vem ao mar.q cheio 
De esforço.naçôes varias fogeitou, 
Braço forte, de gente fublimada, 
Náo menos nos engenhos q na elpada. 

t S)almatas,sãopouos de <$almacia,regúo Uhr" 
ta-.confina com Libumia da banda do Octiiente- 
Ettcsforaofeitos tributários a Augufio, como tj* 

cuueâpiano. £lJl 
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Em torno o cerca o Reino Neptunino,     15 

Cos muros naturaes.por outra parte,     0 mar A 
Pellomcvoodiuideo^pinino dnatic». 
Que táo illuftrc fez© pátrio Marte: 
Mas defpoisq o porteiro tem diuino,      S.ftdro 
Perdendo o esforço veio, &bellicaartc: 
Pobre cftà ja de antiga poteftade, 
Tanto Deos íe contenta de humildade: 

1'Apeninos ião bus montes muy altos.que diuidtnt 
frança de Itália, & são muy fragofos. fianni* 
lai osrompeo com muito Vinagre, Cr a cu/lá de 
tnuyta gente que lhe momo, (f pajfoufe de Af- 
frica a Itália , aonde a andtu mqvtafido ca- — 
torçj annts. 

■ 

♦Gália ali feverà.que nomeada, »<S 
Cos Cefareos Triunfos foy no mundo. 
Que do * Sequâna,& Ródano he regada 
E do Garunafrio.& Reno fundo: 
Logo os montes da.NimpIía fepultada 
f Pyrene fe lcuancáo.que fegundo, 
Antiguidades contáo.quando arderão, 
Rios de ouro,& deprata antáo correrão. 

* Calia^ he Trança, legião de Europa, chamafe 
Caliatde Galá,qut quer di%er hyte,porque fam 
1 CS 
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os Frajiccfes ntiif aluos. Cefar afe^ toda tributa* 

) ria aopouo 1{ow4no. 
, * Sejuana,l(bodano,Garuna,&''l{eno,são osprin 

cipaesf^ios-de França, rede Qfar t nos liurosde ( 

• SelloGallico. 
* Os montes qttefe chamão fyreneos. da Kymphâ 
Tirene, que eítí jiellesfepulíada.filba de 'Bebri- 
cs, que Hercules ouue}arfego^ou delld no moa 
te Tyrenco,aonde agora cllaja^. EHe monte bi 
deEjpanba.&adiuidede França. . 

17   Eis aqui Te defcobre a nobre ÈPpanha, 
Como cabcç.1 ali de Europa.toda 
Em cujo fenliorio & floria eftranha, 
Muitas yolras tem dado a ratai roda. 
Mas nunca poderâ,com força,ou manha 
A fortuna inquieta por lhe noda: 
Que lha não tire o esforço & oufadia, 
Dos belícofos peitos,que em fi cria. 

iS Com + Tingitania entefta. & ali parece1 

Que quer fechar o mar* Mediterrano, 
.Ondeofabido eftreitofeen nobrece, 
Co extremo trabalho do * Thebano: 
Com nações difíerentes fe engrandece. 
Cercadas com as ondas do Occeano. 

Todas 



Canto terceiro; i5 
Todas de tal nobreza, & tal valor, 
Que qualquer delias cuida qhemillior. 

' Tingitana, ptouintiadt Apica.aonde ejlafu 
tutit a cidade deTangere. 
*0 marMediterranojetodo ornar do tjlreito 
de Gibraltar pêra dtntro^ 

■ 

^Tbebano.entendt Hercules,filho de Iupiter ©• 
Meumena.nacido na cidade de Tbtbat.Ette cor, í 
do o mmdo.cbegou ipa,te aonde agora bt o EJ- 
trtito dt Gibraltar,<y abi abrindo os monttí,di- 
nidio Calpc.dr Jbyla.dr deu caminho ao mar jt 
tntteffeftllaterra dentro, trpos bUacolumna 
m bum deites mõtes.por balifa & termo de fehi 
ião afamados do^e trabalhos, & tjle foj o den 
radeito. 

tem o Tarragoftes.que fe faz claro, áráiU. 
Sujeytando f Partênope inquieta, 19 
* O Nauarro.as Afturias,que reparo 
í a foráo contra a gente Mahometa. 
Tem o Galego cauto,& o grade & claro 
Caftellano.a quem fez o feu Planeta. 
Reftituidor de Efpanha,& fenhor delia, 
Bethis,Liáo,Granada,comCaítella 

I farthiopes. 
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* partbenopts',be açora a cidade de Hapoles. Cba 
.moufc partbenope]da ^impba fartbenope, que 

ahifoyter. , ,     „ ^ •.   - 
-ff C6vtà.*slrouincm deHJbanba,f.o%eyno de , 
Kauarra.aue tem o limite vos montes Tyrtntos: 

' *»! Muriai^odefortxvlkrTíO osEjpailbces.quSdo 
ílhanbafoy tomada dos Mouros,!?, dabifoy w- 
cobrada.E afi ^">y contando as mais proninciat. 

■ 

26 £Ísaq.lHquafíc"rue,dflcabeça, < 
De Europa toda, o Reino LÍitano, i 
Ondeta Terra !e caba, & o Mar começa, 
BomleFebarepoufano Occeano: 
Efttquis o Ceo ,}uR-o;ciue floreça 
Nasaritias.còntra.o torpe Mauritano* 

.    Deitàndpo de'íifdra,&ia.naardente 
Africaerfar quieto o náo confente. 

21 Efta.be á ditofa pátria minhaamada, 
Aaqu»l !e ° Ceo me t,a- ^ euíempengO 
Tome com tfta emprefa ja acabada, 
Acabêluefta luz ah comigo. 
Eftafoy Luíitania, diriuada T 
De Lufo,on Lylà: que. de Bacboantig0 

1-ilhos rbr'io parece, ou companheiros, 
Etbim   E nclla antáq os in;olas> piirne.iros.^ftí 



Cinto terceiro. 66 
■Deíía o ■ P^ftóí iv.ceo, que no Teu nome.   22 

Se ve.q-.i': de hoff^ Sorte os feitos teue,' 
Cnja/ania.ningucm vira que dome, 
Pois a grau Je ftffP» nâ? & atreue: _s, , 
Eíl.1 o*i'clho>q os filhos próprios come, 
Por decreto do Ceo.ligciro & Iene, 
Veo a fazer no mundo tanta parte,   ( 

CriSdoa Reino iiíuítve, & foi delia arte.' 

+ 0 /Xí/íO/", pitendt Viriato -, que \tueco u forçai . 
,dos1{omanos. 
* 0 vcibp.entetide o ttm^p.qut \co afazer de Lu 
fla»ia%çyno.    . 

Hú,Rei por nomef AíTófo foi na Efpanha ^ 
Çúie fez aos * Sarracenos tanta guerra. 
Que por.armas fáguinas,força & manha 
A muitos fez perder a vida, & aterrai 
Voando defts Rey a fama eítranha. 
Do ♦Herculano Calpe.à Cafpia ferra, 

' -)iji'itQS^'ei-a na terra cfcbrcceiTe,' ?/. 
\ inháó a elle,& à morte oífreceríe.       Juu/rnJitu 

i&<imJtfoiiío£nri<iH(^ iíj{iy dcTnrlt^al^fyafíflej A 
*Sarracenos fn;n os Mouros, de Sarra,mo!hcrde Cecjâc//<xa. 

^abnto.d? Jgawios de jTgnr.fiiaeJuaua.    ■   ^Xa^ta^ 
* fromontoms no lillrcilo de Gibraltar,    .    (.^MP(íW^ 

J       x \ j-córíT ^ 
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24 E com hum amor intrinleco acendidos 

Da Fè.mais q "das honras populares, 
Eráo de varias terras conduzidos, 

Sua (t-   Deixado a pátria amada, e próprios tares 
/a. Defpois que em feitos altos & fubidos> 

Se moftraráo nas armas fingulares 
Quisofamofo Affbnfo que obras taes, 
LeuaíTcm premio digno, & does iguaes. 

Z5 Deftes Anrique dizem que fegundo, 
Filho de hú Rey deVngria exprimétado 
Portugal ouueem lorte, que no munda 
Entáo náo era illuftrc, nem prezado: 
E pêra mais final dámor profundo, 
Quis o Rey Caftelhano, que caiado, 
Con Terefa lua filha o Conde fofle, 
E com ella das terras tomou poíTe. 

26 Efte defpois que contra os dcfcíndentes, 
*Sã» os   Daefcraua^Agar, vi&orias «fades tcuc, 
Mouros,    Ganhando muitas terras adjacentes, 
f decíii   Fazendo ó que a feu forte r/eito deue. 
itâgtr.    Em premio deftes feitos excellentes, 

DeiilheO fupremo Deos, em tépobreue 
Kurri filho, que illuftrafle o nome vfanc» 
JDo bdicolo Reino Lufitano. 

U 
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b Ia tinha vindo Anrique da conquiíla,       ,_ 

Da cidade 'Hierofolytmfagrada, 
E do * lordáo a área tiniu vida. 

> Que vio de Deos a carne em fi íauada. 
Que náo tédo * Gothfredo a quê refifta. 
Depois de ter "ludeafojugada: 
•Muitos que nefta guerra o ajudaráp, 
Pêra feus fenhorios fe tornarão. 

f Uro/oly ma,cidade de Iudea.ou de Talctttna,que 
também fe chama lerufalim. Jntiguamente cbã 
inauafe Selyma,como di^Egefipo.tnasacrecentan 
do o %ej CananeoÇqueporfobrenome teui luftt) 
Templo.aue edificou os templos dos Soljmiu, çU. 
tnoujeSoljmajorque os Gregos cbamão a leíton 
Solyma. 
* lordão rio de Iudea muifuaue. Ntce ao pê do 
do monte Lybano. Cbamafe Ur dão, de duas fon- 
tes donde nace,dat auaes bua fe chama hr,<? ou. 
tra, toamyCrafii ajuntando os nomes dai dual 
fontes.o toma o í(jo:no qualbapti^auS.laão $41 
ptifta,* Cbri/lo nojfofenbor, 
* Oothfredia,be bua região de Europa, que conp 
** cem Dacia.&KoruegaJa qualfe chamão os 
P^tos Gttbfredos.ou Gothios. Sao bornes degran 
*ttjiitnrtt'3- muigutrrtiros, os qu«s antigua- 

I i mm 
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mente d força dattnki dijlrujrto Ualia: & daqui 
l>eo Cotbfredo.auefoy CapitTiogeral da cpnqwfy 
da terra la.iãd. 
*Iulea,U bua \eg\ao qutfe diuide cm dmspdr- 
tcs.Citcrior.Gr Fílirior.JTltericrfc chama Tt- 
rtd,por que como dh^?linio,tJli diuidida dos eu- 
tros Iudcus.com o \jo Iordão : Umhem pcr.jttc 4 
Região que t/li «tm de tupbrates./i chama Te- 
reai.comodis^Strab./l Citcriorfe chama Fwça, . 
Toda terra de íudeafe chama Talt/fina. 

íS Quando checado ao fim de fiu idade. 
As Chroi   Ó forte & famofo Vngaro eftremado, 
nicas d)   Forçado da fatal necefsidade, 
fttyno.      O fpirttu deu.a quem lho tinha dado, 

Ficaua o filho em tenra mocidade. 
Em quem o pae deixaua fefl trafiado: 
Que do mundo os mais fortes igualaua 
Que de tal pae.tal filho fe efperau.x. 

Mas o velho rumdr.riio íei fe errado, 
Que cn tatá antiguedade náo ha certeza 
CÓu'.qÚe a máe tomando todo o cílado 
Do fegúndo+Hymeneo.nSÕ' fe defpreza: 

ijfio orfío deixaua deferdado, 
z'ç'ndo.que nas terras a grandeza, 
  DO 

29 
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Do fenhorio todo, fuaera, 
Porque pêra caiar feu pac lha dera. I 

. 
. ■ ....... 

+ Hymcnco ht palaur* Gregt, fucr diçtr tm 
Ifgoa^cty (íjampito. 

Mas o Príncipe Affonfo.quedcfta arte,     30 
Se chamaua.doauò tomando o nome, 
Vertdofe em fuás terras não ter parte,       Ç 
<[ a mie có feu marido as máda & come,   £ 
Feruendolhe no peito o duro Marte, 

-• Imagina confígo como as tome. 
Reuoluidas as caufas no conceito;- • 
Ao prbpoíito firme.feguc o effeito. 

.■ 

De Guimarães o campo fe tingia, Jl 
Co fangue próprio da inteftina guerra. 
Onde a mãe que tão pouco o parecia, 
A fe u filho negaua.o amor,& a terra, 
Co elle poda em campo ja fe via, 
E não veâfoberba.o muito que erra. 
Contra Deos,contra o maternal amor: 
Mas nella o fenfual era maior. 

I 4 OPro- 
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j, O +Prognecrua.o magica*Medca, 

Se em volTos próprios filhos voavingaii 
Da maldade dos pais, da culpa alheia. 
Olhai que índaTerefa peca mais: 
T ncontinencia ma.cobiça fea, 

, . ,.   São as caufas deite erro principaes, 
hptth*   ♦ Sylla ppr húa mata o velho pai. 
="'•.. .-.   Efla por ambas contra o filho vai. 
/•///,•. t.- 

t1.1"t' t ntftê comparação que tra^, d<u mo!bera que 
biÍ6'      p)4farão filhos & irtmçs.pot a Incontinência. 

■     'f rogne.foyfilha de fandione \ey dos Jtbcnien* 
Jcs,cofiada çom Ttrto V(ey de Thracia. do qual ou- 
ve hum filho chamado Iphis- E/la matou [tu pró- 
prio filho,por/e vingar de [eu marido, do adulté- 
rio que cometeo.com Thilomela.imaa delia, & 9 
deu a comer afeu marido â me/a. 
* Fingem os Toetas,que fugindo Medea, con Ta. 
fa>n,& temendo/e qutfeupai afeguiria, dejpeda* 

—  '}«« hum/eu jrmanzinbo que çonfigo leuaua , O* 
diuiilio os pedaços hus longe doi outros. Vindo o 
p/a i, Atteueje em recolher os pedaços do filho,& aji 
jife efeapou Medea. 
U)l!a filha de t^ifo,cortou as cahe\los afeu pai, 
0 auetteneltts não podia perecer, çr os mudou ao 
h>%MHÇ lhe l\nba fofa çerça, 



Canto terceiro. tf p 
Mas ja o Príncipe claro, o vencimento.    3$ 
Po padrafto & da inica raáy leuaua. 
Ia lhe obedece a terra num momento, 

'   Que primeiro contra ellepelejaua: 
Porem vencido de Ira o entendimento. 
A míy em ferros afperos ataua: 
Mas de Deosfo^vingadaemtépobreue 
Tanta yeneraçáo aos pais fe deue. 

♦ Di^tuefey Vingada yfortue 4 mãe tomofoy dei 
le preja.Vendofe cm ferros, lançou maldição ao fi- 
lho que em ferros fe lhe quebrafiem at peruai:fai» 
do hum dia dos paços a cai, a lio o frintipe doa 
Jfinfo.pcra a guerra ,/atndo tomo digo correm 
do ptlla porta a cauallojeucoma perna no fer- 
rolho daporté.&é 1ttl,routdonde folhe gerou 
a morte. 

Pis fe ajunta o valente Cattelhano, }4 
Pêra vingar a injuria de Terefa, 
Contra o tam raro em gente Lufitano, 
Aquém nenhú trabalho agraua, ou pef» 
Em batalha crucl.o peito humano. 
Ajudado da Angélica defefa. 
Nâo fo contra tal fúria fe fu(lenta, 
Hii o inimigo afpcrrjmo affugenta. 

} S N& 
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jf Náo pafla muito tempo.quando, o forte 

Principe.em Guimarães eftà cercado, 
De infinito podcr.que deita forte, 
Foy refazerle o immigo magoado: 
Mas com feofterecer aa dura morte, 
O fiel Egas amo, foy liurado. 
Que de outra arte poderá ferperdido, 
Segundo cftaua mal apercebido. 

36-Mas o leal vafTallo conhecendo. 
Que feu fenhor náo tinha refiftencií. 
Se vay ao Caftelhano.prometeiído, 
Que elle faria darlhe obediência. 
Leuanta o inimigo o cerco horrendo. 
Fiado na promefla,& confciencia 
De Egas Moniz-.mas náo cófente o peito 
Do moço illuftrc, a outrem fer fogeito. 

| J7 Chegado tinha o prazo prometido, 
Em q o Rey Caftelhano ja agardaua, 
Que o Príncipe a feu mádo iometido, 
LÍié defle a obediência que efpcraua. 
Vendo Egas que ficaua fementido, 
O que deile Cflftella náo cuidaua, 
Determina de dar a doce vida, 
A troco da paUura mal comprida. x   Ecom 
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E com feas filhos & molher fe parte,       "lj? 

A aleuantar co elles a fiança, 
Deíca!ços,& defpidos.de tal arte, 

'   Que tinis moue a piedade q a vingança. 
Se pretendes Rey alto de vingarte, 
be minlia temerária confiança. 
Dizia, eis aqui venho otíorecido, 
A te pagar co a vida o prometido. 

Ves aqui trago as vidas inocentes, 39 
Dos filhos leni peccado,& da conforte, 
"Se a peitos generofos, & excellentcs. 
Dos fracos fatisfaz a fera morte. 
Ves aquias m5os,& álingoa delinquétc» 
Nellas fos expnmcnta,toda forte 
De tor111entos.de mortes.pello eftillo 
Def Scines, & do touro de * Perillo. 

* Ospouos Scinios costumaudo atormentar aos di- 
linjutntcscmliíscauíillos artificio/os,aonde os 
atormentados padecião pena, que parecia morde 
*~'o os caes.&por ijfofe cbamauao Scinis, porque 
Scinis quer diztr em Grego eão. 

* Hum tyranno orne, por nome FaHaris, que ti- 
nha pottos premies, acuem Ibe inktntajit ™<"'< 

crueii 
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*     trueis modos de tormentos. Tcrilo inuentou htm 

touro dt metal, aberto por bua ilharga 1 comfua 
porta,<fpella garganta fezjius buracos com tat 
fútil artequt metido hum homem dentro, com 
brafiA debiyxo.gritando.ouíãofe de fora naturats 
berros,espantado o tyranno deííe tormento. Gr dá 
pena quedaua * hum bomcm,gas~tandoo pouco a 
pouco o/umejhe dixe que tjlaua muy delicado. 
EJperando 'íerillopremio pello que inuentara ,o 
mandou o tyranno meter no touro,O" porlhe hra* 

foidtbaixo.peraVercomoberraua. Eaftiinucn*   • 
tonpêra fimifm», o tormento quecuydou iuuen* 
tar pêra outros. 
Qual diante do algoz o condenado. 

Que ja na vida a morte tem bebido. 
Põe no cepo a gargáta; 3c ja entregado, 
Efpcra pello golpe tão temido: 
Tal diante do principe indinado, 
Egas eftaua a tudo offreçido: 
Mas o Rei vendo a eftranha lealdade» 
Mais pode em fim que a ira a piedade, 

41 O- §ran fi^clidade Portuguefa, 
D; vaflallo que a tanto fe obrigaua, 
Qtje mais o fPcrfa fez naquella emprefa 
Q.ide o roíílrot &. narizes íc cortaua, 
 "      D» 
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Co que âo grande fDario tanto peia. 
Que mil vezes dizendo fofpiraua. 
Que mais o feu Zopiro são prezara, 

'    Que vinte Babyonias que tomara. 

♦ 2)ári0,foy 1{ey dos Ter/as, ttyntu trinta &ftâ 
annos.auido muito qut tinha terçado Balyíonia. 

fem ã poder tomar stZas~lur.ia de Zopiro a tomou,. 
o qual Zopyro.porque tntrajji em <Bal>ylonia dtfa 
tonbetidttortoujt tt orelhas,narií^ts.teiçts, <? 
acutilou o corpo todo (r rojlo, Cr pngtndofe ftu 
girpera os Salylonios,/^ Como SynÕaos Tróia» 
nos,& tom ijlo tomou 'Dário 'Babyltnia. MM de» 
%f« dcjpçii $ mefmo.que mais quifeta ter o feu Zt 
pirosão.que tertomadoMnte <Babylo>iiai. for 
morte de iDariofuccedeo ao %eino,ojilbod<Xtr 
fis.qut eile ouuede jítofa,filba de Cyro. 

Mas ja o Príncipe Afronto aparellaua,       41 
O Luíitano exercito ditolo, 
Contra o Mouro.que as terras habitai» 
Calem do claro Tejo deleitofo: 
Ia no campo d'Ouriqiie fe aflcntaua, 
O arrayal foberbo,& belicofo, 
Defronte do imigo Sarraceno, 
pofto q era força & géte táo pequeno. 

Etn 
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At Em nenhúacoufa outra.confiado, 

Senão no fummo Deos.que o Ceo regia 
Que táo pouco era o pouo baptizado, 
Qu.e pura hum fo cem Mouros aueria. i 
Julga qualquer juizo foíTegado, 
l»or mais temeridade que,.puladia, 

".Cometer hum tamanho ajuntamento, 
Que pe" hum caualleirq ouucfTe céto. 

A. '.Cinco Reis Mouros são os inimigos, 
, Dos quaes o principal Iftpar fc chama, 

Todos experiu^ntados nos perigos 
Da guerra.onde fe alcáça a iUuftrc rama": 
Scuem guerreiras damas, Çeus amigos, 

.   Imitando a fermofa,& forte dama,.., 

.  pe quê unto os Troyanos fe ajudarão, 
E as que o ?.Termodonte ja paliarão.      m 

* Termodonte rio de Capadócia, a qual (jpcdocU 
he região de Jljtájiffindi tliM,Strabe, O1 /«- 
Tiino.Jpar dtftt rio antigtométeYintTãou.Arná 

j^orKti.cHJit^ainba.como nnU.Viqdoro.va boi* 
(teTermodontccdijiioubZacidade,a que (ía- 
mcnTtmiftjrá. 

45 A matutina loz.ferena & fria, 
AsçítreUasdoPoUojaapartaua. 

Quando 
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Quando iu cruz o filho de Maria 
Amoftrandofe a Affonfo.o animaua: 
Elle adorando quem lhe aparecia, 

k   Na Fè todo inflamado afsigritaua,    • 
Aos infiéis Scnlior.aos infiéis, 
£ não a mi que creio o que podeis. 

Com tal milagre.os ânimos da gente       4$ 
Portugueía.inflamados leuantauáo. 
Por feu Rey natural, eíle excelente 
Principe.que do peito tanto amauáo: 
Ediante do exercito potente. 
Dos imigos.gritándo o ceo tocauáo: 
Dizendo em altavoz.Real.Real, 
Por, Affonfo,alto Rey de Portugal. 

■ 

Qual cos gritos & vozes incitado, AJ 
Pola montanha o rábido * Molofo, 
Contra o touro remete.qiie fiado. 
Na força eftà do corno temerofo: 
Ora pega na orelha.ora no lado. 
Latindo.mais ligeiro que forçofo. 
Ate que erhfim rompendollie a gargáta,' 
Do brauo.a força horrenda fe quebráta. 
Molofo toma pello (ao,porque os iãcs de Moio* 

Jotiooswtlhorts. 
Tal 
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48 Tal do Rey nouo.o eftamago acendido. 

Por Deos,& polo pouo juntamente, 
O bárbaro comete apercebido, 
Co animolo exercito rompente: 
Leuantam nifto os perros o larido 
Dos gritos, tocáoa arma.ferue a gête. 

Tríbtífi*   As lanças & arcos tomáo, tubas foSo, 
Inftrumentos de guerra tudo atroáo. 

49 Bem como quando a flama que ateada. 
Copará.    Foi nos áridos campos (afoprando 

O fílibante Boreas) animada 
Co vento, o feco mato vay queimando: 
A paftoral companha.que deitada 
Co doce fono e ffaua.de fpertandem, 
Ao eftridor do fogo que fe atea, 

[ II eco 1 he o fato,& foge pêra a aldeã'. 

5» Deita arte o Mouro atónito & toruadoV 
Toma fem teto as armas muy de prefíá, 
Náo foge: mas efpcra confiado; 
E o ginete belligero arremeda: 
O Portugueío encontra denodado, 
Pcllos peitos as lanças lhe atraueíTa; 
Hús caem meios mortos, & outros vio 
A ajuda cortuoundo do Alcorão. 

Alt 
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Ali fe vcni encontros temerofos, yi 
Pêra fe desfazer húa alta ferra, 
£ os animais correndo furiolos, 

_ QueNeptunoarr.oftrou ferindo aterrai 
Golpes íc dão medoiihos,& forçofos. 
Por todaa parte andauaacefa a guerra: 
•Mas o de Lufo.arnes, couraça, & malha, 
Rompe,corta.desfaz,abola §c talha. 

Cabeças pello campo vam faltando, $t 
Braços,pernas,fem dono & fem fentido, 
E doutros as entranhas palpitando. 
Pálida a cor.o gefto amortecido. 
Ia perde o campo o exercito nefando, 
Correm rios do fangue difparzido 
Com q também do campo a cor fe perde 
Tornando carmefi de branco Sc verde. 

Ia fica vencedor o Lufiçano , 
Recolhendo os trofeos & prefa rica,        5, 
Desbaratado & roto o M.ouro Hifpano, 
Três dias o gram Rei no campo fica: 
•Aqui pinta no branco efeudo vf.mo, 
Que agora eftaviíloria certifica: 
Cinco efeudos azues efclarecidos, 
Em. final deftes erneo Reis vencidos. 

K Eneftci 
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54 E neftes cinco eleudos pinta os trinta 

Dinheiros.porque L?eos fora vendido, 
Efcreuendo a memoria cm varia tintai- 
Daquelle de quem foy fauorecido,      , 
Em cada hum dos cinco, cinco pinta, 
Porque afsi fica o numero comprido: 
Contando duas vezes o do meio. 
Dos cinco azues q em cruz pintado veio. 

55 paflado jaalgumtempo.que paliada 
Era eftâ grão victoria.o Rey fubido 
A tomar vay Leiria que tomada 
Fora muy pouco auia.do vencido; 

' Con efta a forte Arronches fojugada- 
Foy jútaméte:& o fempre ennobrecido, 
Scnbelicaftro.cujo campo ameno, 
Tu claro Tejo regas tão fereno. 

56 A eítasnobres villas fometídas 
Ajúta também Mafra,em pouco efpaço, 
E nas ferras da Lua conhecidas, 
Sojuga a fria Sintra,o duro braço, 
Sincra, ondeas+Nsiadesefcondidas 
Nas fontes,vão fugindo ao doce laço: 
Onde Amoras enreda brandamente. 
Nas â:>oas acendendo fogo ardente* • 

5 ^./W" 
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* Xaiades sÃo as Ximpbas dasfont!SiO' di\ ijio 
porque be Sintra mui wiofa de fontes. 

F.tu nobre Lisboa.qne no mundo, 57 
facilmente das outras es princefa, 
Que edificada fbfte do facundo, 
For cujo engano foy Oardania acefa: 
Tu a quem obedece o Mar profundo, 
Obcdtíccfte aa força Portuguefa. 
Ajudada também da forte armada. 
Que das * Boreais partes foy mandada. 

Lisboafoy tomada aos Mouros, com ajttdidt . 
bua armada de Inglaterra, Cbarrulhe gentes dat 
partes Boreaes . como/e dtjlejji das partes do 

K°rtti 

Chama também a Inglaterra Bretanha ,porjue 
Wiguamentefe cbamaua 'Bretanha, o que agors 
* baníamos Inglaterra. 

Lado Germânico Albis,& do Reno, g 
• E da fria Bretanha conduzidos, 

A deftruir o pouo Sarraceno, 
Muitos com tenção fan&a eráo partidos 
Entrando a boca ja.doTejo ameno. 
Co arrayaldo grande Affonfo viiidos. 

K * Cuja 
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Cuja alça fama antáo íubia aos Ceosv 
Eoy pofto cerco aos muros Vlyfleos. 

5p Cinco vezes a Lúa Te efcondêra, 
E outras tantas moftrâra cheio o rodo, 
Quando a cidade entrada fe rendera, 
Ao duro cerco que lhe eftaua pofto. 
Foy a batalla táo fanguina & fera, 

| Quanto obrigaua o firme profupofto; 
De vencedores afperos,& oufados, 
E de vencidos, ja defcfperados. 

Co Defta arte em fim tomada fe rendeo, 
•    Aquella que nos tempos japaflados 

Aa grande força nunca obcdeceo. 
Dos frios pouos Sciticos ou lados: 
Cujo poder a tanto fe eftendeo,    (doí- 
Que o fIbero o vto,& o Tejo amedrótí 

E em fim có * Bethis tanto algú poderio» 
Que â terra dè tVandalia nome dêráo. 

* Ibera,rio de EJpa-nha .nact contra os Qtntatroli 
CdahiaVmtelegoasfemef.no mar fòaleatti* 
Cbammife Ibero, do1{ey Ibero. <Daqui Ibéria)' 
chama parte de Ejpa»bá,quc/i contem ncslf r,í' 
ãinde qgeeralnãtejc tõmt Ibéria fel la E^»^ 
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*$tthis, 1{to de Eifranbá Vlterior,do qUilíe cba 
tnttambcm<Bethica. jfsterm que este rio rega, 
tbamaua» antiguamente os moradores Turdetat 
**.&agora Granada. 
1' Sandália t%egão de Europa contra o Korte. 
Cbamafi Sandália,do rio Vândalo que a rega. 

Que cidade táo forte.por ventura 61 
Auera que refifta.fe Lisboa 
Náo pode reíiftir â força dura 
Dagente.cuja fama tanto voai 
!a Mie obedece toda a jEftremidura,. 
Óbidos, Alanquer.por onde foa Termo í 
0 tom das frefcas agoas, antre as pedras [jjloa. 
Que murmurado laua,& Torres vedras. 

E vos tambem.ô terras Tranftaganas.       61 
Afamadas com dom da flaua tCeres.       Jtctcjo.. 
Obedeceis às forças mais que humanas, 
Eutregandolhe os muros,& os poderes. 
^tl' laurador Mouro.que te enganas 
Se íuftentar a fértil terra queres. 
Que Eluas.e Moura.e Serpa.conhccidas VíIIM dl 
E Alcaçare do fal.eftáo rendidas. Mcujo. 

■    9 dl\porqnc as terras is Jtlem Tejo sfa mw 
K. }  '        >- 
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férteis.porque Ceres tini ao os Gentios por (Deof* 
da lementeira.porfer* primeira que inuintou 4 
laucura. 

i 

41 Eis a Bfbre Cidade.certo alfento, 
Do rebelde* Sertório antigamente. 
Onde ora as agoas nítidas de * argento, 

s& Vem fofl-entar de longo a terra &ag$tç, 
pulos Arcos reaes que cento & cento 
Nos ares feleuahtáo nobremente. 
Obedeceo,por meio & oufadia 
De 'GÍraldo que medos nío temia. 

* Sertóriofoy bum capitão dos %ommos. Efcrt* 
Mo Vlutarcbo dílie tttuitds coufaí, O" feytos que 

fe^.antre osquaescfctcut hum ,quc me parece" 
digno de o por aqui.porquefoy homem Tlutarcho 
A quem/e deue dar credito. <DizjlIejjut indo Serj 
tório por Jfiicapafiando o lugar a que chamai 
Tyngt,quecftá em Lybia , y>io hujfepultura m» 
grande,*? de ejlranho comprimento.cõ bum EjT 
tapbioquedeziaJqtújâ^Antbeo.Mandoudcf' 
tnbrir a fcpuJtura}& aebou ainda a armação do! 
tjfospojla por ordem. Era tão grande o Giganjt 
Jntet.que thba corenta coteados de comprida 
Çpufafir (tftopm ytr dtuia/cr e/la. « 
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tehtUeo Camões.poraue conjurou cotrd a pátria,     » 
Cf leuantandofe com a Cidade de Euord, cr fitas 
comtrcas.vtatmem batalha o capitlo daauelU 
frouin(ia,& fcZift" "JJ'e"^ na cidade. 
* fonca os arcos por onde \ea agot à cidade. Cha. 
malht argento,porq ft chama agoa d* prata, 
^íoj tomada tostámos por Giraldo/empauor. 
Ia na cidade Beja vay tomar, 0A 
Vingança de Trancofo deftruida, 
Affonfo que não fabe foíTegar. 
Por eftender co a fama a curta vida: 
Náo felhè pode muito foftentar 
A Cidade: mas fendo ja rendida, 
Em toda acoufa viua.agente yrada, 
Prouando os fios vay da dura efpada. 

Com eftas fojugada foy Palmella, , $7 
Eatpifcofa Cizimbra,& juntamente 
Sendo ajudado mais de fua eftrella 
Desbarata hum exercito potente: 
Sentio o a Villa,& vio o a ferra delia, 
Queafocorrella vinha diligente. 
Pella fralda da ferra defeuidado. 
Do tsmerofo encontro inopinado. 

*Chamapifcofa.porq em certo tipofe ajunta ali 
Z™dt çatidade 4e P'tífos,perafe paliarU/jf™*: 
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66 O Rey de Badajoz eraalto Mouro, 

Com quatro mil cauallos f uriofos, 
Innumeros piões, darmas & de ouro 
Guarnecidos,guerreiros & luftrofos:     ' 

Comparti  Mas qual no mes de Maio obrauoT/ouro 
cão. Cos ciúmes da vaca.arreceofos, 

Sentindo gente o bruto,& cego amante 
Saltea o dcfçuydadò caminhante. 

<Sj Deita arte AfFonío fxibito moftrado, 
Na gente dà.que-pafla bemfegura, 
Fere.mata,derriba denodado, 
Foge o Rei Mouró,& fo da vida cura 
Dum * Pânico terror todo aflbmbrado , 
So de feguillo o exercito procura. 
Sendo eSes que fizeráo tanto aballo, 
No mais que fo fefenta de cauallo. 

♦ fan em Grego jchamafe incubo. Incubos são as 
fbantafmuA que de noite aparecem, (yfa^çm me 
do. (Dejle nome fan diriuou o Camões aqui Tanit 
tojnedotou tenor. 

<$8 Logo íegue a ví&oria fem tardança, 
O gráo Rei incanfabil.ajuntando 
Gentes de todo o Rcino.cuja vfança 
Era andar fempre terras conquiftan»10» 

- — — Cercar 
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Cercar vay Badajoz, & logo alcança. 
O fim de feu deièjo.pelejando 
Com tanto esforço & arte,& valentia, 
Que a fez fazer âs outras companhia. 

jMas o alto Deos, que pêra longe guarda, 6$ 
O caítigo daquelle que o merece, 
Ou pêra que fe emmende âs vezes tarda, 
Ou por fegredos q homem não conhece 
Se ate qui femprc o forte Rey refguarda 
Dos perigos a que ellefe ofFereçe. 
Agora lhe não deixa ter defefa, 
Da maldição da máy q eftaua prefa, 

Que eftando na cidade que cercara 70 
Cercado nella foy dos Lionefes, 
Porque.a conqujfta delia lhe tomara, 
De Lião fendo, & não dos Portuguefes. 
Apertinaciaaqui lhe cufta cara, 
Afsi como acontece muytas vezes, 
Que em ferros qbra as pernas.indo acefo 
Aa batalha onde foy vencido & prefo. 

Ofamofo + Pompeyonãotepene, 71 
pt teus feitos illuftres a ruyna, 

K. j        . Nem 
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Uem ver que a jufta Nemcfis ordene. 
Ter teu fogro de ti vi&oru dina 
Pofto queofrio*Falis.outSyene 
Oue pêra ntnlm cabo a fombra inclina: 
O'Bootcs gellado,& alinha ardente, 
Temeflem o teu nome geralmente. 

* Pompeio depois de ter alcançado grande nome 
foydejlar*tsdo por feu faro &"'**&* 
pm ítbihmu^f deEgipto.foypelloim%» 
morto,o qual com medo o mandou matar, cr c/- 
frecerafua cabeça a Cefar, tufando fa^erlhe a 
yontahXcfaremjadodito.foycontraVtholo* 
meu.pore/tatrcycão que faráa quem UVnbs 
pedir/ocorro,CT o de/Laratou. 
* frfítjbs bumgrande rio de Colcbos, o qual càt 
mo efereue Ambrof.no lib.Hexa. corre da banis 
do korte do monte Caucafo,cr com outros muy* 
tosfe mete no mar Euxinio. <tlm.lib.C.di^. ?«* 
por qualquer deites tios/c pode nauegar con na- 
uios de alto bordo. 
* W cidade muy nobre na comarca de bthyo- 
pia.W de Eg ypto.fobre Alexandria. Eífa em át 
rcitodcbyxo do Trópico do Cancro, <? o que 

Poeta a.jui diz . f«P'-" »enbum ciba
n 

A JT' 
bra inclina, «uendcfcdefta maneira. Quando o 
Solacb^aoTropUo do Cancro, WjgJS, 
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fegunio Tlmio no lib. i-ao meio dia em Sycnefom • 
Ira nenbu»faaj)ua pejjoa, nem outra qualquer   ■ 
coufa. Omefmodi^LucttnaJib-l. Vmbrttinut 

finam fltíitnte Syene. 
*Bootes,be o Sttf$ltslLo,tntende a linha frigida,. ■'■ 

, àopoh jfrtíito. 

Pofto que a rica Arábia, & que os feroces yt 
* Eniocos:& * CoIcos„cuja fama 
+ O veo dourado eftéde:e os *Capadcces; 1 
E ludea.que hum Dcos adora & ama, 
E que os uiolles* Sofenos.&os Atroces, ■'■ 

. * SiUcios.com a+ Arménia, que derrama 
As agoas dos dous Rios, cuja fonte 
Eftâ noutro mais alto Sc fanclo Monte, 

* Eniocos.saopouosda ilha Eni.a qualúba iegun I 
do Ttbolomtoetti apar do feio Arábico. E/las ter 1 
ras tods f o poeta refere,são m % "vencto Tapeio. 
* Colchas he btia ngiao apar do Tonto , reyno de   ■ 
OetaT{ey.Tem emfio monteCaucafo, O' ornar 
Cal'pio, & Hircano. 
+ Debuto os antigos, que ueffa ilba> ou região de 
Colchs, tuia hum veo de ouro de muito preço, 
nomeado por todo o mundo, com cuja fama fe 
tnnobrecia Colcbos. lafam fazendo bua cm - ■ 
hrcáfio ijiwt&i nellaftm outros yãlgiísftM 

tçrnptv 
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companheiros, wforão tomarejle\eo. Eporque 
ftUtflttempo vão ava quem tiuejfe nanegado, 
(bamarâofe os companheiros de lafam Argonau- 
tas. 
* Çjpadoces, são ospouos de Capâdoci»,J{egiao de 
IPcnto.a qual como efcreue Solina, di mão e/quer* 
da achega a ambas ai âmten'm,da dereitã tneílu- 
yada com muitos pouos de Afia,çbega ate o cume 
do monteTauro. 2)i%Ttbolomco,que be Capados 
tia Arménia menor. 
* Sifenos.sao bits pouos mui mimo/os de Armenis 
maior, fegundo Strabo, 
*Silicios ,fe cbamão de Silis 7{io de Feneça, o 
qual em nacendofe mete em bua alagoa. 
* Jrmtnia,%egiãode Afia.antre o monte Tauro, 
& o Cattcafo ttf-í po/la. De Qtpadociaejicndefe 
ate o mar (a]]>io. Strabo,dr Tlinio,no Ub.6. di%e 
quefe chamou arménia,de Arménio,companheiro 
deTbefalo.Ha dum drmeniaí,maior ,&• menor; 
a maior corre alem de Media, pêra o Occidente. 
£tfa como efcreue Ttbolomeo, tem da banda do 
KorteQlchos.Hyberia.O' Albânia, lio foente, 
grande parte do Euphrates,ao qual fica da banda 
dercitaCapadócia, Arménia menor, & Syria Co* 
magerie. 'Ho Oriente parte do Mar Hircano.con* 
tia Media os montes de Cafyioje Uuantao. (Do 

Sul, 
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Sul.temMe/opetamiaCr/Jsyria. Os mentes de 
Jmewa são es Mpfihifos.es quaesfe Ituantccfe 
hn parte de Tonto,c<ntta Qjp«detia..0t>.cvte 
friedes:tanfe»tcs:Euphtitts & Ataxtsws.Tc 
também o mente Jínútauro.pormm do qualpaf 
/a Eupbrates:Qrdita,do (-ualnaet o lio Tigià: 

Tauro.O 2yjpbatcs,os qua.es dikitku: Mtfopota* 
mia & Jfyria dm âmenias: es montes CaJp"ios, 
C os Cauíafos. Tem quatro tios. Cyro, que tinte 
dó Monte Caucafo.fsr deixando á mão efquefds 
JJyíeria & jilbania.o- Jtmtnia da dereita \Je 
mettnoptgoHirCfino,jl)axtSi$baJis,&> £jrf(7j 

TjgrU.O' Eupbates.     ... 

E poíto em fim q defdo mar de*AthIantc, 7$ 
Ate o Scitico *Tauro,monte erguido. 
Ia vencedor te vifreb,náo te efpante, 
Se o campo fE.nathio fo te vio vencido,' 
Pprque Afronta veras foberbo,& ouite £>/«»* 
Tudo render,& fer defaois rendido.    ' phadou 
Afsioquisoconfelhoaltocelefte, I 
Que vença o tagro ã ti,& o gero â eíte. 
• 
Mar de Athlante he o qutfe meie cm Zyhia, úr 

ilhas Fortunada,que são agora as Canárias, temo 
*&«J diz*m:& is atit di^tm que ião ai tila» Ttr 

eejras, 
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f tiras,tngtnaofc,porque dai ilbaf J'tbIanti«Uá 

. Jbyla.río são maii de milíiadws,quesãcfvsqu« 
trocentai V Jetffià Ugoas V dous MfA 
*T<mro, monttmuialto, qut/eItuanta do mar 
Índico. <Da mão direita corre ao \erte. Cr da tf» 
quer da no Sul.Hum tfti tm Scytlia,^ outro tm 
Armtnia.dtjlt me/mo JfWMÍ 

*.* Campo Emalhii.da região Emttbia,.que tjtaá 
^w Macedónia-Chama/t por ontro nome far)â. 

lia cu Campo Tbilippicí. Chamou/e Emallid ,■ de 
Ematbiao 1{cy,irmão át Mentn.quefoy filho da 
jurora&Titão. Ktflc campi bt dode Ittlio Cu 
fartem a batalba campalntsguerras ciais, cont 
ffompeio ftu genro, aondefcy fempeio dejiruu 
ia & defiaratado.    Lucano.no lib. I.    Ull* 
per Ematbhs.plufqutm ciuilia tampos. 

- 
-4 Tornado o Rei foblime finalmente; 
'*   Dodiuinojuyzocaíligado, 

Defpoiscjem Santarém foberbamençC 
Em váo dos Sarracenos foy cercado. 
E defpois que do Martyre Vicente, 
O fanftifsimo corpo venerado. 

(th de    DO facro promontório conhecido 
syuht.   Aa cidade ylyjrea foy trazido. 
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Porque leuafle auante feu defejo,' ff] 
Ao forte filho manda o laííò velho, 
Que às terras fe paflafle dalentejo, 

(   Com gente,& co belígero aparelho: 
Sancho.desforço & danimo fobejo. 
Auante paíTa,& faz correr vermelho,'. 

) O rio que Seuilhavay regando, . 
Co fangue Mauro.barbaro & nefando» 

E com efta vicloria cobiçofo, 
Ianáodefcanfaomoçoatequeveja,      1& 
Outro eftrago como efte temerofo 
No bárbaro que tem cercado Beja. 
Não tarda muito o príncipe ditofo. 
Sem ver o fim daquillo que defeja. 
Afsi eftragado o Mouro, na vingança 
De tantas perdas pocmfuaefperança. 

Ia fe ajuntío do monte,a quem * Medufa 77 
O corpo fez perder.qne tcU(; o ceo: 
lavem do promontório de Ampelufa, 
EdoTynge que atento foy de* Anteo 
O morador de Abila não le efeufa. 
Que também com fuás armas fe moueo: 
Aofomda Mauritana & ronca tuba, 
Todo o Reino que foy do nobre Iuba, 

Atbhi 
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* Mlstfiy $to <*< MéuritâiiU, primeiro intitHi 
tor da J/hcírgia.&por ijfo tí*$à tifoclasque 
foliem OSQOí nafua cakça. tjhfer.doau'fado 
do Oráculo queje ruardtft de humjilbo de Iup„, 
ter porque eS nU conhecia ,a ningutm quem reic 
ItrmfM cUfifM queafironiadóferfeo filho d, 
Júpiter, lhe mofereu a cabeça de Mcd«J*, & •> 
conuerleo em moMe,a qual cabeça tudo Mnaua 
em pedra,olbavdod. . , 
* Jnlheo ,foyfilho de ?^eplu»o,V «J »*£" 
vante mui grandeza de quarenta couados daltot 
%ut fonofo. UaqúelUparte de Ajfrica.a queeba 
vmo lybii .tcuehum caUello por nome lyxo, 0 
qual lutar ft chama os paços d'Jntco. Bragran 
de lutadora como canfauajançandofena terra 
fua mãetcoífauafo>'ças de nono. Lutando co lier 
€uks.& canfando.rccuperaua atforçai dettandoje 
m chão,o que entendendo Hercules,o ergueo, V 
apertando» mui rtjoJ arrebentou, {pnta TlutàU 
(boiqueeniTingelSgardeJbyla,mandouSe>to- 

rio abrir afepultura d'J>tto,& Ih «*«« ° c "r" 
pt 11* armação dos ojfos, imagina leitor que p» 

Unia, 1{ey de Africa, do qual fe disque iuuert 
tou a concordância de \tttiptffotts,peia cantar 

****** Entiauâ 
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Entram com toda efta companhia 7S 

O Miramainoliniem Portugal, 
Treze Reis Mouros Ieua de valia, 
Entre os quaes tem o ceptro Imperial: 
E alii fazendo quanto nul podia, 
O que em pâttes podia fazer mal. 

'Dom Sancho Vay cercar em Santarém, 
Porem não lhe fucedc muito bem. 

Dalhe combates afperos.fazendo 79 
Ardis de guerra mil,o Mouro íroíb, 
Náo lhe aproueita jaftrabuco horrendo 
Mina fecreta.*Ariete forçoíb: 
Porque o filho de Affonfo, náo perdêdo 
Nada do esrbrço,& acordo generofo, 
Tudo prouô com animo & prudência, 
Que é toda a parte ha esforço, e refiften 

(cia. 
T Trabuco.be bum mflrumcnto ,com que lar.ç mão 
pedras mui grandes mU cidades. ÍDiíio yfauão es 
antigos,porque não únbãt ainda artilhem.E fã* 
btmoje/evfam , porque e/lando eu no cerco de 
CbaHl.Jlçtrão os Mouros do Melique dous, tom 
?"e nosfaziiio muito dano. 

Miete.era hum instrumento da guerra, de que 
W antigas yfauãofer* i/ater es muros, quãdo não 

L nnhão 

<J1S 
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tinbão ainda inuentada arttlbaria.  Cbatnonfe 
jíríttt á'bum nome Latino jínes,<jue<}Utr dt. 
*er carnáiojorque tmbao tiles ârietts dons cor- 
nos cr marrauao como arneiros, porque tirtdo< f 
bum pouco feritm os arremessão * arrombar 
ovutro:*loracUm«féVayuem.   .       .   .    In 

ft Mas o velho a quemtinhaoja obngauo 
Os trabalhofos annos.ao Iblkgo, 

Coimlra    Eftando na Qidade.cujo prado 
Enuerdecem as a çoas do M ondego: 
Sabendo como o filho cftá cercado. 
Em Santarem.do Mauro povo cego. 
Se parte diligente da cidade, 
Que não perde a prefteza co a jdade. 

Si E co afamofa gente à guerravfada, 
Vay focorrer o filho.fc afsi juntados, 
A portuguefafúriacoftumada, 
Em breue os Mouros tem desbaratados: 
A campina que toda eftà qualhada 
De mavlotas.capuzes variados, 
De cauallos jaezes.prefa rica. 
De feus Penhores mortos chea fica. 

», Loeotodooreftantefcpamo 
De Luíicania,poftos em fugida,   ^ ^ 



Cànfo terceyro.' St 
O Miramamolinj ío não fogio, 
Porque antes de rugir lhe foge a vida. 
A quem lhe efta viétoria permictio, 

'} Dão louuores & graças femmedida:  . 
Que em cafos tão eftranhos claramente, 

, M.úspelejaofauordeDeos.qagentc.   | 
» 

De tamanhas vicToriastriumpliauâ gj 
O velho Aftonfo,príncipe fubido, 
Quádo quê tudo em fim vécédo andaua 
Da larga & muita idade foy vencido, 
A fpalida doença lhe tocaua. 
Com fria máo o corpo enfraquecido, 
E pagarão íeus annos defte geito, 
Aa trifte *Libitina feu dereito. 

* Táttdd.tjuer di^cr amatclla: a doinca mo U m 
-marella,nemroxt}antes he nada,pois bepnuaião 
■ defaude: mas chamalhe a marella.pello ífftUo <y 
fa^, porque torna ts bornes amartllos. EJle mtj- 
»»o Epytbcto tem a morte. 
* Lybityna be o me/mo que fro/irpina, tinba bH 
templo,no qual/e ^endião.cõprauão.C alugauao 

fomete ai cou/oi q pertcncião aos dcfunttos, tomo 
ffcreue Tluttrcbo.nos froll. Tomafe muita* \u 
ÇttftlUf tbfeqmaf,OH norteou [tlta tU» ,porc[ 

L a no/e» 



Os Lu fiadas de Lais de Camões. 
tiofeu templofc fendia como dito be, o necejfarh 
per a citaram» os corpos. 2)ondc dixt TitoLiuio: 
Tanta ptftt tuue.que vão podia Libitinajuprir • 
vtcejsario ptrafepultura dos mortos. 

$4 Os altos promontórios o chorarão, 
E dos rios as agoas faudofas, 
Os femeados campos alagarão. 
Com lagrimas correndo piadofas:^ 
Mas tanto pello mundo fe alargarão 
Com fama fuás obras valeiofas, 
Que fempre no feu Reino chamarão, 
íffonfo.Affonfo os^ckos.mas em vão: 

1 ■ Ec\o,ht avozjui ouuimos nos Valles concauos, 
retumbar. %efultaoefiai vo^fi em lugares de boa 
bcda.ouconcauos,porque rompendo a VO^í ar, 
Vay dar naquella paragem.tr querendo ir por ti- 
ma acha impedimento, por onde torna pêra trás, 
tr torna a ouuirfe a \ozjuefe lança. Ha muitos 
Eckos,que refyondem du<u úr tres*e%es, lancan* 
dt bua/oo vo^. ?{a cidade de Cyzict eíiao biías 
torres,quefete ye^esrejpondea buafoo Vo% Ko 
Pórtico fio. também efla bum lugar que rejpon* 
defeteye%ts,como di^lucrecio queelleúo. 

Sex etiam^cfeptem Ust yidi reddtre Wts, 



Canto terceiro. Jfy 
Vna eum iacera.it* colhi ctllibus ipjt. 
Ttrba repulfantcs iteuhant tcrlit reftrri. 

Sancho forte mancebo.que ficara 2$ 
rlmitando íèu pay na valentia, 
E que em Aia vida ja fe efpnmentára, 
Quando o Betis de Tangue fe tingia, 

• E o bárbaro poder desbaratara, 
Do Ifmaelita Rey de Andaluzia. 
E mais quádo os q Beja em váo cercarão 
Os golpes de feu braço em fi prouàráo. 

D efpois que foy por Rey aleuantado,     8í 
Auendo poucos annos que reinaua 
A cidade "de Silues tem cercado. 
Cujos campos o bárbaro Iauraua: 
Foy das valentes gentes ajudado, 
Da Germânica armada que paíTaua:        fDcAkmã 
De armas fortes & gente apercebida       nbt. 
A recobrar I udea ja perdida. 

87 
p*fiauam a ajudar na faníla emprefa, 
°roxo Federico.que moueo 
O poderofo exercito, em defefa 
O* cidade onde Chrifto padecco, Ttrufale. 



Os LuGadas de Luís de Camões. 
ffírô ft   Quando Guido co a gente em lede acefa 
tntni*   Ao grande Saladinolerendeo: 
rão V   No lugar onde aos Mouros fobejauao, 
fdu ie    As aooas que os de Guido delejauao. 

'J°4'SS Masafermofaarmada, que viera 
Por contrafte de vénto.aaquella parte 
Sancho quis ajudar na guerra fera,' ^ 
Iaqueemferuiço vay, do fanfto Marte 
Aísi como a feu pay acontecera,   - 
-Quando tomou Lixboa, damefmaarte, 
Do Germano ajudado Situes toma, 
E o brauo morador deftrue & doma. 

g9  E Te tantos troplieos do Mahometa, 
Aleuantando vay .também do forte 
Liones.náo cofente eftar quieta 
A terravfadaaoscafos de Mauortc: 
Ate que na ceruiz feu jugo meta • 

i   Da foberba Tui.que a mefma Rftw» 
"Vio ter a muitas villas luas vizinhas < ■ 

■ !    fí por armas tu Sancho humilJes tinhas. 

90 Mas entre tantas* palmas falteado 
Da temerofa morte.fica erdciro, 

Huru 

" 



Canto terceiro. £4 
Hum filho feu de todos eftimado. 
Queíoy fegúdo Aftonfo,& Rei terceiro 
No tépo dcfte , aos Mauros foy tomado 

. Alcaceredo lai por derradeiro: 
Porque dantes os Mouros o tomarão, 
Mas agora deftruidos o pagarão. 

* f almas tonta fxllas viUoriia,por<iut aos Vence- 
dores fe daua palma. 

Morto defpois Affònfolhefuccedc 9i 
Sancho fegundo , maníb & defeuidado, 
Que tãto em feus defeuidos fe defmedc. 
Que de outré quem mãdaua era mãdado 
De goueruar o Reino que outro pede, 
Por caufa dos priuados foy priuado, 
Porque como por clles fe regia. 
Em todos os feus vícios confentia. 

Não era Sancho náotãodeíbnefto, 91 
Como t.Nero.que hum moço recebia 
Por moIher,& defpois horrfdo incefto. 
Com a mãy Agripina cometia: 
Nem tão cruel âs gentes & moledo. 
Que ,i cidade queimafle onde viuia, 
Nem tão mao como foi * Heliogabalo, 
Nem como o mòlc Rcy 'Sardanapàlo. 

L 4 Xero 



O $ Lufiadas de Lois de Camões. 
* Nero.foy Imperador %om*no,o mau txntl\>9+ 
num ijueiio mundo ouut, & tanto que ficou j* 
tomo nome appellatiuo ,'GT chamamos,^ bomh 
cruéis T^eros. Efie dejpoii defua mãe mort4 a vã 
dou abrir, fera Ver as entranhai aonde andara »»' 
ue mejès. Mandou também por fogo i cidaitfu,», 
poraue disque folgara Ver como ardia. 
* Heliogabalo, cruelifitmo Imperador ,filhojft 
JntonioCaracalla. * 
* Sardanapalo,foy o derradeiro \cy dosjfyrkt, 
do qual efcreue Iufiino.no lib.!. Foy niuy dado a 

fen/ualtdade, & carnalidadcy.O1 chegou a tanto, 
que \cJiido em trajo demolher ,pis bua roça "i* 
iiuta,& fiou antreellai-.em mimos & deliciai nt* 
nbuamolher lhe achegou. Sofrendo os slfíyrits 
v>al,tcrpor %ey mau niolher que bomem.o mata* 
rã oás punhaladasJi^em outros, que o lanctrão 
pclUijanellaido paço fora, aonde morno defpc 
datido. Outros di^em,que ajuntando/e tspwçi, 
p*csdoftu%eyno, com bus pouos Veçinbos, lhe 
«pregoarãogHcrra,do qut temendo/e Sardanapa- 
lo,fe recolheo ntsfeuipaw, rjrfeyta bãafogueir 
raje lançou nella.com todafua riqueza: O- ma' 
dou pór tflt Epythaphio nafuafepultura. 
ide. lil c,lude %Etquutt mortale nofirii pntibi 
t.u;'eipelictisaahr:iípQsJ mortenulla Doluptas. 

4 N«TJ 

ir 
man 

bui 



Canto terceiro. $g 
Nem era o pouo feu tiranizado, p 
Como í Sicília foy de feus tiranos. 
Nem tinha como Phalaris achado, ' 
Género de tormentos inhúnunos: 

» Maso Reino dealtiuo.&coftumado 
■ Arenhoresemtudo foberanos, 

l A Rey náo obedece.nemconíente, 
Que náo for mais cj todos e^çellente. 

* Sicilia.ilha de Itália .cbamada Sicília de Sicu\h 
filho de fljjptuno. Cbamouje antigamente Tríi/a 
cria.quequerdi^er tanto ,como três outejros, ff* 
que tem trespràmontoriosM que copem peta diuêr- 
foslugares. 0 que elidira o Sul, cbamafe facbi 
«0:0 outro que corre ao Korte Teloro., ettá meu 0(, 
hgoa de ltalia;o terceyro Lybeo,dondefedefcokn 
Sfrua.dondjfe chama jffria Lybia. jL eífa 
ilha mandauh os1{pmanosfiusgouernadorufy>r 
três annos, a qual come era rica, Qr os \omaiws   ■ 
tobiçofos.xaquf.aufc*. Ântre os quaesfoy Vems,  - 
tontraquemfe^Cictro as rcrriw.accufaiidoo. 

por efta cauíã o Reino gouernou, 04 
O Conde Bolonhês, tlefpoisalçado 
por Iley.quando da vida fe apartou, 
5 W jrmáo Sançhp, fempre ao 0910 dado 



OsLufiadâsde Luis de Camões. 
^ Eftc que Affonfo obrauo íe chamou, 

DcfpoisdeteroReinofegurado: 
Em dilatalo cuida.que em terreno 
Náo cabe o altiuo peito tio pequeno. 

'95 Da terra dos Algarues.que lhe fora 
Em cáfamento dada grande parte, 
Recupera co braço,& deita fora 
O Mouro mal querido ja de Marte: 
Efte de todo fez liure & fenhora 
Lufitania.com força & bellica arte: 

* E acabou de oprimir a naçáo forte 
Na terra q aos de Lufo coube em forte. 

S>6 Eis defpois vem Dinis:quebem parece, 
Do brauo Affonfo ftirpe nobre & diria 
Com quem a fama grande fe efcurece, 
Da liberalidade Alexandrina. 
Co eíle o Reino proípero florece, 
(Alcançada ja a paz áurea diuina) 
Em conítituiçóes.leis & coftumes. 
Na terra ia tranquila claros lumes. 

97 Fez primeiro cm Coimbra exercitarfe, 
Ovalerofo officio de.+Minerua, 

E de 
í   l 



Canto terceiro.       '      86 
- E de * Helicona asf Mufas fez paflarfe, \ 
A pifar de * Mondego afeitileriw: \^t 
Quanto poJe de f Athenásdefejarfc,    . 
Tudo o foberbo Apolo aqui referua. 

y» Aqui as capejlas-da tecidas de ouro, 
i Do f Bacaro,& do fempre verde louro*,■> 

• >■• 

Wíintrua, fingirão os poetas 1)eofa dafabiduriái 
Ctòmauafc tambtm falUs,1>'tdefol. $o. 
* Hely cana,monte de 'Btecia.apar de Theèai, Vét 
^inbo de TbocU.como di^Strab.lib.io.não /o»'» 

gede Parn fa.taogrande como ellé.afiiem altura. 
tomo en circuito.q qual monte.Tamafo, & ttclyx 
cona.são dedicados âs Mufa, & a Jpolo: donde 
fe cbam.trão as M"fa*Heiiconiadis.Cbamoufi f/í 
lyc ona de Hely conte, q teue nettemaute bu defafii. 
tõfeu irmão Cytberontl.fegUdo algSsfcriptores. 
\XfuJk tm Latim.quer discuta; donde afact 
tia do estofe xbtmon Mufica. fingirão os patas 
qtrttofilhai de lupiter.a- Afmmp/íues, as atoe* 
tmbao poder fobre os poetai. fijxcrZe q moiauãõ. 
»• mote Hdycoua',& em f'arnafo, dodefe chama 
*«o PeriiafidtLíDcsjZo q auia noite Mufas: o q o 
próprio Camões Ág «a bit Soneto: Apollo, 6W as 
"ouc Mufas difcãlãdo. Os nomes delias são Caliyo 
í',q quer di%er (ato como boayg^.Afcgitda Ctio 

inter- 



Os Lufiatlas de Luís de Camões. 
interpretrafe gloria do que unta. A terceyrá Eri- . 
to,pgnifica amor,ou porque tíh untaua os amo 
rci,ouporquc os bornes anuo o canto.Ouid.í^c 
Erato nam tu ntmen amantis bales. J. quarta • 
Tbaliâ, da fuauidade do unto, porque Tbaljnn 
tmGrego.querdi%erfiorecer,ouy>iuer. A quinta 
Melpomonedo cantar,porque em Grego W^W* 
heuntar, jf/cxta do concerto da Mufica, ff 
ordem das dançai..A feptima Exterpe, da dopirâ 
da confonancia. A tilam foljmnia, da multidão 
dos terfos.ou louuares.ou dâ memoria,porque To 
fym ent Grego be memoria, jíttona Cf derradeh. 
ta^S9"^, qut quer dizer celefte. » 

* Mondego, rio de-EJpanba, quipafapor Coim* 
Ir a,Cf arrebenta no mar em 'Buarcos. 

*Mbtnat,cidade deGrecia.antrt Jcbaia & Mi 
ttdoma. Foy edificada por Ctcros, donde fe tba- 
tnou Cecropia. jíquiflorecerao antigamente a* le* 
trás. 
* !Bacbaro, rayçde bua erua cbeyro/Ã, tem aifot 
lb.u tomo era,mas mais redondas, Cf mais bran- 
das\ $çfli trai â <? do louro ,fe soroauao ospov 
tu. , 

Nobres 



Canto terceiro. 87 
Nobres villas de nouo edificou, 98, 

Fortalezas.caftellos muy fegurós, 
E quafi o Reino todo reformou. 
Com edifícios grandes,& altos muros: 
Mas defpois q a dura + Atropos cortou,' 
O fio de feus dias ja maduros: 

\ Ficoulhe o filho pouco obediente. 
Quarto Affonfo:masforte & cxcelléte. 

f J'tropos, htlua dai parem, as quaesfingem et 
poeta» que Unhão domínio naxida dos bomes.por 
j«e fingemfertrês ><u duaifiauao.Cr Átroposcor* 
tauaojjodaVtda-.porifofc tona tambtmpelk 
morte, como o poeta a toma aqui. 

Efte fempre as hoftes Caftellanas 
Co peito defprezou firme & fereno, 
Porque náo lie das forças Lufítanas, 
Temer poder maior.por mais pequeno 
toasporé quando as gentes Mauritanas 
A pofliiir o Efperico terreno, 
Entrarão pellas terras de Caftella, 
poy o foberbo Afronto a fecorrella. 

Nunc* 

99 



<$   OsLaGadasaeLnisdeCamoeí. 
fov Nunca com tSemiràrnis.gente tanta' 

Veio os campos'Ydafpicos enchendo, 
NemtAUta,qne Itália toda efpanta, 
Chamandole de Dtos açoute horrendo, 
* Gottica gente trouxe tanta.quanta 
Do Sarraceno bárbaroeftupendo, 
Co poder ««("sino de Granada 

. Eoy nos camposf Tartefios ajuntada. 

♦ Semiramit.foy a %aynba dos Jfyrtos molber 
ielKty Kino^ qual por morte do mando.pcon 
c0 rwo.&tefey'" bcroyees.Qe/la tfa** *« 

-. urtbo nos Jfopbibe^atos.tjh quando morreo 
mandou pírnofeuEpythaph.o vjepultura bum 
letieyro que de^ia:Sc algum f& wm berdaro, ou 
ajqudjc Vir em tempo de necepdade,&ouuer 
ínifcr dinheyro.abra cite WC* muymeto.V acha 
loba. Indo m ifio * noticia de í) ano,dixe: Em * 
tempo pojfo eu ter mais r.ecejiidadede dmheyro'. 
viandando abrir afcpuhura.nao achou d,«b> 
ro.mas outra letra que de^a:Senaojom mao,^ 

, cubiçofo.não andara, dejenterrando os mortos* 
crcue delia Vai. Max.mmtas coujas tMV*"' 
* HidaMcos ãposfao os campos de IJJdajpe > 
da lndia,do qual falia lucano no bb.CJqui tr» 

, xt Stm^amis grande c«p:a degentt. -jj 



Canto terceiro.' Sf 
* Mita.foy bum da caíía dos Scythitfi aualdef 
pois defugeitarfamponia, entrando por Itália, 
dcjlmyo /Jquileya.cr pajfandoft ajílemanba,fes^ 
grande estrago. Tornando pêra cafa, celebrando 
JHOí hodai,embebedandofeilbefayo tanto fatigue 
pellos r,an%ts,jue morno. 
f Gotbices,são bvspouos mui lellicofos da região 
'c Europa,conjinão com 2)acia, & Koruega, os 

jv, -es antigamentefugeitarão Itália. 
* Tartcjia.foy bua cidade apar de Caies/a pui 
foy afamilia de Cellumella. 
EvcndooReyfublimeCaftellano, IOX 
A força inexpugnabil, grande & forte, 
Temendo mais o fim do pouo Hifpano, 
Ia perdido Ima vez.que a própria morte 
Pedindo ajuda ao forte Lníitano, 
Lhe mandaua a carifsima conforte, 
Molherdequemamáda,& filha amada 
Daquelle a cujo Reino foy mandada. 

Entraua a fermófífsima Maria, 101 
Pollos paternais paços fublimados. 
Lindo o gefto:mas fora de alegria, 
E íeus olhos em lagrimas banhados. 
Os cabellos riquifsimos trazia, 
Pellosf eburneos hombros efpalhados. 

Diante 



Os Lufiadas de Luís de Camões. 
,' Diante do pae ledo,que a agalalha, 

! Eftas palaurâs taes chorando eípalha. 

lefarnwbrantor.porqueelurnto propriamente r 
cm di&r coufade marfimjorque em Ltimtbur 
moMotwfM dalnftfo>nmt*ifw ■ 
por coufAdt marfim < ou quejtja da me/ma Jí i 
corbrmté. /' 

tol Quantos pouos a terra produwo f   De Affrica,toda gente terá & eftranha, 
O grão Rei de Marrocos conduzio 
Pêra vir pefíuir a nobre Efpanha: 
poder tamanho junto náoievio, 
Defpois que o falfo mar a terra banha. 
Trazem fei ocidade.Ôc furtfr tanto, 
5 a viuos medô.&a mortos fa? efpanto. 

,o4 Aquellequeme defte por marido 
Por defender fúa terra amedrentada, 
Co pequeno poder, offerecido 
Ao duro golpe eftà.da Maura efpada. 
c fenSo for contigo {ocorrido 
Verme as delle & do Reino fer pnuada, 
Viuua & trifte,& pofta em vida eicura 
Sem marido,fem Reino,* Tem ventura. 



Canto terceiro. So 
Pot tanto.ô Rey de quem có puro medo, 10$ 
O correncctMulucha (econgella. 
Rompe rodaa tardança.acude cedo, 

. Aamiferanda gente de Caftella. 
Se efle gefto que moftras claro & ledo. 
De pay o verdadeiro amor aílella: 
kcude & corre pây, que fe não corres, 

. ode fer que náo aches quem (ocorres. 

Mulucba.be bummpiquene ,qut fe mete no 
rio de Asçm* Em Jffrka, do qual be tanta fui 

torrente,que em muitas partes fe ntopafla ,/enão 
por pontes, cr por ijio Ibe chama o autor o corrert 
U Mulucbd. 

■• 

Náo de. outra forte a tímida Maria tàs 
Paliando eftà. q a trifte Vénus, quando 
A lupiterfeu pay fauor pedia, 
pera Encas feu filho.nauegando 
Que a tanta piedade o comouia, 
Que caido das mãos o rayo infando. 
Tudo o clemente Padre lhe concede, 
Pefandolhe do pouco que lhe pede.' 

ti,  . : n« ja cos efquadroes da gente armada,    ÍOy 
°s Eborcnfcs campos vão qualhados. 

M Luílra 



O s Lufiadás de Luís de Camões. 
tnftía co Sol o arnês, a lança.a efpada, 
Yam linchando os cauallos jaezados: 
A canora trombeta embandeirada 
Os corações â paz acoftumados: 
"Vay ás fulgentes armas incitando 
Pellasconcauidades retumbando. 

108 Entre todos no meio fefublima.    f/ 
Dasinfignias reaes acompanhado, 
O valerofo AfFonfo.que por cima 
De todos.leua o collo alenantado. 

* E fomente co geiro esforça &■ anima, 
A qualquer coração amedrontado. 
Afsi entra nas terras de CaftelU, 
Com a filha gentil Rainha delia. 

too Iuntos os dons AfToníbs finalmente. 
Nos campos de Tarifa.eftáo defronte 
Da grande multidão da cega gente, 
Pera quê f.im pequenos campO & mor 
Não ha peito tío alto & t5o potente, 
Oue Je defcon fiança nao fe afronte 

.     &qur,uo:uu1Conhcça.& claro veja- 

Que co braço dos feusChnfto peUg^ 



Canto terceiro; po 
Eítáo de Agar os netos caíi rindo, HO 

Do poder dos Cliriltáos fraco & peqno, 
As terras como Aus repartindo, 

.. Ante máo.ante o exercito Agareno: 
\ Que com titulo filio pofTuindo 
i ,Eitá o famoío nome Sarraceno. 

■   Afsi também com falfa conta & nua, 
\a nobre terra alhea chamáo fua. 

Qual o membrudo & bárbaro Gigante,   m 
DoReySaul comeaufa tão temido, 
Vendo o paflor inerme eítar diante, 
So de pedras & esforço a percebido, 
Compalauras foberbas & arrogante, 
Defpreza o fraco moço mal vertido: 
Que rodeando a funda o defenoana 
Quito mais pode a Fè q a forçaluimaua 

Defta arte o Mouro pérfido deípreza        ai 
O poder dos Chriftáos,& náo entende, 
Q»e eftà ajudado da alta fortaleza, 
A.quem o Inferno horrífico fe rende. 
Co cila o Caftellano, & com dertrezi 
De Marrocos o Rey comete & ofícnde. 
O Português q tudo eílimi em nada: 
Se faz temer ao-Reino de Granada 

M * £í» 



Os Lufíadas de Luis de Camõeg, 
11} Eis as lanças & efpadas retiniáo. 

Por cima dos arnefes.brauo eltrago, 
Chamáo(fegúdo.as leis que ali feguiáo) 
Hús Mafamede,& outros Santiago, 
Os feridos com grita o ceo feriáo, 
Fazendo de leu langue bruto lago,    • 
Onde outros meios mortos fearogau o 
Quando do ferro as vidas efcapauáo 

íl4 Com esforço tamanho eftnie & mata, 
O Lufo ao Granadil.q em pouco efpaço 
Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem lhe valer defefa,ou peito de açoí 
De alcançar tal vicioria.táo barata, 
Inda não bem contente o forte braço, 
"Vay ajudar ao brauo Caftelhano. 
Que pelejando eftàco Mauritano. 

lt5 la fe hia o foi ardente recolhendo, 
Pêra a cafa def Tethis,& inclinado, 
Perao Poncnte.o *Vefpero trazendo, 
Eftaua o claro dia memorado,       (rédo 
QuádoopoderdoMauro.gráde & hoi* 
Foy pellos fortes Reis desbaratado, 
Com tanta mortindade.que a memoria» 
Nunca no mundo viotá grã viíroria. 

Tt\hit 



Canto terceiro. «f 

♦ Tttbis.filba do Ceo.&deFelía.molber de Ke. 
k  ptuno ,&-mãe daí Kympbas do »,ar. SetunJt 

•   OuU.nolib.+MsFauflos.fyfiikadeTitão   o 
> mao mau Velbo deSaturno.porjucdiz elle.Vu- 
A, 4tOcean,Muondam Tithoni* TetbmMde 
J'l WcoLlegn.queUmbemfoymolkerdo Occa- 
a'XUT Vc?s/itm4 Tttbk ptllo mar, per J"<t^\aynba. * 
*%$*•. ht bZ* eftfelU quefe cbma Vénus, 
f parecefempre defioú do Solpoflo, o- bor i/To íe 

"impelia menbaa.mas anta» cbamafe jíuror4. 

>«o matou a quarta parte o forte 'Mário    , 
Dos que morrerão nefte vencimento,     llS 

Vgjdoasagoascofígue4o aduerfario 
*e? beber ao exercito fedento 
Nem o *Pe„o afperifsimo contrario. 

0 Romano poder de nafcimento: 
VS^ndo tátos matou da illuftre Roma. 
^e alqueires três de anéis dos mortos 

*Afdr'       r (toma. 
*>* S«u'q'tefe alc'w't0,t co TmM» \mano,cõ» 
Conftl "" gU"m "*"■ Foy M*™fit* *«« 
'opiuH'1"^0" mttitái ""MJftKtMtKriat 

* H91i°>r:a,,o.2)eJI>oiffoyvccidoporSylU, <y 



Os LuGadasde Luis de Camões. . 
fugindo foj rcHituiJo a pátria depois de muito 
lanhodtjttrrado. Vindofoyfotolonful,<7Un» 
do o Confulaio.mandou degolar a eftada todos os^ 
yenccdores que acompanharão a Sylla, <fp<»!u/ 
debando o Confulado.não tomaffem dtllt deuid . 
yinganta.anUs que/t Ibt acahp.comfuás m* f 

ft matou. 
* BannibalCartbagines.o atuim Catou f ""f 
tantos %pmanos,que mandou a Cartbago trcs aí- 
Mtjrfídtamistosos cauallâros tra^oaa 
veis. Matou aqui bum Conful,& ooutrofugto. 
Tisím %oma $fe tileJefor a pêra ella o tomara. 

n7 E Te tu tantas almas fopodefte. > 
Mandar ao Reyno efcuro de *Coctto. 
Quando a fai>&a cidade desfizefte. 
1^ pouo pertinaz no antigo rito: 
Permiflam & vingança foy celeíte, 
E náo força de braço.ô nobre •Tito , 

Trtbbc -   Que afsi dos Vates foy profetizado. 
tu! E defpois por Iefu certificado. 

+ Cocito em laúm.qutr diçtr eboro: be palaur* 
Creia. Ha nos infernos bum rio dtp nome. 
pa) corre do rioStJgio. fraqM tmbm l™» 
J'i cbmt/tt Çifí/íj j.-f# 



Canto terceiro. 02 
mTito, cognome dos %omanos-enitnit o Impera' 
dor Tito.que difiruyo ler ufalem. 

' ?aflaJa eíla tão profpera vi&oria, 
Tornado AffonfoâLufitana terra, 1$ 
\ fe lograr da paz com tanta gloria. 
"Manta foube ganlur na dura guerra, 

C çafo trifte,& digno de memoria. 
Que do fepulch.ro os liomés defcnterra, 
Aconteceo da mifera & mezquinha, 

* Qu« defpois de fer morta foy Rainha. 

* Ifto di^, porque era o Iffantt dom feiro muy 
*ffiiçoado a dona Inês de(j[iro,if por amor dei. 
h não/e queria ca/ar com ninguém, jlgúsjidal» 
gosper/uadirao ao 1(ei que a matafíe.o que pondo 
por obra, deíjiois dclle morto, o ijfante tomando 
P"IJedo%eino,ergueoportinha detortugal a 
fona b,es de Caítro.er ca/ligou os fidalgos quefo 
r*o nefla crueldade, confelbeiros do 'pat, os quaes 
*"*»ca maistiuerão valia. 

Tl1 íb.tu puro amor com força crua,       "9 

Que os corações humanos tanto obriga, 
Dclle caufa á molefta morte fua, 
Como fe fora pcrfida enemiga:    . 

M 4 Se 



OsLufiadasdcLuisde Camões, 
Se dizem fero Amor,quea fede tua 
Nem com lagrimas triíles fe mitiga: 
E porque queres afpero & tirano 

Tuas aras banhar em Tangue huma.no? 

UQ  Eftauas linda Inês pofta em foflego 
De teus annos.colhendo doce firucto, 
Naquelle çngano da alma.ledo & ceg ,, 
Que a fortuna não deixa durar mui J, 
Nos faudofos campos do Mondego, 
De teus fermofos olhos nunca enxuto, 
Aos montes infinando,& ás eruinhas 
O nome que no peito çfçripto tinhas, 

JH Do teu príncipe ali te refpondiáo 
As lembranças que na alma lhe morauáo 
Que fempre ante feus olhos te traziáo, 
Quando dos teus fermofos fe apaxtauáo 
Denoite em doces fonhos, que mentiáo, 
Dediaempenlamentosquevoauáo.  . 
E quáto em fim cuidaua.Sc quanto via, 
Eram tudo memorias de alegria, 

Hl De outras bellas fenoras, &Princefas, 
Os dçfejados *t balamos engeita, 



Canto terceiro. p. 
Que tudo çm fim.tu puro amor dclpre- 
Quádo Jm gefto fuaue te fogeita:    (zas 
Vendo eftas namoradas eftranhezas, 
O velho pay fefudo.que refpeita 
O murmurar do pouo & a FantaíJa 
Do filho que cafar fe náo queria. 

Ti. ir Inês ao mundo determina, 123 
Por lhe tirar o filho que tem prefo." 
Crendo co fanguefô da morte indigna 
Matar do firme amor o fogo acefo; 
Querurorconfentio.queaefpada finafc 
Que pode fuftcntar o grande pefo 
Do furor Mauro.folTe aleuantada, 
Contra húa fraca damadçlicada? 

Traziloa os horriferos algozes. 124 
Ante o Rey.ja mouido a piedade: 
Mas o pouo com falfas & ferozes 
J^ões.l morte crua o perfuade: 
«'[a com triftes & piedofas vozes, 
Saídas fô da magoa, &faudade < ' ' 
°ofeuPrincipe,& filhos que deixaua, 
\fiie mais q apropria morte a magoaua. 

M S Peia 



O; Lufiadas de Luís de Camões.' 
ii< pêra o do ctfíftalmo aleuantando 
k       Com lagrimas os olhos padolos. 

♦Osolhòs.porq as mios lhe eftaua atado 
Humdos duros miniftrosiigurofos: 
Edefpois nos mininos atentando, ): 

QUí táoqueridos tinln.&t5o mtmoíos 
Cuja orfiudade como míy temia, 
Peraoauô cruel afsi dizia. 

»o M.i.JEieid.d: Ca/fandra o mtf.no efereut. 

ti6 Se janasbrutasferas.cuja mente 
Natura fez cruel de naícunsnto. 
E nas aues agreftes.que fominte 
Nas rapinas aéreas tem o intento. 
Com pequenas crianças vio a gente. 
Terem táo piadofo lentimento, 
Como co a mie de 'Nino ja moftra rao 
Ecos irmãos que Roma editicarao. 

•Juát de Ki»o,& os dm ifmbs ««»»«'• ^ 
%emo. forfo criados com lcjtt de beft«f««\ 
porque tontfr os bijbomdores.que acharão ao 



Canto terceiro.' 94 
' Jo de mamar: £r daqui ft chamou e irmão mau 
\tlh> 'Rómulo. E/ltsdefpois edificarão %omat(íy 
de 1{emo ou de ^owulo.cbamoufe rt\ema. 

_ tu q tés de humano o geíto & o peito, 117 
^(Se de humano he.matar húa donzelU 
Praça & Cem força.fo por ter fubjeito 
\\eoracioaquemfoubeVencella) 
A c.f- criancinhas tem refpeito. 
Pois o nío tés â morte éfeura delia 
Mouate apiedade fua & minha, 
Poistenáo moue a culpa q não tinha. 

E fe vencendo a Maura refíftcncia. l&S. 
A morte fabes dar com fogo & ferro. 
Sabe também dar vida com clemência, 
A quem pêra perderlla nío fez erro: 
Mas fe to af>i merece efta inocência. 
Põem me em perpetuo &mifero deftero 
Na Scitiafria.ou la na Lybia ardenre. 
Onde em lagrimas viua eternamente. 

Poemme onde fe vfe toda a feridade, «9 
Entre Lióes,& Tigrcs.&verey 
Se nelles achar poíTo a piedade 
(^uc entre peitos humanos nSo acher 

Ali 



Os Lufiadas De Luis de Camões. 
'Ali CO amor intrinfeco & vontade, 
Naquelle por quem mouro, criarejr 
Eftas riliquas fuás que aqui vifte, 
Querefrigériofejáo da may trifte. 

[ 'JO Queria perdoarlhc o Rey benigno, 
Mouido das palauras que o magoáo:   J | 
!Mas o pertinaz pouo,& feu deftino   / 
(Que defta forte o quis) lhe náo nerdA 
Arrancão das eípadas de aço fino' 
Os que por bom tal feito ali apregoão, 
Contra Ivúa dama, ô peitos carniceiro?  • 
Feros vos moftrais,& cauallciros i 

r"bá     Qiwlcontraalindamoçatpolicena, 
J r *    Confolaçáo extrema da *máy vellia, 

•   *        Porque a fombra de Achiles a condena, 
Co ferro o duro Pirro fe aparelha: 
Mas cila os olhos com que o ar ferena, 
( Bem como paciente,& manfa ouelha) 
Na mifera máy poftos.que endoudece 
Ao duro façrificio fe ofFerece. 

* Tollicenafoj filha dei %ey Triamo, 4 qual »4 
guerra Troiana,andado jfcbylks a taMllo, ã vh 
tjlar ifamlla,^ anuiu!ou }>tdir afeupat em 

têfê- 



Canto terceiro." «$ 
tafamtnlo.com condição que lie ergueria e cer- 
co, jfceytou 'íriamú etfe partido, & ejlanda 
Jclylles no templo de jfpolo em Tróia dcgiolbos, 
lhe tirouPartsirmão defollycenacom hXafetá 
truada,<<r darJolke naifolat dos pés o matou: & 
iiao podia/etmorto ferido por cita parte .porque 
fingem ospcctas.qucem nafcedo.o tomoujua tnãt 
"^etbupellospés,^ 0 meteo na agoa do rio Styge, 

C   t/si ficou que o nãopodiefcrhferro.femopel- 
lts'foluidospês,que não fe molharão, porqueju 
tarão de fora. fyrro agrauado defta treyeão, que 
fi*erão afeupteâchyllts.fendoTroiatntradafo 
meu a follyctna.rs-fobre a/epultura dt jíthb 
Its afepultoH. 

*HtcuU,mtlbtrdt?riamoimã,dtf$llictna. 

Tais contra Inês os brutos matadores,      ' 
No colo de alabaílro.que foftinha 
As obras com q amor matou de amores 
•Aquelle que dcfpois a fez Rainha: 
As elpadas banhádo,& as brancas flores. 
Que ella dos olhos feus regadas tinha, 
Se encarníçauáo.feruidos & yrofos, 
N° futuro caftigo não cuydofos. 

Bera 



Os Lufadas de Luís de Camões 
Ij/Bem poderás, ô Sol, daviftadeftes . 

Teus rayos apartar aquelle dia. 
Como da fcua meia de tTyeftes,. 

.   Quádo os filhos por mão deAtreu comia 
•Vosôconcauosvalles.quepodeftes     j 
A voz extrema o.uuir da boca fria, 
O nome do Teu. Pedro que lhe ouuifte! 

zpoàamk 
irmão de Atnu.mtode Tântalo. íoy cruelíp* 

■ wo-Mua de comer aos hojpedes carne humana,*? 
, de noyce os mataua-.O' daua com tiles de comer * 
psqutVmhSod/udta/4 odiafeguinte. Vindo o 
Sol,& \endo a crueldade de/le,di^em os fettdf. 
que'tomou co carro pêra triU,po'r% o vio e/lar co- 
nendofeusprópriosfilb-js, que lhos daua o irmão 
Atreu. 

- o 4 A (Vi como a bonina que cortada, 
Antes do tempo foy, cândida & bella 

c-_ Sendo das má os laciuas mal tratada, 
Da minina que a trouxe na capella: 
O cheiro traz perdido ,.& a cor morclj 
Tal cllà morta a pálida dõzêlla, Cda 

' Secas do roíloas rol"as,& perdida 
A biquei & viua cor,'co a doce vida. 

Ai 



nto "terceiro^ -,<pcí 
*As filhas do Mondego, a morte cfcura     ijj 
Longo tctnpq chorando memorarão, 
E por memoria eterna cm fonte pura 
*As lagrimas choradas transformarão: 
O nome Ihcpofcráo,queinda dura, 
Dos amores de Inês que ali paflaráo. 

, Vede que frefea fonte rega as flores: 
te lagrimas sáo a agoa,& o nome amo 

(rcs. 
i..'.',;_,poiquífingiãoospcittií, auetodos os   , 

rios erftiitcstinkaotympbas.    ,-.. . 
* Ha cm Coimbra hiiafor.te,quen4Ct ao pé de 
Vai de Ivfeino.jtíc ym debaixo de bua lapa,n:ui 
to frefea, &Juantv& r(ga a borta de Safa Clara» 
& dabipaffapúhspaçts da%ainba,aonde títe* 
ve dava Ines.V p<-rí'if eojhwaua ,(Dcin {Pedro     • 
ir reercarfe (ttn dona lnts,aindenaeia tjiafonte, 
thmoujt■fonte dos amores, o qual nome ainda 
»je dura. 

Náocorreo. muito tempo que a vingança ijá 
: Não vifle Pedro das mortais feridas, 

Que cm tomado do Reino a gouernáça, 
A tomou dos fugidos homicidas: 
Do outro Pedro cruifsimo os alcança. 
Que ambos inimigos das humanas vidas 

Ocon- 



OsLufiadasdeluisdeCamoés.- 
"'■      o concerto fizeúo duro &ínjufto     - 

Oue có ♦Lepido;eAntooia fez AUgufto.- 

*Ifloái*,porW■quandofiçerão concertos nac 
euernu ciuisíederão tís aosotitm es bomwdy _ 
de tjuefizetãojuJUça.comd tambemjefe^de Gt 
par Cotlbo.dc quem o poeta fali*. 

■•Eftecaftig*lorfoyrigufofo,   ,    . 
Ur- •Delatrocinios/morces &aduV6-jo», 

Fazer nos rnaos cruezas.fero & yrofo, 
Eráo osfeus tfiais certos refrigérios: 
As cidades guardando juftiçofo 
De todos os íbberbos vitupenosy 

•    Mais ladrões caftigandoâ morte deu 
'    •■   Oue o vagabúdo 'Alcides. ou *Thef«i, 

t jUUeíM Bercuks-.ehamáfe Jltt$tttftAlces 
íeu ml Ouue muitos Hemles.&por mo fal- 
tem tanta eferiptura de tantos, attrilunao osfcy> 

■ tos de todos a fa oqualfof M* f^J"] 
todos, fíibo de lupitet & Jlmenf. $®6k tido' 
oiJfeáffmauãopor<tmm cbamaraofe H ' 
cules do filho de Jlmena. Bfie teue os d.&*> 
haibos,pcl!osauàesjíeouuo nomeado. MJou 
9>u&"do horto d* Ilefle.idv.TnuxeoCa    ' 



Canto terceiro. „- 
hro.qut e/luma o ro/^r.matou o ChmeL 

*Tbcfít,p it dtbam,grande auentmho    , 
f*g»*t *«<ntum. Tm bum amig9, r4-J. 
ioUrytbo, t»moqualitmâ0shfif f 

\ ítítiU. 

(Vcdcaanacureiaodefioacerto)       ,    ^ 

8Bet?d?oR"^Po«emmuico aperto 
QttevindooÇartclhanoJcuaftanL 
A, cerras femdcfera.efteue perco 
"«deftruirfe o Reino totalmente 
Que hú fraco Rei f« fH61 a fdrK ^ 

O"fcycaftigo claro dopeccado, 
°e tirar Lianor a feu marido, 
^cafarfe com ella de enleuadó, 
«««n falfo parecer mal entendido: 
"u wy o coração fogeito,& dado 
ÍVuClr°yldeíluemíe Vio»ndid'o; 
JJ0,,elèfez.&fraco.&bem parece 
X^e liu taxo amor os forces enfraqce. 

N Do 



** Os Lufiadas De Lais áe Camões.-    . 

jrtíitosqueDeosoquis&permittio: [ 
Os que foráo a roubar a bella +Helena, 
E com APÍO também Tarquino o via y 

2 -W.n    Pois por quem DamJ fanflofe condenf. 
Cr»..*    OunuemOtribuniuftrcdcaru,0_ 
Cw.}4.    DeBenjamimbem claro noloenfina, 

por Sana pharao.Siçhem por DB^ 

t #c/fM,foji 1?aynha de Gréciamito/ermo,', é 
mfA T*rh filho de friamo, V- 4 trouxe * 
SVBÍSír rtw * pemftnmeo Jgmmn, co 
MemLfeu irmão.marido delia, V tcue dacreo 
a Tróia dtzjmmst**fim dosqtuts* enttou, O 
poSfoZò,Jemd^rtedrajareeedn. 

,4«        E pois fe os peitos fortes enfraquece, 
Hum inconceflb amordelatinado,. 
Bem nó filho def Alméná fe parece, 
Ot, ido emOmfaleandaua trásformado- 
pe*M«íí António afama te efeureco 
Com fet Canto a Cleópatra afeiçoado ■ 
Tu tambe.n * Peno profpero o fetitiitc. 
DcrpoisfihÚa moça vil «ta Apúlia vi». 

... ■/ ■ 



Canto quarto.' 0o 

/«- colher lhe mand.fe , tmUa.c^J^ 

Mano Jfntonit, fymno bm conhc(i:J 
{o de CUo^iu.Xainh dê F«ihtB. 

faltou em^randc dano. 

M*M;>C'«nocIeIi,irtrft p0rvenfur. 
Dos laços que atnor arma brandaméte      »4* 
Entre as rofas&aneuehmm 

Oouro&oalabaftro^,        ^   ' 
Quem de Ima peregrina rermói ura 
Del^vultodeMedurapropriame^. 
Que o coração conuerte que £„ prefo 

Em pedra nao,mns enj dclejo acefo. 

F I M. 

'. 



Os Lufíadas de Luis de Camõesii 

$vi> \0 6EG?lK!t)0   0   GJMjt 
Sua pratica, da conla como Juccedc cl %ey doyf 
hão o primeiro. Encarece a lealdade de dom A' < 
no âluare*.Pereira. %iftttji algum Vitierias i l 
Xnhmloio. S)* ttata como ei^ey dom li o 
o inundo .Mcntou o dejcobnmento da índia <r 

tau* dabi reptou. E comofoy ikílof Iti 
<f(ey dom Manoel para tííd emjreja. 

E tomo/e embarcou em 
Selem, erc. 

íCAíJ n V ARTO. 
E S P O I S    D E 
proceloía tépeftade, 
Noftuma fombrá, Si 
fibilante vento, 

', Traz a manháa fere* 
na claridade,   . 

EÍperança de porto» 
& faluamento. 

Aparta o Sol a negra efeuridade, 
Rcmouendo o temor ao penfameuto: 
Afsi no Reino forte aconteceo, 
Defpois que o Rei Fernando faleceo» r      l  —        í>oiqllC 



Canto quarto. #>0 
Porque fe muito o$ noflbs defejaráo        X 
Q^m osdanos&oftWasva vingado 
JJ*queHes que também fe aproueitaráo! 
wodeícuido remiíTode Fernando 
Pefpojs de pouco tempo o alcançarão, 
loanne fe.npre illuftre aleuantando 
lor Rei.como de Pedro vnico erdeiro 
(^nda que baftardo) verdadeiro. 

Serifto ordenação dos ceosdiuína, J 
Por fina.» muyto claros femortrou 
OuandoemEuoraavozdeluum.nina 
A nte tempo talando o nomeou: 

xEcomocoufaemfim queoCeo dertína 
f bcrÇ? ° corP°<& a voz aleuantou, 
Portuoal.portugal.alçandoamáo, 
""ie.polo Rei nouo Dom Ioáo. 

Alteradas entío do R eino as gentes, 4 
\?.0,d,° qucoccupadoos peitos tinha, 
polutas cruezas & euidentes 
^ do pouo o furor por onde vinha 

^«ando váo amigos & parentes, 
"o Wulcero Con'de,cVda Rainha, 

mquem fUA incontinência dcíbnefta 
*!*Wefp0is de viua)«*anifcfta. 

N } Mas 



OsLufiaJasdcLuisde Camões. 
ç* Mas elle cm fim com cauía defonrado, 

' Diante delia a ferro frio morre ■     C™ 
De outros muitos na morte acompanha 
Que tudo o fogo erguido qu.ma &corrc 
Ouem como *Aftianas precipitado 
(Sim lhe valerem ordés) de alta to. re 
A quem ordês.nem aras.nem refpeito. 
Quem nú por ruas & em pedaços tay. 

tMíbwmJoyfilho itltg friàmi, '& de He 
cula;q«anh mtwã, V Grego* tmTrott.temn 
rhfcs Jfibyanaij era minino>& o U<jW d bui 
torre abaixo,4tnit dcfltdifado mçmo, 

, podenfe por em longo efquecimentq 
As cruezas mortais que Roma vio 
Feitas do feroz Mario,& do cruenta 
Syla quando o contrario lhe togio: 
por ifio Lianor.que o fentimçnto      , 
Do morto Conde ao mundo defcobriQ, 
Paz contra Lufitania vir Caítella. 
Dizendo fer fua filha herdeira delia. 

•- Beatriz era a filha que cafada j ' 
7   Ço Çaftellianp çftà^uc o Re.no pede. 



Carito quarto.' .-> JOO 

Por filha de Fernando reputada, 
' Sea corrompida rama lho concede,     * 
Com eíla voz caftella aleuantada, 

■ Dizendo qué efta filha ao pay fuecede: 
Sua, forçasajunta pêra as guerras 
De varias regiões tirarias terras. + 

/em de todaaprouinciaqdchú+BrigOi 8 
; ífoy) jateueonomediriuaJo 
Descerras que Fernando, &q Rodrigo \ - 

'Canharão do tirano & Mauro eftado: • 
Náo eftimáo das armas o perigo. 
Os que cortando vão co duro arado   , 
Os campos Lionefes.cuja genta, 
Cos Mouros foy nas armas excelente.. 

■   torígtjnttndt Caftelia 4 veU4,a qual di^cm <iU 
i«s cbmarfi »P de bum % nue nella icynou a>r 
'« dos Godos. 

Ferntndo <? %pd'ig3,o condi Virnao Govcale^  . 
J1 ° dd %uiVÍA%jqM gtnbtruo grande parte 
de terra aos Afouroi.Temfomjèfude (ornar por 
el 'Ksy Jem feriando o Sa>itfo. 
°s Vandalos.naanuga valentia 9 

■Ainda confiado-.feajuntiuáo 
Da cabeia de to Ja Andaluzia, 
Que do QoadaFluibir as agoas lauáo 

N 4        Ano- 
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A nobre Ilha também fe apercebia. 
Qu* antigamente os tTirios habitauáo 
Trazendo por infignias verdadeiras 
As Hercúleas colunas nas bandeiras. 

* Tyi iosd.t liba de TyrosM qual Virg.lib. vXn.J 
* M colunai qnefos Hercules na boca do Eítrei 
to de Gibraltar, 

io Também vem Ia do Reino de Totedo, 
Cidade nobre & antiga, a quem cercado 
O Tejo em torno vay fuaue & ledo, 
Que das ferras de Conca vem manando: 
A vosoutros também não tolhe o medo 
O fordidos Galegos.duro bando. 
Que pêra refiítirdes.vos armaftes, 
Aaquelles.cujos golpes ja piouaíles. 

li Também moué da guerra as negras fúrias 
A gente Bizcainlia.quc carece 
De polidas razóes,<Sc que as iujurias 
Muito mal dos èftanhos compadece: 
A terra de Guipulcua, & das Afturias 
Q^iie com minas de ferro fe ennobrece 
Armou delle.os foberbos matadores. 
Pêra ajudar na guerra a feus fenlu-res. 
      loane 



Canto quarto. ,or 

Ioane.aquemdo peito o esforço crece, 
ConioaSanfamHebreoda guedelha/ 
p°íto q»e tudo pouco lhe parece 
Cos poucos de feu Reino fe aparelha, 
Enao porque conielho lhe falece. 
Cos principais lenhores feaconfelha; 
Mas lo por ver das gentes as lentenças, 
Oue fempre ouue entre muitos differí- 

NSo faiça com razoes quê defeoncertef5" „ 
Da opinúo de todos.na vontade, 

Emdeíufadaícmadenealdade. 
Podendo o temor mais.gelado.inertt 
Quea própria «Sc natutàl fidelidade 

' Negáo o Rei & a patria,& íe conuem 
Ncgarão(como Pedro) o Deos q tem. 

*|»s nuncafov que efte erro Te fentifie,     .i 
No forte dom Nuno Aluarez: mas antes   \ 
1 °<to q em léus Irmãos táoclaro o vilTe 
«eprouandoas vontades inconftantes, 
^quellasdumdofas gentes difle. 
^°m palauras mais dur?s que aleçátes 
A*>o na efpada.irado,& não facundo,' 

. ^«Jeaçando a tena,o mar,& o niund0. 
N $        Como 
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,S Como da gente illuftre Portuguefa,      j 

Ha de aaer quem refafe o pátrio Marte. 
Como.defta prouincia que princefa 
Eoy das gentes na guerra em toda parte ' 
Ha de iair quem negue ter dcfefa. 
Oué negue a fe.o amor.o esforço & are< 
Dê"portugacs,&poc nenhum refpeito 
O próprio Reino queira ver fogeitoí'/ 

ttf Como,n5o foisvos indaosdeícenaentes 
Daquelles, que debaixo da bandeira. 
Do grande Enriquw.feros & valentes 
Venceftes efta gente tão guerreira. 
Quando tantas bandeiras.tantas gente* 
Poferáo em fugida,de maneira, * 
QUe fete Muares condes lhe trouxer*» 
pTefos.afora a prefa que tiueráoí 

17 Com quem rbráo contino fopcados 
Eftes.de quem o eftais agora vos, 
Por Dinis & feu filho,fublimados ^ 
Se não cos voflbs fortes pais Sc auos.. . 
Pois fe com feusdsfcuidos.oupeccadQs. 
Fernan Jo em tal fraqueza afst vos pó* 
Torne vos voffas forças o Reino nouo. 
Sc he certo que co Rey le muda o Pou 
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Rey tendes tal.que fe o valor tiuerdes      iS 
Igual ao Rey que agora aleuantaftes, 

.Desbaratareis tudo o que quiferdes, 
Quanto mais a quem ja desbarataftes: 
Elecomiiloem fim vos não mouerdes, 

* Do penetrante medo que tomaftes, 
* tay as núos a vo'flb váo receio, 
v)uc eu fo reGftirey ao jugo alheio. 

Eu fo cum meus vaíTilos,& com efta,        pi 
( E dizendo-ifto arranca mea efpada)       <BÕp.mn 
Defenderey da força dura,& infeíh        tbtjft />e 
A terra nunca de outrem fojugada, ra   mo» 
Em virtude do Rey.da pátria mefta,       «er» 
Da lealdade ja por vos negada. 
Vencerey ( náo fo efèes aduerfarios;) 
Mis quantos a meu Rei fure contrários. 

^em como entre os mancebos recolhidos, 20 
Em Camifio.rehquias fos de Canas, 
I* pera fe entregar quafi mouidos. 
A fortuna das forças Affricanas: 

Cornelio moço os faz.que compelidos 
Dafua efpada.jurem que as Romanas 
■Armas.náo deixarão em quanto a vida 
Os não deixar, ou nelUs for perdida. 

1 
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* (Dtfboisquc HannibaltCHC a batalha em Cantí, 
tia qualdcítruyo o pouo 1{omano, títiucrão tm 
Çtoma mui receofos devir logo Hanibal/obre tU 
la.ry tomalla, o quefepuferapor Ventura em tf- / 
feito, fe Hanibalfeguira a vitoria, tomo Ibo *•( 
confelbauafeu capitãoipor quem elle dito capitas! 
dixe a Hannibal-.Sabts Hannibalvic.r, mai naj 
fa bes aprouettarte da vitoria. T^j/lo eílauao /* 
^uma os mancebos ofrecidos a Je /ntrevare    a 
Hannibal,Vindo fobrt \oma, & Cornélia muita 
mancebo, fe^o que aqui dom T^uno Aluartç. 

ti Deita arte a gente força,& esforça Nuno, 
Que com lhe ouuir as vitimas razoes 
Remouem o temor frio importuno. 
Que gelados lhes tinha os corações: 

Cauallos.   NOS animais caualgáo de Neptuno, 
'     Brandindo & volteando arremelsóes, 

Váo correndò,& gritando a boca abert* 
Viua o famoío Rei que nos liberta. 

32 Das gentes populares híísaprouSo 
A guerra com que a pátria fe foftinha, 
Hiis as armasalimpáo Sç renouáo. 
Que a ferrugem da paz gaitas tinh* 
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Capacetes<l°km.peit:osprou5o,' 
■Armafe c^lnimcomo conuinlia. 
Outros Kzem veftidos de mil cores, 
Com l«as & tenções de fcus amorts. 

-om toia efta luítrofa companhia, 
LIojn< forte lae da frefca Abrantes, 
ibrantes.que também da fonte fria 

>Teio,logra as agoas abundantes, 
Os [)nmciiosarmioerosreg,ai 

Quem pêra reger era os mui poíTantes 
Onentaes exercitos.fem conto. 
Com que paflaua 'Xerxcs o*HeIefpóto. 

X**S '"MrprttfiftgumtimfoyHtydos fer* 
J<t-*jmtou contra osjítbenienjesgrsnde exerci* 
">■ Qt^tm os Hyftortadons« quem Ce pode crer, 
lyatfouXerxts a Ctti».degente depéfomen. 
'W%ifcteyezes cem milheiros,*? tem codami* 
utirode^mil. ftffou por fiH txtrrito tmfete 
'"^ts-Jetenoites,/em dejuvfirem todo tflt 

"njo.porqueto tempo que quem ,„w c.-n.i.bado 
"»»,mítcwfmomomento d,/pcdia outro, o 

^'''omocMnJajfeJi^e/feomeJmo. E deitam*, 
«"Jepajfou o exercito emfete dias (?fete nti» 

'"• BJit Vendo dç rifa 4t bum monte oito, todo 
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Jcu estreito diçcm que cborou,ryçndo preiuntd 
4oporfie clor6ua,nfpondto,queprqutda bi â 
tem annos não auia de aacr homem (nbi daquel 
la vino/om toda eilagentc em Ha fleja que «- 
m por mar comThempcbles, capita doi Grt'■ 

\*'   gosfij desbaratado o Xtrxeu 

? 

Como ja o fero Huno o foy pnmctrO 
l>craFranceres,pcra Italianos,' 
O utro também famoíb caualleiro. 
Que a ala Mereita tem dos Lufitanòs, 
Apto pêra mandalos.&regelos, 

* ''toem Rodriguez fe diz de Vafconcelos, 

*Jla propriamente quir ii^r dfa.mas potqj 
M gmra cotfumauao leuar vas V4»£«"«'' 
gente de ouaw$o}eu reparo, &yf#ltrd0' 
exercito,& as »fis nos p4 aros & aues sao rtp» 
perafeujoílentamcnto, daqui \tio tbawarjt\ 

' tjragtntt que hl* pello lado do exercito: ou *' 
lem cbmoufe aia , porque ajsi cemo as ajas J 

• dt farda dos lados,afi kiaestagmte. ., 
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E da outra ala que a efta correfponde,      as 
jAhtSó vazqucz de Almeida lie Capitão, 

■ Que defpois foi tf Àbrãches nobre Códc 
Das gétes vay regédo a íefira n,5o.- A 

ff Logo na refagoarda náo-ie efeonde. 
'D»s quinas &caftellos o pendão. 
Com loanne Rey forte em toda parte 
v~»uc efeurecédo q,preço vay de Marte. 
\  

Eflauào pcwos muros temerofas, . 1G 

E de hum alegre medo quafi frias. 
Rezando as i«Sis.irtnás.damas,&cipoíãft 
Prometendo jejús,& romarias, 
I» chegJo as efquadras bellicofas. 
Defronte das imigas companhias, 
Que com grita grandifsima os recebem, 
E todas grande duuida concebem. 

Condem as trombetas menfageiras,   : 27 
^rosíibiIantes:&atambores; 
^Irerezes volteáo as bandeiras, . 
Que variadas fam de muitas cores: 
™* no feco tcmpo.que nas eiras 
J^res o fruclo deixa aos lauradores, 
jntra cm Aílrea o Sol,no mes de Agoíto 

t r*«0 das vuas tira o doce moita. 
De 
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tS Deu final a trombeta Caftelhana, 

Hoirendo,teroingeote,^ttn«crofo 
Ouuio o monte Artabro,& Guadiana, 
A trás tornou as ondas de medrofo: 
Oouioo Douro,& a teira Tranftagana 
CorreoaomaroTejoduuidolò:     : ( 

E as mais que o íbm ternbil efcuitará<j, 
Aos peitos Ob filhinhos apertarão. J, 

19 Quantosroftosali itf vem leuitoi, 
Queaocoraçáo acode o langue amigo, 
Qye nos perigos grandes o temor, 
He' mayor muitas vezes que o perigo, 
Efeonáohe.pareceo.queofuror 
De offender.ou vencer o duro immigo, 
paz não fentir.q he perda grade & rara 
Dos membros corporais da vida cara. 

■ 30 começafe a trauar a incerta guerra, 
De ambas partes Te moue aprimeira ai* 
Hús leua a defenfam da própria terra. 
Outros as efperanças de ganhala: 
Logo o grade Pereira em quê fe encerr 
Todo o valor,primeiro fe afsinala 
Derriba,* encótra,& a terra í fim feme 

Dos que a tanto defejáo?fendo alhe* ^ 
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iapeloefpefToar.os evidentes ,. 
Farpões,fetas, & vários tiros voáo 
Dcba,X0 dos pes duros dos ardente» 

% Cauallos treme a tcrra.os vales íoão: 
Eípcdaçío fe as lanças & as frequentes 
Quedas.co as duras aímas tudo atroáo, 
Recrccem os immigos febre apouca 
^nte.do fero Nuno que os apouca. 

Eis-ali ieus irmãos contraelle váo, 
(Caofeo&rucl:)imsnãoleeJ 3^ 

Qtíenenoshe querer nutar o irmão. 

«eites meonftantes muitos fam 

2? ^.««roefquadrSo. que fe adianta Cot a lrmaos & es c ca(b ^ 

<l«aes nas guerras Cuui de Iulio Magno 

tu+Sertorio.O nobre Corioíano „ 
«'l'na.& vos outros dos antigos. * * 

fcntravoíra.patria!.co,nbp1-ofano 
Se /*Ç»o.vos fizeftes inimigos- 

^eCeo!°rfeÍ"0er^rodeSumano. 
Diacu/.   - S Srauifsim0s caftigos. 
Alafi, r q, tamI»«n dos Portueuefes. 

iU,trcdo«souueaIgúas vezes. 
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» Todos cites conjurarão contra a pátria. ÓCWJU 
raão de Catbilina mo eme tjfúto.porque Cícero 
pr,ueofobreijfocommuitaprudcncia: vfem" ■ 
■snat o lanou fora da ádadcM^m^do Ca..» 
„a porlbefogo por do*e luares. Vede» mueíl, ■ 
uai de Cícero. 

34 Rompemíe aqui dos noíTos os primeiros. 
Tantos dos enemigos a elfc«Hl* 
Bftâ ali Nono.qoal pellos outeiros 
De 'Ceita cftâ o fortifsimo leão, 
Otie cercado feve dos caualleiros 
S   os campos váo correr de Tutuao. 
ÍTrfeguenoocomaslanças.&elldrofo 
Torutdohúpoucoeftâ, '««nãomedro 

*<DiziZo,porq«t m Celta bamuitos Um, cM> 
tZlJ4io,pera nomurhum cao *g 
Molofi, porque deites são os Uos, como os W 
de Ceyta. 

,5 Com toras vifta os vê.mas a natura 
i5    rerinaAaira.nlo lhe compadecem 

Oucascoftasdê.ma.santesnacfpeU'; 
S lanças fearreme^querecrecemj 
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Tal eílà o caualleiro cjue a verdura 
Tinge co Tangue alheio: ali perecem 
Algús dos feus.que o animo valente 
.Perdea virtude contra tantagente. 

Sentio Ioanne a afronta que pafTaua 
Kuno.quecomo fabjo capitão, J<> 
TArdo corria,& vu,& a todos daua 
Co^N .^C-n^a & palauras coração: 
Qual parida Iioa fera,& braua, [ 
Que os filhos que no ninho fôs eftáo 
Sentio.queemquácopafiolhe bufeara, 
O paftor de +MalsIlia lhos furtara. 
Mafilia be cidade da prouincia de Karbona. 

*oy edificada antes do parto da virgem fenhora 
yjt.ftifcentes & doce anms.deftw da morte 
*t®auid3{ejquatrocentos & 0ytenta (3-quatro. 
"t terra de muito bom Ytnbo.fjr de muito gado, 
por ij?0 Je muitos pa/lores. for e/la ração pee o 
Paftor de Mafylia o QtmÕcs, como também //;>, 
£''">,?« y/ando de/la me/ma copar a fio aPÁ põe. 

corre raiuofa,& freme,& com bramidos, 
5>s montes fete irmãos atroa & abala,      $7 

*1 Ioaune.com outros cfcolhidos 
»os feus,correndo acode â primeira ala. 

O 2 o for- 
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O fortes companheiros.o fubidos 
Caualeiros.a quem nenhum íe igoaíâ. 
Defendei voíTas terras.quea efperança 
Da liberdade.eftà na volta lança. 

Vedesmeaqui Rei voflb.& companheiív, 
j8    Qnc f »w« as lãças,& Fetas, & os arnefe* 

Dos enemigos corro,& vou primeiro: 
Pelejay verdadeiros Poitii vrnefes, 
Ifto di(Te o magnânimo guerreiro 
E lòpeílando a lança quatro Vezes, 
Com força tira,& defte vnico tiro, 

. Muitos lançarão o vitimo fofpiro. 
■ 

,9 Porque eis os feusacefosnouamente 
D'húa nobre vergonha,& lionrofo fogo 
Sobre qual mais com animo valente, 
Perigos vencerá do Mareio jogo, 
Porfiáo:tinge o ferro o fogo ardente. 
Rompe malhas pnmciro,& peitos logo» 
Afsi recebem junto & dão feridas 
Como a quê ja não doe perder as vidai- 

.40 A muitos mádjo vero fStigialago  i.a> 

Em cujo corpo a morte,«Sc o ferro entra' 
O meftf 
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. O meflre morre ali de SanóHago, 
Quefortifsimamente pelejaua, 
Morre tambem.fazendo grande c (trago, 

X Outro meftre cruel de Calatraua, 
• Os Pereiras.quc também são rebelados, 
: finalmente sáo aqui desbaratados, 

. 
*Styrt f beXocabulo-Grcgo.guer dizer trifte^t, 
o» e£t 'o. Fkmn\ os foetai, que be alago/t dos in* 

fornos. Moina \nrdade be bua fonte em Arcádia, 
demuitoroimeja, &danofapera*tbejlai, ou 
J«?« fabr.portjuebe taofriaem taofummograo, 
í«e quem a bebe/e lhe congelao.M entranhas, cr 
difto mor 11. 

.    . 4» 
Muitos, também do vulgo vil fem nome, 

Vão, & tábem dos nobres ao +profundo, 
Onde o "Trifauce cão perpetua fome 
Tem.das almas que pafsáo deftc mundo* 
E porque maiaaqui fe amanfe & dome 
A foberba do imigo furibundo» 
A fublime bandeira Caftellana, 
^°i derribada aos pês da Lufitana. 

®i:<jftó, falando com foetatao modo Gentili* 
io,porynto furai fo delia toda ejlaua embaixo. 

O   j 'nas 
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tios infernos.mai it^uzo que ama bum lugar apsr 
tido,aondehu» osjujlos, a* qual lugar tbtmat 
tão cTtpos Eli/ios. 

* Fingiao os poetai, que na loca do inferno cfl&i* 
bum cat a que cbamauao Cerbero . o qual cífau* 
emguarda.que nãofaijfem ai a/mas 7 la ejlaua», 
ntm de ca Ia feflem bornes com corpos, tile nà* 
tou aThefeu.quandofoy com fervtho ao' infert 
TIOS.O' quiferao la entrar porforça.Cbamalbe Tri 
fauce,porque tinha três cabeças, O- querdi^f 

I vjm.fautt,garganta. 

42 Aqui a fera batalha fe encruece, 
•:-   Com mortes.gritos.fanguc & cutiladas, 

A multidão da gente que perece. 
• Tem as flores da própria cor mudadas: 

Ia as cofias dam & as vidas: ja falece 
O furor,& fobejáo as lanças, 
Ia de Caftçlla o Rei desbaratado 
Se vee.& de feu propofito mudado. 

4J O campo vay deixando ao vencedor, 
Contentedelhenáodeixara vida, 
S.^uemnó os que ficarao,&: o temor 
Lh« da náo pès.mas afãs â fugida: 

•C    '    ' B?J 
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Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte.da fazenda defpendida. 
Daougoa.dadeíonra.&trifte nojo 
Deveroutré tnumphar de feu defpojo. 

. Algús vío maldizendo & blasfemando      44 
Do primeiro que guerra fez no mundo 
O utros a fede dura vão culpando 
D-> peito cobiçofo & fitibundo: 
Qucpor cornar o alheio.o miferando 
Pouo auentura is penas do profundo. 
Deixando tantas máis.tantas efpofas | 
Sem filhos.fcm maridos defditofas.- 

O vencedor Ioane eílene os dias 45 
Coftumados no campo, em grade gloria 
Com offertas defpois,& romarias 
As graças deu aquém lhe deu victoria: 
Mas Nuno q náo quer por outras vias. 
Entre as gentes deixar de fi memoria. 
Se náo por armas Compre foberanas, 
pera as terras fe pana Tranftaganas* 

■Ajudao íçu deftino de maneira 46 
Que fez igual cffoito ao penfamento, 

Porq 
04 
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Porque aterrados Vândalos .fronteira 
Lhe concede o ddpojo,& o vencimento 
la de Seuilha a Betica bandeira   . 
E de vários' fenhores nú momento, 
S c lhe derriba aos pôs fem ter defefa, 
Obrigados da força Portuguefa. 

47 Deftas& outras viclorias Iongàmentç* 
Eráo os Caftellanos opprimidos 
Quando a paz defejad* ja da geiue 
Deráo os vencedores aos vencidos: 
Defpois que quis o padre omnipotente 
Dar os Reis enemigos por maridos . 
Aas duasilluftrifsimas Inglcfas, 
Gentis,fermofas,inclytas priricefas. 

48 N ío fofire o peito forte vfado â guerra 
Náo ter imigoja a quem faça dano, 
E afsi náo tendo a quem vencer na terra 
*Vay cometer as ondas do Oceano: 
Ede he o primeiro Rey que ic defterra 
pa pátria,por fazer que o Africano, 
Conheça polias armas.quanto excede 
A ley de Chifto â ley de Mafanvide. 

/ Efçndt çomoforão çí Tfrtugurfes^ JJfrh*. 
£11 
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Eis mil nadantes faucs pello argento     49 

Pa fui iofa *Tetis inquieta, 
Abrindo as '"pandas afãs váo ao vento 

\    Pêra onde 'Alcides pos a extrema meça: 
O monte +Abila.& o nobre fundamci...>. 
De Ceita toau.fc o torpe Mahomeu, 
Deita fora,& fegura toda-Efpanlu 
Da*Iubana,mà,& defleal manha. 

* Chama as nsoiéutt.porqut to \tnto andao, ou 
y>*o,vptrift Ihttbm, nadmtes. 
lyuKtadtmatTttbn.porqHt o marJtmpn 

^"t.oucom-Vtnttjucalnuri*. AX> 
*V*ndvq«tr X&ftrtâtyiphfiU tpytkto' 
y Wai.as quits chama «fa ,y,9i..//y(. pyjmm 2„, 

■       ** na mctaphora de riba, quauda chamou h nãos 
.""".porque afiicomo Oí aue^jjo com ai afa, \tft 
J}** "aostom Velai- 

°E/lrciti) de Gibraltar, aonde pós Hereges« 
"torradeira columíia.como atrai fica dito.' 
fila&Calpewosdouscahs que títie »• 

*ft*ii« de Gibraltar.   
l«l'anaW;atbeaÇaba,filhado conde l«l,Zo, 

I     ZIT de^u<s > & dtrr'° entra<la '•* Mturos 

O 5 Náo 
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«o Nio confentio a morte tantos annos 

Oue de+Heroe tio ditofo fe logralTc 
p5rtugal:mas os coros foberauos 
DO ceo íupremo, quis que pouoafle: 
Mas pêra defenfam dos Luíitanos f 
Deixou quem o leuou.qucm gouernaue 
E aumentaíTe a terra mais que dantes, , 
Inclyta geraçáo.altos Iffantes. 

r 

tfftrotficbsnwu qum f*?i«bmfeit9 H" 
royco. 

Nao foy do. Rey Duarte tio ditofo 
51   O tempo que ficou na (um** alteza 

OueXvay alternando o t«^ 

^JmvS/mfortunaaaerfirmezaí 
?SdanefteReino&neftcRey 

Náovrouel!a tanto deftalçyí 

« vio fer captiuo o fanaoirnúo Fernando 
5     Q ue a tão altas emprefas af^aua. 

n^t oor faluar o pouo nuferando 
cSS^S^enoícentregau,:^ 



Canto terceiro, no 
Só* por amor da pátria eílà paíTando 
A vida de fenhora feita efcraua, 
Por não fe dar por elle a forte Seita 

>    .Maisopubricobeinqueofeurefpeita. ( 

TCodroporque o inimigo náo vencefíe,    Jj 
■ Deixou antes vencer da. morte a vida 

Regulo porque a pátria náo perdeíTe, 
Ç>«iis mais.a liberdade ver perdida: 
Eltc porque fe Efpaníu náo temefle 
A captiueiro eterno fe conuida: , 
Codro.nem *Curcio, ouuido por efpáto 
Nem os+líecios leais fizeráo tanto,      i 

*QJrofoy%tf dos átbcnufts-.eftãdo cercada dos 
tojopone/isjixe o oráculo m de jftbenoi.q veci 
tt*0*ts'TtUpm»ftSl4l9§ WAUpftU próprio 
\ty Codro:o qfabid» elk.por liurarfuapntria.fe 
"^Kit em trajos dj pobre, & desconhecido come, 
f"" 4 defonrar bUilvldados,^.^, lhes deu oca 
Çopera^matfem 

£m %omajeabrwbua coua^tiutuo repo/la 
*\ oracnlo.qft tiao tuia de tapar fem lhe lacare 
a naisfermofa coufa do mUdosauerigoufc <j * "'ais 

jernte/t ttHJi na bit borne arnudo acatullo: o % 
;,fíí QS>*rfi9'fi armou,®' pÕdo/e a cauallo Je 
>*»con na. couapor amor d* pátria, 

Mais 



Os Lufiadasd* Luís de Camões. 
* Maisme parece qutft ha dtkr Curió , que Oj»- 
cio^qMalfoycid^dao^mano.O-efiandoafe^ 

Udombum banco.os embaixadores foi Smm- 
teslbeofrecerSo muita quantidade de ouro, que 
trarão pera-0 darem publicamente, o qual man* 

■ dandoò distribuir por todos, ftm tomar nada, lhe 
dixerao os embaixadores, porque nao tomaua «M 
enacoufa.liefbondeo: Mau quer Marco torto 
nandar os ricos «uefirrUo, <*> a *~ ■<• "* 
vencer hum exercito,«. poderá fer vcmdo. d% 
dinheiro-, 

: 
♦ <Dttiosfiri'o&s,opat,9flb0>&. oneto^quaes 
feofrecera-oamortepor defensão da paim. » 

LLorreonagueryaquemeuocosírancefes  » 

filho na guerraEthujia* neto na dtfjrúo, J»F 
los dtTarento. 

Mas AfFonfo do Reino vnico.herdeiro 
54    Nome é armas ditofo.em nofla Hefperia. 

Oue a foberba do bárbaro fronteiro, 
Tomou em baxa & humílima rmleria, 
Fora por certo inuiao cauailevro, 
Se náo auiferayr ver a terra nbena: 
Mas A.ff«ka dira.fèrimpofbiU 
Podc?.^Sufin3lv.ín«voReyterr»bU^ 



tanto quarto; m 
fíleriafe entende pellasterras de Zflatiba, per 

donde pega o <Hjo Elro, $ são as terras dt Aragão 
V Kauarra.EdizJef^eidom/ljfoTiJo de ?V- 
tul*l$foy muito Valero/o contra os l/louios.vai 

juta ambifSo-de yr tntrar pellas terras doQ(io 
ibro-dos effados de Q>flclla,& Aragão, lhe teu- 
foufervencido.comojtvenas hiflorias -dt Tortu* 
gtlpoflo quefoy re/èauMi{ojeiloJilb» dom hão, 
qw Je(boisfoi9{tL       ltv, 

Efte pode colher *as i -.âçSs de ouro, ss 
Que fomente o Termtio colher pode, 
Do jugo que lhe poso brauo Mouro, 
A ceruiz inda agora náo facode: 
Na fronte a palma leua,& o verde louro 
Das viétorias do barbaro.que acode 
A defender Alcácer forte vjlla, 
Tangere populofo,& adura Arzilla. 

ViZjJto,porque em yffrica dt^ião os poetas que 
'fliuaobortodas Hej}>erU<u qUe tinia maçãas 
«ouro,(y «Agmrdaua bum dragão. Hercules « 
Matou, ©£ trouxe as máfias a et% ey Eryjleo. Chá 
>"*4 HeriulesTerynthyporqueera deTerjnta. E 
''KWtfytydmJfcn/ttitibeo tilas mauas, 
*9rí*tpJj9n4Âfrk4, 

Porem 



i        Os LuGadasde Luis de Camões. 
ií Porem ellas em fim por força entradas. 

Os muros abaxaráo de Diamante, 
Aas Portugucfas forças coftumadas 
A derribarem quanto acliáo diante* 

'   Marauilhaseto armas eftremadas, 
-"• E de efcriptura dinas elegante, 

rizeráo caualleirosneftaemprefa 
Mais.affinandoafamaPortuguefa^   . 

57 porem defpois tocado de ambição, 
E gloria de mandar amara & bella, 
Vay cometer Fernando de Aragão 
Sobre o potente Reino de Caltella, 
Ajuntafe a inimiga multidão, 
Das foberbas & varias gentes delia, 
DcfdeCalizaoakoPerineo, 

'Que tudo ao Rey Fernando obedeceo. 

«8 Nâo quis ficar nos Reinos ociofo, 
O mancebo Ioanne.fclogo ordena 
pe ir ajudar o pay ambiciofo, 
Que encSo lhe foy ajuda náo pequena. 
Saioíe em fim do trance perigo-o. 
Com fronte n5o toruada.mas lerena 
Desbaratado o pay fangumolento: 
Masficouduuidofooveiwmento. 



Canto quarto! iií 
porque o filho fublime & foberano,"        5j> 
Gentil.forte.animoio caualleiro. 
Nos contrários fazendo immenfo dano. 
Todo lium dia ficou no campo inteiro: 
Deíla arte foy vencido Oclauiano, 

1 E Antcnio vencedor feu companheiro. 
Quando daquelles que Cefar rnatâráo 
Nos Pluiipicos campos fe vingarão. 

Porem deípois que a efeura noite eterna, cío 
Affonfo apofentou no Ceo fereno, 
O Príncipe que o Reino entáo gouerna, 
Foy loanne fegundo,& Rey trezeno: 
Efte por aucr fama fempiterna, 
Mais do q tentar pede homem terreno. 
Tentou, que foy bufear da roxa Aurora 
Os terminos.q eu vou bufcâdo agora. 

Manda feus menfageiros que paflarSo      61 
Efpanha.França, Itália celebrada, 
E la no illuftre porto fe embarcarão, 
Ondeja foy tPartenope encerrada ' 
Nápoles onde os fados fe moftráráo 
Fazendoa a varias gentes fubjugada, 
P°1U illuftrar no fim de tantos annos, 
Ço fenhorio de ínclitos Hiípanos. 

9mUs 



Os Lu fiadas de Luis de Camões. 
♦ Tartbtnepefoj bua dai Sereai que fe desenha' 
rãoper paffar Vl)*ts a faluanento com/eus com 
panhàros. lifia dejlaifoy ter a Kapvles, que bt » 
torto de que ijuifala , aonde ella ejiâ enterrada, * 
V cada anuo lhe trguãojobrefuajtpultuu nu» 

M tocbAS acejoi. 
■   ■' 

6i polo mar alto^iculonauegáo, 
Váofc ás praias de Rodes arenofas. 

•     E dali âs 'ribeiras altas chegam 
Que com morte de Magno fam famoias. 
Váo a 'Mênfis, & às terras quefe rega0' 
Das enchentes Niloticas vndofas. 
Sobem aa *£thiopia,íobre Egtptoi, 

. ,Que de Chrifto la guarda o fando rito. 

Cbmtlbt wr SiculojelUf IlbaSidM > í* + 
s ,2o ^.quejazsmantre Calábria, V a terra q«< 
cjiíao Lcuante. for aquiforão os pnmtros éy 
itibridores por terra. _ 3 
* jUribeim de. Alexandria, cidade dt Egipto,»"» 

...npbis cidade \tal de Fgipto. Hguna* «y 
poudeâlexandm.aonde ejliuerão <*&"»«' 

JcpultHM. <.    jEthj0fÍ4 



Canto quarto. Hj 
* JEtbyopiafobre Egipto , be o freíie Ioaot& 
for ijjo di^jjuegu-irduo o rito de Cbnttaos. 

■. Paliam também as ondas tErythreas,        $j 
Que o pouo de Ifrael "em nao paliou, 
Vicáolhe atras as ferras'Nabatheas, 
Que o filho de Ifmael co nome ornou: 
As cofias odoríferas Sabeas, 
Que a mie do bello + Adónis táto IióroU 
Cer\, _,i.^... toda a Arábia defeuberca 
•Felix.dcixando a Petrea,& a Dcferca. 

Ondas ErphreasM o deftrto, quefa^ ondas it 
*rea como de agoa. 
* Serras T^abatheaí, tntende Arábia. 

* Monufvf bum mancebo muito gentilbomem, 
fi&o de Cyniras \ey,auido de buafilbafua Myr. 
rj>*. a qual fingem fer dcFjtots mudada em aruort 
*efeu nome,que produ^jntenfo. 

Ha três Jíribiai,íeUx;tetrea,(s' Qcfertã, "vede 
«tr«*,fol.i9. 

E»tráo no eftreito tPerfíco,onde dura      <j,t 
D*confufa Babel.inda a memoria. 
AU co Tigris o Eufratres fe miftura 
Xije as fontes onde nafeé tê por gloria: 

' Í P Dali 
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Os Lufiadas de Luís de Camões. 
.Dali vão em demanda da agoa pura, 
Oue caufa inda fera de larga hiftoria 
■Do lndo,pellas ondas do Oceano, 
Onde nâofeatrcueopaffar*Trajano. 

♦ 0 c/lmto Perfilo i U o .;«e \»J ter dè$a$orr* 
OmusC&titUtmtrUtsdoHS rios 'ítgru,^ 
■EupbrM^utáiztm^m dopar fo """''<£ 
pifa buJclhspor W*- W'?"""H 

dãúaparteTerfa.^daoutrK  k/j»""—' 

* 0 Imperador Trajar,*, pajtou covfcu excrat». 
, Egipto dtftrto.& ^I^M.^".^ 
«rí.i« Uctiadcprinci^uccna noprinc^ 
do Ehmo ferjíco fr tntra M »« ^ •" 

Jwpcrad>r,tnd4qtuf»4tÍfaotrafaJféra.lndi' 

vlráo oentesincógnitas eftranbiis 
65   .Da india.de+Carmania,&*Gedroíia> 

Vendo vários cottumes, varias nunn* 
Que cada Região prodoze& ena: 
Mas de vias táò afpèras.tamanhas 
Tornarfe facilmente não pouu, 
La tnòrrerfSSm fim.& la ficarft,^ 
Qàg * defejada pátria não ^narT?.. , 



Cinto quarto.      .        u^ 
* f.arit!Mk \egi7to de âfit malcr, ddqualcfcrtue 
Tampou o. 
" Gml/si/iii^egiãt de Jfa maior. 

Parece que guardáua o claro Ceo C6 
'A Manoel, & Cens merecimentos, 
Eíla emprela tão árdua, que o mouco 
A Uibidos & illulires mouimentos. 
Manoel que a*Io.innefuccedeo 
No Kcino.ò: nos altiuos .penfamentOí, 
Logo como tomou do Reyno cargo, 
Tomou maisa conquifta do mar largo, 

° qual.conio do nobre penfamento Cf 
Daqnel.la obvig.icáo que lhe ficara, 
D« íeus ancepaflados(ciijo intento, 
F°y íempre acrecentar a terra chata ) 
Não deixafle de ferhumfo momento 
Çonquiitado:Notenippque,aluz clara 

, Foge, & as eftrellas nítidas que íaem 
A«"epou|oconuidáo quando caem. , * 

tlt-mdo ia deitado no áureo ley to, cj> 
°nde as imaginações nus certas iam, 
Rcuolueivio comino no conçcyca    • 
"* leu ofiliip & fanguc a obrigação. 

P   2 Oi 



OsLufiadasdeLuisdeCamÓes. 
Os olhos lhe occupou o íonno aceito. 
Sem lhe defoccupar o coração: * 
porque tanto quclaffo (e adoimece 
+Morfeo em varias formas lhe aparece. 

t Merpbtofingirão os foetaf que era <Deos do fo- 
nbo & fie mudauaem\ari<u> figuras, porque co- 
munmenteosfonhos nos rebentão figuras w- 
riat.deque depois de acordados não podrnos dar 
fee,nem acordamos. 

6(í Aqui fc lhe apreíenta que fubi» 
Tam alto que tocauaa pnma eíphera, 
Donde diante vários mundos vu   • 
Nações de muita sente,cftranha. & ter». 
Elaa bem janto donde nace o dia 
Dc(pots que os olhos longos eftendera, 
Vio de antigos lóginquos & altos motes 
+Nacerem duas claras & altas fontes. 

♦ Sonhou que olhando pert Leuante.Vto duas cU' 
mfontes,quesãoosdousriosque tem no meio 

-    índia,chamados o h.do.V Gavgc   ■ 

7c Auesagreítes,feras& alimárias ■ 
Ceifo monte foluatico lubiuuao, 

Mi' 



Canto quarto. .115 
Mil amores fylueítres.Sc eruas varias 
O palio & o trato aàs gentes atalíuuáo: 
Eflas duras montanhas aducrfarias, 

) De mais conuerfaçáo, por fi moítrauáo 
Que defque Adáo pecou aos noflbs anos 
Mo as romperão nunca pês humanos. 

Das agoas fe lhe antolha que faiáo 71 
Por c'le os jUrgos pados inclinando, 
Dous homés.que muy velhos paredão 
De afpeito.inda q agrefte.venerando: 
Das pontas dos cabellos lhe faiáo 
Gotas.q o corpo todo váo banhando , 
A cor da pelle baça & denegrida 
A barba hiríuta.intonfa, mas comprida. 

Dambos de dous a fronte coroada 7* 
Ramos náo conhecidos,& eruas tinha, 
ttum delles a prefença traz canfada. 
Como quem de mais longe ali caminha, 
£ »fêi a agoa com Ímpeto alterada 
^reciaque doutra parte vinha, 
Rêcomo +Alfeo de Arcádia em Syracula 
*'ay bufear os abraços de Aretufa. 

■.<"!í(o,ht nome próprio de boment-Ji^tm ospoe- 
p 1 m 



os Lufiadas de Luis de Camões. 
M «M/C hWw;* *>**># • <?fá mr° 
tm rio;& correndo por debaixo do mar,\>a,feau 
bar na fone de Sicília .chamada Jretufa a qual J 
foy dantes molber.chamak Jlfr Qarcadu, por- 
que be rio de Anadia. 

ni EftequeeraomaisgrauenapefToa 
DeftartcpcraoRey de longe brada, 
O- tu à cujos Reinos & co*e»     F 
Grande parte do mundo eftftgoarda*», 

.    MOS outros,cuja faina tanto voa 
Cuia ceruizbem nunca foy domada, 
Tc anilamos que he ten.po q ja mande* 
A receber de nos tributos grandes. 

74 EU fou o illuftre Ganges, que na terra 
7*   celeftc.tenho o berço verdadeiro. 

Eftoutro he o Indo Rey.que nefta fci* 
Oue vòs.feu nacimento tem primeiro: 
Cúftartemos com tudo dura guerra, 
Mas infiftindo tu por derradeiro. _ 
Com n5o vivias viclorias, tem receio, 
A quantas gentes vês porás o freto. 

75 Mio diííe mais o rio illuftre St ftng»; 73    Masambpsdelpavccçrnuummon^to. 



Canto quarto; nS 
Acorda Emanuel cum nouo efpaRtd, 
E grande alteração de penfamento: 
Eftcndeo nifto Phebo o claro manto 
Pello efcuro Emifperio fomnolcnto: 
Veio a mcnháa no ceo pintando as cores 

%pe pudibunda rofa, & toxas flores. 

Chama o Rei os fenh ores a confclho,      7* 
£ p-"ujócJUies as figuras da vifam, 
As palauras lhe diz do fan&o velho, 
Que a todos foráo grande admiração: 
Determináo o náutico aparelho. 
Pêra que corri fublime coração 
Vaa a géte q mandar cortando os mares, 
A bufcar nouos climas.nouos ares. 

Eu que bem mal cuidauaque em effeito  77 
Se pofefleo que o peito me pedia. 
Que fempre grandes coutas deíle geito; - 
'tVefago o coração me prometia: 
Não fey porque razão, porque receito,' 
Ouporquebom finalquetmmi fevia, 
Me póe o inclyto Rey nas mãos a chaue 
Defte cometimento grande, &graue.' 

* Vrtfago ^propriamente be o que nos adeuinba o 
torado. 

P 4 ECOOI 



Os Lufiadas de Luis de Camões.   ■ 
78 E com rogo &palaurasamorofas      (ga 

Que he hú mádo nos Reis q a mais obri 
Me difle: Ascoufas árduas & Iuftrofas 
Se-alcançáo com trabalho, & cò fadiga: 
Faz as peflbas altas & famofas, 
A vida que le perde & que periga,     . • ° 
Que quído ao medo infame não fe rede 
Então i"e menos dura mais fe eftende. 

79 Eu vos tenho entre todos efcollmfoa 
pAra húa emprefa ^ i vos le deU? • 
Trabalho iUuftre.duio&cfclarefcido, 
O que eu fev que por mi vos fera leue: 
,N'(o k&i mais.mas logo, O Rey lubido 
' Auenturarme a ferro.a fogo.a neue, 
He tão pouco por vos, q mais me pena 
Ser efta vida coufa táo pequena. 

$0 Imaginay tamanhas auenturas: 
Quacs*EurifteoatAlcidesinLientauaJ 

O liáoCkonèo.Arpiasduras, 
* O porco de Erimanto.a Ydra braua: 

pecer em fim às fombras vans 5c eícuras 
Onde os campos de *Dite a fiftige laua, 
porque a mayor perigo.a môraffronta 
Por vos.o rei,o fprito &carne he propw* 

« - ÇQHIO 



Canto quarto 117 
* Como Herculesfufie filho de lupiter a Ulttrin»'. 
vaopodejofter -uno molhei delupiter y>erofiib$ 
de {eu marine tão tmmpbmte ,fioyfe ttturytfeo, 
filho de Stenalo Hjy de Myccnat, que pripujtffe a 
Hercules a grandes auentum.pcra que nellas mor 

\efe,mas mau trabalho tinha Eutyfteo em as pro- 
por a Hcrculesrfut Hercules em \e,:cellas. for'« 
dnjlriá & engano de Eurytfeo.cuidando que mau 
tijh Hercules,lhe maiduubu/car o Leão que an- 
daud dejlruindoas terras da \illade íleor.t ,ai 
Hirpyas.que erão hitas aucs muifera&s. o porco 
montes dt Herymanto}tjue trouxe ás cofiai , com 
(«J4 medonha "Vifia/eefcondeoÉurystco , aferpt 
chamada Hydra defcte cabeças, o Cãpctrbero dos 
infernos,que também trouxe,t? outras «uentuw, 
í«e Ibeficarão des doce trabalhos. 
* 2>itc,tomafe aqui por flutão ?{ti dos infernos. 

Com mercês íumptuofas me agradece, 
E com razões me louua efta vontade, 
Que a virtude louuada víue & crece, J' '■* 
E o iouuor altos cafos pcrfuade: 
A acompanliarme logo fe offerece 
Obrigado damor & damizade, 

. Não menos cobiçofo de honra & fama, 
O cha.ro meu irmão Paulo da Gama. 

P J Mais I 



O? Lufiadas de Luis de Camões. 
gl Mais fe me ajuntaNicolao Coelho 

De trabalhos mui grande foffredor, 
/        Ambòsãe valia,& de confelho, 

De experiência em armas Sc furor: 
Ia de manceba gente me aparelho, f 
Em que crece o defejo do valor. 
Todos degrande esforço,&afsi parece 
Quem a tamanhas coufas lc offerece. 

gt Foráo de Emanoel remunerados, 
porque com mais amor fe apercebeflem, 
E com pálauras altas animados, 
Pêra quantos trabalhos fuecedeflem, 
Afsi foráo o$ Mynias aj untados 
Pêra que o veo dourado combateflem, 
Na Fatidica nao.que oufou primeira 
Tentar o mar Euxinio auentureyra. 

84 Eja no porto da ínclita Vlyflea, 
Cum aluoroço nobre.&cum defejo, 
(Onde o licor miftura,&branca área 
Co falgado Neptuno o doce Tejo) 
As nãos preíles eftáo,& náo refrea 
Temor nenhum o juuenil defpcjo. 
Porque a gente maritima,& a de Marte, 
Eftáo pêra feguirme a toda parte. 



Canto quarto." 118 
relias prayas vertidos os foldados. 2s 

De varias cores vem, & varias artes, 
E náo menos de eforço aparelhados 
Pêra bufear do mundo nouas partes: 

,  Nas fortes nãos os ventos íoíícgados. 
Ondeio osaerioseftandartes, 
Elias prometem vendo os mares largos 
Pc fer no Olípo eftrellas como a de W- 

TJrgaspa/tor,tmhace olhos ao redor da cabeça.   ' 
Foi morto bor Mercúrio,!? Juno lie mudou olhos 
<ftinha em olhos de rabo depauuofua aue. 

Defpoís de aparelhados deíla forte   ■       8á 
De quanto taUiagem pede & manda, ., 
Aparelhamos aalma pêra a morte, âTtfàa 
Que fepre aos nautas ante os olhos ida: ^ 
Pêra o fumo poder q a Etherea corte 
Soitenta fo coa vida veneranda. 
Imploramos fauor que nos guiaífe, 
E que noíTos começos afpiraífe. 

Partiinonos afsi do fanclo templo, 785 
Que nas praias do mareílàaífencado, 
Que o nome tem da terra,pêra exêplo, 
PMW Dcosfoy cu carne ao mudo dado. 

CitlCs 



Os Lufadas De Luis de Camões. 
Ccttificote ô Rey.que fe contemplo 
Como fuy deitas praias apartado, 
Cheio dentro de duuida,& receio, 
3 apenas nos meus olhos ponho o freio. 

♦fbiztslo.porque antiguamente fe embarcauaO 
ts-jut hm pêra a índia em $etblem. 

Jg A gente da cidade aquelle dia 
Hús por amigos.outros por parentes. 
Outros por ver fomente.concurna 
Saudofos na vifta.& defeontentes: 
E nos co a virtuofa companhia 

;    De mil religioíbs diligentes, 
Em prociíTam folenne a Deosi orando. 
Pêra os bateis viemos caminhando. 

8„ Em t5o longo caminho,* duuidofo, 
Por perdidos as gentes nos julgauao, 
As molheres cum choro piadofo, 
Os homés com íufpiros que arrancauao: 
Mais.Efpofas.irmás.que o temeroío 
Amor mais defeonfia, acrecentauao 
A défefperação,& frio medo^     , 
peja nos náo tornar a ver tao cedo. 

\ 



Canto quarto^ np 
Qu ai vay dizendo: O filho a quê eu tinha J>» 
âo pêra rifrigerio & doce emparo 
De fta canfada ja vilhicc minha, 
Que em choro acabarà.penofo & amaro 
Porque me deixas, mi fera & mezquinha 
Porquedemitevas.ofilhocharo . 
A fazer o funero enterramento, 
Onde fejas de de peixes mantimento? 

Qual em cabello:0 doce Sc amado efpefo J}i 
Sem quem náo quis amor q viuer poflà. 
Porque is auenturar ao mar irofo 
Efla vida que he minha, & n|0 he voíTaí 
Como por hum caminho duuidofo 
Vos efqiiece a afeição táo doce noflaí 
No (To amor,noflb váo contentamento.' 
Quereis q com as vellas leue o vento í 

Neftas & outras palauras que diziáo   o í? 
De amor, & de piadofa humanidade,     9* 
°s velhos & os mininos os feguiáo, i 
Em quem menos esforço poé a ydade: 
Os montes de mais perto refpondiáo 
Quafi mouidos de alta piedade. 
A brautaarea as lagrimas banhauáo 
Que era multidão co ellas fc igoalauáo. 
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«j Nos outros lem a Viftaaleuantarmos, 

Nem a máy ,nem a efpoía.nefte eftadO, 
Por nos não magoarmos, ou mudarmos 
Dopropoíito firme começado: 
Determincy de alsi nos embarcarmos 
Sem odefpedimento cuftumado, 
Que pofto que lie de amor vfança boa 
:A quem fc a parta,ou ficâ,nuis magoa. 

: «,4 Mas hum velho daípeito venerando, 
.i.^Quc ficaua nas praias entre as gentes, 

poilo cm nos os olhos.meneando 
ítíTres vezes a cabeça.defcontente, 

A voz pelada hum pouco aieuantando, 
iQ^e nos no mar ouuimos claramente, 

/Cum faber fo dexperiencias fey to 
5 Tais paíauras tirou do experto peito. 

«5 O gloria de mandar.o vai cobiça 
iQ     Defta vaidade.a quem chamamos fama* 

O fraudulento go fto.que fe atiça 
■Cúa aura popnlar.que honra fe chaivtt 
Que caftigo tamanho & que juftiça 
Vazes no peito váo que muito te am*. 
Que mortes.que perigos.que corment 

.   <^e crueldades nelles efpiimentas 
•oH \ 



Canto quarto^, r tio 
Dura inquietação dalma& da vida      ^   fá 

o  Fonte de deferoparos & adultérios, 
Sagazconfumidora conhecida 
De fazendas de reinos,& de impérios 
Chamantc illuítre,cliamáte fubida, 

o   Sendo dina de infames vitupérios, 
Chamante Fama, & Gloria foberana, 
Nomes có quem fe o pouo nefeio enganai 

A «f-e nonos defaílres determinas $j 
De leuar eftes reinos & eira genteí 
Que perigos.que mortes lhe deftinas 
Debaixo dalgum nome preoimente? 
Que promeíías de reinos, & de minas 
Douro.que lhe raras táo facilmente^ 
Que famas lhe prometeras, q hiftoriasí 
Que trimphos,<] palmas.que viítoriasí 

Mas ô tu geração daquelle infano <>£ 
• Cujo peçcado & deibbediencia 
• Mão íomente do Reino íbberano 
Te pos nefte dcíterro & trifte aufencla: 
Mas «nda doutro eftado mais cj humano 
Pa quieta & da fimpres innocencia. 
Idade douro tanto te priuou 

Que na de feno & darmas te deitou. 
tingiras 



■ 
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* tinphao hl fóttai.qncouuequatro idades^. M 
prumir* chamará» d.uro.quar.do os bornes na« 
íaúiao mahmhum.a terra deji daua JuSlenta* 
LerJomaW^jfeund* deputa, quando i«- r 
tnnarão os bòmeusafa^r cajás particulares.  JÍ 
terceira Jemii. quando nactrã» gue,M.** 
tffft A quana ae ferro, na quaifayotoda * 

'■maldade. 

!ÇS    la que ncftagoftofa vaidade 
S»?    Tantò-enleuas a Icue rantafia. 

Ia que aa bruta crueza' & feridade 
Poieftenomf.esforço «Si valentia.    > 
la que prezas em tanta quantidade 
Odefprezodávida.quedema 

• De fer fempte tftimada,pois que j* 
- ^emeo tanto perdella quem a da, 

%ti Náo tês janto contigo O tftnsifclitft 
160   com quê fempre terás guerras fobe    • 

Uáo fegue ellé do Arábio a lei maldita, 
: se tu polia de Chrifto ío pelejasí 

O tfáo tem cidades mil.terra infinita 
Se terras «Sc riquezas mais defcjas? 
li áo he elle por ^nus esforçado. 
Se queres por viftonas fcr\ow*d°\   t 



Canto'terceiro. ,121 
Ijeixas «riar âs portas o inimigo tat 

Por ires bufcar outro de táo longe, 
Por quem fe defpouoe o reino antigo 
Se enfraqueça & fe vâ deitando a longe 
Bufcas o incerto & incógnito perigo 
Porque a fama te exalte & telifonge, 
Chamando te fenhor com larga copia 
Da India,Perfia,Arabia,& dcEthiopia. 

O rr." Mito o primeiro que no mundo    ' tQt 
Nas ondas vcllas pos em feco lenho, 
Dino da eterna pena do profundo. 
Se he juftaajufta Iey q f,g0 & tenho: 
Nunca juyzo algum alto & profundo. 
Nem cythara fonora, ou viuo engeníío, 
Tedè por iflb fama,nem memoria: 
Mas cótigo fe acabe o nome & a gloria. 

Trouxe o filho de+Iapeto do CeO 
O fogo que ajuntou ao peito humano,   tot 
£°go que o mundo em armas acendeo 
Em mortes,em defonras (grade engano) 
Quanto melhor nos fora Prometeo, 
E quanto pêra o mundo menos dano, 
Que a tua eílatua Illultre não tiuera 

°ã° de altos deíejos, que amouera. 
<^, Os 



Os Lu fiadas de Luís de CâffloCS. ^ 
*Os poeta* fingem que Trometheofe^bum bom 
de barro.tr Xendoo ttofermofoyio que lhe falta, 
ua calor, por ondefoyao (to, & furtando fogo, 
lho meteo no peito, ptllo qualf»y caftgtdo, que 
nos infrnos as Harpia* lheejlejã» continuamente 
tomendo os bofe,. Interpreta algus ejla fabula, 
cr di*em quefe finge que fe^o homem, porquefot 
c primeiro que os enftmu a Xtuer humanamente 

■ acendendolbe opeito.cofogo dodefejo da honra. 

>°4 Náo cometerao+moço miferando _ 
O carro alto do pay.nem o âr vazio 
O grande *Achite£tor co filho.dando 
tíé nome ao mar.&o outro fama ao rio 
Nenhum cometimento alto & nefando 
Por fogo.ferro.agoa.calma & frio, 
Deixa intentado a humana geração: 
Mifera forte.eílranha condição! 

*?baetonte,atr<u,fol.l%. 
* (Dédalo tilandoftibado com/eu filho Uaro f» 
bua torre, inuentou como era engenbofo ajas fc' 
gadas com ctra,&pondoat emji,(? mfe»fi""' 
lhedijfequedando nãofofie muito alto.poH" 
tom a quentura do/olfe não derrekjfe a cera, 
taijftm ai penai, nemfojfe muito M*°>rfc 



Canto quarto. D  m 
Auiao depafiarbtim mar, & com d frialdade 
ielít, tndnrec(ifef>ia a ccra,& nãopoderiuo ino 

ucr/e ai penas* Começarão a Voar, Cr o moca 
como/e viono ar, Voou alto, & derretcH-   « 
• dojilbeacerd, cabionomarcr afo~ ' 

goufe.dr dei caro,tbamottft 
omarlcare.Opae 

paflou a/alt 

O 

<*.* 5\0SlGrÈ 
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2v'P \Q S E G V E   S V  â   f \A*r 

tua , dando conta comopartio de Tortugat, ant 
no de 1497. \ccitaje poeticamente o defcobri' 
mentt do cabo de loa ej]erat>c.<,(? conta por ex* 

ter.fo todafua derrota,referir, do todos ts ca/ol 
que Ibe/uccedewo a te chegar a ín- 

dia , onde ora ejiâ. 

STAS    S EN T EN- 
ças tacs o velho hórado 

|; Vociferando eftaua,quan 
do abrimos 

Ai afãs ao fereno & fof- 
MU   fegado 

Veto, & do porto amado nos partimos: 
E como he ja no mar curtume vfado 
A vella desfaldrando.o ceo ferimos. 
Dizendo,Boa viagem,logo o vento 
nos troncos fez o vfauo mouimento. 

Entraua 



Canto quinto. 12$ 
Entraua nefte tempo o +eterno lume,        t 
No animal *Nemeyo truculento, 

. E o mundo q com tempo fe confume 
Na feifta +i Jade andaua *enfermo e lé to: 
Nella ve.como tinha por coftume jínnoit 
Curfos do foi quatroze vezes cento,       1497. 

• Com mais nouenta & fete.em q corria 
Quando no mar a armada fe eftendia. 

* Lume eternt tbama o Sol, porque etcnidmtiitc 
àllumU. 
* Animal Hcmeit,entende o Leão que hércules mê 
*o» na mata Hemeia.na qual mata ts Gregos ceie 
brauão ê Hercules em memoria deite Leão bu.ts 

festai a % chamauáo Hemeias, ou jogos Torneios. 
£ quãto ao que íi^do Sol que entraua neíte Lua 
falia o Toeta conforme â doutrina dos Matbemê 
^cos^uedi^iaqueba doce fignns no Zodíaco, 
tn* cada bum dos qttaes entra o foi cada mes, C?* 
1*ando Hercules matou este leão, fingem os poc» 
*Oí quefoy leuado aos ceos, & afiarão ejie/igno, 
Ht Jtalentraafol communmtnte aos catorze dut 
ynesdetulbo. 
_ ys Tbilofopbos repartirão a idade dos bornes em 

f^partes.em Infanda^ be atefeteannov.em pue 
r'f"»í«c bc dosfete annts ate os quinze: Adolef- 

Q^J ctiuia. 
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crucia,ate os \intacinco". Iuuentude ate ostvinln 
C ciaco.Varão ate os quarenta (ff cinco:Velhicet 

ate osfefenta-JDecrepidade àtbipor dmxte.Varro, 
fa^feiinco partes. Mocidade ate os 1$. anitos: 
mancebos ate os 50. Homes.até os 40. Velhos ati 
çsfefenta. (Decrépitos iahi ale o fim da vida. Isl» 
quantoâidade dosLonns. jí idade do mmd» ,dt 
que » poetafalia, fe diuidt deita maneira em fiii 
fartes. J printeira.de jCdao ate Kot. jffecunda, 
de I\£<* ate Abrabão. J terceira.de ábrabao atee 
ÇDauid.Jquarta.de <Dtuid, ate a transmigração 
de ludeapera'Babylonia. jiquintadabl attaVt» 
da de Cbrisío em carne, A Jexta be eílatm que 
\ay o mundo correndo, ate que torne a \ir Cbriífo 
ghrhfo,a condenar os maos,<ff a premiar os boos, 
na fim do mundo. 

* Enfermo de \irtudes:ou também porque são j4 
a^ora os bónus de mais fraca compreifam que >* 
antigos. Cbamalbe lento, que quer di%er 1>aga>0' 
fo, porque em lulho parece que anda o foi maio dt 
Vagar.,porque são osdittsgrandes: (ff tbamalb* 
Wgqrofo , não porque o foi ande então mau dt 
yagor ,wai porque je \>em achegando do Tròp1' 
(o de (jpricornio, pêra tdoCancri , <ff *»"4 

mais impintdo fobrt \10ffa çak$a, C aflf""1 



Carito quinto. 124 
es dia* maiores. Efalia conforme aa opinião do 
Vulgo errado, como muita* Ve^esfa^irgilio, 
Ouídio,& outros muitos grautspoctat, o que fe 

'  não concede tbyííoriador. a 

Iaavifta pouco Sc pouco fe defterra j 
Daquelles pátrios montes que ficauáô, 
Ficauao charo Tejo, & a frefea ferra 
De Sintra, & nella os olhos fe alógauio 
Eicuanos também na amacia terra 
O coraçáo, que as magoas lá deixauào, 
E ja defpois que toda fe efeondeo • 
Náo vimos mais em fim q mar Sc ceo. 

• 
■ 

Afsi fomos abrindo aquolles mares 4 
Que geração algúa náo abrio. 
Asnodasilliasvendo&osnouosares, > 
Que o generofo + Enrique defcobrio 
De Mauritânia os montes & lugares 

'Terra q Antco num tempo pofluyo; 
Deixando á máo ezquei da.q â dereita 
*Náo ha certeza doutra.mas fofpcita. 

*torquefíy o primeiro i\e} de fortugalquepaf- .■ 
fw*Jfma. 
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* <Di%jtfo,portjue ejlas terras nao tttat ainda def 
tubertai deninguem,(s' poriffofe chama Ctrl A i» 
tognitk. 

y Pairamos a grande ilha da madeira 
Que do muito aruoredo afsi fe chama, 
Das que nos pouoamos, a primeira, 
♦Mais celebre por nome.quepor rama: 
Mas nem por Ter do mudo a derradeira 
Se lhe auentajáo. quantas Vénus a-ia. 
Antes fendo eftaTua fe efquecera 
pe *Cypro,Quido,Pafos, <Sí Cythèra, 

i 

* Kome.qmdiçtr valia.poraut e/la Wh* nao he 
tanto nome, como "valor, 

■ * Cypro.be a ilha de Chipre. E/lâ antre Sicília &. 
Syria no mar Qarpio, Chamaft a Ilha de Cypro.da 
(idade de Chypre, aue nel/a esli ftmdadt. Eflao 
vejía ilha as cidades de Cytera.donde/e chama Vt 
nus Cytbtrea-.a de fofos,a dt Valepafos, C/ Sala' 
nina, He bifa das mores ilbat.que ha no mar Me 
dihrrano. GuidoJPafis,& Cythera.sao entrai ti* 
4ades,aHt tífao nas ilhas do mar Mtditerrano. 

g peixamosdeMafsjliaaeílerilcoíta, 
Onde (eu gado os fAzenegues paftáo, 

- - cento 
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Gente que asfrefeasagoas nunca gofta 

I Nem as eruasdocampo bem lhe abaftáo: 
A terra a nenliú fruto em fim. delpoíla 
Ondcas aues no vétre o ferro gaftáo, 
Padecendo de tudo extremainopia       .Falta. 
Que aparta a barbaria de Etiópia. 

Jtenegues^rouincia de Guinem Jphrica, ter 
rajleril, I^ão bebem agoaifrefcai,,porque não bí 
fontes ,,4 terr4,(? as éguas que bebem, são de ú: 
Jlenw& e/la vem de foi a. Ha neíla muitos ani- 
tofit.tntn os quaes são <u Emas.ou abejlru^es.qtte 
i«o hnai aues tão grandes timo burros,que comem 
V" defijlemftrm I A + 

Paflamos Q limite aonde chega   . 7 
O Sol, que pêra o Norte os carros guia,,' Tropic» 
Onde jazemos pouos.aquem nega      , doCãcro 
O ♦filho de elimine a cor do dia:,       . linha tu 
Aqui gentes eftranhas laua & rega        perada. 
^o negro *Sanagà a corrente fria, 
°ndcoCabo Arfinario o nome perde 
Chamando fe dos no (Tos Cabo verde. 

Vbaetonte*. filho dt Climtne, Vede afua Fabula 



Os Lufiadas de Luís de C amoes. 
* 9^i» do Cabo Vtrdc,o qual Cabo .aotiguamente 
ft chamou Jr/snario,d'bua mota jlrfinaria, qui 
abi goisemou. 

■ 

8 Pa(Tadas tendo }a as'Canárias ilhas 
Que tiuerão por nome Fortunadas, 
Entramos nauegando polias filhas 
Do velho Hefperio * Hefperidas chamâ- 
Terras por onde nonas imrauilha5< (das 
Andarão vendo jâ noflas armada/. 
Ali tomamos porto com bom vento 
Por tomarmos da terra mantimento. 
  

♦ âsllbasque agorafecbamtoCanareas, são as ? 
tntiguamttcje chamarão Fortuna ias ,porfer w«« 

"fertilesdefrutlos. Strabo.nolib.l. di^delía \»f* 
niira.JsIlbásFõrtunadaSettão contra o ternti»» 
de Mauritânia l pêra « Occidtnte ,pera a qual 

'' ■     ■ parte como também afim de Eftanba. Cbania» 
■        raofc Fortunadas, porque as tinhas por tacs.St" 

libas orne , biiadelUtfe chamou Ombrião ,' 
outra lunonia, a tcrceyra Fortunada , a quart 
Captaria,a quinta Kiuaria, porque eíiauafe*' 
bre cubcrtadentue. JfcxtaCanatca,porqueJ 
triauao ncUagwides &*?> 2 de/la còmomatí»' 
Irt.tomrâo as outras todas n nome, v'" r 
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hurãefe as libas Canareds, tomoc&M as chá-" 
mamos. 
*Htlptrid<tsião.<tstres mwfa ,por nome Egle,, 
jfittbafa.çr Hetfeitufi .filhai de Hcípcro ir- 
mão de jftbUntc Ejliem âjfrica bum promoutâ 
rio das Htfpttidti. São tãbewbíias ilhas de itiefa,   ,,. 
la flinia.&doUnú:. EJlas são Aí Hh.ude Cabo \>p 
di^anttígo.Uka dologc^ do SJ(.&' QUtm , a 
$ue cbamão de balranènto. rntrrll 
A aquella illia aportamos, que tomou      9 

O nomçdo guerreiro Santiago, 
. Sanílo q os efpannocs tanto ajudou/^- 

A fazerem nos Mouros brauo eftrago-.-f 
Daqui tanto que Boreas nos ventou 
Tornarmos a cortar o immenfo lago, •. * 
Do falgado Occeano, & afsi deixamos 
A terra onde Q refrefçodoce achamos. 

■ 

p°r aqui rodeando a larga parte 10 
De Afriea,qneficauaao Oriente 
A Prouincia Ialofo, que reparte 
Por djuerfas nações n negra gente: 
A rnuy grande *Mandign.porcujaarte, 
agramos o metal rico & luzente. 
Que decuruo Gabes as agoas bebe 
As quaes o largo Atlântico recebe. 

Terras 



i 
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fTtrra4,& rios de Guiné. y>ay agora efereuendo. 
Mandinga, rio de Guiné, aonde Ce aeba o ouro, 
e qual rio/i Day meteUno %io Gambta, & yao ' 
meter/e no mar jítblantico. 

■•.,'..■• 

n As *Dorcadas paliamos,pouoadas 
• Das*Irmáas,q outro tempo ali viuiâo, 
•Que de vifta total fèndò priuadas 
Todas três dhum fo olho lé féruiáo:; 
Tu fo.tu cujas tranças encrefpada^ 
Keptuno la nas agoas acendiáo. 
Tornada jade todas a mais fea 
De biuoras enchefte a ardente área. 

• As <D orçada são junto da cofia dcQibo Verde. • 
• Js imaas quefeferuito de humfo olho. entenj 
de Medufa.erfutsirmZs-.aí quês ambas tmbaõ 
humfo olho que tra?f,t(fauZo hua a outra, tfcM 
doemguardudtMdufa que dormia, ferfeo li* 
furtou o ol bojudo o a dar bua a outra,(? *JJi cui' 
dando a bua que 4 outra tinba o olho, entrou Ter* 

feo onde efiaua Mtdufa durmindo, & Ibe cortou 
a cabeça, 

« Sépre em fim perao +Auftto aagadapro» 
Nograndifsimo *golfáo nos metemos^ 



Canto quinto. nj 
\     Deixando a ferra afferrimaLyoa 

Cp Cabo aqui das Palmas nome demof 
O grande rio.onde batendo foa. , 

,    O mar nas prayas notas,que ali temo*, 
Ficou.co a Ilha illuftre que tomou 
O nome+d'hú que o lado a Deos tocou.' 

t vc ir'- Efatut ccwc buo cormdo « W * âjTtkál 
Jtnprticmtpmpcreeòul,dctnAtidai.de tCA- 

r*rtttt«i*i mfrtpucwtntt,dm*rdott tnar 
««^W.W^WJK, Ihcbawa gund$mo> 

J°J]rtJt,tt>mo.VtrgU ?fttwo %doi AntlL tbmê 

*°>'>arta,,íu(lwmt,lfes. fer ílagr.ammtnra, 
'«*iq,,trata>.d<, de Crião.quatdotchcu AMJIA 
<*V*«fi\flê Ília de S. Thm .^ucjíácf. 

AU o muy grande reyno eftá de Congo   U 
J°r nos Ja conuertiJo a ree de Clmfto 

Rion.nI^COZ,,.irePí,ír•lcIal■0&,0ngo, 

t)o?n r   rgJ
Gn,are'n fim "'"longo 

oo concedo pollo de ^Caiifto,   * 
QnT

d0 ° tcrnmio ardente ja paíTado. 
-      e°mcyodomundo helimitado. 

• 

% 
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<Calyflo',Udeatras, ' 
* A linha torf ida,que corta eindercitoà ilhait 
Santbomt.pòrque dhtidem os Cios' tom cinco li' 
.vht!>& a lerTtctm outras tantas ,v 4 tórrida,' 
que bé a dh'mé'o,ht a que corta o mundo de miit 

•y-dmtíb,dt (friêtiit a Tonente,porque doutra manei 
ta,como a terra be redonda.não puderantlla auef 
}>mcipio,neiti Meio,nUrí fim. 

-í.i - • 

í*4 la defeuberto tínhamos diante 
♦La no nouo Hemifperio noua eftrella» 
Não vifta de outra gente,que ignorantí 
Algús tempos eftcue incerta delia;- 

.   Vimos a parte menos rutilante' 
E por falta deftrellas menos bclfa> 
DO *P olo fixo/ onde inda fe não fatie 
Que outra teria comece, ou mar acabe, 

1} *JJlo di^, porquepajfando a Unha, Ugofeptth 
• Korte.O" antes de chegar a tila algusgraos.r"^ 
deftohrefeo polloAntaríiico. 
* Polo fixo chama ao Tolo Antarílico^ porque & 
tondeoeyxo dosÇeosfefuflenta1 Cr não/t w6t 

tomo ai outra) eítrellas. , 
*Js terras dalém do Cabo de loa EJperanca, P*1 

s?.o ainda defcul>ertastn(mfejabtfe as bs,foml. 
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Ji/ofpeita, por amor do ífireitude Magalhães, 
quepoú ha efrreito.yeri/imil hi queftfaçda ter* 
rafirme que \tm correndo. 

■ 

.Afsi paflando aquellas regióes ■    •■ tf 
Por cnde duas vezes r afiVApoIo, 
Dous inuernos fazendo & dous verões 
Em quanto corre dhum ao outro Polo: 
Por calmas, por tormentas & oprcfibés I 

-: Qu>,fempre faz no mar o yrado Eolo, 
"Vimosas*Vrfas apefardeIuno 
Banharenfe nas agoas de Neptuno. 
Ap ollo quer di%er o Sol.PaJla duas \e%es por e- 

fi<» regiões.defla manara. Bua te^ pajfa quãdo 
*aJ do Trópico do Cancro pêra o Capricórnio, o* 
outra quãdo tortadahipera o Cencro.Os dous ha 
*crnos que fa^le quando peJfaptlU Unha perto 
yncro, cr comofe \ay achegando ao Cancro fas^ 
in,ierno-MjpoU que torva firje \ay chegando per* 
0 C"pricorni$,fazjutro ivuerno.porquefe afajla 
"Jol dtl/cs Jtfla maneira todos os amos. 

■Js duatguardai do Korte: as quaes fa%cmgiro 
í,n torno do 2^orte,chamadasVrfas. 

Contarte longamente as perigofas 15 
. Coufasd.oma.rqos homésnáo entédé, 

Súbitas 
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Súbitas trauoadas.temerofas, 
Relâmpados que o ar em fogo. acendem: 
Negros chuueiros.noites tencbrofas. 
Bramidos de trouões q o mudo fendem, 

\t     Não menos be trabalho,q grande erro 
Ainda que tiuefie a voz de ferro. 

•   ■      . . . • 

17 Oscafos vi.que osrudosmarinheiro* 
. Que tcmpormeítraalongaexp^iécia, 
Cõtáo por certos lempre & verdadeiros, 
Iulgandoas coufas fo polia aparência*. 
Equeosquetemjuyzosmais inteiros 
Que fo por puro engenho & por cicefà» 
"Vendo mundo.os fegredos efeondidos 
lulgáo por falfos,ou mal entendidos. 

.■ 

18 Vi claramente vifto o lume viuo 
Que a marítima gente tem por fanto 
Em tépo de tormenta,&vento efquiuC» 
De tempeílade efcura,& trifte pranto, 
Náo menos foy a todos exceísiuo 
Milagre,& coufa certo de alto efpant0' 
"Ver as nuués do mar com largo cano, 
Soruer as altas agoas do. Oceano.       . 

QU»1 



Canto quinto. 129 
Qual Roxa fangucfuga Te veria 
Nos beiços da alimaria(que imprudente 
Bebendo a recolheo na fonte fria) 

1   Fartar co Tangue alheio a fede ardente: 
Chupado mais & mais fe eligrofla & cria 
Alli fe enchc,& fe alarga grandemente. 
Tal a grande coluna.enchendo auméta, 
A fi,& a nuuem negra que fuftenta. 

Mas o /pois que de todo fe fartou :. ** 
O pô que tem no mar a fi recolhe, 

- E pello ceo chouendo em fim voou 
Porquecoaagoaajacente agoa molhe: 
A»s ondas torna as ondas que tomou: 
Mis o fabor do fal lhe tira & tolhe, 
Vejáo agora os fabios na eferiptura 
Que fegredos fam eftes de natura. 

_^°santigos Philofophos.que andaráo  JJ 
jantas terras.por ver fegredos delias, 
^s Warauilhas que eu paíTei paflaráo 
A tao diuerfos ventos dando as vellas: 
Que grandes eferipturas que deixarão, 
Que influição de fignos & de ellrellas, 
Queeílranhezas.que grandes calidades 
t tudo fem manir,puras verdades. 

R Mas 
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34 t Mas ja o Planeta quenoceo primeiro 

Habita.cinco vezes aprenada, 
Aa0ra meio rofto.agora inteiro      (.da. 
Moftrara.é quãto o mar cortaua a arma- « 
Ouâdo da Etherea gauca hu marinheiro 
ifempto co a Tifta.terra.terra.brada, 
Salta no bordo aluoroçada a gente 
Cos olhos no Orizontc de Oriente. 

* Mm tratey dos MamM,&fe«s lugaú.o ?£ 
neta de q«e aauifalla k a tf* & ç/creue dg 
UM noiut,? q«er di%r cinco mt^s. como cojm 
não es poetai contar o tempo. 

M A maneira de nuuésfe começao 
5   A deferubrir os motes que enxergamos, 

As ancoras peladas feadereçao. 
As vellas ja chegados amainamos: 
E pêra que mais certas fe conheçáo, 
As partes táo remotas onde farnos, 
Pellonouo inftrumento do+AftroUW 
Inuençáo de gentil juyzo,& fabio. 

♦ MreUlit, he hum mjfrmnte *m'téV% 
humamjrador.^omamnteuvfl*"}, 

mr guando n*ntg*o, pêra hmtrtm * <»   ^ 



Canto quinto. jp 
Sol,& filtrem em que partt tft(íé,tom2o.cúm clle 101 
« Sol ao mtio dia, 

Defembarcamos logo na efpaçofa zd 
Parte, por onde a gente fecfpalhou, 
De ver coulas eftranhas defejofa, 
Da terra que outro pouo não pifou:    . 
Porem eu cos pilotos na arenofa 
Praia.por vermos em que parte eftou , 
Me Jetenho em tomar do foi a altura , 
Ecompaflar a vnitierfal pintura, i   Carta dt 

marcar. 
Achamos ter de todo japaíTidó 27 
f Do Semicapro peixe a grande meta, 

Eftando antre ellc,& o circulo *gelado 
Auftral, parte do mundo mais decrete:   Sul. 
Eis de meus companheiro rodeado 
Vejo hum eftranho vir de pclle preta, 
Que tomarSo por força.équáto apanha 
De mel os doces fauos na montanha. • 

"ttócdpro f>tixt hthum dospgnos ctkíles, vicio 
faxe, & mc-l0 fifai jfgjjfgtnae-iWaifi tmft> 
r«ia, <jue bc o Trópico Capricórnio. Quer di^er 
"1"'' Vofco da Gama , OH Camões portlls, ijut 
"«fá j4 j*firi4 a Hn/MtcmierUt, fuitfii 

R z fera 
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pêra a bania do 5ttl:& jicaua antre opol» Jntaf 
tico, t que dama circulo gelado, Cr e/la linha', 
antre ai quaesduai linhas, f a frigida , C ttmpti 
rada da banda do Sul, eftd o Cabo de boa efptran. 
camt elles hiao demandar. 
* Chama circulo gelado, porque como e/li muito 
«fatiado do Sol.nem lhe nunca achega, continua- 
inente t/li cuberta de neue: & ai terras debaixo 
deíle circulo.di^em quefam defpouoadaipor mut 
tof rias:porque ha neUasferras mui altas^e neue, 
& o mar todo ejli continuamente de frio conge- 

lado. 

.o Tornado vem na vifta.como aquelle 
Que não Ce vira nunca em tal eftremo, 
Nem elle entende a nos, nem nos a elle. 
Seluagem, mais que o broto 'Pohfemo: 
Comecolhe a medrar da *nca pelle 
De Colchos.o gentil metal fupremo, 
A prata fina.a quente efpeciaria, 
A nada difto o bruto fe mouia. 

*?ohfemof°r bum Gi^antt dos Cyckpes, qut ti* 
uha hum fo olho va Itflt .filbo dt T^eptuno,& 
de Thoa.dcgrandiflwa tfatura dt arfo: repa 
ttauag<-M,V moraua tm hU nua, aonde »" 



Canto quinto. I$I 
ttr Vlyxts com do\e companheiros ,&• metendo/e, 
nella não citando ahi o Cygante, dtfcuidoufe cm 
l>cr o que na ema ejlaua. Vindo Volyfcmo.v vív 
doos.lhe comeo féis dos companheiros. Vlyxes\>en 
do que hia a coufa dcmalempeor , o embebedou, 
€-r e/lado dormindo lhe meteopello olho humpao 
tojlado,0> cciandoojbefugio, com os outros/eis 
tompanbeym que e/caparão. 

* Â peli: rica de quefalld.be o brocado ,quefefa^ 
ntrcgiãtdeQlcbos ,d* qual Região atras jíca 
dito. 

Manjo moftrarlhe peças mais fomenós, 
Contas de Chriftalino tranfparentc,      * 
Algús foantefçafcaueis pequenos, 
Hum barrete vermelho.cor contente: 
Vi logo por finais & por acenos 
Que coro ifto íe alegra grandemente, 
Mádoo foltar com tudo, & afsi caminha 
Petaapouoaçáo, que perto tinha. 

Mas logo ao outro dia feus parceiros      ,0 

Todos nhs.Sç da cor da efeura treua, 
Decendo.pellos afperos outeiros 
As peças vem bufear, que efioutro leua: 

R • j Dome- 
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Domefticos ja tanto,& companheiros 

Se nos moftráo.que fazem q fe atreua, 
Fernão Vellofo a yr ver da terra o trato 
•E partirfe co clles pêra o mato. 

ji He Vellofo no braço confiado , 
E de arogante cree que vay leguro, 
Mas fendo hú grande efpaço ja palTado, 
Em quealgum bom final faber procuro;. 
Eftando a viftaalçada.co cuidado"? 
No auentureiro.eis pello monte duro 
A parece, & fegundo ao mar caminha, 
Mais apreflado do eme fora vinha. 

31 O batel de Coelho foy deprefla • 
Pello tomar.mas antes que chegafle 
Hum Ethyope oufado íé arremefla 
A elle.porque não íe lhe efcapafie: 
Outro & outro lhe faem-.ve fe em prcjM 
Vellofo.femquealgué lhealli ajudafle, 
Acudo eu logo.&é quáto o remo aperto 
Sc moftra hú bando negro deícuberto. 

II pa ffceda nuucm fetas Sc pedradas 
çhpuem fobve nofoutrtfs fctft mcdu^j 



Canto quinto. ijí 
E nSoforáo ao vento cm váo deitadas 
Que efta perna trouxe eu dali ferida: 
Mas nos como peflbas magoadas 
A reporta lhe demos tão erecida, 
Que cm mais q nos barretes fe fofpeita 
Que a cor vermelha leuáo defta feita. 

E fendo jaVelofo em faluamento, 
Logs nos recolhemos pêra a armada, 
Vendo a malicia feia, & rudo intento 
Da gente beftial,bruta,& maluada: 
De quem nenhum melhor conheciméto 
Podemos ter da índia defejada, 
Que eftarmos inda muito longe delia, 
E afsi tornei a dar ao vento a vella. 

Difle entSo a Vellofo hum companheiro, »j 
(Começandofc todos a forrir) 
Oula Vellofo amigo aquelle outeiro 
He milhor de decer.que de í ubir: 
Si he.reíponde o oufado auentureiro: 
^as quando eu pêra ca vi tantos vir, 
Daquelles cies.depreflahú puco vim, 
Por me lêbar que cftaueis ca fem mim, 

R 4       Contou 
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}6 Contou entáo, que tanto que paflaráo 

Aquelle monte, os negros de quem fallo 
Auante mais paíTar o náo deixarão, 
Querendo (fe náo torna)alli matalloi 
£ tornandofe.logo fe embofcaráo 
Porque faindo nos pere tomallo, 
Nos podeflein mandar ao Rcyno efcuro 
Por nos roubarem mais a fcu feguro. 

$7 Porem ja cinco SoeseráopaíTados^ 
Que dali nos partiramos.cortando 
Os mares nunca doutrem nauegados, 
Profperamente os ventos aflbprando, 

+ Quando húa noite citando defcuidadoj 
Ma cortadora proa vigiando. 
Húa nuuem que òs ares efcurecç 
Sobre noflàs cabeças aparece. 

f T^ota qtit artificiofamentt tfcrtut o defcubrl' 
mento do Cabo de fioa ejperança, fingindo aparei 
cerlbe na forma que aqui pinta. 

»7 Táotemerofa vinha Sc carregada, 
Que pos nos corações hum grade medo 
JJramindo o negro mar.de lõge brada. 
Como fe defle em váo naigú rochedo, 

PP0- 



Canto quinto.    - ,,, 
' O poteírade.difle.fublimada. 
Queameaço diuino,ou que feoredo, 
Eltc clima,& efte mar nos apreíènta', 
Que môreoufa parece que tormenta? 

Náoacabaua.quandoíiija figura ,$ 
Se nos moftra no ar.robufta & valida 
De disforme & grandifsima eftatura   ' 
O roílo carregado.a barba efqualida: 
O solhos encouados,& a poftura 

Medonha Sc maca cor terrena.&palida . 
Cbeos de terra,& crefpos os cabellos. 
A bounegra,os dentes amarellos.   / 

T5o grande era de membros.quc bê poflb & 
Certificarte.que efte era o fecundo V 

De RJjodes eftranhiísimo +colofib 
Que hu dos fete milagres foy do mudo: 
t-um to de voz nos falia horrédo & grof 
Que pareceo íair do mar profundo  (f0 
^repiáofe as carnes & o cabello 
Ami,& a todos.de ío ouuillo & vello, 

^FofoybSatJiatuadebomemtSograndeco- 
,    *«« tom,tbmdo Coílojso de a» rou *.;*«.        • 

r'iueÍ"t,di^ratorme»tar,oritX(cdcr o mo, 
R   c «*„.... 
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-  do tm dlgua tauÇa.porqucpella grandeza era def- 

ammCpor caufa do gran de gaito. Cares dfdpu* 
lo de Lyfippo.ftzbP* eftatuido Sol.ou como oit 
tros di^em de lupiter em %b0des.de cento,& ihu 
copes de alto.toda de metal, foy contada antre 
osfete milagres do mundo:a qual ejlatua despoâ 
iahi a cincoenta &feis annos.de bum grande ter 
remoto,quelrandolhe osgeolbos cayotnem oufarao 
mais os denodes tornalla a reedificar, amoejtai 
dos do Oráculo. Confejlao todos quefoieJle-J mui 
fumpmfo de todos osfete milagres do mundo. 0 
Soldao de Egipto,entrando\bodestdo metal dejti 
Jlatua.queaebouquebrada .carregou nouecentos 
eamellos,& os mandou pêra jílcxandria por ter- 

Ç    ra, Soos os dedos delia erao maiores que qualquer 
homem. Bjliuerão doce annos emfa^ella, culto» 
t,t>tntostalentos,yalUcada talento qumbtntoS 

cruzados. Dettt OH°fi <ham,rÍ0 w dc W' 
desColloSfenfes: dosÇolloffos dCDomiciano.fom' 
peio.&dejfpolh.KdcTtrotto, no/tu trata» 

de Qrn. 

41 £ difle: O gente oufada, mais que quanta» 
No mundo cometerão grandes Ç°ul«. 
Tu que por guerras cru*.s,taes & tan 
E por trabalhos ySos nunca «poufa^ 



Canto quinto.' t^ 
Pois os Vedados términos quebrantas, 
E nauegar meus longos mires ouias, 
q eu tí to tépo ht ja q guardo & tenho, 
Núca*aradoi d'ítranho ou+,pprio lenho. 

* Sedados,porqueparece quefe%J)eosfoo a terra 
pêra os bmís,(? o mar pêra os peixes:mata cobii 
f* humana defejofa de mandar, faindo dos limu 
tes da nature%*,defcubrio is mares. 
* Ao ifcuegtr (bama arar metaphoricamtnte, por ■ 
que tfíi como quem vay arando,leua oferto de ara. 
do debaixo da tetrat(<r a ergue, lancandoa d'Ima 
<? d'outra l>arte:a{!i quem nauc-ga com aproa da 
vaovay aparttndo a agoa , peta bum & outro   . 
bordo. 
f Porque os negros do Cabo de $04 Ej]>eranca não 
nauegao. 1 

Pois vens ver os íegredos efeondídos      42 
Da natureza,& do húmido elemento, 
A nenhum grande humano concedidos, 
t>e nobre, ou de immortal mereciméto: 
Ouue os danos de mi.que apercebidos 
Eítío.a teu fobejo atreuimento. 
Por todo o largo mar,& polia terra, 
Q^JÍ ilida hâs de fojugar có dura guerra. 

Sabe 
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4» Sabe que quantas nãos efta viagem 

Que tu fazes.fizercm de atreuidas, 
* Inimiga teráo efta paragem, 
-Com ventos & tormentas defmcdidas, 
E da primeira armada que paflagem 
Fizer por eftas ondas infuffridas, 
Eu farem dimprouifo tal caftigo, 
Que feja mor o dano que o perigo. 

* (Porque todo o trabalha be dobrar ejie cdo, 9 
yu*l comofe dobra,\aofegum de arribar+fsi ai 
idaycomo â y>inda,&por ijjofe tbama de %ta if* 
feranca. 

44 
Aqui efpero tomar.fe náo me engano, 
* De quem me defcubrio fuma vingança, 

E náo fe acabara fo nifto o dano 
De voflâ pertinace con6ança: 
Antes em voíías nãos vereis cadaanno 
Se rK verdade o que meu juyzo alcança, 
Naufragios.perdições de toda forte, 
Que o menor mal de todos feja a morte. 

* Hao porque a tomatfe do próprio Vafto da Gê? 
ma,mas porque deftois átomo» dos fyrtugucjes 
defcendentes de Yafio da Gam^ ' ^Q 



Canto quinto; IJJ 
£ fdo primeiro illuftre que a ventura       45 
Com rama alta fizer tocar os Ceos, 
Serei eterna & noua fepultura, 
Por juyzos incógnitos de Deos: 

* Aqui porá da Turca armada dura 
Os foberbos & profperos tropheos. 
Comigo de feus danos o ameaça 
A deftruida Quiloa com Mombaça; 

fQmgiímcifto, pae de dom Lourenço, que de. 
ftruy» a amada do Qamori, o MelliqueU>, & 
Bhbtuw. 0 qualfaindo afa^cr ,a0ada, o ma. 
tarão os Cafres. 
*3>i*Úflo,porquf»mbâ da l„dia trkmpbante, 
por teer dejlaratada a armada dosTurcos,& %* 
>"es que iaforto ter: mas por dtrradepo 'aqui 4- 
'•boM. 

9 utro também virá de honrada fama    \^ 
■ ^iberal.caualleiro, enamorado, 

E configo trará a fermofa dama, 
Que amor por grá mercê lhe terá dado: 
Tnfte ventura,& negro fado os chama; 
^efte terreno meu.qne duro & yrado, 
J*s deixará dhum crú naufrágio viuos, 
*er» verem trabalhos excefsiuos. 

Entende 
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* Entende Manoel de SouJa,aue\'mba na tido S. 
hãocomamolber.&fc perdeb núú paragem, 
Vindo da índia pêra fortugal,cu]o infortúnio to- 
dosfahm. 

%j Verão morrer com fome os filhos cháros, 
Em tanto amor gerados & nacidos, 
Verão os +Cafres afperos & auaros, 
Tirar à linda dama feus veítidos: 
Oscriftalinos membros & precla^s, 
Aa calma.ao frió.ao ar verão defpidos, 

* Defpois de ter pifada longamente 
Cos delicados pôs a área ardente, 

* Cafres sai os ntgros,v.omegceral ô* próprio, && 
de afua rcgiãofe chama Caftaria. 
*forqueforãomuito tempo caminhando por ti" 
ra.ate aue % fome perecerão os filhos & a moW- 

^ O» Manoel diSoúfa \endot morta,fe metto ptl>* 
nata dentro, fem nuca mais aparecer, dizem j"1 

ou âfomepereceo, ou o matou algua bicha, 
- 

48 E veráo mais os olhos queefeaparem 
De tanto mal.de tanta defuentura. 
Os dous amantes rmfrros ficarem 
Naferuida,&impl.»cab'i1 cípcffur*   » 



Canto quinto^ \tf 
AlJidefpois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dôr,de magoa pura, 
Abraçados as almas loltaráo 
bafermofa & miferrima prifam. 

^ais hia por diante o monftro horrendo, 4« 
Dizendo noflbs fados.quando alçado 
Lhe diíTe eu: Quem es tu í q eíTe ftupfdo 
Corpo.certo me tem marauilhado, 
A b^ca, & os olhos negros retorcendo, 
E dando bum efpantoíb &gráde brado. 
Me refpondeo.com vozpeíada fcamara. 
Como quem da pregunta lhe pefara. 

Eu fou aquelle oceulto & grande Cabo,   jo 
A quê chamais vofoutros * Tormêtorio 
qnÚcaa*PtoIomeu,n>õponio,*Strabo' 

%Phnio,& quátos paflaráo, fui notório: 
Aqui toda a Africana cofta acabo, 

Neftemeu nunca vifto Promontório, ■ 
Que pêra o polo Antartico fe eftendê 
A quem voflâ oufadia tanto offende. 

To'*nMorio he lugar aor.de ha continuai ter. 
^■CíamaaoQaíodehaeJperanfaTomen. 
"m'tW*tMlk ba de comino tcnfc/ladcs. 

Muitos 
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* Muitos Ttholomeus ouue \eis: ejle de quefalU 
o (amoes, heftholomeu natural de Egypto.gr an' 
dcjflrologo'. o qualfloreccono tempo de 2r*ja* 
110,0" à* Uadriano. 
*fomponio , foy nome de hum Q>hilcfopboW* 
Jloico.o qualefcreueo dofttio do mundo. 
* Strabs Thihfopho, & Cofmographo VH/Cí, que 
tfcxeueo também dofttio do mundo ,muy doítat 
mente. 
iflhiojoj bum thilifopho que eftteueojas cou 

fas naturais,d as eruas,das alimárias, da defcrip* 
fam daterra.V dos Qos. ínquirio (? trabalhou 
muito por deixar,como deixou da natureza de to 
das as alimárias, coftumes de pcuos,& ares das 
terras de que teue noticia, & de tudo deixou hittit 

■ littro mui doão.mts com quanto andou, nem ellc, 
mm os outros Mathematicos, puder ao alcançar » 
que os fortugutfes nejla nauegaçao que defew 

Irirao. .. 
* forque como fca dito quado tratamos de Etw 
tia.V Jfrica-.acabafe Africa da banda do Sul, 
tt cabo de 'Boa Ejperança. 

rk Fui dos filhos afperrimos da terra. 



Canto quinto. iiy 
\  Chameime Adjmaftor.&fuina guerra 

* Cõtra*o cj^Vibr.ios ravos iie Vulcano, 
* Náo que pofeflè ferra fobre feira, 
Mascoi\quift.uidoasond.«do Oceano, 
Fui japitío do smr.por onde anJaua 
A arnuda de Nwptuuo.que eu buícaua. 

* Egeo.nomt de bum Gygante, filho do Cto (7 da 
terrado qual/e chamou driareu. Laiiouje de Lua 
torre abxixo, Cobre btu rochu que e/lauão junto 
do mar, úr foy conuertido em monstro marinhe, 
do qual Ouid. Mel. 

Cerúleos habet Vnda Bcos.Tritona canorum, 
Trotbeaq- Jmbiguu <Balienarty premente, 

JEgeonafuu immania terga latertu. 
*0 Gygante 'Briareujrmão deEgeo .filho tamhe 
dos Ceos <y da terra tinha cem mãos.porque centi 
7»<"io,qtie diçtr coufa que tem cem mãos. 
^ toefta guerra dos Gigante fica dito. 

-  Entende lupiter, eqxalcomoja dijfie, lança at 
»"i«do os rayos que lhe Vulcano/a^. 
Jibrar,he lançar algWa coufa comfoi ça , leuan» 
J>a detrat da orelha,w deitandoa dejpou. 

1 'Kjfto-porque na guerra que os Gyyintcs tiue» 
""•t"*ferãoferr,tifoJvelirrM pêra mfa^cr guert 
*'-A eauf" í«f moutu aos Toet.ts contar tVa fa- 

S bula, 
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lula.be que amo ai fenos são muito altat,portei 
«„c queremfa^erguerra contra os moradores dos 
Ccos.Xi^emqutforão ejlcsgigantes mudados em 
ferrai:& porque asjcrwfaem da tem.com as # 
fuacia', do ceo,dijjerão quejoão es Gigantes p' 
ibosdoCtoW da terra, itte Jdamaílor,contõ 
tflâ mudado em monte terçado de mar, que beo 
Ubo de boa eíperHnca.di^quefoypormar fazei 
guerra a Keptuno.aor.de/e mudou em monte, (f 
esimãos por terra pelejarão contra lupfar , w* 
tmfimforão Vencidos. 

52 Amores da alta efpofa de+ Peleo,     J 
Me fizeráo tomar tamanha emprefa, 
Nem Vénus a mais bella me venceo, 
So por amar das aguas a princefa, 
Hum dia a vi eoas filhas de Nereo 
•Sayr na frefea praya,& logo prefa, 
A vontade fentv de tal maneira,      ,  . 
Que inda não finto ceofo q maisquei»' 

tEntendeTbetu%ainhadomar,da $***'* 
orne Jchjlles.dontlefe chama JòyWes ftlj*' 

5j Como fofTe impofsiuelalcançalla, 
polia grandeza fea de cúeu gefto.       ^ 
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Determinei por armas de tomalla, 
E a Ooris erte cafb manirefto: 
Ella de medo entSo por mi Ide falia, 
Mas Tethis cum fermofo rifo honefto, 
Refponde.Qual lera o amor baftante. 
Da Nimpha.qíufteiue o d'hum gigiteí 

Com tudo por tiurarmds o Oceano 
De tónta guerra.eu bufarei maneira 
Com que cô minha honra efcuíeo dano. 
Tal repofta torna a menfageiraí 
Eu que cair náo pude nefte engano, 
(Que he grade dos amantes a cegueira) 

•   Encheráome com grandes abódanças 
O peito de defejos & efperanças. 

O que nSo fel de nojo como o conte,       JJ 
Que crendo ter diante quem amaua, 
Abraçado me achei cum duro monte,  • 
De aípero mato, & de efpefTura braua: 
Eftando cum penedo fronte a fronte 
Que eu pollo rofto angélico apertaita, ' 
Não fiquei home náo,mas mudo Sc rjdo, 
E junto d'hum penedo.outro penedo. 

S z P mraplu 
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5<S -O Nimpha maisfermoía do Oceano, 

Ia cjue minha prefença te não agrada, 
Que te cuftatia terme ncile engano. 
Ou foíle monte.nuuem.íonho.oui nada: 
Daqui me parto irado,& quafi iníano, 
Damagoa&dadefonra alit palTada, 
A bufear outro mundo, onde não vifle 
Quê de meu prâto,&de meu mal fc rifle.' 

57 Eráo janeíletempo.meu irmãos f» 
.   Vencidos & em miferiaeílrema poftos, 

E por fe^urarfe os Deofes vãos 
'Jítllátt.   Algús a vários montes fottopoílos: 

E como contra Ceo não valem máos. 
Eu que chorado andaua meusdefgoftol! 
Comecey a fentir do fado imigo 
Por meus atrcuimentos o caftigo. 

58 Conuertefemeacarne em terra dura. 
Em penedos os o fios fe fizeráo, 
Eftcs membros que vees.& efta figura 
Por eftís longas agoaj ie eftcnderáo : 
Em fim minha grandifsima eílatura 

. Nefte remoto cabo conuerteráo 
Os fados, & por mais d-.bradas magoa» 
Me anda Thetis cercando deitas agoas. , 
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A fsicontaua.&cum medonho choro, . ~9 

Súbito dante os olhos le apartou, 
Desfez(eanuuemnegra,& cum fonoro 
Bramido.muito longe o mar foou: 
Eu, Ieuantando as mãos ao fancto Coro 
Dos Anjos.que tio longe nosguiou,   . 
A Deos pedi que remoueíTe ov duros 
Cafos.q Adamaílor contou futuros. 

lVPhlígon&Pyroisvinháo tirando   £• 
Cos outros dous, o carro radiante 
Quído a terra alta fe nos foy moítrádo 
Emquerbyconuertidoográ Gygante: 
Ao longo defta cofta.começando 
Ia de cortar as ondas do Leuante, 
^or cila abaixo hum pouco nauegamos 
Onde fegunda vez terra tomamos. 

Efciwe os nomes dos quatro cauâllos io Sol, que 
J*t*fbltgotttVyroif,EoM,0' Etboir./am \ocai 
hlos Cngos.ptllos qustsfe interfmtão *t quatro 
r*ntsdo dia,Madrugai* wenbãajneiodia, O* 

A gente que efta terra poffuia fil 
Pofto que todos Ethyopes eráo, 

5 j Mais 
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Mais humana no trato parecia 
Queosoutros.qtáo mal nos receberio. 
Com bailos & com feftas de alegria 
Fella pria arenofa a nos vierâo. 
As molheres configo,& o manfo gado 
Que apacentauào,gordo1& bê criado, 

Cl As molheres queimadas vem encima 
Dos vagarotosbois.allt fentadas 
Animais que elles tem em mais euima 
Qye todo o outro gado das manadas. 
Cantigas paftoris.ou profa.ou rima. 
Na fua lingoa cantío concertadas, 
Go doce fom das rufticas auenas 
Imitando de *Titiro a» *Camenas. 

♦ Tilirõyht íum pafipr que intredunj^irgilià *# 
fua* Éclogas- 
* Camlnai, be pahura Gye£a,t]uer di%er em L"' 
timCanlttsament.rs'em fortugues Mufictt*1 

11 a,ou deItito/a.foma/epellat Mfjki.oifmuficd. 

0j Eítes como na vifta prazenteiros 
FoíTem.humanamente nos tratarão, 
Trazendonos galinhas & carneiros 
A trpcQ dp«tras pejas quç Icu'au30, 
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Mas como nuca é fim meus cópanhciros 
Palaura fuaalgúa Ifcè alcançarão 
Que deíTemalgú final do que bufcamo» 
As vellas dando.as ancoras leuamos. 

Ia aqui tínhamos dado hum grá ♦rodeio   - 
A coda negra de Africa, & tornaua 
A proa a demandar o ardente "meio 
Do ceo,& o polo Antárctico ficaua: 
.Aqufíle tlheo deixamos, onde veio 
Outra armada ♦primeira.quebufcaua 
O tormentório Cabo,& defcuberto, 
Naquelle ilheo fez feu limite certo. 

*Tor<jue quem \»tptualniiA,\iitmbufcai» 
tabo de BOA efperAnça,co a proA.AO SnUe/poú ? 
o dobrA,tornA AVinU* ao 2^orte,demãdA»do A/í 

gmdn \e%jt ZOHA torridA.or deixAnda o Sul^ttt 
Hxmdojemprc AO Lejle. 
* Unha Tórrida ht A fit ejld no meio do mundo, 
tbamAdA EqttinoliiAl.Eítt be o Ardente meio. 
*0i^4 tmtdA yuefoy A de/cobrir A IndiA, O* 
HÃo torno». 

Daqui fomos cortando muitos dias 69 
Entre tormentas triftes & bonanças,  ' 

S 4 N(> 
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No largo mar fazendo nouas vias, 
So conduzidos de árduas efperanças: 

♦ Co mar hum tépo andamos em porfias, 
Qijc como tudo nelle fáo mudanças. 
Corrente nelle achamos tão poflante 
Que paliar não deixaua por diante. 

* A<]Hi efereuc o Cabo das correntes, que eíiâ do 
Cabo de boa Eíj/cra>.çaj>cra Moçambique, aondt 
tão ri)amcme correm ai agoat, que/è cbanp o C4- 
lo daí Comutes. 

66 Era maior a força em denuda 
Segundo pêra trás nos obrigaua. 
Do mar.que contra nos alli corria, 
Que por nos a do vento que aflbpraua! 
Injuriado Noto da porfia 
Em que co mar(parece)'tanto eflaua, 
Os aíTbpros esforça iradamente 
Com quç nos fez vencer a grá corrente. 

C<j Trazia o Solo dia celebrado 
Em que três Reis da parte do Orienta. 

-    Porão bufcarhumRey de pouco nado, 
Key maior,majs alco,& mais wtente. 
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Neíte dia outro porto foy tomado 

[ Por nos.da mefma ja contada gente. 
Num largo rio, ao qual o +nome demos 
Do dia cm que por elle nos metemos, 

* 0 dia de Katal.em que CbriJIo nojftftnhor na- 
€io,tomarão efte porto ,do»de de chamou a Terra 
doliatal.quebtnactjttd quejèfa^ do Caba at 
lea efttranypra dentro ,na me/ma coita, 

Deftngenterefrefco algum tomamos,   . $!? 
E do rio frefea agoa, mas com tudo 
Nenhum final da índia aqui achamos 
No pouo com nofoutros cafi mudo. 
Ora vê Rei quamanha terra andamos 
Sem fair nunca defte pouo rudo, 
Sem vermos nunca noua nem final, 
Da defejada parte Oriental. 

Ora imagina agora quam coitados 6) 
■Andaríamos todos.quam perdidos, 
De fomes.de tormentas qucbiantados. 
* °r cjimas & por mares não labidos: 
*■ do efperar comprido táo caníàdos. 
xyanto a defeíperar ja compelidos, 
orceos nío naturaes.de qualidade 

«lon^de poflà humanidade. 
* $ Corrupto 
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70 -Corrupto & danado Ia o mantimento 

Danofo & mao ao fraco corpo humano, 
E alem diflb nenhum contentamento 
Que fequer da efperauça foíTe engano, 
Crés tu que fe efte noflo ajuntamento 
De foldados.náo fora Lufitano, 
Que durara elle tanto obediente 
P^r ventura a feu Rey,& a feu regente* 

71 Crés tu.que ja náo forSo leuantados 
Contra leu capitão fe os refiítira, 
Fazendofc Piratas.obrigados 
De defefperaclo.de fornece irai 
Grandemente por certo eftáo prouados 
pois que nenhú trabalho grande os tira 
Daquella Portuguefa alta excellencu 
De lealdade firme,& obediência. 

7Z Deixando o porto em fim do doce rio, 
E torn mdo a cortar a agoa falgada, 
Fizemos defta cofia algum defuio. 
Deitando pêra o pego toda a armada: 
Porque ventando Noto manfo & frio, 
N ío nos apanhafle a agoa da enfeada. 
Que a coita faz ali daquella banda 
ponde a ricA*So&U o ouro «n»d*^ 
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*,Sofa'la,terra que efla ao longo da Cofia de Mot 
ftmitaue,donde Vf»> o ouro:w nelUjeptfca o al- 
jôfar. 
EftapaíTada.logooleueleme i 71 
Encomendando ao lacro ♦Nicolao. 
Peta onde o mar na cofta brada & geme 
Aproa inclina d'húa & d'outra nao: 
Quádo indo o coração q efpcra & teme, 
E que tanto fiou d'hum fraco pao, 
Do viue efperaua ja defefperado, 
tfoy d'Ivúa nouidade aluoraçado. 

• forque coffumao os mareantes tomar S. 2%ic«» 
lao por auogido. 

Efoy.queeftandoja da cofta perto        I 74 
Onde as praias & valles bem fe viáo; 
Num rio, que ai li íaeao mar aberto 
B ateis à vella entrauáo & faiáo: 
Ale»ria mui grande foy por certo 
Aclunnos ja peflbas que fabiâo 
N.iuegar:porque entre dias efperamos 
Achar nouas algúas,fcomo achamos. 

Aqui ithtrão tsfortuguefes algisjinaes dá Tn- 
to&XQTffilbttbtmaão 9 'Sjo dos btsftnaes. 

Etíopes 
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7$ Etluopesfamtodos.mas parece 

Que com gente tniliior comumcauáo,' 
.     P Jaura nenhúa Arábia fe conhece 

Entre a Iingoagem fua que falauáo: 
E com pano delgado.que fe tece 
De algodáo.as cabeças apertauáo. 
Com outro que de tina azul fe tinge 
Cadahum as vergonhofas partes cinge. 

76 Pella Arábica lingoa que mal faláo  * 
E q Fernão martinz mui bem entende, 

fie Me-   Dizem,q por nãos q em grádeza igoaláo 
ca. As noflas.o feu tnar fe corta & fende, 

. julas que la donde nace o Sol fe abaíáo, 
Pêra onde a coita ao Sul fe alarga,& eftó 

' EdoSulperaofol,terraondeauia   (de 
Gente afsi como nos.da cor do dia. 

77 M ai grandemente aqui nos alegramos 
Co agente,& com AS nonas muito mais, 
Pellos fínaes que neíle rio achamos 
O nome lhe ficou dos boõ finais: 
Hum padrão nefta terra aleuantamos 
Que pêra afsinalar lugares tais 
Trazia algús.o nrtme tem do bello 

S>o.ínjo.   Guiador de. Thobias a GabelloJ 
-.  -     Aqul 
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Aqui de limos,cafcas.&dcflrinhos,  |      -j% 
Nojofa criação das agoas fundas, 
Alimpamos as naos.que dos camirlios 
Longos do rnar.vé Ictdidas &inn,údas: 
Dos hofpedesque tínhamos ve2Ínhos 
Com moílras apraziucis & jacundás, 
Ouucmos fempre o víado mantimento. 
Limpos de todo o falfo penfamento. 

Mas iáo foy, da efpcráça grade Sc immèTa 79 
Que nefta terra ouuemos.limpa & pura 
A alegria: mas logo a recompenfa 
A *Ramnufia com nouadeiuentura: 
Afsi no ceo fereno fe difpenfa, 
Coefta condição pefada &: dura, 
Nacemos:o pefar terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a natureza. 

*T(amnufia, bebua dai três fúrias hfirnaif tu 
Rigadortu. Hua delias bt Allttio, ãfegundé , 
tetgtm, a terceyra \amnufia ; 4 qual tinha 
(kjdado de tomar a vingança , cr caftigarM 
<*u*i dt condenar Cr Ver o que merttut. 

E foy que de doença crua Sc feia 80 
A mais cjue cu nunca vi,defempararáo. 

Muitos 
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Muitos a vida,& c terra eftfánhá & alho 
Os ofíbs pêra lempre lepulcaráo:      (ia, 
Óuem auerâ que fem o ver o creiaí .". 
Que tão disformemétealli lhe incharão   ' 
As gingiuas na boca.que crecia 
A carne,& juntamente apodrecia. 

HttddoeJiÇ* bemuigeeral quindovão ptra d 7tl» 
dia,maií que quando Um ,forque â id* ba mi' 
rios copia de agoa.dr co%em os comeres tifilos cont 
Agoifalgad» do mar, do qualájirodreiem HA gtn- 
ghm.O1 mont n.unagente. 

81 Apodrecia,cum fétido & bruto 
Cheiro.que o àr vezinho inficionauâ, 
Não tinhamos alli medico aftuto, 
Cyrurgiaofutil menos fe achaua, 
Mas glquer.nefte oficio pouco mftru&O 
Fclla carne ja podre afsi cortaua. 
Como fe fora morta, & bem conuinhâ, 
Poisque morto ficaua quem a tinha. 

82 Em fim que nefta incógnita efpeííura 
Deixamos pêra fempre os cópanheiro*. 
Qlie em tal caminho, & é táta defuétura 
Foráo lempre co mnofcoaucncurejros: 
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Quam faci) he ao corpo a fcpoltura 
Quaesqr ondas do mar.quaesq < uteiro* 
■Eitrarlios.a fi ireírro corço arsnttTcf, 
Receberão de todo o illuflie os CiTcs. 

Adi que deite porte r.os p?it:mos 
Com maior efperança,& môr triftiza,   *J 
E pclla coita abaixo o mar abrimos, 
Bufcando algum final de mais fiimez*; 
Na dura Moçambique em fim furgm.os,' 
De cujafalfídnde.&mâ vileza 
Ia feras fabeder,& dos enganos 
Dos pouos de Aióbaçapouco humanos. 

Ate que aqui no teu feguro porto «^ 
Cuja brandura,& doce tratamento,       * 
Dará faude a Iiú viuo.&vidaa Iiú morto 
Nos trouxe a piedade do alto aflento; 
Aqui repoufo.aqui doce conforto, ' 
Noua quietação do penfamento 
Mos deíle,& vês aqui fe atento ouuifte,' 
Te contei tudo quanto me pediíle. 

lulgas agora Rey.feouue no mundo      y 
pentes que tais caminhos cometelTem< 

Crês 
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Crôs'tu que tanto EM, & o tacundO 
vlyfres.pello mundo (e eitendefíemi 
nufou algum a ver do mar prorundo 

Do que eu vi.a poder desforço & d arte 
Edoqueindaeydeveraoytaua parte. 

8 6 * EíTe que bebeo tanto da agoa*Aonia 
■ '• Sobre quem tem contenda peregrina 

*J tntre (Uhodes.Smirna, & CòU-fonO. 
■Athenas,Yos;Afgos.& Salamtna: 

t Bflbutro que efclarece toda*Auíoma, 
.'   AcuiavozaltiíTona.&diuina 

Ouuindo o pátrio+Mincio fe adormece, 
. 9     Masb *Tibrc con fom fe enfoberuece. 

o afecto atites^ fu^aoM%ovHf^ 
JcnAcento&chcoentaannoi, com tf" 
Corn.KePos,»cs liuròs i« Cbronim Foy t&P 

: por iffbfe chamou Homero.porque dannsje 
ma** Mtlcfmnes.'Os Cumeos, V »i **?•" , 
mío aos (cêosHomms.Emjomroe^r,^ 

.    guemTro^a.^amuegr.çaode VQ**'     /4. 
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tão avtrtfi mui agradada contida, deifieú da 
morte de Homero .pretendendo ceda cidade audio 
por/iu natural, como efereue Cie. na Urcfiopr» 
yfrcbia ''oeta. 
* jfonh,\egião de Tbra.ia,chamada afli de Ao* 
»« \ci. filhe de ^{epiur.o. Jqui ejlaua o monte 
fama fo.que diwdia ctf as terras das JíUtM , no 
qual monte Pamafo ejlaua hua fonte que de jíot 
» 4 fe chamou fonte Joúa. 
f Pirgilin,foeta dos maii excetlentes que autre OS 
Latinos òuuc, natural de Manthua. 
*Juíonia, antiguamente/e chamou bua parte de 
Itália.moi agora toma/e por toda Itália, quejefe- 
*ba cos Apeninoí. 
T A4tncio.be hum rio dos Veneçeanos.fae da ala- 
go" Venaco. FaS^outra alagoa apar de Vlantbmt 
por ondepaffa, V dahifemete no %iopoo. 

Fibre, 7{io de Itália recolhe em/i quarenta ©• 
dout,cbam<ido 1'yberii do \ey dos Tu/cos f mora 
"o «par dilkfindado ntlle fytu pyrata. Chamou 
J* "ntiguamente Mbula. 

Cante,louué&eícreuáo (empreeftretnos $7 
Defles ieus Semideofes,& encireçáo 
Fingindo ♦Magas.Circcs,* Polirmos. 
Syreius.que co canto os adormeçáo: 

T Demllic 
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Derolhe ma»s na»egar à vel,a & remoí 

Os *Cicones,&a terra onde leefqueceffl 
Os companheiros cm goftando o Loto, 
Demlhe perder nas ogoas o 'Piloto. 

t ^ígas,qwrdi^erfeiticeira». Cjrcesfoy bZofcl 
tUtira que mudou os companheiros de Vlyxts tnt 
forco* ,CT Vlyxes esfentornar em homens. 
* Polyfwo •a!ras,folil°> 
tsyrtndi sãouqueejlauãono marde Sifflié, (r 
ttntttão tão/uauemente, que os que pajfauaojt 
de/cuidauão dejt.cr entrando ai Syrenat nat » JJ 
osmat4U~ao.es' oscomião. ylyxes Vendojue le 
tra nccefario pajjar for efiaparagem, mãdouq" 
(eus tompanhetrostapajjemai orelhas com tti*> 
C * tile » atajfem mui njamenleaàpee do majtO' 
p„a ai ouuh-.o que fazendo paflou eosfetu a}*1' 
tio-.&atfereasvtnd-que não lhe acontecia o t* 
íímnado.fe lançarão de bua rocha ahaix», &1 
fiçerão em pedaços. . .f 
* Cicones,Vcde de tudo 4 Vlixea de Homer»^' 
he nome de bua Kimpba quefoy mudada ent  , 
ume. Qefta aruorcfegundo flinio ha on Aff'   ' 
dafruífos mui doces.CT são tãogoílofts , qHeJ 
Ztm por cniefquecimento a pátria- it 

♦ fçdt nttndtrjt TalinurojPyloto mor na ^ 
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JddeEnW.iJuelbe cabia bua noyíe o pi!!'to nt 
mar,is" o perdoo, Ou t.-mi>em o Tidoto de Plyxts 
y«e Ibc aconteceo o rr.ejmo tajo 
♦Ventos íolcos H)« finj.io,& imaginem     og 

Dos odres,& *C.iliplos namoradas. 
Harpias,que o manjar lhe contaminem, 
Decer âs ioinbras unas ja pafladas:. 
Que por muito & por muito q (e afine, 
Neftas fabulai vaástáo bem Ibnhadas, 
A v ydade que eu conto nua & pura   . 
Vence todagrandiloca eferiptura. 

* Os \entos que traria Vlyxesfetbtdns em odres.    ■> 
* Hu,i nbipbttyqtie deteue muito tepo a V)yxes. 
* Quddofoi yljxcs aos infernas,afalar aftu pae. 

Da boca do facundo capitão, 
Pendendo eftauáo todos embebidos,     °9 
Quando deu fim â longa narração 
Dos altos feitos grandes & f ubidos: 
Louua o Rei o fublime coraçáo 
Dos Reis em tantas guerras conhecidos, 
Da gente louua aantigna fortaleza. 
A lealdade d'animo & nobreza. 

Vay recontando o pouo que fe admira 
O cafo çadaqualque mais notou. 9Q 

T 2 Nenhum 
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Nenhum delles da gente os olhos tira, 
Que tão longos caminhos rodeou: 
Matja o mancebo fDclio as rédeas vira. 
Que o *irmáo de Lampecia mal guiou, 
PorviradeCcanlarnos Tethios braços, 
E elRei Te vay do mar aos nobres paços. 

* Entendi Apolh.ou Sol.   - 
* Entende fhaetonte filho do Sol,irmão de Iam- 
pecia.Q" doutras duas moças que fe mrthrao ent 
amores. 

pi Quani doce hc o Iouuor, & a jufta gloria 
Dos próprios feitos quando sáo Coados, 
Qualquer nobre trabalha q em memoria 
Vença.ou igoalc os grandes ja paflados*. 
As enuejas da illuftre & alheia hiftoria 
Fazem mil vezes feitos Cublimados, 
Quem valeroíás obras exercita 
Louuor alheio muito o eCperta è incita- 

52 Não tinha em tanto os feitos gloriofos 
De +Achylles, *Alexandro na peleja,    ] 
Quanto de quem o canta-.os numeroio 
Veríos.iíío Co louua,iflb defeja: 
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Os troplieos de Melciadcs famofos 
Temiítoclcs defpertáo ío de enueja, 
E diz.que nada tanto o deleitaua 
Como a vez que feus feitos celebraiia. 

Achjles, capitão Grego,tao e forçado,queft elle 
fifaya,punha cm fugida os Troianos todov.afii eo 
"«o quando Húlor capitão Troianofaya ti campo 

/<*$<* logo fugir os Gregos, 

Alexandre achegando afepuhurade jfchylts, 
Mendo quem nula ctfaua,diflc,y nao tinha tan. 
** enueja ao esforço de ãcbylles, como a dita que te 
H(tm alcançar Homero porfaiptor defeusfeitos. 

trabalha por moftrar VaCco da Gama       jj 
Que eíTas nauegaçóes q o mundo canta, 
N10 merecem tamanha gloria & rama 
Como a fi.u,q o ceo & a terra efpanta: 
s'.mas aquelle Heroe que eftima & ama 
Com dões,merces,fauores,& hora tanta, 
A íyra Mantuana faz que foe 
£neas,& a Romana faz que voe. 

&* a terra Luílrana Scipióes ** 
Cefares,Ale'xandros,& da Auguílos, 

T x Mas 
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Mas não lhe dà com tudo aquellesdóes 
Cuja falta os foz duros & robuftos: 
Oorauio^entreasmayoresoprefToés 
Compunha verfos doutos & venuftos. 
Não dirá Fuluiactrto que he mentira 
+ ^iiádo a deixaua António por Glafira. 

♦ Marco ántonin era amigo em effremo de compor 
•per/os t? ouuillos: auia biía molber em %omA 
chamada Giafira , grande mufíca O" pcVa , W 
KHit.ii Ve$es Marco Antónia por ouuilla.dey 
xaua a connerfaiao de Í ulula Jua molber , por 
yr a ouuir a Gltfir$, 

çj+VayCefarfojugando toda França     . . 
E as armas não lhe empedem a feienet*» 
Mas núa mão a pena,& noutra a lança, 
Igoalaua de Cicero a eloquência: 
O que de Scipiáo fefabc & alcança 
He nas comedias grande experiência* 
Lia Alexandro a Homero de maneira 
Que fcrnpre fe lhe fabe â cabaceira. 

♦ Júlio Ceídr.oaue/i intitulou TMlador perpetuo, 
andando nat guerra, a/si de França como clM$ 
y^tepajsaua de d,a,c/ireuia de »efte l» W'"^ 



Canto feifto." »4& 
htrt defbois deixar matéria a efcriptorts ,fe quifcf 
Hm dilatarfe >m bifcrhr.ma festão docíamete, 
que dixe for tile M»eo Aurélio, q Cefar querendo 
deixar mittria afcriptores, lha tirou,porq d*fui. 
frafta de Cicero,não ba dtfirtnft no latim. 

Em fim nio ouuc forte capitão *>6 
(w nio fofíe também doato & fciente, 
DXt^acií.Grega.ou Barbara naçio 
Se nio da Portuguefatío fomente-^ 
Sem vergonha o nio digo.que a rezao 
DalgumVao fer por verfos excellente. 
He nio fe ver prezado o verfo Sc rima, 
Porq cjuem nio fabe a arte nio a ellima. 

f LacU, be Italia.cbmafe ttcto, d'um \octbulo 
laúno,latendo,quequtr di*er efconder, porque 
*qui criarão a lupiter efcondido defeupae Séturt 
no,p»rque o não comejje. 

Por iflb&uáo por falta de natura. 
NáoIutábemVirgiIiosnemHomeros, 
Nem auerà fe efte coílume dura 
Pios^Encas.nem Achilis feros: 

T4        M» 
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Mas o pior de tudo hc que a ventura 
Tào afperos os fez, òc tão auftei os, 
Tão rudos,& de ingenho tão remiflb  ■ 
q a muitos lhe da pouco,ou nada dilfo. 

* Cbiimou/e [>io Eneai.qut quer di^tr piadojo.poT* 
que quntido ardeo a cidade de liou, tirok ao pag 
do fogo delia âsiotfití, 

?8 AasMlli"as agradeça o noflb Gama 
O muito amor da pátria, que as Ql?rig* 
A dar aos i'eus na lyra nome & rama, 
De toda a illuítre & bellica fadiga: 
Que elle.nê quem na ftirpe íeu iè cham* 
Caíiope não tem por táo amiga, 
Nem as filhas do Tejo, que deixaflcm 
As tellas douro fino,& <j o cantarem. 

99 Porque o amor faterno, Sc puro gofto 
De dar a todo o Luíitano feito 
Seu louuor.he fomente o prolupoílo 
Das Tágides gentis,& leu refpeito: 
Poré nlo deixe em fim de ter dçlpofto 
Nimgé a grandes obras fempre o peito» 
Qu e por eira ou por outra qualquer vtf 
Não perdera feu preço,&fua valia* 

• Delpcde/c 

f 
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Bi I{ty de Mthr.de, cr pt ofegue fua derrota, 
%efenje a bjílorii dos doce de ItU 

g/aterra. Sobrcuenlbes 
forte tormenta.   .   . 

flCANTO   SEISTO. 

AM     SABIA    E M l 
que modo rl-ftejaíTe 

O Rei pagão os fortes na- 
uegantes. 

Pêra que as amizades alcá 
çafle. 

Do ReiChriíláo das gétes táo poflantes: 
Pefalhe que táo longe o apofentafTe 
Das Europeas terras abundantes. 
Aventura, quenáoorezvezinho 
Dóde +Herculei ao mar abrio caminho. 

T $ 3>i%em 
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* Qi%m que Hercules aondepos afua derradeira 
talam, [>artia bum monte do outro, & «brio ca 
tniiibo ao mar Aíediterram. 

t Com jogos,danças,& outras alegrias 
A fegundo apolicia Melindana 
Com vfadas & ledas pefearias 
Cõ q aLagcia António alegra & engana 
Efteramofo Rcy todos os dias 
Tefteja a companhia Lufitana,    & 
Com banquetes, manjares defufadoí 
Comfrutas.aues, carnes, Scpefcados. 

» Mas vendo o Capitão que fe detinha 
la mais do que deuia, & o frefeo vento 
O conuida que parta & tome a linha. 
Os pilotos da terra & mantimento, 
N5o fe quer mais deter, que ainda tinha 
Muito pêra cortar do falfo argento. 
Ia do Pagáo benigno fe defpede 
Que a todos amizade longa pede. 

4 Pedelhe mais.que aquelle porto feja 
Sempre com fuás Frotas vificado 
Que nenhum outro bem mayor deiej ^ 
Que dar a tais barões feu reino & e« 

I 



Canto Seifto. 150 
E que cm quato ícu corpo o fpirito reja 
Eftarà de comino aparelhado, 
A pôr a vida & reino totalmente 
Por táó bó Rey, por tam fublime gente. 

Outras palauras taes lhe refpondia f 
O capitáo,& logo às vellas dando. 
Pêra as terras da Aurora fe partia. 
Que tanto tépo ha ja que vai bufeando: 
No^tlotf» que leua não auia 
Falfidade.mas antes vay moftrando 
A nauegaçáo certa,& afsi caminha 
Ia mais1'eguro do que dantes vinha. 

As ondas naueg:.uáo do Oriente $ 
Ia nos mares da índia,& enxergauao 
Os thalamos do foi,que nace ardente. 
Ia quafi feus defejosfe acabauáo: 
Mas o mao de fTy oneo, cj na alma lente 
A s venturas, que então fe aparclhauáo .... 
A gente Lufitana delias dina, 
Arde,murre,blafphema,& defatina. 

*Cbamafe Haebt Tyeneò', de bum tiomt Grcgr 
'"X que quer di^er/acrififar,i>$rque/e7t40 únd» 
Qaçbo ykoJbcfacriJiçauÃo. 

VU 

i 
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m yU eftar todo o Ceo determinado 

De fazer de Lisboa noua Roma, 
Não no pode eftoruarquc deftinado 
Eftà doutro poder que tudo doma, 
Do Olimpo dece em fim defeperado, 
Nouo remédio em terra bufca.ác toma 
Entra no humedo reino & vaife â corte 
♦Daquelle.a quem o mar cayo em forte. 

* Iflo di^, porque fingem os ToetM, que defpoit 
que Iupiter lacoufeupae Saturno fora da pofe & 
gtuerno dos ceos tomofojfem três irmã"os,Iupiter, 
2^eptuno,(pt Vinão,diuidiuo ogouerno do mutt 
do em tres partes, f que bum tiucjfe o regimenta 
ius cens,(? ar.o outro dos mfer-ios,&• da tetra, 0 
êutro di mar,lança>idofortes,cabio a Iupiter o gf 
tierno dos ceos,!? ar.a i\eptunn do mar (?  lios, 
V a flutuo dos infernos '<? da terra, 

2 No mais icterno fundo das profunda» 
Cauernasalcas.onde o mar fe eíconde, 
La donde as ondas faem funbúdas, 
Quádoâsirasdo vento o mar reípode. 
Neptuno mora,& moráo as jocundas 
Nircidas.& os íncolas do mar.onde 
As agoas campo deixáo às cidades, 
Qjje habicáo eftas húmidas Jeidâdí^brC 



Cinto feifto." Ijt 
Defcobre o fundo nunca defcuberto       9 

As áreas alli de prata fina, 
Tones altas fe vem no cairpo aberto 
Da tranfparente mafla criítalina, 
Quanto fe chcgáo mais os olhos perto,' 
Tanto trenos a vifia determina 
Se he criftal o que vè.fe diamante. 
Queafsi fe moftra claro & radiante. 

Aspintas douro fmo,& marchetadas      10 
Doricoaljofreque nas conchas nace, 
De efeulptura rermofa eftáo lauradas. 
Na qual do irado Bacco a vifta pacc: 
E vè primeiro em cores variadas 
Do velho Caos a tam confufa face, 
*Vem íe os quatro elemétos trafladados 
Em diuerlos officios oceupados. 

Efcrtue os quatro Elmtntos, pintados na porta 
*e Neptuno forno Ouid.no prtncipio do 2, libro 
*°* tottam+ 

AMi fublime o fogo eftaua encima, " 
+Qtie em nenhúa matéria fe fuftin ha» 
Daqui as coufas viuas fempre anima 

' &efpois que Prometco furtado o tinha. 
Logo 
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Logo apus elle leue le fublima 
O inuifibil ar,que mais afinha 
Tomou lugar, & nem por quéte.ou frio 
*Algum deixa no mundo eftar vazio, 

* Di^jfto.porqtit eftefogo material de que ca 1>/ 
mosfiito pode co/èruarje/im algUa matéria dett. ■ 
deira.ou outra algita coufa:mai o fogo tltnunfM 
temjejem mattna algua, (s1 be inuijiuel. 

* Torquc nada ejlá\>a%io, ty ao menos tíld cbtt 
de ar. 

u Eítaua a terra em montes reucftida 
De verdes, eruas & amores florida*, 
Dando.palto diuerfo & dando vida 
Aas alimária!» nella produzidas: 
AcUraforma ali elíaua efculpida 
Das agoas entre a terra delprazidaS 
De pefcados criando vários modos, 
Cõ leu humor má tendo os corpos tot* 

tj Noutra parte efculpida eílaua a gerra 
Que tiueráo os de cima cos Gigantes, 
Èfta Tifco debaixo da alta ferra      y 
De £tna,uue as flamas lança crepí»**' 



Canto fcifto. iyz 
Efcuf pido fc vê ferindo a terra 
N cpt uno,quando as gente ignorantes: 
Delle o cauallo ouucráo,& a primeira 
*Dc Miuerua pacifica Ouliucna. 

* Depoit dt Qtdmt ler edificado Thtlas, lhe deu 
Xtjtuno bit íautllo.^fignificauágutira.O' MU 
■ittut a ohueiratd auál tiles at,lts aceitaiã$. 

Pouca tardança faz Lyco irado 14 
Na viíta deitas coufas.mas entrando 
Nos paços de Neptuno.que auifado 
Da vinda fua.o eftaua ja aguardando: 
Aas portas o recebe, acompanhado 
Das Nimphas.que fe eltáo marauilhádo. 
De ver que cometendo tal caminho, 
Entr« no reino dagoa o rey do vinho. 

O Neptuno.Ihe difle.náo te efpantes       ij 
De Baco nos teus reinos receberes. 
Porque tamben cos grandes & poflantes 
Moftra a fortuna injufta feus poderes: 
Manda chamar os Reis das agoas.antei 
Que fale mais, fe ouuirme o mais quife- 
"Vciáodadefuéturagrádesmodos,   (res 
O uçáo todos o mal que toca a todos. 

Iulgando 
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tflulgandoj^Ncptunoque leria 
•       Eftranho caio aqUelle logo manda 

Thcáo.quc chame aquelles q a agoafiri* 
Domar.lubuáod-húa&d-outabada. 
Tntio.que de fer filho ic gloria 
po Hey.& de Salacia veneranda. 
Eia mancebo grande.negro.5c teio 
Trombeta de leu pae.& leu como. 

i- oscabellosda barba.&osque de.cem 
pacabeça,noso:nbios.todoserao. 

Hus limos prenhes d'agoa, & be parece 
Que nunca brando pentem conhecerão, 
Nas pontas pendurados nao ralccem 
Os negros miulhôes,que alli íe gerao, 
Na cabeça por g^rra tinha pofta 
Húa mui grande cafea de LagOlta. 

,8 O corpo nú & os membros defiguaes, 
Por não ter ao nadar impedimento. 
Mas porem de pequenos animaes 
pomar.todos cobertos cento & cento, 
Camarões*ca.ngrejos.&outros mais 
Oue recebem de Phebecrectmento 
oTtras& camarões de mulcoçujos 

As coftas cóa cafea os caramujos.      ^ 



Cinto feiíro. ij» 
Na máo a grande concha retorcida ip 

Que trazia,com força ja tocaua, 
A voz grande canora foy ouuida 
Por todo o mar, que longe retumbaua: 
Ia toda a companhia apercebida ' 
Dos grandes pêra os paços caminhaua, 
Daquelle q fez os muros de tDardania, 
Dcílruido» dcípois da Grega infama. ' 

* (bardada chamou/e dntiguamenteTroia de Dar 
**no %ti,flbt de íupiter & Elutra.o qual ma- 
**>idoftu irmh la/io fugi»/? y,tk ter a Santo. 
Uratu , cr dtllefe chamou tm Frigia a Região 
toardania, Efie ouue bum filho per nome Eryílo- 
rio.oqnalErycloniõ ouue outro filho, por nome 
Troe.o qual Troe chamou de/eu nome Troia.Eiíe • 
*tue dous filhos, JJJaryco Cr ///»,, qua{ cytnm 

•fortalezadeTroialllio. 0 fiiho dtlllun.foj 
L<omcdon,pacde?ri*mo,cmcujo tempofe dt- 
ttrxyo Tróiapelles Cregos.a qual cidade foy cer> 
t«da dos muros que lhe I^eptuao fc% 

Vinha o Padre Oceano acompanhado      20 
Dos filhos,& das filhas que gerara, 
Vem Nereo.que com Doris foy cafado, 
Que todo o nur de Nimphas pouoara: 

V O anti- 



Os Lufiadas de Luis de Camões.     J | 
O antigo +Protheo deixa o gado 
Marítimo, pacer pella agoa amara, 
Também de prelía vem.mas ja fabia, 
O que o padre Lyeo no mar queria. 

* frethco filho do Oceano, finguo os podas, auí 
andeuaguardar.do o gado de 2\cptuno. Muda* 
uaje cm "\>anatfiguras,ora cm leão, ora tm tygrh 
ora cm r;o,c outm diuerfim formas, Virg. Ub. »• 
JEncid- no fim. ,<♦ 

u V jnha por outra parte a linda efpofa 
De Neptuno.de Ceio Sc + Veíta filha. 
Graue,& leda no gefto,& tão fYrmofa, 
Que fe amanfaua o mar de roarauilha: 
"Veftida húa camifa preciofa 
Trazia de delgada beatilha, 
Trabalha quanto pode de efeonderfe 
Por mais honeftamente deixar verfe. 

* Vejld teuc avtiguamerJe em %cma bum tentp!*i 
aonde ejlauuo recolhidas as Ynges Veslacs. Qj.c* 
íiTio era muito cajla Jcfa^ia algum na.01tiA 

defi, por onde perdeffefua Virgindade, '""-tf \T 
tãeiia- ContkttàmenU únbãofcgo acefo, ^J*' 
lhe tfegiiuijm cíltfefiuMO itt ojm do J«M 



Cititõ fcííioi;        ISç 
E combatido a a»n0 ton auão outrt lume pura da ' 
Sol com cry/Ul. & o conferuaiáo com muito cui* 
dado o1 Vigia, 

Amphicritcfefrtiófà como as flores, }1 
NeítC calo tila quis que faleceflV 
O Delfim traz configo^e aos a'morc á 
Do Rey lhe aconídhou quc obcdece(re. 
Cos olhos que de tudo Jam Penhores 
Qutfquer parecera que 0 Sol venecífe. 
Ambas vempella máo.igu.,1 partido. 
Pois ambas sao efpofas d'hum marido. 

♦Aquella que das fúria, dc Atamante        ti 
fugindo veio a ter fublimecftajo 
Configo traz o filho.bello infante 
No numero dos grandes relatado: 

Jgiganta jfUmante,por outro nome Tifybbo- 
»*,< qual veio com* Pancpta x imbb4.de qnm 
•«« tiubaciúmes, fanopea lhe*eo fahlllo j attt 

pegaras praias, aonde nãofentindo remédio pt. 
™]<Jaluar, querendo antes morrer no mar, aM 
*s mao, Giganta, ft lançou na agoa. Tithj, 
tom payxS) delU.a mudouemKj~mpban;*ri- 
n»*, como fingem os poeta. 

V 2 PcIIa 



OsLufiadasdeLuisdeCamõej. 
Pclla praia brincando vem diante 
Com as lindas cochichas, que o falgadtf 
Mar fempre cria,& âs vezes pella área 
No collo o toma a bella Panopea. 

24 ■£ faqueIIe q foi num tépo corpo humana 
E por virtude da erua podcrofa 
Foi conuertidoem peixe.&deftedano 
Refultou dignidade gloriofa, 
I nda vin ha chorando o feio engajo. 
Que Circes tinha vfado coa ferníofa 
Scylla.que elle ama.defta fendo amado. 
Que a mais obriga amor mal épregado. 

-   ♦ Circesfoy huafeyticeira, a qual deu bus feitiços 4 
Clauco.com que ofe%jnd)udcccr, & dá tarje de 
huai roebat abaixo no mar,o que \endo Hcptuntl 
o conuerteo em homem marinho. 

IS Ia finalmente todos aflentados 
Naquella fala grande & principal. 
As nimphas em riquifsimos eftradoí, 
E elles em cadeiras de cryftal: 
Foráo todos do Padre agafalhados, 
Qiie co Thebano tinha aíTento igual: 
De fumos enche a caía a rica maíla 

jCmbét.     q no mar nace.&Arabia em cheiro pafTa. 
tilando 



Canto feifro. tyf 
EftandofoíTegadoja o ♦tumulto jf 
I>os grandes,& de feus recebimentos, 
Começa a defcubrir do peito occulto 
A caufa Tyoneo de feus tormentos. 
Hum pouco carregandofe no Vulto 
Dando raoftra de grandes fentimentos, 
So por dar aos de Lufo trifte morte 
Co ferro alheio,falIa defta forte. 

Tumultf, he wa&ulo Latino, gUe auer Ji^tr 
taito como rumor muito.que he o rebolico.ou mor 
purinho que/ef4^na!gum ajuntamento, quando 
Jjjtuanta algua coafa de nouo ,fobre que todos/4 
j«o manfamentt. 

Pulto.bepropriamente ijuellefimhéiitc do to» 
J~r".ou alegre,ou tnHe. 
ferro tomt pelias armai. Chama alheio , porque 

tlle comfuatforças nao podia fa^r dano algum 
*0sVortuguefes, &foyft a Heptuno,para fut (Õ 
*orl* alheia fe l>ingajse,perfuadindoo,que nos ma» 
u% ptrdefc tos ftrtugmfes. 

^■incipe.quedejurofenhoreas. %y 
* ? "unjpolo.ao outro polo o mar irado 
Jv que as gentes da terra toda enfreas, 
Qijc náo ruírem o çermo limitado; 

y í      ata 
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*    E tu padre tOceano,querodeas 

O mundo vniuer[al,& o tens cercado. 
E com judo decreto alsi permittes. 
Que dentro viuáo fo de léus limites. 

* Começa á oração per modo %betboiico. Logo nt 
princip'0 autndo de pedir mercê a T^eçtuva.aelt 
lc primeiro que a todos falia.captatdolbe beneuoi 
lencia dapeffoa tf e/ladi. Dapcfloa, cbamãdolbt 
Ttincipt,& do eíindo,dizendo ogrand?-poder 1 
tem,peia que moftrefcrlbe couja fácil o que lhe pi 
ie. Captalbtmais a bencuolencia.dizendo que to 
ofeu f(eyno de juro.ejr nao limado porforça.nettt 
por engano tomo Udrãotyranno, mas í/nUo bei* 
faro. 
*foi.be opodcr.acrecevtandoo , comofe dixejft, 
Tu hbor.que não fomente teso mar (? a terra,  , 
mas ainda lèés maniofobre os bornes, como cort' 

fentes agorafahtm elles do que Ibes a naturezj 
deu.erfcm M?[fa licença metermft no \offo %ty j 
no,o1 Senhorio} 
t (Deípois que falou a Neptuno ,fa 'la ao Oceanti 
aut bc ofegundo dttyoti de Heptuno. 

38 -E*vos íncolas do mar.que náo fofreis 
Inimjaaláú^çmvoíTo reyno grande, 
f.1!!    *"    . "—    "        Qut 



Canto feifto. 156 
Quecõ c.iítigo igoalvosuáo vingueis, 
De *quéquer que por elle corra &ande: 
Que dcfcuido roy efte em que viueisí 
Quem pode fer que tanto vos abrande. 
Os peitos.com razáo endurecidos, 
Cõtra os humanos.+rracos.&atrcuidosí 

* Falia agora com os outros menores,guardando a, 
tadabum a honra , conforme a quem be: (jr pêra 
yae os Cout a ira, Ibepropõe diante o coftume em 
que ate alli \>iuerao,não confentindo pafiar hju - 
ria algua ,por pequena quefofie Jtmparticular 
Ymganca. 
* Quem qutr, ofli» fito,conto o baixo, quaesfo- 
rãt os Gre?os, que Vmdo de Trota, tiutrao todos 
triJlefrtt.O' ma tornada,pêra fuás cafat. 
* fera mau facihnenti os tr.ouer, trgumentalbt 
de maioriai minus,dizendo foUfortes contrafra' 
tos, pêra que Vijla a \-entagem, mais afoutas os 
dtjlarataffem- 

ViftesquecomgrandifsimaoufaJia i? 
Foráo jacometer o Ceo fupremo, 
Vides aquella infania fantalía 
£>e tenwrem o uur com vella & remo; 

V 4       ViíUs 
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"Viítes,& ainda vemos cada dia, 
Soberbas & inlolencias taes.que temo 
Que do mar «Sc do ceo em poucos annos 
t vcnliáo a diuinos fcr,& nos humanos. 

♦ Qmoft dlxeffi.Vcde o qutfaçcistfutfe Vos nãt 
yiugats.bão tiles de yr com tfua por diante, & 
vãu duuido que tantafoberbe, \enhao a ter, que 
vos tomem os nojios apoufentos, & nos Umos U 
4 morar. s 

jo Vedes agora a fraca geeraçáo 
Que d'humf i/aflallo meu o nome toma 
Com foberbo,(Sf altiuo coração, 
A vos,&a mi,&o mundo todo doma: 
Vedes o vofio mar cortando vío, 
Mais do que feza gente alta de Roma, 
Vedes o voflb reino deuaflando 
Os voíTos eftatutos yáo quebrando. 

fFéfalh,(omofedixeJfe: T^ão cuides que saí 
tjles bornes altos, mm decendem jt kHm,«uefijl 
vitu \ajfalk. 

p Eu vi que cótra os♦Mynias.que primeiro 
No vofTo reino çíte caminho abrirão, 

Boreas 



Canto feifto. I « 
Borcasinjuriado,& o companheiro 
Aqnilo.& os outros todos reílftiráo: 
Pois fe do ajuntamento aucntureiro 
Os ventos efta injuria aÍM fentiráo. 
Vos aquém mais compete efta vingança, 
Queefperais.porqapódes em tardáçaí 
Myn'm,pouos de Creta, chamados apdel%n 

MjHcs.jutfoj mmpilUsplba dei \ei Coul$. 

E náo"]ucro Penhores que cuideis 
Queporamordevosdoceodeci. 
Nem da magoa di injuria que fofreij. 
Mas da que fe rae faz também a mi: 
Que aquellas grandes horas, que fabeis 
Que no mundo ganhey.quando venci 
As terras Indianas do Oriente, 
Todas as vejo abatidas defta °entc. 

Que o gran Senhor & fados q deftinío, 
Como lhe bem parecc.o baixo mundo,   H 
Famas mores que nunca determináo 
De dar a eftes barões no mar profundo: 
E aqui claro vereis como enfinío 
O mal também a nos, porque íegundo 
scvô,ningemja tem menos valia 
Que quem com mais razão valer dcuia. 

.    Ví Epor 



Os Lufiadas de Luís de Camoeí." 
t4 E por iflb do Olimpo ja fugi, 

Bufcandoalgú remédio a meus pefares. 
Por ver o preço.que no Ceo perdi. 
Se por dita acharey nos troflbs mares: 
Mais quis dizer ,& náo paflou da qui, 
porque as lagrimas ja correndo a pares 
Lhe faltarão dos olhos.com que logo 
Se acendem as Deidades dagoa em fogo 

3? AIracomquefubito alterado      P 
O coração de todos foy num ponto, 
Náo foffre mais confelho bem cuidado. 
Nem dilaçáo.nem outro algum defcóto: 
Ao grande Eolo mandão ja recado 
Da parte de Neptuno, que fem conto 
Solte as fúrias dos ventos repugnantes. 
Que não aja no mar mais nauegantes. 

, Bem qui fera primeiro ali Prothco 
'      Dizer nefte negocio o que íentia, 

E íègundo o que a todos pareceo 
Era algúa profunda prophecia 
Porem tanto o tumulto fe moueo 
Em toda aquella illuftre companhia, 
Que Thetis indinaia lhe bradou, 
Neptuno fabe bem o que mandou.     ^ 



Canto fcifto. Ij8 
IalaofoberboHypotadosfc>!t3ua $7 
Do cárcere fechado os furiofos 
Ventos.quc com palauras animaua. 
Concra os varões audaces Sc auimofos: 
Subico oceo loreno (e obumbttua, 
Que os vetos mais q nunca impetuofos 
Começío nouas torças a vr tomando, 
■Torres.montes, & calas derribando. 

Em quanto eíle confelho f<? fa7Ía }8 
No fundoaquolo.a leda l.ifla Frota 
Com vento IblTegado proleguia 
Pello tranquillo mar.a longa rota: 
Era no tempo q-undo a Uiz do dia 
Do fEoo E roifpsrio eftà remota, 10riéte. 
O- do quarto da prima fedeirauáo 
Pêra o wgttndo os- outros deff ertauáo. 

Vencidos vem do fbno,& mal defpertos $9 
Bocijando a miude feencortanáo, 
Pellas antenas.todos mal .cvsbertos. 
Contra os agudos ares que aflbpr.uiam: 
Os olhos contra íeu querer abertos 
Mas eftregando os membros eílirauáo. 
Remédios contra o fonno bufear queré, 
giftorias pontáo, cafos :;jl referem. 
.,* '""*■ Com 



f Os Lu fiadas de Luis de Camões. 
40 Cora que milhor po J;mos,hu.n dczi» 

Efte tempo paíTar.que he cáo pelado. 
Senão com algum conto de alegria 
Com que nos deixe o fono carregado? 
RelpouJe Leonardo,que trazia 
Penfamsntos de firme namorado, 
Que contos poderemos ter melhorei 
Pêra paliar o tempo,que de amores? 

41 Níohe.difievelofo.coufajuft* 
Tratar branduras em tanta afpereza. 
Que o trabalho do mar.q tanto cufta. 
Não íbffre amores.nem dilicadeza: 
Antes de guerra féruida & robufta 
A nofla hiftoriaPeja,pois dureza 
Noífa vida ha de fer.fegundo entendo 
Que o trabalho por vir mo cftà dizêdo, 

41 Confentem nifto todos, Scemcomendam, 
A Velolb que conte ifto que aproua, 
Cintarey diflTo.fem que me reprendatn 
De contar coufa fabulofa.ou noua: 
E porq os q meouuircm, daquiaprédío 
A fazer feitos grandes de alta proua, 
Dos nacidos direy na nofla terra, 
E eftcs fejáo os doze de Inglaterra. 



Canto feifto; ijp 
Ko tempo que do reino a rédea leuc •     41 

João filho de Pedro moderaua, 
Defpoisqueíoífegado & ljure o teue 
Do vizinho poder que o molefraua: 
La na grande Ing!aterra,que da neue 
Boreallempre abunda.femeaua 
AferaErinisdura& má cizânia 
Que luítrefoflcanoflà Lufitania. 

Entre-as damas gentis da cç rte Inglefa,    44 
E nobres cortefaõs. a cafo hum dia 
Se leuantou diícordia em ira aeefa, 
O u foy opiniáo.ou fby porfia: 
Os Corteíaós a quem tão pouco pefa 
Soltar palauras granes de oufadia 
Dizem que prouaráo, q honras & famas 
Em tais damas náo ha.pera fer damas. 

E que Te cuuer alguém cô lança,& efpada 
Que queira fuftentar a parte fua, 45 
Que elles cm campo rafo, ou eftacada 
Ehe daráo fea imfamia, ou morte crua: 
■A feminil fraqueza pouco vfada 
°n nunca a opróbrios tais, vendofc nua 
De forças naturais conuenientes 
Socorro pede a amigos Sc parentes. 

Mas 



'' Os Luíiadasáe Lui<: deCamões? 
AC Mas como foflem grandes & poiíantes 

No reino os inimigos,nam lé atfcnem 
Nem parentes, riem feruidos amante* 
A fuíientar as damas,como dcuem: 
Com lagrimas fermo'às & baftanteS 
A fazer que em feu focorro o poder Ieuc 
De todó o mudo, por rodos de alabattrc* 
Sc váo todas ao Duque de Alencatlro. 

47 Era efie Ingres potente, & milita a 
Cos Poi tugoeles ja contra Caftellá,- 
Onde as forças magnânimas prouara 
Dos c< mp&nhciros,& benigna eftrellaí 
Não menos ntfta terra cfpiimentara 
Namorados affeitos.quando nella 
A filha vio que tanto o peito doma 
Do forte Rey.que f or n.olhtr a tema» 

48 Edc que focorrer lhe náo queria 
Por não caufar difeordias inteftinas 
Lhe diz.quando o direito pretendia 
Do Reino la das terras Iberinas, 
Nos Lufitanos vi tanta ouladia. 
Tanto primor, & partes tam diuinasí 
Que elles fos poderjáo.fe náo erro 
Suftentar vofla parte afogo &fe*r0* ,tf 



Canto feifto. \C6 
E fc agrau adas damas fois feruidas, 4 j> 

Por vos lhe mandarey embaixadores. 
Que por cartas difcretas & polidas. 
De voflb agrauo os façáo fabedores, 
Também por vofla parte encarecidas 
Com palauras dafagos & damores. 
Lhe fejáo voflas lagrimas, que eu ereyo 
Que ali tereis focorro & forte cftey o, 

Deílarte as aconfelha o Duque experto,   í» 
E logo lhe nomea doze fortes, 
E porque cada dama hum tenha certo 
Lhe manda que lobrelles lancem fortes,1 

Que ellas fo doze Iam: & defeuberto 
Qual a qual tem caido das confortes, 
Cadhúa efereue ao feu porvarios modos 
E todas a feu Rcy,& o Duque a todos. 

Ia chega a Portugal o menfageiro, si 
Toda a corte aluoroça a nouidade: 
Quifcra o Rcy fublime fer primeiro. 
MAS r.áo lho foffrea Regia Magcftade, 
Qualquer dos cortefaós auenturciro 
Defeja íer,com feruida vontade, 
E fo fica por bem auenturado 
Quem ja vempcllo Duque nomeado. 

Li 



OsLufíndasde Luís cie Camões. 
51 La na leal cidade.donde teue 

) forto.   Origem (como he faraa)o nome eterno 
De Portugal, armar madeiro lcue 
Manda o que tem o leme do gouerrco: 
Apercebem fe os doze em tempo breue 
Darmas,& roupas de vfo mais moderno 
De elmos,cimeras,letras,& pnmores 
Caualos,& Concertos de mil cores. 

Ia do feu Rey tomado tem licença 
5Í    Perapartirdo Douro celebrado 

Aquelles.que efcolhidos por fentença 
ForáodoDnque Inglês efprimentado: 
Náo ha na companhia differença 
De caualleiro.deftro.ou esforçado: 
Mas hum fo que Magriço fe dezia 
Defta arte falia â forte companhia. 

Fortifsimos confocios.eu defejo 
**   Ha muito ja de andar terras eítranhas. 

Por ver mais agoas q do Douro,&Tejo, 
Varias gentes & leis,& varias manhas: 

■ Agora que aparelho certo vejo, 
Poisqdomúdoascoufassáo tamanhas 
Quero fe me deixais ir fo por terra, 
Porei eu ferey comuofco em Inglaterra. 

' Equádo 



Canto feiíiò. iCt 
Écjuandócafoforqueeu impedido $5 
Por quem das coufas lie vitima linha, 
Não for Conuofco ao prazo inílituido, 
Pouca falta vos faz á falta minlia, 
Todos por mi fareis o que he diuído, 
Mas fe a verdade o fpiritu me adeuinfia, ' 
Rios.montes.fortuna.ou lua enueia, 
Náo farão que eu conUofco Ia não feja. 

Afsi di^,& abraçados os amigos, 56 
£ tomada licença.em fim fe parte 

Pafl"a Lião,CaftcIIa, vendo antigos 
Lugares.que ganhara o patno Marte: 
Nauarra.cos altifsimos perigos 

. Do Perineo.queElpanlu&Galiaparte 
Vifta em fim de França as coufas grades. 
No grande império foy parar de Frades. 

Alíí cfiegado.ou fofle cafo.òu manha,       *f 
Sem paliar fe deteue muitos dias, 
Mas dos onze a illuftrifsima compan ha 
Cortáo domar do Norte as ondas frias: 
Chegados de Inglaterra â coíra eíhanha 

era Londres jâfazem todos vias. 
Do Duque fam com feita agafalliados 
E das damas feruidos & amimados. 

X Chegafc 



OsLufíadasdc Luis de Camões. 
£o Çhegafeoprazo&duíinalado, 

D'entar em campo ja cos doze Inglefes, 
Qve pcllo Rei ja tinhSo fegurado, 
Ain»aofedelmos,grcuas'.& ácàrneíes: 
Ia as damas té por 11 fulgente & armado 
O Mauorte feroz dos Portuguefes, 
■Veflemfe eilas de cores,& de fedas 
De ouro,& de joyas mil,ricM,& ledas. 

<Jo  Ia num fublime & publico theatr J 
Se alTenta c Rei Inglês com toda a corte 
Eftstuãò três & tres,& quatro & quatro, 
Bem como à cadaqual coubera em Ibrtet 
Náo fam viftos do Sol do TcjoaoBatro 
De força, esforço,& danimo mais forte, 
Outros doze fayr como os Inglefes 
No campo.contra os onze PortugueWs' 

<Si Maftjgáo os cauallos efeumando 
Os áureos freos.com feroz (embrante, 
Eftauao Solnas armas rutilando, 
Como em cryftal. ou rígido diamante: 
IMas enxergafe num & noutro bando 
partido defigual & dilTonante, 
Dos onze contra os dozetquando âg 
Começa a aluoroçarfe geralmente.  # ^ 



Canto feifto. i6i   ' 
Virão todos o roftro aonde auia fr 
A caufa principal do reboliço. 
Eis entra hum caualeiro, que trazia 
Armas.cauallo.ao bellico feruiço: 
Ao Rei Si às damas fallá,& logo fe hia 
Pêra os onze.que eíte era o grã Magriço, 
Abraça os companheiros como amigos, 
A quem não falta certo nos perigos. 

A daríft como ouuio, que eírc era aquelle <jj 
Que vinha a defender leu nome & fama, 
Se alegra.fc verte do animal de Hele, 
Que a géte bruta mais que virtude ama: 
Ia dio final,& o fom da tuba impellc 
Os belicofos animos.que inflama. 
Picão delporas.largáo rédeas logo 
Abaxão lanças.fere a terra fogo. 

Dos cauallos o eftrepito parece 64 
Q.ue faz.que o chão debaixo todo treme 
O coração no peito.que eitremece 
De quem os olha, fe aluoroça, & teme: 
Qual do caualo voa,que não dece. 
Qual do cauallo em terra dando , geme. 
Qual vermelhas as armas faz dí brancas, 
^cos penachos do cimo açouta as ácas. 

X a Algum 



ôs tu fiadas de Luís de Camões"* 
4f Algum dali tomou perpetuo fono, 

£ fez da vida ao fim breue intef úallo. 
Correndo algum cauallo vay feni dono, 
E noutra parte o dono fem cauallo: 
Cae a foberba lnglefadfi feu trono, 
Que dous ou três ja fora váo do vallo, 
Os que de efpada vem fazei batalha 

w Mais acháo ja q arnes.efcudo , & malha* 

C6 Gaitar patauras em contar eíirern 4 
De golpes feros,cruas eftocadas, 
He defles gaftadores que (abemos 
Mãos do tempo.com fabulas fonhadasí 
Baftapor fim do calb.que entendemos 
Que com finezas altas & affamadas, 
Cosnoflbsficaapalmada viítoria _ 
E as damas vencedoras.ee cortt gloria* 

^7 Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos feus paços.com feitas & alegria. 
Cozinheiros occupa,& caçadores 
Das damas a fermofacompanhia. 
Que querem dar aos Teus libertadores 
Banquetes mil,cada hora.óc cada dia, 
Em quanto fe detém em Inglaterra, 

.   Ate tornar â doce & chara terra. 
Mas 



Canto feiíto. x6f 
Mas dizem que com cu Jo o gran magriço 6o 

Delejofo de ver as coufas grandes, 
La Ce deixou ficar.onde liotn feruiço 
Notaucl â condeíTa fez de Frandes: 
E como quem náo era janouiço 
Em todomnce,onde tu Marte mandes 
Hum Fríces mata em campo, q odeftino 
La teue de *Torcato,& de Coruino. 

r'td Mthlia Torcato.mitou bumm Fwictten 
'fifio, tsr lhe tirou por deftojo bum tolkr d'ou 
ro i«t trt^ia áopifcoço. 

Gutro também dos doze em Alemanha   tfo 
Se lança, & teu? hum fero defafio 
Cu;n Germano enganoíb,quccó ,mri[u 
N10 deuiJa.o quis por no eltremo fio: 
Contandoafsi Velofo.ja acompanha 
Lhe pede que não faça tal defuio 
«a cafo do M.igriço,& vencimento, 
Na deixe o de Alemanha é efquecimeto.' 

^s «efte paflTo afsi promptos cftar.do,   , 
*>s o meítre.que olhando os ares anJa   ' 
Q apito toca,açoràío defpertando 
0s marinlicirQs d/Jwa & d'outra banda: 

79 

X i Eporquç 



Os Lufiadas de Luís de Camões. 
E porque o vento vinlu refrefcando. 
Os traquetes das gaueas tomar manda» 
Alerta.dille.eftay. que o vento crece 
Daquella nuuem negra que aparece. 

71 NáoerSo os traquetes bem tomados, 
Quando dâ a grande & fubita procelU, 
ímaina.diíTe o meftre a grandes brados, 
Amaina.diffe, amaina a grande vella, 
j4áo efperão os ventos indignadas 
Que amainaflem. mas juntos dado nelW 
Em pedaços a fazem.cum ruido 
Que o mundo parecco fer deftruydo. 

j. O ceo fere com gritos nifto a gente, 
Cum fubido temor,& defacordo, 
nue no romper da veUa a nao pendent* 
Toma gran foma dagoa pello bordo, 
Alija.difTe o meftre,rijamente. 
Alija tudo ao mar.náo falte acordo, 
Vão outros dar á bomba náo cefíando, 
Aabomba.que nos imos alagando, 

«, Correm logo os Toldados animofos 
A dar à bomba,$c tanço $ chegarás ^ 



Canto feiíto. j^^ 
Osbalanços. queos m.ircs temcrofos 
Derãoâ nao.nmu bordo os derribarão: 
Tres marinheiros duros «Sc forço ibs, 
A'menear ©l«meo3obaftaráo,        (te, 
Talhas lhe ponháo d'húa & doutra par- 
Sê aproucicar dos homês torça & arte. 

Os ventos eráo tais,que náo poderio        74 
M ajftur mais força dimpeto cruel, 
Se pêra derribar então vieráo 
A foriifsima torre de Babel: 
Nos altifsimosmares.que creceráo 
A pequena grandura de hum batel, 
Mollra a pafllinte nao, q moue cfpanto 
Vendo que fefoftem nas ondas tanto. 

A nao grande.em q vay paui0 fa Gama>    1$ 

Quebrado leu a o maftd pello meio, 
Quafi toda alagada:a gente chama 
Aquelle que a (aluar o mundo veio, 
Não menos gritos vãos ao ar derrama 
Toda a Nao de Coelho.com receio, 
Com quanto te*Je o meftre tanto tento 
Que primeiro anuiu ou q defTe o veto. 

X  4 Agora 



Os Lufíadas de Luis de Camões, 
Í1C Agora fobre as nuuens os fubiáo 

As ondas de Neptuno furibundo, 
Agora ver parece que decúo 
Aas intimas entranhas do profundo: 
Noto,Auftro,Boreas, Aquilo querião. 
Arruinar a machina do mundo, 
A noite negra & feia fe alumia, 
Cos rayos,em que o Polo todo ardja, 

17% As ^'cyoneasauestrifte canto 
lunto da cofta braua leuantarSo 
Lembrandofedefeu paflado pranto 
Que as furiofas agoas lhe caufaráo: 
Os Delfins namorados entretanto 
La nas couas maritimas entrarão, 
Fugindo à tempeftade , & ventos duros, 
Que né no fundo os deixa eftar feguros» 

^ (Duas auesjlcjontasouue: bua pornowe Ceycis, 
a qual"venda o arpo morto defeu marido lança* 
do na praia , lançoufe no mar: 6r jímpbilritt 4 
mudou em aue. A «ufraje chamou Marptfta,y-' 
(ha (fe Eutno %jo , a qual também foy mudadn 
f»i aue por mandado de4mpèitritt,çomoJingtn* 
tíftftd: 



Canto feiflo. .,„ 
Nunca tSoviuosrayos fiibricou « 
Contra a fera foberba dos Gi»antej        m. *UJ 
O gran ferreiro fordido.qae obrou'       ®,1 
Do enteado as armas radiantes- 
Nem tanto ogran Tonante arremeíTol» 
Relâmpados ao mundo fulminantes. 

■Noçrand.Iiíuio.ondeíòsviueráo 
Osdous qemgéte as pedras cóuerteráo; 

r Vtfr&io Villuuh, conta Ouidio, qut ficara, 

Pou 4o, bornes todos mortos, por (0llfJ0 He   £ 
**tomarão AS pedras, <?. Un^uãonas por de 

iafingm os poetai. /f-T 

Cantos montes entSo,,ue derribarão 
As ondas que batiáo denodadas 
Qyantasaruores velhas arrancado 
Jo vento brauo as íuriasindinadas: 
^forçolas raízes não cuidarão 
^tc nunca pêra o ceotbíTem viradas 
«em as fundas áreas que podeíTem 
42? os raares;q encima as rçiiolueflcm. 

X l Vendo 



O; Lufiadas deLuis Jc Camócs. 
ga vendo Vifco da Gama que tio perco 

Do fin de feudelejo te perdia, 
Vendo ora o mar ate o inferno aberto i 
Ora com noua fúria ao ceo fubia, 
Confufo de temor.da vida incerto, 
Onde nenhum remédio lhe valia. 
Cluma aquelle remédio lanao &rorte> 
Que o impofsibil pode.defta forte. 

# Diurna guarda,angelicaceleíle,     «v 
Que os ceos.o mar,& a terra fenhoreas, 
Tu"que a todo ifracl refugio dcfte, 
por metade das agoas Erytreas: 
Tu que liurafte Paulo,& defendefte 
Das Syrtes »renofas.& ondas teas, 
E euardafte cos filhos o fegundo   ^ 
Pouoador do alagado & vácuo mudo. 

tf Setenho nouos medosperigoCos. . 
' >    Doutra Scvlla & Carybdis ja pafladoJ. 

Outras Syrtes.Sc baixos arenoios, 
0'Kros Acroceraunios infamados. 
No fim de tantos calos trabalhoios, 
Porque fomos de ti defemparados. 
Se efte nono trabalho náo te offende. 
Mas antes teu feruiço fo P«tend£diç0- 



Canto feifto; IC6 
O dttofos aquelles que pudcráo g£ 

Entre as agudas lanças AfFricanas 
Morrer,cm quanto fortes íoltiueráo 
A fanfta Fe, nas terras Mauritanas: 
De quem feitos illuítres fe fouberáo, 
De quem ficão memorias foberanas, 

♦ De quem fe ganha a vida com perdella. 
Doce fazendo a morte as honras delia. 

AfsrJízendo.osventos que lutauáo,       g4 
Como touros indómitos bramando. 
Mais & mais a tormenta acrecentauáo, 
1'clla miúda enxarceaafíuuiando: 
Relâmpados medonhos náo ceflauáo. 
Feros trouóes.que vem reprcfentando 
Cair o ceo dos eixos (obre a terra, 
Configo os elementos terem guerra. 

Mas ja a amorofa eílrella fcintilaua 8$ 
Diante do foi claro do Orizonte, 
Menfagcira do dia,& vifitaua 
A terra, & o largo mar com leda fronte: 
Vénus que nos ceos a gousrnaua. 
De quem.foge o eníifero Orionte. 
Tanto que o mar, & a chara armada vira 
Tocada junto foy de medo & de ira. 

Eftas 



«I 
Os Lufadas de Luis de Camões, 

pftas obras de Bacho fam por certo, 
Difle.mas náo fera que auante Ieue 
Táo danada tenção, que deíçuberto 
Me fera fempre o mal a que fe atreue, 
Ifto dizendo.dece ao mar aberto, 
No caminho gaitando efpaço breue, 
Era quanto mãdaâs nimphas amoroías 
Guimaldas nas cabeças por de rofas. 

Guirnaldas manda por de varias cores 
Sobre cabeltos louros a porfia, 
Quem náo dirâ.quenacem roxas florei 
Sobre ouro natural.que amor enfia» 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojofa companhia, 
♦Moftrandolhe as amadas ninfas bellas, 
Que mais fermofas vinhío q as eftrellas, 

* forquefingiuo os poeta que tmhtm osyeniof 
fe namorarão da Kimpbat, como foy 'Boreas.quç 
fe namorou de Orytbya,*? Gahtbe4t<* Hoto. 

SSi Afsi foy.porque tanto que chegarão 
A viíh dellas.logo lhe falecem 
As forças com que dante pelejarão, 
£ ja como rendidos lhe obedecem: 



Canto Seifio. j£_ 
Os pês & mãos, parece que lhe atarão 
Os cabellos que os rayos efcurccem 
A Bcreas.que do peito mas queria,' 
Aísi difle abellilsima Orithia. 

Não creas fero Boreas.que te creio,        k99 
Que me tiuefte nunca amor confiante, 
q brádura lie de amcr mais certo arreio,' 
E não conuemfuror a firme amante: 
Se \i não pões a tanta infania freio. 
Não efperes de mi daqui em diante, 
Qu e polTa mais amarte.mas temerte. 
Que amor contigo em medo fe cóucrte. 

■Afsi mefmo a íermofa Gaíathea 
Dezia ao fero Noto,qne bem fabe 
Que dias ha que ein vella fe recrea, 
E bem crê que com elle tudo acabe, 
Não fabe o brauo tanto bem fe o crea, 
que o coração no peito lhe não cabe.' 
De cótente de Ver que a dama o manda» 
Pouco cujda que faz fe logo abranda. 

» 

^«fia maneira as outras amanfauáo ji 
Subitamente os outros amadores, 

Elogo 

9» 
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ÊÍogo à linda Vénus fe entregauáo, 
Amanfadas as iras,& os furores, 
Ella llie promeceo vendo que amauáo 
Sempiterno fauor em Teus amores, 
Nas bellas mãos tomandolhe omenagé 
De lhe ferem leaes cila viagem. 

<í» ia a menháa clara daua nos outeiros. 
Por onde o Ganges murmurando foâ, 
Quando da ceifa gauea os marinrfeiros 
Enxergarão terra alta pella pro?. 
Ia fora de tormenta, & dos primeiros 
Mares,o temor vão do peito voa, 
Diflc alegre o Piloto Melindano, 
Terra he de+Calecu,fe não me engano. 

* Cakcu,cidade qvt tftà na cõtta do MaJabarM 
dai mais principais que ha em o ${cino do CamO* 
rjm Imperader dos Adalabatts. 

*}\ Efta he por certo a terra que bufeais 
Da verdadeira India.pue aparece, 
E fe do mundo mais não delejais 
Voíío trabalho longo aqui fenece^ 
Soffrer aqui não pode o Gama mais. 
De ledo,em ver qnc a terra fc conhece 



Canto fcifto." 16Í 
Os joelhos no chno. as máos ao ceo 
A mcrce grande a Deos agradeceo. 

As graças a Deos dana. & razão tinha        $ 
Qucnáo fomente a terra lhe moftraua, 
Qv e com tanto ttmor hulcando vinha, 
Por quem tanto trabalho efprimentaua, 
Mas viafe librado úo alinha 
Da morte,que nc mar lhe apartlhaua 
O vttito duro,feruido,& medonho, 
Como quê delpettou de horrcdo lònho. 

Por meio deftes hórridos perigos d'i 
Deites trabalhos graues & temores, 
Alcançáo os que iam de fama amigos 
A s honras in:rr.ortaes,& grãos maiores: 
Não encoftados lempre no» antigos 
Troncos nobres de ièus anteceflores, 
Mão nos leitos nobres, entre os finos 
Animais de Xioícouia +Zcbeiinos. 

â*'mait de Mo/couia Zdelhos.fam marlat, de 
}*« os príncipes andãoforrados.. 

Não cos manjares nouos&exquiíítos      <fo 
Náo C0S pajpeos molIes,iSc ouciofos, 
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Não cos vários dcleites,& infinitos    . 
Queafeminio os peitos generofos, 
Não cos nunca vencidos apetitõs 
Que a fortuna tem íempre tão mimoCos 
Que não loííre a nenliú q o pafib mude,- 
•Pêra búa obra heroyca de virtude. 

$Mas com bafcaf co feu forçofo braço 
1 M hojiras.quc elltí clume propia* fuás,- 

yjgiandd.íf vtftindo o forjado aço, 
Scffreiído tempeftades,& ondas cruas: 
"Vencendo os torpes frios no regaço 
Do S ul.& regiões de abrigo nuas, 
Engolindo o corrupto mantimento 
Temperado com hum árduo» fufrimét* 

A$E com forçar o roftro que fe enfia, 
"    A parecer feguro.ledo, inteiro, 

Pêra o pilouro ardente.que aíTouia 
E leua a perna.ou braço ao cópanheiro- 
Dcftarte o peito hum calor honrofo cri» 
Defprezador das honras & dinheiro. 
Das honras & dinheiro.que a vétura 
Forjou,&na0 virtude jufta,& dura. 



K a      ;   Canto feifto. t6? 
Deltarte fe efclarece o entendimento. 
Que experiências fazem repoulàdo, 
E fica vendo.como de alto aíTentò, 
O baixo trato humano embaraçado 
Eítc onde tiuer força ó regimento.' 

■Direito.* nío de afFcftos oceupado, 
Sub«ra(como deue)ailluftre mand0f 

Contra Vontade íua.& nj0 rogando. 

* FIM. 

V>»3 

Chega 
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p%)CHEGJ GAMA   A CâLECV, 
(abtça do 1{titio do Malabar, cujofitio <? dcf- 
trbfamfe refere: fa^fabedor ao fji de lua cbei 

da , o qual informando/e de Monçaidt, 
Mouro criado em Africa, quegtnte • 

lie a LuJítava.Vay Vtfitar 
Jua armada. 

CANTO    SEPTIMO. 

A   SE  V IAM   CHÍ 
gados junto aterra, 

i. Que defejada }a de tan* 
tos fora. 

Que entre ás corrente* 
Indicas fe encerra, 

t o Ganges,que no ceo terreno mora: 
Ora fus gente forte que na guerra 
Quereis Ieiur a palma vencedora, 
la loys chegados,ja tendes diante 
A terra de riquezas abundante. 1 Avoí 
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Avdsôgceraç.íodeLufodigo, t 
Que cão pequena parte fojs no mundo: 
Nao digo toda no mundo.masno amigo 
Curral de quem goucrna o Ceo rotúdo: 
Vos.a quem náo fomente algum perigo 
Etoruaconquiftaropouo immundoj * 
Mas nem cobiça.ou pouca obediência 
Da madre, q nosceos eftà em efTencia. 

VosVortuguefcs poucos, quanto fortes, } 
Qjie o fraco poder voílò nío pefais, 
Vos,queà cuíla de voflas varias mortes 
A lei da vida eterna dilatais: 
Afsi do ceo deitadas Guri as fortes, 
QUí vos por muito poucos que feiats, 
M uitos façaes na fanéU Chriftandade: 
Que taco ô Chrifto exaltas a humildade; 

y Começa o Autor d falar contra ti Luttranos.V 
outra Errontdi emquey>itumts injieis tjutfe 
lawitarao contra a Cbristandade. 

Vedelos Alemães foberbo gado, 4 
Que por tão largos campos fe apacenta, 
Do fuecedorde Pedro rebelado, 
Nouo paftor,& noua Scepta inuenta, 

Y 1        \edeto 
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Vedelo em feas guerras occupado. 
Que inda co cego error fe não contenta, 
Não contra o fuperbilsimo Otomano: 
Mas por fair do jugo foberano. 

$ Vedelo duro Ingles.quefenomea 
hrufalc.    Re» da velha & fanéhfsima cidade. 

Que o torpe lfmaehta fenhorea, 
(Quê vio honra tão longe da verdade} 

inghttr    EntreasBoreaesneucsferecrea,   ! 
ta, Noua maneira hl de Chriítandade, 

Pêra os de Chrifto tem a eípada nua. 
Não por tomar a terra que era fua. 

$ Guardalhe por entanto hum falfo Reí 
A cidade Ierofolima terrefte, 
Em quanto elle náo guarda a fancU ley. 
Da cidade lerofolyma celefte: 

fnnÇ4.    Pois de ti Gallo indigno que dircií 
Que o nome Chriftianifsimo quifeftc. 
Não pêra defendelo.nem guardalo, 
Mas pêra fer contra elle,& derriballo. 

7 Achas que tés direito emfenhorios 
DeChriftáos.fcndo o teu tá largo.e táto 

finao 
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Enáocontrac^Cynifio&Nilorios,     tj>j0l j 
Inimigos do antigo nome fanéto, tftita. 
Ali fc háo de prouar daefpadaosfios,      J 

Emquéquerreprouarda Igreja o cato. 
De Çarlos.de Lnis.o nome & a terra 
Erdaltc:<S£ as çaufas não da jufta guerraí 

Pois que direi daquelles que em delicias, $ 
Que o vil ócio no mundo traz configo, 
GaftSo as vidas.lográo as diuicias, 
Efquecidos de feu valor antigo: 
Nacem da tyrania inimicicias, 
Que o pouo forte tem de íienemigo. 
Contigo Itália fallo.jafumerfa 
Em vidos mil,& de ti mefnu aduerfa. 

O miferos Chriftáos.pola ventura ^ 
Sois os dentes de fCadmo defparzidos, 
Que hús aos outros fe dáo a morte dura 
Sendo todos de hum vétre produzidos? 
Mão vedc$ a diuina fepultura 
Pofluida de cáes.qtie femprç vnidos' 
^os vem tomar a voffa antigua terra, 
Fazendoferamofospella guerraí 

t Vtyoit jn( c»dni9 matou «mllafirpente, que 
Y j fíê 



h 
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nafonte Ibemutarajtas companheyros-femeando 
os denta delia «afctrSo bornes armados! « ?"-" 
/ogo 4«íre fi trauandoguerra em nacendojt »J4- 
tarão todos bus aos outros. 

,p vedes que tem por vfo,& por decreto, 
po qual fáo tio inteiros obferuantes, 
A juntarem o exercito inquieto, 
Cótra os pouos q fio de Chrifto amátes. 
Entre vos nunca deixa a fera *Aleio 
pe femear cizânias repugnantes, 
Olhay fe eftais feguros de perigos, 
Que elles & vos.fois voffos inimigos, 

* jiHlo be nome it bua das três fúrias infernais, 
# quaesfam Jletto, Tyfyf>bonc,cr Megcr4> 

l, Se cobiça de grandes fenhorios 
Vos faz yrconqmftar terras alheas, 
Nio vedes que ♦paftolo & *Hermo rios 
/mbos voluem auríferas areas^ 
Em+Lidia,*Afsiria lauráo d'ouro os fios 
Affrica efeonde em fi luzentes veas, 
Mouauos ja fcquer riqueza tanta, 
Poj$ mpuçrups nio pode a cafa faníg. 



Canto Septimo. ,7Í 

* Pacltlo.rfa de ydia, que rega os cimpos Smyr 
nios co-n areai,antre at quaes tra^de mefluraal 
gum ouro. 
* Hermo , be bum rio que corta <u tcrm do ta:n- 
poSmyrno , nafiedo monte fioryalo.O' corta a 
fPbngia doQiria. EJle quando co'i fitas cbcas aU 
ga os campos.os tornaftrtiles,por onde di^em que 
ira^arcM de outro. 

*Lydi£bt bua região, qut tstà na Jfiamaw, 
tbam ida Lídia de Lydo, filho de dcbys \ey de 
Me mi, & defeu trmai Tyrrhtno. lia banda do 
Oriente b: \>.%i>iba de Pbrígia^o .Vór/íde Myf 
fia, & do Sul confina comeria. antigamente 
cbamoufe Aíeonia Hane/ia regiuoefla.\ cidades: 
Ej>beJotColopbon,Cla^mcne, r? <2bat*. 

yffiy ria,região dt afia maior, que agora fie cbai 
to* Syiia . Do Oriente tem a India.do fonente, o 
r" Tygrit,do Sul,a Media, do T^orte.ao Monte 
t«ucafo. 

■Muellas iuucnçóes feras & noius, 
Díinílruaientosmortacsda artilharia, 
Ia deucm de fazer as duras prouas, 
No« uv.uos de Bizâncio,& de Turquia: 

V 4 Fazei 

u 
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Fazei que torne la às filuefties couas. 
Dos Cafpios montes,& da Scytia fria, 
A Turca geração, que multiplica 
Na puhcia da vofla Europa rica, 

l> Gregos.Traces.Armenios.Georgianos, 
Bradando vos eftáo. que o pouo bruto 
Lhe obriga os charos filhos aosprofano* 
Preceptos do Alcoráo(duro tributo) 
Emcaíligar os feitos inhumanos 
V os gloriay de peito forte, & aftuto, 
E ná queirais louuoresarogantes. 
De lerdes cótra os voflbs mui poíTa ntçs. 

14 Mas entanto que cegos & fedentos 
Andais de podo fangue.ô géte infana. 
Não faltarão Chriftáos atrcuimentos, 
Nefta pequena cala Luíitana, 
De Affrita tem marítimos aflentos, 
He na Alia mais que todas fobcrana, 
fNa quarta parte noua os campos ara, 
E (e mais inundo ouuera la chegara. 

+ Jau ar ta parte chama Q Autor o mundo nout, 
ta ia do Br/ifil, em quefe cowprende rodai a» ter 
m de hdm Qfçidd.taii^ corre de T^tite a Sul. 

E vejamos 
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E vejamos em tanto que acontece if 
Aaquelles táofamolos nauegantes 
Deípois que a branda Vénus enfraqueci 
O furor vão dos ventos repugnantes: 
Defpois que a Jarga terra lhe aparece 
Fim de fuasperfias tão confiantes. 
Onde vem íemear de Chrirto a lei', 
E dar nouo çoftume,& nouo Rey. 

Tanttfque â noua terra fç chegarão, tf 
Leues embarcações de peícadores 
Acharáo.que o çamjnho lhe moftraráo 
De Calecu.onde eráo moradores: 
Per* 1* |ogo as proas fe inclinarão, 
Porque efta era a cidade das milhores 
t>o Malabar milhor.onde viuia 
O Rei.que toda a terra pefluia, 

Alem do Indo Jaz,& aquém do Gange, 17 
«ú terreno mui grande, & aíTazfamofo, 
Que pella parte Auftral o mar abrange, 
* Pêra o Nortç.o *£modio catiernofò. 
?°gode Rcisdiueríosoconftrange 
A varias leis, * algús o viciofo 
t^a!loma, *algús os ídolos adoráo, 
-. Algús os animais,que entre elles moráo. 

Y  S Entre 
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• Entre os d JUS Hios lni<> <? Ganges, ja^a IndU 

f.dabandadefoenteolndo. o* da banda de 0» 
riente o Gangt.& dantre amhosfae a índia,  com 
bZ*ponta de intentai legoaspera o Sul. 

*Emodio, bebam monte junto dt termo da Indii, 
diuidefeem dousramos,bum delletft cbama Or- 
torocara,w o outrt Semantino. 

.   *Efcreue a iraria gente que ha na índia, f. ós Mo* 
ros,& Gentios. 
* Eilesfam os Mouros.que odorão a Mafoma. 
* EJltsfam os Canaús, & Guantes, & *{*)'> 
tbtaas. 
* Eftesfam os Qmarins, O" Brâmanes, aue ado' 
rao UU.-tMMAtybanteSt V outm ftmúbantts 
ulimariai. 

;   La bem no grande 'monte, que cortado 
«8 . Táo larga terra,toda Afia dileorre, 

Que nome táo diuerfos vai tomando, 
Segundo as regiões por onde corre. 
As fontes faem, donde vem manando 
Os rios.cu-ja gran corrente morre 
No mar Indico,& cercão todo o pel° 
J>o terreno.razendo o Çbçrfonefo. 
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Entre há Sc o outro rio, em grade efpaço i$ 

Say da larga terra Iiúa longa ponta 
Qnafi tpyramidal.queno regaço 
Do mar, com Ceilão infulu confronta, 
E junto donde r.ace o largo braço 
Gangetico.o rumor antigo conta, 
Que os vizinhos da terra moradores 

* Dó cheiro Te mantém das finas flores. 

* fyraiSides erao busedifeios mui „/ÍM § quefa* 
*Í«o os antigos \eis de Egipto, e,ão muito altos, 
& quanto maié/obúo.mais/cbião adelgaçando, 
* Janeira do lume de bua tocha acefa. 
* ®'<t»i os lndios,que junto d'kuafontt do rio 
Gonges.os moradores delia Viuemft do (beiro da* 
fi^esqncnaçem nequelle monte, donde a fonte 
toana. 

^s agora de nomes Sc de vfança. 20 
Nouos & vários fam os habitantes: 
OstDc|jjSi0s*Patanes.quecmpoflança 

t 
De terra,*: conte ião mais abundantes, 
^ecanes, *Oriâs,que a efperança 
Jem de fua fahiaçáo nas reirmantes 
jVçoas do Gange,& a terra de Bengala, 
«ertil dç foi te cj outra não lhe iguala- 
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* ®eltji,fam ajuelles a que agora chamamos Mo* 
gores, fm moradores de yfgti, cidade daforlalc 
za de 'Bengala. . 
*Patanesfawoi$engalas, cagados maupdal» 
gps.moradores também de Jlgra- Ettaa Jgú no 

meio de Sacam,%e.i'«B dt %™gala>alm de ^ett 

daas.fortale^amuiforte.cercadade metal.      > 
* Decanes iam pouos de $y^por,akm de <BylHg<n 

fogcitos & \>atfallos do Idalcío , 1(ti do Vccão. 
* Oras /km pouos de Tipilpatã», (idade deporto 
de mar,\affallos dei %ei de Catbecb. 0 \ty dtlto 
Je chama Gaçipatil. 0e porto he de muito trttí, 
aonde Vão ostortugue/esfa^er/eu trato-.eilâpê- 
ra a eoftadeBcngalla^ntre os (anarâs,na cabeei 
de^yfnig'r. 

ti o Reino de'Cambaiabellicofo 
Dizem que foy de Poro Rei potente, 
O Reino de Narfing* poderofo, 
Mais de ouro &pedras,q de forte gente: 
Aqui fe enxerga lado matvndofo    ^ 

» Hum montealto.quc corre Jongamete. 
Scruindo ao Mambar de forte muro, 
Com que do tcaiurâviueleguro. 

* Qamlm U %ino, tujos pouos ?™(iPa^* 
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Mogsw.fua principal cidade he Hanodalatb. 
* Gate.aue cerre dl <Byllieão fy as mais terras, & 
tbamaje Gate ate Tondi, ®cf}e monte fe dejco- 
bre o mar, ty diuide ai terras da fralda do mar 
das terras firmes'.' 
i Canarâs.pouos d; $ifnígar. 

Da terra os naturaes lhe chamSo Gate.  ni 
Do podo qual pequena quantidade 
Se eftéde húa fralda eftreitâ, que cóbate 
Do mar a natural ferocidade: 
Aqui de outras cidades fem debate 
Calecu tem a illuftre dignidade, 
De cabeça de Império rica & bella. 
Samorim fe intitula o (enhor delia. 

legada â frota ao t ico fcnliorio £fe 
** uni 1'ortugucs mandado logo parte, 
A £>2erfabedor o Rei Gentio" 
Da vinda lua a tão remota parte: 
entrando o menfageiro pello rio, 
xye ali nas ondas entra.a não viíía arte 
J cor.o gefto eftranho.o trajo nouo, 

e* concorrer a velo todo o pouo. 
Entro 
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«4 Entre a gente que vello concurria. 

Se chega hum Malmmeta.que nafeido 
Fora na regiáo da Berbéria, 
La onde fora Antco obedecido, 
0.1 pella vizinhança ja teria 
O Reino Lufitano conhecido, 
Ou foi ja afsinaladó de feu ferro. 
Fortuna o trouxe a táo longo defterrd- 

Xj   Em vendo o menfageiro com jótundo 
Rofto.como quê fabe alingoa Hifpa»* 
Lhe difTe.quc te trouxe a eftoutro HW 
Táo lóge da tua pátria Lufitanaí    (A°' 
Abrin lo lhe reíponde o mar profníw0' 
por onde nunca veio gente humana, 
■Vimosburcar do Indo agran corre»»' 
por onde a lei diuina fe acrecente. 

aí Efpantado ficou da gran viagem, 
O Mouro.qae Monçaide fe chamara . 
Ouuindo as opprefsóes que na pai^g 
Do mar.o Lufitano lhe contaua,        .t 
Mas vendo em fim, q a força da me» 
So pêra o Rei da terra releuana, 
Lhe diz que eftaua fora da cidade, 
Mas de caminho pouca cantidadC^ ^ 
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E <jUe em tanto que a noua Ilie chegaíTe  lj 
De íua eftranlia vinda,fe queria 
Na fua pobre cafa repoufafle, 
E do manjar da terra comeria: 
E delpois que fc hum pouco recrcaíTe; 
Coelle pêra a armada tornaria 
Que alegria náopodefer tamanha. 
Qu^achargetevizmhaéterraeftranná; 

O Português aceita de vontade ,2 
OqueoIedoMor.çaidelhcofferece, 
Como fc longa fora ja a amizade, 
Coelle come & bebe.& ]Iie obcdccc. 
Ambos fe tornao logo da cidade 
Pêra a frota.que o Mouro bem conhece." 
Sobcmacap.ta.na&todaagente 
Monça.derecebeo benignamente. 

°nap-t5? ° ?bMÇâ,em câbo ledo. *« 

I«ntodefioaflènta.& própto* quedo 
^naterrapregu„ta.&C0U

J
fasde]

lja: 

Q&alfeajutaiia e'RodoPeoaruo«do.' 
>o porouu.ro amante da donzella 
^fd.ce.tocandoalyradeouro, 

a gete íe ajunta a ouuir o Mouro. 
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♦ \odope monte de TbrtcUjiondt Orpbee mdru 
do de Eurydice, tmgendóft^ mouer «ttruow,  ■ 
& penedos, ©• àjmttrfemudapet*ouutllt. 

a© EUe começa.ó gente que ã natura 
VezinhareZ de meu paterno ninho. 
Que deftino tão grande, ou que véturâ, 
\ostrouxeácometerdestal caminho: 
Não he fem caufanão occultá &efcura( 
Vir do longinco Tejo,& ignoto Minho,- 
Por mares nunca doutro lhenho arado* 
A Reinos tão remotos & apartados. 

JI Deospor certo vos tiaz.pòrqúe pretende 
Algum feruiço feu por vos obrado: 
Por iffo fo vos guia,& vos defende 
pos imigos do mar.do vento yrado: __ 
Sabei que eftais na índia, onde fe eftéJ« 
Diuerfo pouo.rico & profperado, 
De ouro luzente,& fina pedraria, 
Cheiro luaue.ardente elpeciaria* 

*t Efta prouincia,cujo porto agórá 
Tomado tendes.Malabar fe chama, 
Do culto antigo os ídolos adora, 
Que ca por eftas partes fe derrama: ^ 



Canto feptimo. ijj 
De diuerfos Reis he.mas dum fo fora 
Nontrotempo.fegundo a antiga fama, 
Saramà Perimal foy derradeiro 
Rei que cftercino teue vnido & inteiro. 

Porem como a efta terra entáo vieíTem, JJ 
De Iâ do feio Arábico outras gentes, 
Que o culto Mahonietico troujfeíTem, 
No qual me inftitoirSo meus parentes. 
Succedeo que pregando conuerteíTem 
O Perimal,de fabios & eloquentes, 
Fazemlhe a lei tomar.com feruor tanto, 
Que profupos de neila morrer fanclo. 

?4 
Naosarma,& nellas mete curiofo 
Mercaderiaque offereça rica 
Pêra yr nellas afcrreligiofo,' 
Onde Maphoma jaz,qUe a úy pubrica: 
Antes que parta.o Reino poderofo 
Cos feus reparte.porque uáo lhe fica 
Erdeiro próprio, faz os mais aceitos. 
Ricos de pobrcs.Iiures de fogeitos. 

A hum Cochim.a outro Cananor, 3 f 
A qual Chale.a qual a libada pimenta, 

*«.. Z A qual 
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A qual Couláo.a qual da Crangauor,^ 
E os mais.a quem o mais ferue & cótéta 
Hum fo moço.a quê tinha muito amor, 
Defpois que tudo deu , fe lhe aprefenta, 
Pera efteCalecivfomente fica. 
Cidade ja por trato nobre & rica. 

36 Efta lhe da.co titulo excellente 
De Emperador.q fobre os outros máde, 
Ifto feito fe parte diligente, 
Pera onde em fanóta vida acabe & ande, 
E daqui fica o nome do poten te 
Samori.mais q todos digno & grande 
Ao moço,& decendentes.donde vem 
Eílc.q agora o Império manda & tem. 

J7 Aleydadagentetoda,rlca&ppbre 
De fabulas compoftas fe imagina, 
Andáonus, & fomente hum pano cobre 
As partes que a cubrir natura enfina: 
Dous modos ha de géte, porqne a noW 
Naires chamados fam,& a menos dign* 

* Poleâs tem por nome.a quem obriga, 
Aleináomefturaracaftaantiga. 



Canto feptimo." i^g 
* Eíies Toleâsfam tãi baixos, que fe algum Kayrt 
andando pella rua, acerta de/i tocar nelks, an- 
tes que fe meão em cafa,buo/e de lauar em tan~ 
quês que fo pêra ijfo tem. Efe algum 2^aire dou 
me com algúa foleâ.tempena de morte. 

Porq os q vfarlo fempre Jiú mefmo oficio „o 
De outro náo podem receber conforte, J 

Nem os filhos terão outro exercício, 
SenJo de feus pairados ate morte. 
Pêra os Naires lie certo grande vicio 
Deftesferem tocados de tal forte, 
Que quádo algÚ fe toca por ventura. 
Com cerimonias mil fe alimpa & apUra. 

Defta forte o Iudaico pouo antigo if 
Náo tocaua na gente de Samaria, 
Mais eftranhezas inda das que di«o 
Nefta terra vereis de vfança vari£ 
Os Naires fos fam dados ao perigo 
Das armas.fos defendem da cótraria 
Báda o feu Rei.trazédo fêpre vfada (da. 
Na efquerda a adarga, e na direita a efpa 

EUes continuamente andao amtdos,& tracem 
'o buçbo do braço bua manilha douro ou prata. 

Z i Bramenes 
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40 * Bramcnes fam os feus religiofos, 

Nome aotigo,i& de grande preminencia 
Obferoáo os pt eceptos tio famofos 
D'um,que primeiro pos nome â fciencia: 
Não matáo coufa viua,& temerofos 
Das carnes.tem grandifsima abftinencia. 
Somente no venéreo ajuntamento 
Tem mais licença,* menos regimento. 

* E/les$ramcntstrazem luas Htibai *o tiracol» 
hrancar.fam mui acatados por toda a lndta:nadé 
tomem que tenha vida,fenU arro\. manteiga, 
Cf truíijtm tanto que nem querem comer bredos 
yermelbos. 

41 Geraes fornas molheres: mas fomente 
Pêra os da geração de feus maridos: 
Ditofacondiçâo.ditofa gente, 
Que não fam de ciúmes ofendidos. 
Efes & outros coftumes variamente 
Sam pello» Malabares admittidos. 
A terra hc groíla ê trato.em tudo aonii» 
q as ondas pode dar da China ao Nilo. 

42 Afsi contauao Mouro.masvagando 
Andauaafamajapcllacidade, ^ 



Canto feptímo. 179 
Da vinda deita gente eftranha, quando 
O Rei faber mandaua da verdade, 
Ia vinháo pellas ruas caminhando. 
Rodeados de todo fexo & idade. 
Os principaes, que o Rei bufcar mádara, 
O Capitão da arnuda queí hegara. 

Mas elle.que do Rey ja tem licença       4 j 
Peradefembarcar.acompanhado 
De nobres Portuguefcs íem detença 
Parte de ricos panos adornado: 
Das cores a ferrtiofa diíFerença 
A vifta alegra ao pouo aluoroçado, 
O remo compaflado fere frio 
Agora o mar:defpois o fiefco rio. 

Na praia hum regedor do R«yno eítaua, 4f 
Que na fua lingoa Catual fe chama, 
Rodeado de Naires.que efperaua 
Com defufada feita o nobre Gama: 
*a na terra nos braços o Ieuaua, 
£ num +portatiI leito húa rica cama 
^heofferece emque va.cuftume víàdo," 
Que nos ombros dos homéshe leuado. 

Jortttíl, im iiz£r Icuador, de porto, porM, 
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que quer dizer leuar:Jam bus andores de que 
Vfam os Matlabarts, crfam leuadts em ombros 
de bornes, osquaes andão tão feitos a itfo, qut 
quem vay «tile, Ibe parece eftar deitadt em bum 
tfquife.tão quietamente o leuão.que qut quem bt 
ttutdt Ibep*rece tíiarajfentado.ou deitado ,/em 
ft bulir. 

<■$ Deftarteo Malabar.deftarte o Lufo, 
'   Caminhão la pêra onde o Rei o efperai 

Os outros Portuguefes vão ao vío 
Que infantaria fegne.efquadra fera, 
O pouo que concorre vay confufo 
De ver a gente eítranha,& bem quifera 
Preguntar.mas no tempo ja paliado 
Na torre de +Babel lhe foy vedado. 

♦ Porque dinttsfallaúáo os bornes todos bua /<»' 
£04,0" a/li ft t/falbarão. 

A^CO Gama,& o Catual hiáo falando 
Nas coufas que lhe o tempo offerecia. 
Monçaide entre elles vay interpretam! 
A s palauras que de ambos entendia: 
Aísi pella cidade caminhando. 
Onde húa rica fabrica fe erguia. 



Canto feptimo. 180 
De hum íuinptuofo templo ja chegauáo 
pcllas portas do qual juntos entrauáo. 

Ali eftáo efculpidas as figuras 47 
Dos ídolos em pao & em pedra fria, 
Vários de geftos.varios de pinturas, 
A fegundo o demónio lhe fingia, 
Vem fe asabominaueis efeulturas 
Qual a fChimôra em membros fe varia, 
Efpantáofe os Chiiftáos da nouidade 
Vituperando a vai Gentilidade. 

+ Cbymba di%em os Toetai que e*a bum monjlr», 
que tinha três cabias,bua Je Leão, outra de Cbya 
wêra.outra de Qrtgfo: dat ames cabeças todas 
fabia ntuitofogo. 

Hum na cabeça cornos eículpidos, 4$ 
Qual Iupiter Amon em Lybiaeílaua, 
Outro num corpo roftos tinha vnidos. 
Bem como o antigo ♦ lano fe pintaua: 
Outro com muitos braços diuididos, 
A *Bríareo parece que imitaua: 
Outronte Canina tem de fora, 
Qual fAnubis Memphitico fc adora.-1 

Z 4 Uno 
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* lano.algus dixerao que era o Sol. Tintaraono co 
dous roftrosiporque o Sol tem poderfobre o fim do 
*nnotar principio delle. Outros entendem o tto, 
quaftVanodoandar ttomodi%Cic.lib2,deKat. ' 
2)co-porqueftmpre os ceos/e mouem.O' de Ji co- 
meçando, mfiacabam. Em 1{oma eftauahum 
templo dette.o qual no tepo da guerra títaua abtr 
to,O" na pazjfcrtado. 
* O Gigante!Briarto,filho do teo & da terra, qut 
tinha cem braços. 
+ dnubis em tingoa dos Egípcios quer di^er tão, 
tm cujafigura adorauão a Mercúrio , como dis^ 
Scruio. Diodoro efcreue, que Jínubtifoy filho de 
OJyw,que tinha hum cão nat armai por infignia, 
donde os Egípcios adorao«cão, (? pintarão Anw 
bu com cabeça de cão na cidade de Memphis,dé 
qual atrai tratamos. 

49 Aqni feita do Bárbaro Gentio 
A fiiperíticiofa adoração, 
Direitos váofemoutip algum deluio, 
Pêra onde eílaua o Rei do pouo váo: 
£ngroflandofç vay da gente o fio, 
Cos que vem ver oçftranho capitão, 
EÍHo pellos çelíiados& janellas 
VelJios,& moços#donas,& donzelks* 



Canto feptimo; lg, 
Ia chegío pcrto.& náo có paflbs lentos,     « a 
Dos jardins odoríferos fermofos. 
Que em fi efeondem os régios apófento» 

f Altos de torres náo.mas íumptuoíos, 
Edificíoíèos nobres feusafíentos,- 
Por entre os aruoredos delcicofos, 
Afsi viuem os Reis daquella gente) 
No campo,& na cidade j untamente. 

♦ ftrqut 4S ca/as da índia nSo/am um alut.co, 

Jtntjardins. 

fcellos portaes da cerca a fubtileza gt 
Se enxerga da fDedaIca faculdade. 
Em figuras moftrando p0r nobreza 
Da India.a mai» remota antiguedade: 
Affiguradas vào com tal viueza 
As hiícorias daquella antigua idade, 
Que quem delias tiucr noticia inteira 
Ptlla fombra conhece a verdadeira. 

F<ct*lJaJe auer diçtr aaui/ciencU. Vedai»foj 
^grtndtArtbittctor.Fe^^uell.n cf«i pega* 

com cera.com «utfeefcapou dei %ti Minou, 
■ tMb'thfot<r Troando papou bum mar. 

2 S Eftaua 
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ji Eftaua hum grande exercito que pifa 

A terra Oriental,que o Idalpe laua, 
Rege o hum * capitão de fronte lifa, 
Que com frondentes tirfos pelejaua, 
p5r elle edificada eftaua Nifa, 
Nas ribeiras do rio.que manaua 
Táo proprio.que fc.alH eftiuer *Seme He 
Dirá por certo.que he feu filho aquclle; 

♦ Bácbo.o qualedificou a Cidade de Nifi, cidade 
da India.dondefe chama Sacho Kifco. EUâ aí 
pi dum monte,como efereue Strabo.ao qual mo»: 
te chamao os moradores Mero». 

* Semelleflha de Cadmo, da qualouue fyitcr » 

íBacho. 

Si Mais auante.bebendo feca o rio 
Mui grande multidío da Afsyria gente 
Subjeita a feminino fenhorio. 

Semird -   De hfia tão bella como incontinente, 
mis Ali tem junto ao lado nunca frio, 

Efculpido o feroz ginete ardente, 
Comquemtenaofilhocompetenci . 
Amor ncfando,btuta inçqntinen« •   • 



Cinto feptimo. ifo 
Daqm mais apartadas tremolaulo *J4 
As bandeiras de Grécia gloriofas, 
Terceira Monarchia,& fojagauáo, 
Ate as agoas Gangeticas vndofas: 
Dum capitão mancebofe guiauáo, Baccfol 
De palmas rodeado valeroías, 
Que ja não de Filipo, n,as fem faiCâ 

De progénie de Iupiter fe exalta, 

Os Portugueícsvendo eftas memorias,   ss 
Dezia o Cátual ao Capitão, 
Tempo cedo virá que outras memorias, 
Eftas que agora olhais abaterão: 
Aqui fe efcreueráo nonas hiftorias, 
Por gentes eftrangeiras que virão' 
Que os noflbs fabtos magos o alcáçàráo 
Quando o tempo futuro efpecularáo. 

Edízlhe mais a magica feiencia, $6 
Que pêra fe euitar força tamanha, 
Nao valerá dos homés refiftencia, 
Que cótra o ceo não vai da géte manha. 
Was também diz q abellica excellencia 
Nas armas,& na paz, da gente eftranha 
Sera tal.que fera no mundo ouuido 
•   Vencedor,por gloria do vencido. 

•Afsi 
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J&j Afsi falando entrau áo j a na fala, 

Onde aquelle potente Emperador 
Nhúa camilha jaz.que náo fe iguala 
De outra algúa no preço & no lauon 
No recoftado gefto fc afsinala 
Hum venerando Sc profpero fenhor. 
Hum pano de ouro cinge,& na cabeça 
pe preciofas gemas fe adereça. 

StX Bem junto delle hum velho reuerente, 
Cos giolhos no chSo.de quádo é quSdo, 
Lhe daua a verde Tfolha da erua ardente 
Que a feu coftume eftaua mimando. 
Hum Bramene.pefloa preeminente. 
Pêra o Gama vem com pano brando. 
Pêra que ao grade príncipe o aprefente. 
Que diante lhe acena.que fc aíTente. 

*//e bSáfilbâ verde a modo de tré.qut ts negros 
todos d* Mia comem, thamkolbe <Brete «»""* 
raes S eHa de /iqu.ima, Cr comina tomf'1't9" 
que lhes queime menos . He muito Í9êP"'& 
tftmtgt, apertt asgengms ,/<>%. bom b'$°> 
btíoa fera os dentes. ccncado 



Canto íèptima ijj 
Sentado o Gama junto ao rico leito,       $9 

Os feus mais afaftados, própto em vifta 
Eftaua o Samori no trajo Sc geito 
Dagente,nuncadcantesdelle vifta: 
Lançando a grane voz do fabio peito.' 
Que grande authoridade Iogoaquift* 
Na opinião do Rei.,5: do pouo todo 
O capitão lhe falia defte modo. 

Hum grande Rei.de Ia das partes onde     *« 
* O eco volubil com perpetua roda 

Da terra a luz folar co a terra efeonde, 
Tingindo a que deixou de efeura noda,' 
Ouuindo do rumor que Ia refponde 
O ceo.como em ti da índia toda 
O principado eftâ.Jc a dignidade. 
Vinculo quer contigo de amizade. 

* \efronde o Gama.que be mandado de bum %á. 
S«f reina na Urra onde quando ht de noite, na d» 
s*mrim bt de dia,a que cbamão Jntipondu. 

*por longos rodeios ati manda, íl 
*°r te fazer faber que tudo aquillo 
Que fobreo mar.q fobre as terras anda, 
De riquezas.de U do Tejo ao Nilo: 

£ defda 
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£ dcfda fria plaga de +Gelanda, 
•Ate bem onde o Sol não muda o *ftdo, 
Nos dias.fobre a gente de Ethiopia, 
Tudo tem no feu reino em grade copia. 

» Gelanda. %tgão de Scytbia, chamada GlarM 
de Gellanojilbo de Hercults.moão bem pella ter 
ra dentro.junto dos Jgatbyrftos. 
* Jte a Hnba Tórrida por toda Etbyopia, aondl 
fam os dm iguaes.no imemo & \etao. 

61 E Te queres com paftos Sc lianças 
De paz, & de amizade lacra & nua, 
Comercio cenfentir das abundanças 
Da fazenda da terra fua,& tua, 

• porque creçáo as rendas, & abaftsnças 
" Por quem a gente mais trabalha & lua, 
• De voíTosreinos,fera certamente 
' De ti proueito,& delle gloria ingente. 

tf 3 E fendo afsi.que o nô deita amizade, 
Entre vos firmemente permaneça. 
Eftaraprompto atodaadueriidade, 
Que por guerra a teu Reino fe offtr«J^ 
Co"m gence.armas,& nãos de quahd» 
Que por irmão te tenha,* te conh«=V ^ 



Canto fcptimo; imanto leptimo. I4V 
E dà vontade em ti lobre ifto pofta 
Me de$ a mi certifsima repoífo. 

Tal embaxada daua o capitão, ^4 
A quem o Rei Gentio rerpondia. 
Que em ver embaixadores de naçã 
Tão remota.gran gloria recebia 
Mas neftecaflb a vitima tenção ' 
Com os de feu confelho tomaria 
Informandofe certo de quem era' 
O ReiA a gente,& terra que diflera. 

* qu e em tanto podia do traballo 65 
PaíTado yrrepoufar.&em, brcue 

Dana a feu defpacho hum jufto talho 
Com que a feu Rei rcpofta aiegrc lcue. 
Ia mfto punha a noite o vfado a talho 
Aas humanas canfciras, p0rquC ccue 

Do doce fono os membros traballhados 
Os olhos oceupando ao ócio dados. 

falhados fbráo juntamente. 66 
O Gama>&portuguefes.no apofento 
»o nobre regedor da Indica gente. 
C°mfeftas,&SeraI contentamento: 

O Ga- 
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O Catual no cargo diligente 
De feu Rei.tinha ja por regimento 
Saber da gente eftranha donde vinha. 
Que coftumes,qnc lct.que terra tinha, 

67 Tanto que os ígneos carros do fermolb 
Mancebo 'Delio vio.que a luzrenoua. 
Manda chamar Monçaide.defejofo 
De poderíe informar da gente noua, 
Ia lhe pregunta prompto & curiofo. 
Se tem noticia inteíra,& certa proua. 
Dos eftranhos quê fam.q ouuido tinha. 
Que he gente fe fua pátria mui vezwha- 

♦ 0Sei,atufepintafemprtfem barba: Chi*' 
fcDclh, porque nacetna liba ibamada $í"s* 
(? a Lua tbamafe Delia* 

62 Que parcicularmente alli lhe defle 
Informação mui larga.pois fazia 

r NuTo feruiço ao Rei.porque foubctie 
f O que nefte calo fe faria; . _. A 
' Monçaide torna, poftoquceu qu»» 

Dizerte difto mais nâo faberia,        , 
Sométe lei q he gÉtela d'EfPanha (." ^ 
Onde o meu ninho &o Sol no ma ^ 



Canto Septimo. tf, 
Tema lei d'umpropheta.que gerado       <a 
foi íemrazer na carne detrimento 
Da mie, tal que por bafo eftâ aprouado 
Do Deos.quc té do mundo o regimêio: 
O que entre meus antigos hc vulgado 
Delles.he o que o valor fanguinulento 
Das armas.no feu braço refplandece, 
O queemnoflòspaíTAdosfíparecc. 

Porque clles com virtude fobrchumana,   7« 
Os deitarão dos campos abundoíòs 
Do rico Tejo.& frefca guadiana 
Com feitos mcmoraueis, & famófos: 
E nío contentes mda.fc na Affrican» 
Jarte.cortando os mares procelofos 
Nao nos querem deixar viuer feguros. 
TonundonoscidadesAaltos muros. 

finquaefqueroutrasguerraí
y-acô     5o' 

OudasgemesbehgerasdeEríaníu/ 
Ou hd algus que do Pirene deçáo 
Jlsi que nunca em fim cô lança eftránba 
*e tcm.qoe por vencidos fe conheçáo 

*"cra eftes 'Hanibacs nenhú Marcello. 
A? HániM 
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• BMniM andou por Ittlia ,4fr% êtntt ifi 
fim .doajm lbtfUtwn nunc* os %on,énoSf* 
«r „r*u* *ivm,f* MM»ruU <S/«- /-ml- 
£ .V «o *rM*»o íMt*/At. &/' >'• w"rt; 
«ib/ aotptrttdo, f«« tmtniodt morttr 31 

^ M»&nm remoto }traftj4lMr,0'dtjtainê* 
neirducuíiu. 

-i E feít* informação nSo for intelri. 
Tanto quanto coimem, delles pretende 
Informartc^quc he gente verdadara. 
A quem maU falfidade enoja & otfendeí 
•Vaiverlhcafiota.asarmas.&amaoeiw 
po fundido metal.que tudo rende, 
E folgaras de veres a policia 
portuguefa na paz & na milicu. 

7t  la com defcjos o Idolatra ardia. 
De venfto.queo Mouro lhe conta" . 
Mandacfquiparbateis.q yr verq«' 
O» lenhos cm que o Gama naueg *• 
Ambos partem da praia a que«";<5 
AKa.rageraçióqueonwrcoa». 
Aa Capiraina fobem rorte & beiw 
Onde Paulo os recebe aborde>*<      0) 



Canto feptúhd; I$fó 
f urpureos fam os toldos, & as bandeiras, 74 
Do rico fio fam,que o bicho gera, 
Nella eftáo pintadas as guerreiras 
Obras.que o forte braço ja fizera, 
Batalhas tem campaes auentureiras, 
Defafios crueis.pintura fera, 
Que tanto que ao Gentio fe aprefenta, 
A cento nella os olhos apacenta. 

Pello que ve pregunta-.mas ó Gama yf 
Lhe pedia primeiro que fe aíTente, 
Equeaquelle fdeleite que tanto ama 
ASceita Epicurea.efperimente: 
Dos efpumantes vafos fe derrama 

*. O licor que Noe moftrara â gente: 
Mas comer o Gentio não pretende, 

f Qye a Scepta que feguiajho defende. 

* Comtr & beber,porque osphiUfipbosEpycurtói 
Pmbão toda bemauenturãca nos deleites de/ia W. 
da.dis^ndo que morrendo o homem, morria tom 
bem a alma.&por ijfofe hgrauão deitayida.cui 
dando que vao auia outra. 
* Kff0'" Prtm'r0 lut intentou vinho de \uas. 
* forque he lei dt\fapbtma que os/tus i,ao Uba» 
*inbêdc\u*t. 

Aa a Atront- 

\- 
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•j6 A trombeta que em paz no penlàmento, 

Imagem faz de guerra, rompe os ares, 
artilhe-   Co fogo o diabólico inftrumento, 
ria. Se fazouuir no fundo la dos mares: 

Tudo o Gentio nota-.mas o intento 
Moftraua fempre ter nos fingulares 
•Feitos dos homés.que em tio breuc 

Tapifa-   Amudapoefiaalidcfcreue. 
riu. 

77 Alçafe em pê, co elle os Gamas junto 
Coelho de outra parte,& o Mauritano 
Os olhos põe no bellico trafunto 
Dehú vellho branco.afpeko venerando, 
Cujo nome não pode fer defunélo 
Em quáto ouer no mudo tracohumano: 
No trajo a Grega v fança ertâ perfeita, 

' Hum ramo por infignia na dereita. 

7? Hum ramo na máotinha:masô cego, 
Eu que cometo infano,& temerária. 
Sé vos Nimplus do Tejo.ck do Módego 
por caminho táo arduo,longo,& vario. 

;*Von*b fauor inuoco.que nauego 
Por alto mar.com vento táo contrario» 
Que Te não me ajudais ei grande me o. 
Que o meu fraco batel fe alague cedj^. 



Canto fcptitno. i,?7 
Olhay que ha canto tempo, que cantado 7 j 
O voflb Tejo.&osvoflbsLuíitanos, 
A fortuna me traz peregrinando, r-       ~ 
Nouos trabalhos mido,& nouos dano» j: 
Agora no mar.agoraefpriínentando     *'   * Ml 
O* perigos Mauorciosinhumanos. 
Qual Canace q â morte fe códena,   (na.  '' 
Núamáofemprcacfpada.&noutraape  *-J    ■■** 

Agora com pobreza auorrecida, 89 
Por hofpicios alheios degradado. 
Agora da efpcrança ja adquirida, 

* De nouo mus que nunca derribado: 
Agora âi coftas efcapando a vida, 
Que dum fio pendia tão delgado, 
Oue náo menos milagre foy faluarfe. 
Que pêra o Rei Iudaico acreçentarfc. 

t?fodi^j,porque o Camões andando naUdi*. 
""nefandt afortunafauorece/lo.O' tendo algum 
''tojadefeu, fierdeofe na "viagem quefespera 4 
* Cl»na, donde elle compoos aquelle (jtncioncuo,  
í"» di> : Sobre íi riosjue v,To per 'iabylonit, 

Aa )        E Ainda 
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8l   E ainda Nimplus minhas nío baftaua 

\H t0" *       Que tamanhas miferias roe cercaflçrn;   , 
M-nJh 4 ?*/   Senáo qaquclles q eu untando andaua, 
L ' ,i£-y^Tal premio de meus verfos me torpaise, 
i*4 d «^^A tr^codosdefcaníostiueerperaua, 
r$iÁ <ftó Das capellas de louro que me honrarem 
L*«.   7..Í   Trabalhos nunca vfados me ínuentârao. 

J*%t  Com 3 era tão duro (Wo me deitarão. 

fcf-M/#*/8; vede Nimphas que engenhos de fenhorc* 
O voflb Tejoçria valerofos, 
Que alsi fabem prezar cõ taes fauores, 
A quem os faz cantando gloriofos; 
Que exemplos a futuros eferiptore», 
Peraefpertar eugephos curiolos, 
pêra porem as coufas em memoria, 
Qu_e rnerecerem ter eterna gloria. 

$S Pois logo em tantos males he forçado, 
Que fo voflb fauor me náo faleça, 
principalmente aqui.qué fou chegai, 
Qndc feitos djuerfos engrandeça: 
Daimo vps foos.que eu tenho ja jur ^ 
Que qSo m-empreguç c quemfl.na 
NÍporlifonjalouuealguíubidQ,.^ 1 
spbpfo^epáqfçrasradçyd^   ^ 



Canto feptimo," i&8 
Nem creaes nimplus nSo q fama deíTc     g* 

Aquemaobemcomun.&dofcuRcy 
Antepoferfeu próprio intereflè: 
Irmgo da diuina.& humana lei. 
Nenhum ambiciofo.que quifeflTe 
Subir a grandes cargos.cautarey. 
So por poder com torpes «ercitioí 
Vfar mais largamente de feus vicios. 

Nenhum que vfe de feu poder baftante   g 
Pêra feruir a feu defejo feio. 
M. qus por comprazer ao vulgo errante 
Se muda em mais figuras que-tProteÍQ, 
Nem Camenas também cuideis q cante, 
Qué com habito honefto & graue veio, 
por contentar o Rei no officio nouo, 
A defpir Sc roubar o pobre pouo. 

• Ter]ue Trotbto.tomo atruft iifft, ft muJauâ 
tm variai forniu,W» tproutrbio qUtHzj M*t* 
inc$nfanttqut?rotbco. 

Nem quê" acha qhejufto.&q he dereito.8* 
Guardarle a lei do Rei feueramente. 
E não acha que he jufto & bom rrfpeito. 
Que fc pague o fuor da fisruil gente, 

Aa 4        Nem 
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Nó quê femprecõ pouco experto peito ■ 
Razões aprende,& cuida q he p rudente. 
Fera taxar com mão rapace & efcaíla. 
Os trabalhos alheios.que náo pafla. 

SS Aquellesfos direi queauenturiráo 
Por feu Deos.por feu Rei.a amada vida 
Onde perdendoa.em fama a dilatarão. 
Também de fuás obras merecida. 
A polo,& as M ufas q me acompanharão. 
Me dobrarão a fúria concedida 
Em quanto eu tomo alento deícanfado, 
for tornar ao trabalho mais folgado. 

F IM. 

OCé- 



H>0   CAVITAM  2> â    CO\TA 
•o Momo dosfdtosdos Portuguefei. O" cçufoi do 
principio dt Portugal. O Saworj/c córnea de ar- 
tuiatr contra eUes.ordtnamlolbes treicão.. frende 

«o capitão, o qualft re/gata com facendi . <of 
fazendo recolherfuagente,fe rt» 

' tmper* a armada. 

CANTO   OCTAVO. 

A   PRIMEIRA  Fi- 
gura fc dcciuha. 

O Catual, que vira cftar 
pintada. 

Que por diuifa hú ramo 
na mão tinha, 

A barba branca.longa Sc penteada. 
Qu^m era,& porquecaul* ||ie cóuinha 
A Uiuiia cjúe tem na roao tornada, 
''aulo refpondecuja voz diíereta 
- Mauritano fabio lhe interpreta, 

A* s fitas 

» 



O«Lufiadas de Luís de Camóei. 
Eftas figuras to Jas que aparecem, 

Brauos em vifta\& fero* nos afpeitos, 
Mais brauos,& mais feros le conhecem 
Pella fama.nas obras,& nos feitos 

'Antigos fam.mas ihda rdplandecem    - 
Co oo-ne.entre os engenhos matsperrci 

*%<\c q" ves he Lufo.donde a fama    {fot* 
d nóffo reino Lufitania chama. 

1 Foy filho Sc companheiro do Thebano, 
: Que tão diuerfas partes conqmílou. 
•pTrece vindo ter ao ReinoHilpano 
Seguindo as armas que contmo *Coa. 
Do Douro.Guadiana.o campo vfano, 
Ia dito ♦Ehfio.tanto o contentou, 

Eterna fepultura.Sc nome aos noflof. 

♦ EM* U hm lugar ,»Jc mrt* a êhm <*« jf< 
fl/porautM«/«tf *i *•»«• «'7;3 
XoJmlrtaMrtauUJoscorpou  Ag* *** 
UwM-Jfc« •'** *•*"-'; 1*/*" çfl„ 

rffr.ô- cm 8 ptnha.aoixieji^LuJo, *< 1H 

ftrtufcMftsdtcindtm* QíW* 



Canto oclauo. »99 

O ramo que lhe ves pêra diuifa, ^ 
O verde Tyrfo foy de Bacho vfado, 
O qual ânofla idade amoftra&auifa 
Que foy feu cópanheiro &filho amado,' 

♦ves outro que o Tejo a terra pifa. 
Defpois de ter tio longo mar arado. 
Onde muros perpétuos edifica, 
E téplo a *PaUs,que em memoria fica. 

*yljxcs,oqu*l\>i»do perdido dtTrtU.fi Wf* 
Uojiillo Ttje, & edificou Liíboa.jut dedlfouê 
'Baila. 
* foraut 4 filfafi »ttrihu'm â/citncia. 

Vlyxesheoquefazaricacafa f 
A aquella qu« lhe da lingoa facunda, 
Que felà na Afia Tróia infigne abrafa. 
Ca em Europa Lisboa ingente funda: 
Quem fera eíloutro ca que o cipo arrafa 
De mortos.com prefençafuribundaí 
Grandes batalhas tem desbaratadas. 
Que as Agueas nas bádeiras té pintadas. 

Afsi o Gentio diz.refponde o Gama, 
Efte que ves paftor ja foy de gado 

* Viriato fabemos que fe chama, 
Deftronalança.raaii que no cajadoj 

Inju- 



Os Luíiadas De Luís de Camões. 
Injuriada tem de Roma a fama. 
Vencedor inuencibil afamado, 
Nio tem coelle náo.nem ter puderSo 
O primor que com 'Pirro ja tiueráo. 

♦ Viriatofoybum capitão dos fortuguefes.mui 
fat^jCprudente.porque dtpobrtpa/lor <ff (*» 
fdior.feyto Udrãotcapitão,cr Imptradorjaba- 
ratou nt'4itjs exércitos dos Humanos: mas por der* 
radeiropor engano dosjèus próprios foy morto. 

— *Pyrrhosfechmaáo es filhos de Achylles, es 
*uaesVmcrao emperpetua guerra cts Romanos: 
m,tí jtiijifmpre Itutria apetr dellts. 

7 Com força nío:com manha vergonhofa, 
A vida lhe tirarão que os efpanta, 
q o grade aperto em géte.inda q hõroU. 
Aas vezes leis magnânimas quebranta: 

Strlorio.   O atro elU aqui, q contra a pátria irou 
D içraiai J.comnofco íe leuanta. 
Efcolheo bem com quem fe leuantalie, 
Pêra que eternamente fe illuftraíTc. 

8 Vescomnofco também véce as bandeira» 
OcíTas. aue« de lupi ter vàUdas, 



C«nto6ptÍfto.' 191 
Qge ja naquelle tépo as mais guerreira» 
Gentes de nos fouberáo fer vencidas: 
Olha tio fotis artes & maneiras, 
Pêra adquirir os pouos tio fingidas, 
fA fatídica cerua que oauifa, 
Elle he Sertório,* cila fua diuifa. 

* f>í Sertório fies dito atras eutmfoy: tfcrtueft 
delle.qut tinta lua ttru* th dome/licd ,que Ibt 
linbamuitoò \c%esa tbegar »focinho ao refiro, 
tjy is ortlbai,a qualelleft^ entender tos pouos, 
<r gentt de gutm.que aqucllaurualbc dt%ia • 
}»« auiadefaçercr ordenar contra os1(owanosf 

tr/ngiafe amortecido quando a ceruafe lhe tbe» 
l«ua à orelha. Com a qual induftria, Veio a cont 
duayr muitotpouou 

Olha eíloutra bandeira,* ve pintado,     9 
O gran progenitor dos Reis primeiros, 
KosVngaro o fazemos, porem nado 
Crêfcrcn^Lotharingia os eftrágciros, 
Defpois de ter cos Mouros fuperado 
Galegos,* Leoncfescaualleiros. 
Aa cafa fancla pada o fanfto Enrique, 
Porque o tronco dosReis fc fanétifique. 

lotbaiingi* 



0$ Lufadas áe Luís de <!ârifo«. 
*Làtbam£Ía cidade de Jlemnbá, Um ctítthi 
tida, donde dlçem que Veio ter a Efttnba jt«t 
tique tom os estrangeiros que yinhao dt Jlem** 
nbé er Vvgri*, & Inglaterra, i conqwjla dá 
tífafancía.dtHierufalem.era illufirt . V de 
ta/t «ntiguá O- conhecida dt Utbtrbsgi*, tomt 
iijgtptttâ. 

lo Quem he me dize eftoutro q mefpánfà, 
Presunta o Malabar marauilhado, 
Que tantos efquadróes.que gente iarrt* 
Com tio pouca.tem roto & deftroçadoí 
Tantos muros afperrimos quebram» 
Tantas batalhas da nunca canfado", 

: Tantas coroas tem por tantas partes, 
l-A feuspesdcrribados,& cftandarterf 

li Efte he o primeiro Affoníb, difle o Gam* 
Que todo Portugal aos Mouros tom* 
Por quem no Eftigio lago j ura a fama. 
De mais nlo celebrar nenhum deRoi 
Efte he aquelle zelofo a quem Deos a 
Com cujo braço o duro iroigo dom». 
Pêra quem de feu reino abaixa os m» 
Nada deixando ja pêra os futuros. 



Canto oíhiao."" ijt 
Se Ccfar.fe Alexandie Rei tiuerSo, 

Táo pequeno poder.táo pouca gente. 
Contra tantos imigos quantos erio. 
Os que desbarattua tfte excellcnte, 
Nlo creas que feus nomes eftenderáo. 
Com glorias immortaes tio largamÉee? 
Mas deixa os fotos feUs inexplicaueis, 
Ve que os de feusvaíHdlosfáo notauei». 

♦Eftequev es olhar com geftoyrado.      i 
Pêra o rompido alumno mal fufrido, 

• Duendolhe que o exerciro efpalludo 
Recolha. & torne ao campo defendido: 
Torna o moço do velho acompanhado,' 
Que vencedor o torna de vencido, 
Egas Moms Te chama o forte velho 
Pêra leaes vaflallos claro efpclho.. 

» EgM Minis, aye dei %» 4m Jffon/$ Enrique* 
*>ao menos podtrofotmsmv, que m conftlbo, 
*<»/o'^cyJcndcmHa prhcipe tfot*lh4 4fe* 
Mrtft^ue unha o %mo occupado,wfendo/<# 
«otmdeJbMlefugmdo.lbefipEgM Monii j 
•triara de pequeno, Crf^ndo \olt*rJobrt es 
"Ws.Hptstmfuzidé.o-oHHedcUes-vittorU, 
''fimundtos. 

Vcllo 
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14 Vello ca vai cos filhos a entregarle, 

A corda ao colo.nu de leda & pano. 
Porque náo quis o moço fogeicaríê. 
Como eile prometera ao Caílellano: 
Pez com filo & promeflas leuantarte 
O cerco que ja cílaua foberano. 
O» filhos & molher obriga â pena, 
pera que o lenhor falue a fi condena. 

ts NSo fez o »ConfuI tanto.que cercado 
Foy nas forcas Caudinas de ignorante 
Quando a pafiar por baixo foy forçado 
Do Samnitico jugo triumphante: 
Efte pello Teu pouo injuriado, 
Afsi fe entrega fo firme ck confiante, 
Elloutro a fi,& os filhos naturais, 
E a conforte fem culpa.que doe mat». 

♦ Spec. foftbuwo.foj \encido dos Smnitts.f* 
todofeuexercito na (idadede (aude, cr d» f"<1 
ft renderão não quiferao esSamnites tomar w j 
vnr Vingança,<]uej~em arma* nem rouf>at.",lí 

fiçtrao fiaftar[or di baixo de bZosfoif** 1UC ■ 
tidadtfiarão,donde fe chamarão forcai c,u   . 
na». 5 desla mentir» ts mandauão W1 
9{oma. yc» 



Canto ofrauo. (p* 
Veíeíte que Caindo da cilada, 15 
Da fobre o Rei.que ctYca a vllla forte, 
la o Rei tem preío,& a villa defeercada, 
Uluftre feito.digno de Mauorte, 
Vello ca viy pintado nefta armada. 
No mar tábé aos Mouros dado a morte, 
Tomandolhe as galês, leuando a gloria. 
Da primeira mai itima vicloria, 

hc dom Fuás Roupinho, que na terra     17 
E no mar.refplandecc juntamente, 

' Co fogo que acendeo junto da ferra 
De Abila.nas galês da Maura gente 
Olha como em tão jufta & faníU      rra 

De acabar pelejando eflâ contente: 
Das máos dos Mouros êtra a felice alma 
Tnumphádonosceoseomjufta palma. 

JW* tflrtiti Jt Cibrtllar, 9„fy 0pr;me}ro ca, 
pitãe do már,& alceou £rantitl „;#„,•„; p9f 
mar (y terr*i 

•NSo yes hum ajuntamento deeflrangeiro 18 
Trajo.fair da grande armada nooa, 
Que ajuda «combater o Rei primeiro 
Lisboa.dc fi dando fancla proua: 

Sb Olh* 
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Olha Enrique ftmofo cauatleiro, 
j\ palma que lhe nace junto âcoua. 
Por clles moftra Deos milagre vifto, 
Germanos Iam os niartyresdeChriftO' 

ip Hum facerdote vê brandindo a elpada, 
ContraArronclies q toma.por vingança 
De Lciria.que dantes foy tomada,   : 
Por que por Maphamcdc enrefta a laça: 
He Teotónio Prior.rnas vê cercada 
Sanftarem.& veras a fegurança 
Da figura nos muros.que primeira 
Subindo ergueo das Quinas a bandeia. 

i 

20 Vello ca donde Sancho desbarata 
Os Mouros deVandâlia em fera guerra» 
Os imigos rompendo.o Alfere? mata, 
E Hifpalico pendão derriba em terra, 
Mem Monis he,.«j em fi o valor retrata. 
Que o fepulchro do pae cos oObs cerr > 
Digno deitas bandeiras, pois fem »«* 
A contraria dcrriba,& a fua exalta. 

21 + Olba aqitelle que dece pella lança. 
Com asiuas cabeças dos vig>iS» Qa ^ 
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Onde a cilada efconde, com que alcança 
A cidade por manhas Stljuíadias; ' 
Ella por armas toma a femelhança 
Do caualleiro.que as cabeças frias 
Na mão leuaua.feito nunca feito, j 
Giraldo feni pauor he o forte peito. 

1'jfcidâJe de Euora,fendo de Mouros,tinhaju* 
tofobre bit montepequeno bua torre, V nella e/ia 
«■» bum \4oaro q )>igiaua de dia cr noite o capo; 
& emfua copanhia tinha bua moca lua filha que 
«ejudauaaWgur-.GrGiraldafemptuor^yak* 
Portuguêsaleuantadofora dagraça dei %eidom 
Jjfonfo Enrique^zr traria cofigo outros Torttt 
gucfes.q viuiao definitos^ Estefoj húa noite a tor- 
re da Ugia.Cf entrou detro.zr matou opac & * 
filha q vigiatão,CTtrouxe M cabeças, fazendopri 
metro finalda torreâ cidade, dado a entUer que 
*uia Cbriflâos no capo,o q crendo os Mouros/ay- ... 
*«o da cidade.pera a defender. 2Veftc tempo \tyo 
Oiraldofempauor cofem copanbeiros por outra 
parte manhofaméte, ar entrarão pellas partiu, por 
onde os Mourosfairao,^ fccbatãojepor dentro, 
matado <o" roubando tudo o qacbauao . &'ficou 
« cidade por ell{ei.E tomou por diuija duas cabtt 
\<n, <? no mio hum çauallei>o. ) 

Bb x Nío 
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11 Não vês hum Caftellano, eme agrauado 

De Artbnfo nouo Rei.pcllo ódio antig< 
Dos de Lara,cos Mouros lie deitado, 
De Portugal fazcndoíe encmigoí 
Abrantes villa toma acompanhado 
Dos duros infiéis que traz configo: 
Mas vê q hum Português,có pouca gíte 

O desbarata & o prende ouladamente. 

JJ MartimLopezfcchamaocaualeiro,   „ 
Que dites Icuar pode a palma e o louro; 

Mas olha hum Ecclefiaftico guerreiro 
Que em laça de aço torna o bago d'oot° 
Vèllo entre os duuidofos tão inteiro 
Em não negar batalha ao brauo Mour"» 
Olha o final no ceo que lhe aparece, 
Com q nos poucos feus o esforço ctc& 

24 VèsváoosReisdeCordoua& Seuilw» 
Rotos cos outros dous,& não deefpaÇ0' 
Rotosímas antes mortos.marauilha 
FcitadeDeos,<j não de humano braf' 
Vês ja a villa de Alcacere le humilla. 
Sem lhe valer defefa.ou muro de aço, 
AdomMatheuso Bifpo de Lisboa, 
Que coroa de palma ali coroa. ^ 



Canto o&auo. I9t 
í Keítc tanto brtutmente tfirtut ti batalha to* 
'« que Tertugalteue tom CtftAla,(sr os Mouros 
k âlgaruefir /frica.mait breuemented» fHt • 
Contando no %ei de Nfelmdt. 

Olha hum Meílre.que dece de Caftella,   25 
Português de naçío:como conquifta 
A terra dos Algarues,& ja nella 
>íáo acha que por armas lhe refifta. 
Com manha.esforço, «Sc benigna eftrclla 
VilUs.caftelIos toma a efcaía vifta: 
Vos Tauilla tomada aos moradares, 
Êm vingança dos fete caçadores. 

^scombeUicaaíluciaao Mouro ganha *6 
s'!ues,que elle ganhou cõ força ingente 
He dom Paio Correa.cuja manha 
fcgrande esfbrçojfazenuejaâgente: 
*Us náo paíTes os três q í Praça & Efoa- 
se fazé conhecer perpetuamente,   (nh* 

t
£m defafios.)uftas,& torneos, 
^«Has deixando públicos tropheos, 

Wtsf4m ís que tocou na historia dos do^tfor» 
."^'fis.quttmerão batalhacontra is de /ng/4- 
"'Vr mor dai dama. 

Bb j Vcllos 
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ty yellos co nome vem de auentureiros 

A Caftclla.onde o preço fos leuaráo 
Dos jogos de Bellona verdadeiros. 
Que com dano de algús fe exercitarão, 
Ve~mortos osfoberboscaualleiros. 
Que o principal dos três defafiarão,' 
Que Gonçalo Ribeiro fe nomea, 
Que pode náo temer a ley fLctea. 

* Quer Jiçtr, quepêra fempre Vtuirt /eu uimi 
fir que o1{idLetbes f*zu e/queeimento do p'f' 
jadt.ájuem iebu defuiuagoai. 

J8 A tenta num que a fama tanto eítende, 
Que dtfnenhnm paífado fe contenta, 
Que a pátria q de hum fraco fio peno'» 
Sobre íeu$ duros hombros a fuftenta, 
Náo o ves tinto de ira, que reprende 
A v il defeonfiança inerte & lenta 
Do pouo,& faz que tome o doce freio» 
De Rei feu natural, & náo de alheio. 

|p Olnâporfeueonrelno&oufadia,      -.,.' 
De Deos guiada fo,& de fanta eílrelu. 
So pode o que impofsibilparecia. 
Vencer o ppuo ingente de CaftelU- 
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Vcs por iuduftria.esfurço & valentia, 
O utro eftrago & viittiria cl ara & bella 
Na getlteãísí feroz como infinita, 
q entre o +Tartefo,& Guadiana habita» 

* Tartefofoy bit cidade nu puia a par de Gadesk 

donde foi a pròmhcid <tcCok'mel4. ' 

Masnáo ves.quafi ja desbaratado J jo 
O poder Lufitano^pella aufencia 
Do capitão'déuòto.que apartado 
•Orando inuoca a diuína eíTenciá, 
Vello com prefla ja dos feus achado 

- Que lhe dizem que falta refiftencia "; 

Contra podertànunho,& que vieíTtf, 
Porque configoesforço aos fraçps deffô. 

*Eflaua ouuindo mifía , & diçendolbe que V/- 
tihao os imígos deíf ruindo fum terras , O* cedo 
feriao com tllt.nSoft quk abalar te qttefe acabou 
« tnijfa, & tornado/obre $s imigos os desbaratou. 

Mas olha com quamfanéta confiança    * $| 
Que inda não era tempo refpondia, 

' Como quem tinha em Deos a fegurança 
Da vi£c.oría,que logo lhe daria: 

Jtb 4 Afsi 
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Afsi fPompiI{o,ouuindo que apofTancjt 
Dos imigos.a ter/a lhe corria, 
A quem lhe a dura noua eftaua dando 
Pois eu(refponde)eítou facrificando. 

♦ TitoTtmpilio Matj/io.etíandofacrificandojbi 
titrao nouai qut tjlauâos os imigos fenbores.dt 
tampo, Cr o Yinbat deflaralando, fazendo mui 
taiprefas:elle reJj>ondeo,fç tslt' o migo Vencedor, 

■ tu eííoufacrifoando:ma4 'desptit dofaoifich, tor 
nandojobrt os imigosfoberbos.ospos cm dcjUtat 
ic.alcMfrndo tiftoria, 

JJ Se qué cõ táto esforço em Deos fe atreue, 
Ouuirquiferescomo fe nornca. 
Português Sdpião chamar fe deue, 
Mas mais de dó Nuno Aluarwfe arreai 
Pitofa pátria que tal filho tcue: 
Mas antes pae.q em quanto o Sol rodf* 
Çfte globo de tCercs,& Neptuno, 
Sempre fufpirarâ por tal alurnno, 

* Ceres & ?(<•/>/uno,entende 9 mar & * terrf-ptf 
aut Ceres era orago da/èmenteira, & porq na ter' 
fa lanrào os lauradum afemnte, a qual *rtt 4* 
dgriçHltqra çufinM Çmsjfwfe pllê !&'• 



Canto oéláuo. ,o_   . 
Ka mefma guerra vê que prefas ganha 

Eítoutro capitão deponca gente.     '   " 
Comendadores vcnce.&o gado apanha, 
l^ue Ieuauáo roubado oufadamentc- 
O u tra vez vft q a lança em Tangue banha 
Deftes.fo por hurar com amor ardente 
O prefo amigo.prefo por leal, 
fero Rodrigues hc doLandroal 

Olha eíle defleal, o como pa<>a 
O perjúrio que fez.ác vjl engano ** 
GilPernídezhedeEluasq^o^ 
E faz vir a partir o vitimo dano- 

Ca ?reX:TbrZ°?n,P°'* <1™G Afia Co fangue de feus donos Caftelhano, 

Pazeícudoasgalês.diantcpofto. 

Olha que dezefeteLuíitanos 
Nefte outeiro fubidosfe def^den,.       *' 
Fortes de quatrocentos caftellanos. 
^eemderredorpelI0st0raarrçeft'.ds 
4 «rein logo fentiráo com fCus danos 

O |no fe,to de fer no mundo eterno. 
!*«ac no tepo antigo.& no moderno. 

81» s        Sabefr 



Os Lufiadas De Luís de Camões. 
j< Sabcfe antigamente que trezentos 

' Ia contra mil Romanos ■pelejarão. 
No tempo que os viris atreuimentos 
Pc Viriato tanto fe illuftrario, 
E dcllcs alcançando vencimentos • 
Memoraueis.de erança nos deixarão. 
Que os muitos por íer poucos náo tema 
O q defpois mil vezes amoftramos. Cmoi 

17 .Olha ca dous Iffantc»,Pciro,& Hêrique, 
Progénie generofa de loane, 
Aquellefaz que fama illuftre fique 
Delle é Germânia, có q a morte engane: 
Efte.que ella nos mares o pubrique, 
Por feu defcubrtdor,& defeogane 
De Ceita a Maura timida vaidade, 
Primeiro entrando as portas da cidade- 

f jS Vês o Conde dom Pedro que fuílenta 
Dous cercos contra toda a Barbaria, 
Vês outro Conde eftâ que reprefcnU 
Em terra Marte.em torças & oufadi». 
De poder defender fe náo contenta 
Alcacere da ingente companhia: 
Mas do feu Rei defende a cara vida. 
Pondo por muro a fua ali perdid^^ 



Canto oíUuo. 19$ 
Outros muitos veriasgue os pintores      jo 
Aqui também por certo pintariío: 
Mas faltalhe pincel.ralcáolhe cores, 
Honra,premio, faubrq as artes ciião. 
Culpa dos victofos fucceflbres,  . 
Que dsgeneiáo certo,& fe defuiáo 
Do luftre, & do valor dos feus paíTados, 
Em goftos,& vaidades atolados. 

Aquelles pães illuílres que ja deráo .'.40 
Principio à geração que delles pende,   . 
Pella virtude muito então fizerão, 
E por deixar a cafa que defeende, 
Cegos.que dos trabalhos que tiuerão. 
Se alta fama & rumor delles fe eílende, 
Efcuros deixão femprç feus menores, 
Com lhe deixar deícanfos eorrutores. 

Outros também ha grandes & abaftados, -41 
Sem nenhú tronco illuftre dóde venhão 
Culpa de Reis, que âs vezes a priuados 
Dão mais q a mil, q esforço , & faber te- 
Eftes os feus não qré ver pintados, (nhS 
Crendo q cores vaás lhe não conuenháo 
E como a feu contrario natural, 
Aa pintura que falJa querem mal. 

Não 



OsLufiadas de Luisde Camões. 
M   Náo nego que ha com tudo defcendentei 

po generofo tronco,& caPa rica 
Que com curtumes altos,& excellcntes, 
Suftentáo a nobreza"que lhe fica: 
E fe ha luz dos antigos feus parentes    • 
Nelles mais o valor náo clarifica, 
Náo falta aomenos.nem fc faz efeura: 
Mas deites acha poucos a pintura. 

•ifi I Afsi eftâ declarando os grandes feitos, 
•O Gama.quealimoftrauaavaria tinta. 
Que a douta máo tSo daros.táo pfeito* 
Do Angular artífice ali pinta: 
Os olhos tinha promptos & direitos, 
O Catual na hiftoria bem diftinta, 
Mil vezes preguntaua,& mil ouuia, 
As goftofas batalhas que ali via. 

««    Masjaaluzfcmoftrauaduuidoíã, 
O Sol. 3   Porque a alampada grande fe efeondía, 
ft punha    Debaixo do OrizonteA luminofa 

Leuaua aos+Antipodas o dia. 
Quando o Gentio,& a gente generola. 
Dos Naires.da nao forte fc partia 
A bufear o repoufo que defeanfa, 
Os lados auinues na noite nun^J^ 



Canto oflauo. i9p 
f Jhtlpedtsfam os ^utficão nt fímilhbtrio aue   ' 
tpdtbttxtAonofft,    © z 

Entretanto os Arufpices famofos 4S 
Na falfa opiniSo.que cm facrificic*. 
Antcuem fempre os caíòs duuidofoj 
Por finaes diabólicos, & indícios ' 
Mandados do Rei proprio.eftudiofos 
Exercitauáo a arte,& íeus officios, 
Sobre efta vinda defta gente eítranha 
Que ás fuás terras vé da ignotaEfpanha 

Sinal lhe moftra o demo.verdadeiro,       4$ 
De como a noua gente lhe feria 
Iugo perpetuo.eterno captiuciro, 
Deftruiçáodegent^&de valia: 
Vaire efpantado o atónito agoureiro, 
Dizer ao Rei fegundo o que entendia. 
Os i.naes temerofos que aleancara, 
Nas entranhas das viétimas que olhara. 

A ifto mais fe ajunta, que hum deuoto     4y 
Sacerdotedale, de Maphamede, 
Dos ódios concebidos não remoto, 
Contra a diuina fç quc tluj0 exccdc, 

£m 



Os Lu fiadas de Luís de Camões. 
Em forma deMaphomafalfo & noto,1*    ^ 
Que do filho da fcfcraua Agar procede, 
Bacho odiofo em fonhos lhe aparece, 
Qiie de feus ódios inda fe náo dece. 

48 E dizlhe afst.guardaiuos gente minha,    • 
Do mal quele aparelha pello imigo 
Que peilas agoas húmidas caminha, 
Antes que efteis mais perto do perigo: 
ifto dizendo.acorda o Mouro afmha, 
Efpantado do fonho.mas configo 
Cuida que náo he mais que fonho vfadO 
Torna a dormir quieto & fofiegado. 

40 Torna Bacho dizendo.não conheces 
O gran Legifiador que a teus paflados 
Tem moftrado o preceito a q obedeces 
Sem o qual fôreis muitos baptizados. 
+ Eu por ti rudo vello. & tu adormeces. 
Pois faberas que aqueltes que chegaao 
De nouo (am.feráo mui grande dano 
Da lei qeu dei ao necio pouo human • 

.       ♦ f„ ti U Jc Urfi.tm*ft àmff^mm *«£ 
&fmtntmAimntõ,tHpor tiyclloA tn 

gi«n4o,<?tudoYmtti £pi 



Canto oírauo.' JOO 
Em quanto lie fraca a força deita gente, «o 

Ordena como em tudo fe reíiíta, 
Porque quando o foi fa.e facilmente 
Se pode nelle por a aguda vifta: 
Poré defpois que fobe claro & ardente,- 
Se agudeza dos olhos o conquifta. 
Tão cega fica.quáto ficareis 
Sc raizes criarlhe náo tolheis. 

51 
Ifto dito.elle & o fono fe defpcde. 

Tremendo fica o atónito Agareno. 
Salta da cama.lume aos feruos pede, 
Laurando nelle o feruido veneno: 
Tanto que a noua luz q ao foi precede 
Moftrara roftro Angélico & fereno, 
Conuoca os principaes da torpe ceita. 
Aos quaes do q fonhou da cota eflreit*' 

fciu.er.fos Pareceres & contrários 5i 
Ah ie dao fegundo o que entendiáo, 
Aftutas traiçóes.enganos vários. 
Perfídias inuentauão «Sc teciáo: 
Was de.xando confelhos temerários, 
Deírruiçáo da gente pretendiáo, 
Por manhas mais fotis,& ardis milhores 
Com peitas adquirindo os regedores. 

Com 



Os Lufiadas de Luís de Camões*' 
f\ Com peitas,ouro, & dadiuas fecretai 

Conciliío da terra os princtpaes, 
£ com razões notaueis Sc dtlcretas, 
Moftrio ferpef dição dos naturaes. 
Dizendo que fam gentes inquietas. 
Que os mares difeurrendo occidcntaef, 
Viuem fo de Piraticas rapinas, 
Sem Rei,fem leis humanas.ou diuinas< 

M$J, O quanto deue o Rei que bem gouerna, 
De olhar q os confeiteiros ou priuadoí 
De confciencia,& de virtude interna, 
E de fincero amor fejád dotados: 
Porque como eftè pofto na fuperna 
CadeiráVpOde mal dos apartados 
Negocios.ter noticia mais inteira. 
Do que lhe der a lingoa confelheira, 

j$<5 Nem tío pouco direi que tome tanta 
Em groflb.a confeiencia limpa Sc ceit* 
q fe enleue nú pobre Sc humilde má*0' 
Onde ambição a cafo anda encuberW» 
EquSdo hú bó em tudo he juRo Sei*"1* 
E em negócios do mundo pouco acert, 
Que mal coelles poderá ter conta, 
A quieta innocencia cm fo Deos Pr°Na$ 



Canto oítauo. Jor 

Was aquelles auaros Catuais, 
■Que o Gentílico poi-.*> gouernauâo 
Induzido» das gentes infernais. 
Ao Português defpacho dilatauáo: 
Mas o Gama que nSo pretende mais 
De tudo quanto os Mouros ordenauáo 
Que leuar a feu Rei hum final certo     ' 
Do mundo que deixaua defeuberto. 

Nifto trabalha fo. que bem fabia 
Que dcfpois que leuaífe cita certeza, 
Armas,naos,& gente mandaria • 
Manoel.quc exercita a fuma alteza. 
Com que a feu jugo & lei fometeriV 
&*s terras & do mar a redondeza, 
Que ellenSo era mais que hum diligíta 
Deicobridor das terras do Oriente. 

Falar ao Rei Gentio determina, <B 
Porque com fcu «]efpacho fc toruafTc, 
Que ja fentia em tudo da malina 
Gente impedirfc quanto defcjaíTe. 
ORcqucdanoticiaralfa&disn* 
Nao era defpantar fe fefpantafle. 
Que táocrédulo era em feusagouros 
£ mais lendo affirmadospeflos Mouros. 

Ce fcfto 



Os Lufiaáfi de Luís de C»m$ei.   . 
$|> E^e temor lhe estria o baixo peito: 

Por outra parte" a força da cobiya, 
A quem por natureza eftè" lugeuo,   | 
Hum délcjóíinmortal lhe acede &attça. 
Que bem vé- que grandilsioiO proueito 

•   Tirâ.fecomverdade.&comjuftiça 
O coiítrato fizer por longos armos 
Que lhe comete o Rei dos LuGtano». 

6o Sobre ifto nos confelhos que tomaua, 
AJiaua mui contrários pareceres. 
Que naquelles.com quem fe acófclhaU» 
ÈXecUtá o dir.hetro léus poderes: 

•Ò gí-an capitão chamar mandaua, 
A quem chegado difTc.fequiferes 
Co. fefíarme a Verdade limpa & nua, 
perdão alcançaras da culpa tua. 

Ci Eu fou bem informado, que aemba*»^ 
Que de teti Rei me dcíte.que bê flnSV 
Forque nem CU tésRei.nc pátria aiu 
Mas vagabundo vas paliando a *"da'aja 
Que q«em da Hifperià vitima along 
Re^ou fenhor de infama defm*dldJ,g 
Ha de vir ccmieter com uaos, & rrO • 
tão incertas viagés,& remotas.       ^ ç6 



Canto oclauol toi 
Efe de grandes Reinos poderofos K 

O teu R ei tem a Regia mageftade, ■ 
Que prefentes me trazes valerofos, 
Siiíaes de tua incógnita verdade? 
Com peças de does altos fumptofos 
Se lia dos Reis altos a amizade: 
Que final né penhor não lie baftante, 
As palauras dum vago nauegant». 

Se por ventura vindes defterrados. 6 í 
Como jaforáo homês dal ta forte, 
Em meu Reino fereisagafalhados, 
Que toda a terra fie pátria pera o forte: 
O u fe piratas fois ao nVtr vlados, 
Dizeimo íé temor de infamia.ou morte, 
Que por le fuírentar em toda idade, 
Tudo faz a vital necefsidade, 

Ifto afsí dito, o Gama que ja tinha 64 
Sofpeita das infidias que ordenauá 
O Mahometico odio.donde rinha 
Aquillo que táo mal o Rei cuidaua: 
Cúa alta confíança.que conuinha 
Com que fegurd credito alcançaua. 
Que Vénus 'Acldatia lhe influía. 
Taes palaura» do fabio peito abrias 

Ce 2 Cbit 



Os Lufíadas de Luts de Camóe». 
*Cbtma[tVt'Ui Jctdalia.de bSa junte jfitdãk, 
quccflitmOrcbumino íidade de tm íetua,é 
qual fonte U 'Dedicada a Vénus. 

65 Se os antigos delicos.que a malicix 
. Humana cometeo na prifca idade, 

Náocaularáo.que o valo da iniquteia. 
Açoute tão cruel da Chnftandade, 
Viera por perpetua inimicícia 
Na geração de Adáo.co a falfidade 
O podeiofo Rei da torpe fecita. 
Não conceberas tu tão uú lufpeita. 

66 Mas porque nenhum grande bé (e alcanç» 
Sé grandesoprefsóe|i.& em todo o foí0 

Segue o temor os pálios da elpcrança» 
Que em íuor viue fempre de feú peito» 
JAC moftras tu táo pouca confiança 
Deltaminba verdade-.fem rçfpe tJ 
Das razões em contrario que acliarU* 
Se nâo creiTes a quê náo crer deuias. 

67 Porque fc eu de rapinas (o viuefle 
Vníliuago.ou da pátria defterrado. 

Como crés que táo longe me vie^e\0,t 
Bufcar aíTento incógnito & aparta^ r 



Canto o&auo. 10j 
Porqueefperanças.ou porqueinterefle. 
Viria efprimentando o iW irado, 
Os AntarcicDsfrioj, & os ardores 
QuCfofré do^Carneiro os moradoresí 

'Carneiro btbum dtido^gnos, o primeiro d» 
Zodíaco. • 

il  íj, 
Se com grandes prefentes dalta eftima,   6* 

O credito me pedes doq digo,  (Clima  u 
£u não vim mais que a adiar o eftranho 
Onde a natura pos tcu.Reino antigo: 
Mas fe afortuna tanto me fubllma,  ; 
J entorne â mihha patria.e reino amigo 
«■ntáo veras o dom íòberbo Sc rico   ; 
ÇomqUemjn|,a tornada certifico. 

°^e parece tinopinado feito, - 
Que R«d4vltiimHiipccia«imem£de *9 

^«J^ofublimcoregio peito. 
Jenhum caiopofsibiI tfm V de§ 

^ parece que o nobre &grancóceito 

O, ?
f,
0rc^';°.& ademais altera» 

tVuecreadel!e tanta fortaleza. 
*   "' «>»Mr*í<0,O' auefe ní0 podecrtr. 

Ce 3 Sa.be 



OsLufiadasdeLuisdc Camõei. 
70 Sabe q ha muitos annos que os antigos I 

Reis noflbs.firmemente propuíerio 
De vencer os trabalhos & perigos,. 
Que sêpre às grades ooufas fe opuferâo 
Edefcobrtndoos mares inimigos 
Do quieto deícanfo,pretenderão 
De faber que fim tinháo.&onde eftauíO 
As derradeiras pi aias que lauauáo, 

- 
71   Concepto digno foi do ramo claro 

Doventurolo Rei, que arou primeiro 
O mar.por y r deitar do ninho caro r»P 
O morador de Abila derradeiro: 
Efle por fua induftria, &.engenho raro. 
JJu madeiro ajuntando outro madeira 
Defcobrir pode a parte,que fez clara 
D'tAf20s,da.*Idrataluz,da Lebre.* d*. 
" ff* (Ara. 

IJrgoifoyfilho de jfpi K(i d"s Grcios'd0qU
Gt9 

ft chamarão Argiuos. Em [tu tempo tomefo» 
(ia 4 \fnr dcfemnteim.Ome tabe tutr» ■*'& ' 
filhodtfhryxo.OutroUmbcmtuucp»rncn 'j 
p«í.pastor,aue tinha cem olhos na cabeça ,M 

%fey morto por Mercúrio,dondefi\tbé"*r    , 
tWjrçifbws. JrsòsHmffitflu « * fj£ 

is1 



I 

, Canto oflau.o.' 204 
thto de eflrellas, porquepauce ejlar cito de oíbos. 
famht ârgot be a mo dt A%o.<jmfoy a (jlcbos, 
tm bufe* da pcllc douro do Cimeiro Htle. Tautt 
bem érgosptm buai ejlrdlai no ao, a yue cbama» 
mos bmf.rnnt *sftit de Marco, 

■ 

t Ur* bt bumgentro de cobras ,que Viuím âgot,. 
Fingião os poetas que era Lira bum monftro dt 
muita* cakuu.a qualejlaua na aUgoa Lema, ao 
ma! moijlro íeIbecortauaoaigilii cabeçaí.logo 
be meão outrai tantas.mat Hercules tf oder dt 

ferro wfogo acabou de matallo,< 
* Luz tona peitos olbof.que tinh* mulos.pou tt* 
nba emeoenta C4becat. 
fjíabt a cidade %caldcJrtbU,(? ilbtdtÀ* 
rabl4lfonto efçreut ítbiloni. 

Crecendo cos fucceflbs bons primeiros        • 
No peito asoufadias.delcobriráo 
Pouco & pouco caminhos cftrangeiros, 
Que W» fueeaê Jo aos outros ,pfe°uirío 

* De Arnica òs:moedores derradeiros 
.'Auf>raes,qtie.n.Úcaasfete *flamas virão, 

Forão viftos de nos.atras deixando 
Quátos CÍláo os Trópicos queimando, 

Ce 4 01 



Os Lufiadas de Luis de draô es. 
* Os moradores derradeiros de /ffrica, quer diçir 
queos7{eisde Torturaifoi ao dejcobrindo poucê 
« pouco pcll* cotia do mar,ate deixar atras os que 
tnorÃo nos fins de Jffrica,queJam osjíbexlns.tf 
Trefit leSo.nofim da Etiopia.junto ao mar rtxt, 
&■ tudo o mais pira a parte do Sul. Os quats (p 
todos os q»e habita o da linha Equinoílial, pêra ê 
Parte do Sul.tião podem Ver atfete tftrellaé quefê 
g*m figura de barca que audito tm torno dopofo 
Jrlltco.que be o T^prte. 
* A eft*i ftte csínlldi chama fete flaminat, <f » 
Sctee/lrcilo de todo o Orbtsfcpnde ver , porque fi 
põe 0" nate no Ori$vnteteomo o Sol, cr * filuí> 
0 qut não tem ejlasfett eílreliat da bar< a.que nurt 
ta/c eniobrt tos q habituo dede^graos da linbt 
ptra o Horte.ntmpode/ervifia dos habitadores 
do Sub 

7} A f-í com firme peito,& com tamanho 
Propofito venctmos à fortuna, 

•J\t2 que no teu terreno eftranho 
' Viemos pôr a ^vitima coluna 
Rompendo aforça do liquido efanno. 
DA te npeftade ho< rifica. & importuna. 
Mi cb«gairio«i tíe quem (oqueremos 
5ii>al,que ao noflb Rei de ti leuen'°c

s'w# 



Canto oéhuo. iof 
*Como Hmultt. ijut por fim Jt/ius irai alhos, 
fói no SitreitO de Gibralta A derradeira colima, 
dando caminho ao mar Adediterrani. d(li os Por 
tugHtfesptirfim defeus trabalhos deftanfarao dt ■ 
buftar mau terral, tomo defcobrirh a índia. 

Efta heaverdade Rei, quenáofaria 74 
Por tío incerto bem,tão fraco orçmio, 
Qual náo fendo ifto afsi.efperar podia. 
Tão lógo.dítáo fingi Jo,& vão proemio: 
Mas antes defeanfar me deixaria 
Mo nunca dcícanfado.&fero premio 
Da madre Thetis.qual pirata iníquo 
Dos trabalhos alheios feito rico. 

Alsi qt,e g j^ej fe niinJu gran verdade 
:Tes por qlial he,fincera,& não dobrada, 
■A]ynta:ne ao defpacho breuidade, 7^ 
Nao me impi jas 0 jy>ft0 jâ tornada: 
*««w*te parece ftlíidaJe. 
Cinda bem iu ra^P que efta prouada, 
QuecomçWo.jovíapodcvcrCe. 
Qu< fácil he a verdade de entenderia. 

Atento rftaaa o Rei na ^nuança, 75 
Com que prouaua o Gama o q:i« deia, 

Ce > Coil* 



O S Lufia J as de Luís de Camões; 
Concebe delíe cerca confiança, 
Credito firtne.errí quanto proferia. 
Pondera das palaoras a abaftança, 
Iulga na autlioridade gran valia, 
Começa-de julgar por enganados 
OsCacuaes corrutos.mal julgados. 

•H" ■    -;   ' 

11 luntamènte a cobiça do proueito, 
Que efpera do contrato Lufitano, 
O faz obedecer.& ter refpeito, 
Co capitío.íc náo co Mauro engano: 

v    Etíifim ao Gann manda.que'direito i 
A aí ii4os fé vá.& fegUro dalgum dano; 

pofla aterra mandarqualquer fazenda, 
Que pella efpeciaria troque & venda. 

7$ Que mande da fazenda em fim llve manda 
<T   tQue nos Reinos Gangeticos faleça, 

Saluia traz idónea la da banda ' 
Donde a terra fe acaba.fc o mar começa. 
Ia da Rea! preíença veneranda " 
Se parte o capicáo.pera onde peça     f 
Ao Catual.quedellecinha cargo, 
Embarcaçáo.que a fua eftâ de largo. 

♦ W^be dUti.qat dtfcmUrpt *t&u'fa*Lem,' 
j«e não aj<t M Índia, £ra- 



Canto oíhuo. 2:6 
Embarcação que o leueâ nao lhe pede:     7$ 
Ma*oniao Regedorvquc nonos tacos 
Lhe rnachinaua.nada lhe concede, ,        Ordena* 
Interpondo tardanças & embaraços,      M, 
Coelle parte ao cae>, porque o arrede ( 
Longe quanto poder dos régios paços, 
.Onde fem que leu Rei tenha noticia. 
Faça o que lhe cnfuur fua malícia. 

La bem longe lhe diz que lhe daria $a 

Embarcação baítance em que partifle, 
Oi que pêra a luz craftina do dia * ®4 *** 
Fururo.lua partida diffiriíTe: | *^** 
Ia com tantas tardanças entendia 
O Gama que o Gentio confentjifle        \ 
Na IIM tjçío dos Mouros,torpe, & feri, 
O que delle ate li não entendera. 

Era eíle c«uaí hum dosque eftauáo       S* 
Çorrutospclla Maumetanagente, 
O principal.por quem fegouernauSo 
As cidades do Saraorim potente: 
Delle fomente os Mouros efpcrauSo 
Efeito a feus enganos torpemente,   >, 
Elle.qne. no concerto vil confpira Ccjura. 
©c Aias cfperáças náo delira; , 2^Zt fi 

O Gama afajlx. 
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$2' O Gama com inftancia Ilie requere 

Que o mãde pôr rias naos.íc náo lhe vai 
E que alsi lho mandara lhe refere 
O nobre fuccelTor do Perimal: 
Porque razão lhe empede, & lhe difFcr» 
A fazenda trazer de Portugal, 
Pois aquilloqosReisjatem mandado 
Náo pode fer por outrem derrogado! : 

íj Pouco obedece o Catual corruto 
A tais palauras, antes reuoluendo 

', Na fantafiaalgum futil.& aftuto 
Engano diabólico,&eftupendo. 
Ou como banhar pafla o ferro bruto 
No langue auorrecido.eílaua vendo, 
Ou como as nãos em fogo lhe abrafaffe, 
Porque nenhúa â pátria mais tomate. 

$4 Qu: nenhum torne â pátria fo pretende 
O confelhó infernal dos M.iumetanos. 
Porque náo fabia nunca onde fe eftende 
A terra Eoa o Rei dos Lufítanos: 
Náo parte oGami em fim.q lho defende 
O Regedor dos Bárbaros profanos, 
Nemfem licença Tua yr fe podia. 

Que as alutfdias todas lhe tolhia. 
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Aos brados* razoes do Opitáo, f* 
Refponde o idolatri, que mandafíè 
Chegar â terra as nãos, que longe eftfo 
Porque milhor dali foiTe, & tornafle:   ' 
Sinal fie de inimigo,* de ladrão. 
Que Ia táo longe a frota fe alargaVe, 
Lne diz.porquç do certo * fido amigo 
He não temer do fcu nenhum perigo! 

Neftw pilauras o difereto Gama *£ 
Enxerga bem. que as nãos defeja perto 
O Catua .porque com ferro * flama 
Lhas alTalte.por odlo defeuberto- 
Em vanos penfamentos fe derrama- 
Fantafiando eítâ remédio certo 
Ç^edcíTeaquátomalfe ihe ordenaua, 
Tudotcmia,tudoemfimcuidaua. 

C^al o reflexo lume do polido í, 
£rpClhodeaço,oudecri(ralferrnofc)# 

Quedo rayo folar fendo ferido. 
Va. fe„r noutra parte luminofo# 

E lendo da ocoía mão mouido 
^eía cala do moço curiofó 
Anda pellas paredes,* telhado, 
Trcnjulo,aqu» & ali,* defloflegado. 

Tal 
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<$& Tal o vago jõizò flucluaua 

Do Gama prefo,quando lhe lembrar* 
Coelho! íe por calo o clperaua 
Na prata cosbatets.como crderiari, 
Logo feçretameftte lhe mandaua 
Qiie fe toniafleáfn.ta,que deixara, 

' iNáo foíTe falteado dos enganos. 
Que efpcraua dos tetos Maumetanos.    , 

89 Tal lu de Ter.quem quer cO dom deMartí 
Imitar os illuftres,& igoalados. 
"Voar co penlamento a toda parte, 
Adeuinhar perigos & euitallosí 
Com militar engenho, & lutil arte 
Entender os imigos.& enganallos: 
Crer tudo em fim,que nunca louuarei 
O capitão que diga.náo cuidei. 

50 Iníifte o Malabar en tello prcíò, 
Se náo manda chegar aterra a armada 
Elle conftante,& de ira nobre acefo. 
Os ameaços feus náo teme nada: 
Que antes quer lòbre fi tomar o peio* 
De quanto mal a vil malícia otilada 
Lhe anda armando,que por em vent 
A frota de feu Rei,que tem íegura.. 
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Aquellanoite efkue ali detido, $t 

E parts do outro dia',quando ordena 
De fe tornar ao Rei,mas impedido 
•foi da guarda que tinha não pequena: 
Cometelheo Gentio outro partido. 
Temendo de feu Reicaftigo.ou pena. 
Se labe cíta malícia aqual afinha 
Sabèra.fe mais tempo ali o detinha. 

Dizlhc que mande vir toda a fazenda 9» 
Vendibil que trazia.pera a terra. 
Pêra que de vagar fe troque & venda, 
Q( e quê n5o qr comercio bufea guerra: 
Pofto que os mãos propofitos entenda 
O Gama,que o danado peito encerra 
Confenre.porque fabe por verdade 
Que compra coa fazenda a liberdade. 

Concertáofeqoe o negro mande dar       *J 
Embarcações idóneas com que venha, 
Que os feus bateis 11Ê0 querauenturar. 
Onde lhos tome o imigo, ou lhos dete- 
Partemasalmadias abufear (nha. 
Mercadoria Htfpana que conuenla 
Efcreue a feu irmáo que lhe mandaífc 
fazenda com quefe refgataíTe. 

Vem 
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f. Vem a fazenda a ttrra.aondc iogo 

A agaíàlnou o infame Cacuah 
Coella ficáo Aluaro êc Diogo, 
Que a pode fiem vender pello que va!. 
Se mais q obrigação,que mando & roge» 
Ho peito vilopiemio pode & vai,  . 
BemomoírraoGeniioaquéo entéda. 
Pois o Gama (oleou peila fazenda. 

• 9j por cila o folta.crendo que ali tinha 
Penhor baftante.dondc recebefle 
I nterefle maior do que lhe vinha. 
Se o Capitão mais tempo detiueflTe: 

•'    tie vendo que ja lhe não conuinha 
Tornar a terra porque náo podelíe 
Ser mais retido.fendoâs nãos chegado» 
Nellas eftar fe deixa defeanfado. 

$6 Nas nãos citar fc deixa vagarofo, 
Atè ver o que o tempo lhe defcobre. 
Que náo fe fia ja do cobiçofo 
Regedor corrompido,& pouco nobre. 
Veja agora o juyzocuriofo 
Quanto no rico afsi como no pobre 
Pode o vil incereflè. & fede imiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obr>P'po. 
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A*PoIidoromataoRei Treicio,        |    «- 

Sô por ficar fenhor degranthcfouro; 
Entra pello fortifsímo edifício. 
Com afilha de *Acrifio -a duma doura:-v- 
Pode tanto cm ^Tarpciaauaro vicio^ 
Que a troco do metal Iu,zente,& louco. 
Entrega aos inimigos a alta torre, 
Do qual tuiáfi afogada em. pago morre. 

-   ■ ' lirii  ..' 
*?olidoro,fdbode friama 7{ti deTróia,fijpor 
to por Treltio. *ttxtrtà       ietK    — 
* âcriftofoi filho de diante 3{ii dos Jrgiuos, cr 
pae de <Danae. Eítc reinando trinta Cr hum annoi 
foy morto por Terfeofeu neto,ainda aue o não ma, 
Jou porfua vontade. tJ 

^Tarptiafey tZayirgem Vifa^ a ^ tntrtgÒH 
AOS Sabinos a torre dos%omanos,crfoi morta <& 

. -iepHttada'núín monte que dtlld fi cbanioújjli- 
peh.Cr dejpòis o'Capitoíio. .-.^ 

>lEftc rende munidas fortalezas -  o 
Faztredòres-,&fairosòsami'.os, 9 

%\\§&t, * mais nobr« faz fazer vílezas, 
E entrega capitães aos enemigos: 
Eítc corrompe virginaes purezas, 
Sc temer de hóra.ou famaalgús perigos 

Dd Eítc 
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Eíle depraua as vezes âs fciencias, 
Os juyzos cegacfdo,& as confcienciaí. 

50 Efte interpreta niais que (utilmente 
Os tcxtos-.efte faz & desfaz leis. 

, jsfte caufa os perjúrios entre a gente: 
E mil vezes tiranno9 torna os Reis. 

, Ate os que a Deos omnipotente 
Se dedicáó.mil vezes ouuiréis, 

vQue corrópé efte encantador, Scilludeí 
Mas não fem cor com tudo de virtude. 

i í IM. 
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Capitão,com» os Malabares (trocarão deftruillo, 
e que entendido determina partir/e, fa^êdo pre/a 
tm atyus Malabares que tomou na armada. Sabi* 

jj   do pello Samori.largalbe os dous fortugutfes, to 
toda a fazenda que ettaua tm terra. Varteft « 

armada, o- toma a ilha de Sanita Hu 
lena.onde defeanfa dos tra- 

balhos pafados. 

flCANTO   NONO.        £ 
IVEUM L O N- 
gamente na cidade t 

Sem venderfe a fazenda 
os dous fcitorcs, '-' 

Que os infiéis por manha 
f falfidade 

Fazem.que nao lha compre" mercadores. 
Que todo fçu prop0fito,& vontade 
Era, deter ah os defcobridores 
Da índia, tanto tempo que vieflem 
»« Meca as naos.queas fuás desfizeífem. 

Dd * La no 
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2 La no feio tEritreo.onde fundada 

* Arfinoe foi do Egípcio Pcholomeo, 
Do nome dairmaá luaalsi chamada, 
QuedefpoisemSuczIeconuerteo, 
Não longe.o porto jaz da nomeada 
Cidade fMeca,que fe engrandeceo 
Cqm a fuperftiçáo falia, & profana,   .. 
Da religiofa agoa Maumetana. 

* Seio Erythreo he t marroxo,chamado Erythre» 
dei\ei Erythreo, filho de Jiidromada. Ejlá antrf 
9 mar da índia & de Ethyojm. Tem dabani* 
do Kortejrabia , do Sul a Ethiopia , & no firo 
quche aparte da f.tncnle a cidade de $ut%. E cb* 
mofe mar roxo,f>or<]ue ai areai (sr terra d,u praut* 

Jani vermelhis.+Mftajaz^tia farte de Arábia- " 
tile mar tem bua boca muito estreitafera oU' 
uanteonde e/tá a cidade dc-/ídcm. 
* Arfmoe foy filha dePtboIonijio, filho de 1*1* 
o qual teue agoueruo de EgipUfor morte de J1'' 
xa»dre. Foi cafada jírfionoe. \jue era fermfP' 
w„,com lyfimacho <i\ei de Macedonia.de cujo n» 
m Ttbohmeu fhilade^ho irmap de Jrfinoe"^ 
ficou bua cidade na %egião Cymwca.na 1ualc'' 
iade di^ <ju>foy ella mudada , po> j nopnncif 
Jt chamou esta cidade Jrfmoe,^ dctyo» S*^ 
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* Meca be dai prticipaes cidades, que e/lá dentro 
da boca do mar T{oxo, afli peitos tdijicios, como 
pello trato rica. Vem delia muito brocado, efe ar- 
tatá,cr peças de feda muito rica». 

Ci<ii fe clunu o porco,aonde o trato        j 
Dc.todo o roxo mar mais florecia. 
De que tinha proueito grande, Sc grato 
O Soldáo que eíTe reino polTiiia: 
Daqui os Malabares,por contrato 
Dos infiéis,fermofa companhia 
Dc grandes naos.pello Indico;Oceano, 
Efpeciaria vem bufear cada anho. 

pOr eltas nãos os Mouros efperauáo, 4 
Que como foflem grandes.^ poíTantes, 
Aquellas.que o comercio lhe tomauâo. 
Com flamas abrafaflem Crepitantes.. 
Nefte (ocorro tanto confiauão. 
Que ja náo querem mais dos naueçátes, 
Senão que tanto tempo alli tardaflem. ' 
Que da ramofa Meca as nãos che°aflem. 

^'tpitant-s he epyteto dofogo ,acrependo ,aue 
.""xido qutjacuando arde , lançando tfutl* 
^fiifcaí. 

Dd } Ma» 
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5 Mas o gouernadqr dos ceos & gentes. 

Que pêra quanto tem determinado, 
De lon ge os meios da conuenientes, 
A effefto do que tem prcdeftinado 
Influio pjadofos accidentes 

• pe affeiçáo em Monçaide.que guardado 
pftauaperadarao Gamaauifo, 
E merecer por iflò o parahTo. 

$ Efte de quê fe os Mouros nSo guardauáo, 
Por fer Mouro como elles.antes era 
Participante em quanto machinauáo, 
A tenção lhe deícobre,torpe,& fera: 
Muitas vezes as nãos que longe eílauâw 
Vifita,& com piedade confidera 
O dano fem rezáo, que fe lhe ordena» 
PclU maligna gente Sarracena, 

1 Informa o cauto Gama das armada». 
Que de Arábica Meca vem cadanno, 
Que agora fam dos feus tio defejada»» 
Pera fer inftrumento defte dano. 
Dizlhequç vem de gente carregadas, 
E dos trouóes horrendos de Vulcano» 
E que pode fer delias oprimido, 
SeS«ndo «ftM* mal percebido. ^ 
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O Gami que também corifíderaua 8 

O tempo,que pêra a partida o chama, 
E que defpacho ja n áo efperaua 
Milhor do Rei, q os Maumctanos amí: 
Aos feitores q em terra eftáo mandaua 
Que tornem às naos:& porque a fama 
Deita fubita vinda, os náòimpida. 
Lhe manda que a fizeíTetn eícondi Ja. 

Porem nío tardou muito, que voando      9 
Hum rumor náo foafTe com verdade. 
QueforSo preíos os feitores,quando 
Boráo fentidos virfe da cidade: 
Efta fama as orelhas penetrando 
Do lábio capicáo.çom bréuidade 
Faz reprefaria nfis.que âs nãos vicráo,' 
A vender pedraria que trouxeráo. 

Erío eir.es antigos mercadores» ,0 

Ricos em Calecu,& conhecidos 
Da falta dellcs.logo entre os milhores 
Sentido foy.que eílão no mar retidos: 
Mas ja nas nãos os bôs trabalhadores, 
Voluem o cabreftante,& repartidos 
Pello trabalbo.hús puxão pella amarri,' 
O atros quebráo co peito duro a barra. 

Dd 4 Qutros 
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H O utros pendem da verga, & ja defatáo r> 

A yçll*,quc couHgrita fc foltaúa, s , 
Quádo com maior grita ao, Rei relatacj 
A^preíTa com q,ue.a armada fe(leuaua:,' 
As molheres& filhos que,fé matáo , 
Çaquelles que vão prelos, onde eftau4 
O Samorim.feaqueixáo que.perdidos, 
Hijs tem os paisfas outras os maridos. 

• 

H Manda logo os feitores Lufitanos. 
Com toda lua fazenda liurementc ■ 
A pelar dos imigos Maumetanqs, 
Porque torne a :fua prefa gente:. 
Defculpas manda o Rei de feus enganos 
Recebe o capitão de melhormente 
Os prefos.quc as defculpas. &r,ornapdo  , 
Algús negros.fe parte as velías dando. 

ti Partefe coita abaxo.porque entende 
Que em vão co Rei Gentio trabalhauí» 
fcin querer delle paz, a qual pretende 
Por firmar o comercio que trataua:   ■     « 
Mas como aquella terra que lé eílendc 
Pela Aiirora.labida ja derxaua, 

. Cimeílasnouas torna â pátria cara, . 
Certos finaes leuando do que achara. 
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LeuaáigúsMalabares..que tomou        _.   14 

Por força.dos que o Samorimmanejará. 
Quando os prelos feitores lhe tornou:'1 
Leuã pimenta ardente que comprara, 

* Afecaflordebandanáoficou, 
A noz Sc o negro crauo.que fez ciará ] 
A nouailhaMaluco.coacanelIa, 

, Com que Ceilão he.rica,illuftre,& bejlu 

• Que be a maça. a qualfc tira da no^no^cadé, 
porque be a no^como bum ptxjg0 t Um aquella 
tncarnadura, quefe tome tm con/eiua, & o ca- 
roço be a no^que ca \em , & ptr ,;£,' dò tareco 
tílá e/ta maça que be muito proueitofa. 

Iftotudolheouueraadilioencia        '"   1$ 
De Monçaide fiel.quc também leia, 
Queinfpirado de Angélica influencia. 
Quer no liuro deÇhrifto que (e efereua. 
O ditofo AfFncano, que a clemência 
Diuina afsi tirou de eícura treua 
E tio longe da pátria achou maneira, 
Pêra fubiràpatna verdadeira. 

■ ••• .' ■ ■ ■   ■ 

\ Apartadas afsi da ardente corta, te 
As venturofas naos,Ieuando a proa 

Dd $ pen 
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Pêra onde a natu/eza tinha pofta 
'A*Mètá Auftrina da efpcrança boá, 
Leuando alegres nouas,& repoíta, 
Da parte Oriental pêra Lisboa, 
Outra vez cometendo os duros medos 
Do mar incerto,timidos,& ledos. 

♦ Mcta.como átrtu diffcmos.be limite donde quem 
caminha achega. E forque os que \AO pêra a IndU 
vão fretendcm mau que chegar AO cabo de $o* 
tjperança.pcra o dobrar,o qualeítipera o Sultcb* 
ma do dito cabo, Mc ta,cu limite do Sul. 

vj O prazer de chegar â pátria cara, 
A Teus penates caros,& parentes. 
Pêra contar a peregrina,& rara 
Náuegaçáo.os vários ceos,& gentes, 
Vir a lograr o premio que ganhara 
Por táo longos trabalhos, & accidentes. 
Cada hum tem por gofto táo perfeito. 
Que o coração pêra elle he rafo Grato* 

\% Porem a bella Cy pria, que ordenada 
Era pêra fauor dos Lufitanos, 
Eladecimaporbom^eniodida 
Que fcmpre os guia ja de longos annj^. 
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A gloria por trabalhões alcançada, 
Satisfação de bem furridos danos, 
Lhe andaua ja ordenando, & pretendi» A. 
Darlhe nos mares triftes alegria. 

* (Deçtío os Gentiostfue em nacendo o homem, na 
dão logo com elle dousgénios bom Gr mao,que in 
terpretío mofina, ou dita, <r outros interpreta» * 
Virtude,ou Vicio. 

Defpois de ter hum pouco reuoluído 
Na mente.o largo mar que nauegaráo,   to 
Os trabalhos que pello nafeido, &ach$'. 
Nas *Amphioncas Thebas.fe caufaráo,    1 
Ia trazia de longe no feri tido, 
Pêra premio de quanto mal paflarío. 
Bufcarlhe algum delcite.alçum defcáfo, 1 
No reino de çryftal,liquido,& manío. 

* Thebasfe chama Amphian\a;porquc Jmphionh 
filho delupiter,^ de jíntiope, ou de Mercúrio, 
tangia tao docemente com húa lyra que lhe Mer- 
turiodera }ftepcra edeficar os muros da cidade 
de Thebas.fe pos a tanger, & as pedras todas fe 
toonerao. &■ Vierão apardelle de montes muy al- 
tyl & dtjirm «&m>4,Qtiit traimpofiuclpodsr 

trà&Hai 
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tra^ellas com força nem artebumana.O' afsi mo* 
uendofe eitos me/mas pêra ouuillo.com cilas fc ti\- 
fictrão os muros de Tbibas. Fingefe ijlo dtllepor- 
áue com fuá douta ~vo^3" doutrina Jabia.enjinou 
aos bornes rudes Ytnere como gente de ração. Eíle 
dkçem quefoy o primeiro qucjnuentou \a Mulita } 

Vede Âpollomo \bod.in Jrg lib.l de jímpb. 
*Tbebas,fam nomes de buas cidades, das quaes 
bus e/leueem Egipto cdtficadtpor Bufyru T{ci dt 
Egipto,cidade mui nobre de edifícios. tDizJPlin. 
aueteue cem portas, em cada bit* das quais c/la- 
uTto duzentos bornes em guarda. JDcsta fegundo 
flinioMb.idfc chamou a %egia» Tbtbaict, que 
tonfíitáComEtbyopiá. Outra cidade dejle nome 
OHM em 'Soecia,edificada por (admo, a qual cer> 
cou dmpbião de muros:aqui naceo Sacho,& Htt 
tuhs.Foj deífiis dejlruidapor âlexãdtoíAtgno. 

10 Algum repoufo em fim, com que pudiífc 
Tomar     RefuciUr a laíTa humanidade, 
fôlego.      D3> nauíg,inces feus.como interefle 

D oi trabalhos.q jncurta a breue idade: 
Tudo quanto pretende lhe parece 
Nío po Jer igualar lua vontade. 
Ao muito que defeja feftejallos, 

■E em feguro porto aeafalhalps.        - 
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Ifto bem reuoluido, determina 21 
De lhe ter aparelhada la no meio 
Das agoas.algúa infula diurna, 
Ornada de eímaltado & verde arreio: 
Que muitas tem no reino,cjue confina 
Da primeira co terreno feio. 
Afora as que pefTue foberana» 
Pêra dentro das portas +Herculanas. 

T ©í eftreito dt Gibraltar, temofam, Cjpro, fá- 
pbos,ÇythratO' cutrm. 

Aliquerqueas^quaticasdonzellas,     •■  2» 
Efpercm os fortifsimos barões,; 
Todas as que tem titulo de bellas,       » 
Gloria dos olhos.dor dos corações, 
Gomdanç^^^rçjspQ^u^ueii^s    ,   g^.^ 
Influ.rà fecretasaffeiçóss, 
Pêra com majs voncade trabalharem 
De contentar a quem fe afeiçoarem. .'. |s 

y^t5 th,tmaai Kwh* ^ <g»« • »'»• 
j™*sfilU de^tm,trdt Oft*no,& outm 
í«f w pçttM pngttn. 

Tal 
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13j Tal manha bufcou ja peralta q taqucUe 

Que de Anchifes pario.bcm recebido 
FoíTe no campo que a bouina pelle 
Tomou de efpaço,por fútil partido: 
Sen filho vay bulcar.porque Co nellí 

Ç-.   . Tem coJc> leu poder,fero Cupido 
Que afsi como naquella emprefa antiga 
A.ajudou ja,neítoutraaajude,&figa. 

4 Eneaifoy filho de Anchifes & de Vénus. Vinil 
perdido de Tróia,achegou a Cartago,aonde eflaut 
al^ainbafòido. 6 mercou Eneai aos QirtbaginO 
fes tanto ejjiaco deterra,auantopudefie cercar cot* 

JJ   bua peite de toúr.o-.os da terrd lha "venderão por >>l 

pouco preço., Tomou Enciu o couro de hum boy.w 
ffta^ejn correaí, muito delgadinbai. &afii ccti°* 
grande parte da terra.tr fundou bua tidade, iuC 

£  da pelle do hy cbmoH^otcia.Virg.lib.uM^' 

'i 

24 No carro ajunta as faues,qite n**^*,. 
Vão da morte as obfequias celebrand^ 
Eaquellasemqnejafoy conuertid» , 

.  Periftera.as boninas apanhando. 
Eniiderredor de Vénus ja partida. 
Alegres paíTatempos váo ^otaxaàP>  ,^ 



' Canto nonoi -;   jicJ 
£ la por onde pa(Ta o ar & o vento    - 
Sereno faz.com branco mouimcnto. 

* Jjsi wno luno ttm nts/tia urros pauta, áfli 
Vtntu tem Cifntr.tHtt qttoes autsfe mudou Cygn» 
filho de ESientlcH.com nojo da morte de fhoetont 
tt/cu pitmofir.A moca ftrifttra,comofirget» os 
$ott«. 

iSlo di^porqut o Cifnt antes aue morra,fentina 
doja tbtgarJepertoamorte,at longo d» riltyra 
tanta mui fuauemtntt. 

JJJO 

Ia fobre os ♦idalos montes pende. 
Onde o filho rreçlieiroeftauaentlo,-'    *S '' 
Ajuntando outros muitos. que pretéde 
Fazer Iiúafamofa expedição 
Contra o mundo reuelde, porá emende 
Erros grandes.que ha dias nelle eftáo 

^«> P«a feranudas, mas vfadas. 



Os Lufadas De liúsMe Camóef. 
t6 Via Actcbifiia caça táçráaftéro,      '  ! 

De' ccgÕ-íià alegria brlltá, inlana, 
Que por feguir hum feio animai fero, 

■Foge da gente, & bclla gente liumana: 
E por caftigô' qu er do,cé,'& Feu ero, 

^''Móftftlhèafermofura de Diana, > 
w Egàaf defeíiáofeja"indácomido, 

Defles cães q agora- ania,& cojafumido»' 

jy E vê dò mundo todo Os principais 
Que nenhum no bem pubrico imagina 
Vê nejles,que náo tem amor a mais 

Guarita',    (^f^nrómete.&aquéíilauciaériíTrÁ; 
ou cu/lê : Vê^eéflésdiírérVfcqAièritáoosre.ns' 
dia.      '"   Paçor.pbrverdadeira!&'fáâ doutrina, 

Vendem adnlaçíb.queWál contente- ■   • 
ÍM orldarfeo flouo crígo^floreccntc.'' 
O .;IJ '-" i I' - ■ • 

i8 Vê que aquelles que deitem I pobreza 
Amordiuino,& aopòaô eharidàde»' 

. Araáo fomente mandos.& riqueza, 
* v$ifríulando juíliça,& integridade. 

Da fea tyrania, &dèàTpereza 
Fazem direito.&vaáTeuerrdade: 
Leis em fauor do Reife cicàbelecern 
As cm fauor do pouolb perecem.     ^ 



Vê em fim que ninguém ama o que dcuè; á* 
SenSo o que fomente toai defeja,       '    * 
Nao quer que tanto tempo le releue  > 
O caíhgo que duro.& jufto ftu.      ' 
Scusm.mftrosajunta.porqueleue 
Exércitos conformes á peleja 
Que efpera ter coa mal regida gente, 

vQuelhenao for agora obediente. 

h[oitos deites mininos voadores, [J* 
Eftao em vanas obras trabalhando, 
Hos amolando ferros pafTadores 
Outros hafteas de fetasdeleacandn   • 
Trabalhando cantandoer^r^s 

5uaUcal«ra,angelicaafoada. 

Asagoasondeosf"dro
PJP'tantCW 

^S»mas famíeSi      P*,auSo* 
Aviuaflamao^r    amant"' ^cfejobcfo^S^oíume 

1 Hw«ma, & nao confume. 
Ee AlgÚs 



Os Lufiadas de Luís de Cámoes. 
U Algús exercitando a máoandauáo. 

Nos duros corares da plebe ruda, 
. Chinos.    Crebros íofpiros pello ar foauao 

pos que feridos vSo da feta aguda, 
Icrmofas Nimphas fam as q curauao 
As chaeas recebidas cuja ajuda   . 
Nso fomenteda vida aos malferidos, 
>las póe em vida os inda náo nafcidos-; 

» Fcrmofas fam aloúas,& outras feas. 
?      Seguhdoaqualidadefordaschagas, 

QÍe o veneno efpalhado pellas veas, 
Cqránoâs vezes afperas triagas, . 

cJVlgus ficáo ligados em cadeas 
Por palauras fum de fabias Maga*. _ 
J (lo acontece as vezes. quando as let» 
Acertáo de leuar cruas fecretaí. > 

34 Deftes tiros afsi defordenados, ; t    ^ 54   Queeftesmocos maldeftrosvaotV 
Nafccm amores mil deíconcerMd0S» 
Entre o pouO ferido miferando: _^ 
E também nos heroes de altos ei      ^ 
Exemplos mil fe vem de amor     ica( 

Qual o das moças+Bibh & VL*jtid«»- 
Hum mancebo dcUfsyrw»'111 *' p^ 



* Canto nono.'   . 2|g 

Evosôpodcrofosporpaílorâí 
Muitas vezes ferido o peito videj,   •■     ' 
Eporba.xos.&rudosvosfenhors 
Tambe vos tomáo nas * Valaria,reder 
Mus efperando andais notfuras horas 

^aseu creoquedefteamor indigno,- 
Hemauaculpadamáe.qadominino. 

*4dttrUrCmMfgm m *"' tmU Fulcan<> ™ 
"OMcrd^"        "tm Mértt' 
MnlmÁ"'k wtUp1r ?^úr 9 attetit>> 
P* & intui    1'" ° ^Mtiro nmoradojim- a 
/«- ««M ,„, "Tf ** de m»> f ™ 1*rtr de 

os francos Cifnes msfamente. 
^? * EDionc 

J« 



Os LufiaJas de Luísl de Camões; 
Fm*.      E Dione.que as.rofas entre a neuc 

. NO roftro traz.decia diligente: 
Cutido     E o frecheiro, que cótra o ceo/e atreue, 

7 A reccbellavem)ledo,& contente. 
Vem todos os cupidos feruidores, 
Beijar a máo â Rainha dos amores. 

,7 Ella porque n5o gafte o tempo em váo. 
Nos braços tendo o filho.confiada 
Lhe diz.amado filho em cuja mao 
Toda minha potencia eílâ fundada: _ 
Pilho em quê minhas fòrçaá fépre eftafc 
Tu que as armas +Tifeas tés em nada, 
•A focorrerme a tua poteftade, 
Me traz efpecial necefsidade. . • 

*r-ifmdo Gigá*ttTtfto.MUc tmlm " 
JLsfinamomão. 

j8 Bem ves as Lufitauicas ^digas 
Queeupdemuitolongetauor^ 
Po"rque das Parcas fel minhas am' 

. nue me rrSS de venerar,* ter em pr * 
Ep"orque tanto imitáo as antiga» _ 
Obras de meus Romanos, me otterj^ 
AlhedartantaajudáemquanoP 
A quanto feeftendero poder'^ Epof 

»  - • 



Cinto nono. .   .        ai» 
F porque das infidws do ò.diofo 
Bacho.foráó na índia moleftados, í9 

E das injurias fos do mar yndofo,' 
Poderão mais fer mortos, que califados: 
No mefmo mar,que fempre tcmerofo 
Lhe foi,quero que fejão rcpoufados 
Tomando aqucjlepremio.&doce gloria 
Do trabalho que faz clara a memoria. 

Pêra iflb queria que feridas 4» 
As filhas de Nereo.no ponto fundo 
Damor dos Lufitanos encendidas, 
Que vem de defçobrir o nouo mundo, 
* o«l« nua ilha juntas & fubidas, 
JJn» que nas entranhas do profundo 
"ceano.terei aparelhada. 
°e does de Flora.fc Zéfiro ornada. 

•  ■ 

jg com mil refrefcos.& manjares, 

^r>lft;l,n^ P^os Angulares, 
^ermofos le.tos.camas mui cheirofas. 
O? T C0m mú de'eices não vulgares, 
"s efperem as nimplus amorofas. 
^Perceb.das pêra lhe entregarem 
quanto de fuás terras cobiçarem." 

Ee } Quero 

41 



Os Lufíadas de Luií de Camões 
4* Quero que aja n.o Reino Neptunino 

Onde eu naci.progenie forte & bella, 
E tome exemplo o mundorvil malino, 
Que contra tua potencia fe rebella, 
Porque entendáoq muro Adamantino, 
Nem trifte hipocrifía vai contra cila, 
Mal auerâ na terra quem Te guarde. 
Se teu fogo immortal nas agoas arde. 

43 Afsi Venuspropos,& o filho+iniquo 
Pêra lhe obedecer ja fc apercebe, 
Manda trazer o arco ebúrneo rico, 
Onde as fetas de ponta deouro embebe* 
Com gefto ledo a Cypria,& impudico» 
Dentro no carro o filho feu recebe, 
A rédea alarga âs aues.cujo canto 
A *Phaetontea morte chorou tanto. 

. * Injufto,porque muita \>e%es fa^de/tonci'**' 
ilu afeiçoes, O" não fere igualmente ,faZ*ny & 
bum tme 4 quem o não w*> não conformando 
\tntades dos amantes. . 
* forque Cygno.cborwdo 4 morte dl fbacto»" 

,   yê mudou tmÇijht. 

44 Mas diz Cupido,qne era neceflária 
Húa famoíaA celebre terceira,       - 



Canto nono. tié 
Que pofto que mil ver.es lhe he cõtraru 
Outra» muitas a tem por companheira: 
A Nimplu+Gigantea temerária, 
Ia6tante.mentiroía,& verdadera, 
Que com cem olhos ve,& por onde vo* 
O que vô com mil bocas apregoa. 

T Entende a Fama. Fingirão os Toe tas que era Gi- 
£anta, porque afii tomo o Gigante be muencia 
tul, afii a (ama dura perpetuamente. finta» 
taraoa combita bandeira, em bua trombeta.na, 
qual bandeira biSo muitos olhos , cim que 'til* 
\>U,(?o que disque apregoa com mil bom, be 
P*rqut aVama quato com mais,mais forças toma. 
firg-Fama malit.quo non aliud velocitu vllum, 

MobilitateVigetMresq^acqftiritemdo^ 
Toriffo a pintarão com afat nos pés, 

Váoa bufcar.* mandlna diante. 
Quf celebrando va com tuba clara 
OslouuoresdaoentenaUegâ„te, 

■MaisdoqnunMos doutrem cciebrara: 
11 murmurando a fama penetrante. 

• Pelas tundas cauernaiftefpalhara. 
I-alayerdade.auida por verdade. 
Que junto a Fama traz credulidade. 

Ee 4 olou 

45 



Os Luíiadas de Luis de Camões. 
4C OÍouuor grande, o rumor, excccllente 

No coração daqiielles queindinados., 
Foráo por Baco cótra a illuftre gente, 
Mudando os fez hum pouco afeiçoados: 
O peito feminil.que leuemente 
Muda quaefquer propofitos tomados, 
Ia julga por mao zelo, & por crueza 
Defejar mal a tanta fortaleza. 

4.7 Defpede nifto o fero moço as fetas 
. Húa após outra.geme o mar cos tiros. 
Direitas pellas ondas inquietas, 
Algúas vão, Sc outras fazem giros: 

. Caem as nimphas, lançáo das fecrctai 
Entranhas ardentifsimos fofpiros, 
Cae qualquer, fem ver o vulto que ama» 
Que tanto como a vifta pode a fama. 

48   Os +cornos ajuntou da ebúrnea Lâa; /, 
Com força o moço indómito excefsnJ*» 
Que Thetis quer ferir mais que nenhu» 

.. porq mais que nenhúa lhe era cfqi"ua: 

Ianáoficanaaljauafetaalgúa,       /• 
Nem nos Equoreos cápos nimpha VíW 
Efe feridas tndaeftáo viu endo, ' 
Será pêra fentir qae váomorren o. 



Canto nono. ,   221 
♦ Galantemente tfereut aqui o Camões este tiro 
com força. Chama lua ao arco, f>or<juc be dafei 
cão da Lua. 

Dai lugar altas & cerúleas oridas 49 

Que vedes Yenus traz a medicina, 
Moftrando as brancas vellas,& redódas, 
Que vem por cima da agoa Neptunina: 
Tu reciproco guarte não refpondas, 
Ardente amor â flama feminina, 
.Que nío he bé que a pudicícia honefta, 
Baça o que lhe Yenus ampefta. 

Ia todo o bello coro fc aparelha 5» 
Das Nereidas,& junto caminhaua 
Em coreas gentis, vfança velha, 
Pcra a ,uia a qUÇ Venus as gUjaua:- 

■■Aui a bella nimpha lhe a confcllu yenus. 
O que ella fez mil vezes quando amaua, 

, EUas que vão do doce amor vencidas. 
Eftaoafeuconfelhooítrecidas. 

Cortando váo as nãos a largavia 5l 

^'■"'g^^Peraapatriaamada. 
Defejandoprouerfedeaooafna 
£craagfaj?de.viagem prolongada. 

Eej       Quádo 



OsLufiadâsde LuisdeCamoes. 
Quando juntas som fubita alegria, 
Ouucráo vifta da ilha namorada. 
Rompendo pelo eco a+máe fermofa 
De Menonio,íiuue,& deleitofa. 

*jbum, mtende * menbã4,mãt it Mcnonis.U 
viofic* âito. 

51 De longe a ilha virão frefea Sc bella, 
Que Vénus pellas ondas lha leuaua, 
Bc~m como o ventoleua a branca velia, 
Pêra onde a forte armada íc enxergaua, 
Que porque não paflaflem.fem q ncli» 
TomafTem porto como defejaua, 
Pêra onde as nãos nauegio a morna 
A Aridalia.que tudo em fim podia. 

5, Mas firme afez & ^^^^l^dada Que era dos Nautas vifta,& demanda 
<gal ficou ♦Dtlos. tanto que£«* 
ÍTtona Phebo.&aNimphaàcaçav 

n   Peralalogoaproaomarabrio, 
Onde a cofta fazia húaenfeada 
Cu.ua,& quicta.cuja branca£ea 
pintou de ruiuas conchas yy^      ^ 



Cinto nono. 12* 
* '2>tlts he a ilha no qual Lctonaparto de hum bar 
to a /lp»llotO' 4 <Diana.na qual ilha atira que nel 
la Latonapariffc era moucdice,m<u defpois ficou 
firme. Delia iíbafe chama jfpollo 'Deliu, cr <Dit* 
na Delia. 

♦Três fermoíbs outeiros fe moftrauio,    _ 
Erguidos com foberba graciofa, ** 
Que de gramíneo efmalte fe adornauSo 
Na fermofa ilha alegre,& deleitofa: 
Claras fontes & límpidas manauáo 
Do cume.que a verdura táo viçofa. 
Por entre pedras aluas fe d iriua. 
A íonorofa Limphafugitiua. 

Efcreue aqui a llbi de S.Helen4, na quálfa^ent 
os 'Portugutfes agoada quado \em, (? tomão i re* 

frrfcodt muita-ifrutas.O' carnes de cabm.íf por 
'os-HetZofrefc tíía ilbaj vindo a ellas as nãos 

•> Mdit.&jeuandoquãtepodcm.aoutrat $dc* 
PWfcbegao.parece que ninguém por abipaffou, 
.   ffhnte a acha de frutas, ainda S não i\A 
mau de três dias afofem as nãos partidas. Nillé 
»»>g«cm wora.&fe tmit bum um defígMiu 
ouqualquer outro a,uore,(?:0 nttem na terra, de 
Jf>ou tornando pêra o a,m 0 acbão com fruta. . 

Num 



Os Lufiadas de Luis de Carnée». 
JJ Num valle ameno.q ue os outeiros fende, 

. vinháoasclarasagoasajuntarfe,   ) 
Onde húamefafazem.quefe eftende 
Tão bella quanto pode imaginarfe: 
Aruoredo gentil fobre ella pende. 
Como que promptoeítà pêra afeitarfe, 
Vendofe no cryftalWplandecente, 
Que em fi o tftà pintando propriamáte. 

♦ Entendeâfombráqut o áruoredòfa^naégtt 
quandotjliVikta, que eprefrefentoido (0*0 
num ejpelbo. 

j<5 Mil aruores eftáo ao ceo fubindo, 
Com pomos odoriferos.ôc bellos, 
A Larangeiratemnofruito lindo 
A cor que tinha Daplme nos cabellos: 
Encoftale no cháo, que cftá caindo 
A cidreira cos pefos amarelos, 
Os fermoíos limões ah cheirando, 

, Eftâo virginaes tetas imitando. 

J7 As aruores agreftes, que os outeiroji 
Tem CO frondente. 'coma «n°*"L,f 

* Alemos fam de Alcides,& os *Loure 
• Do Louro d"Apolo amados/c q^1 



Canto nono. zit 
*MyrtosdeCyterea,cos+Pinheiros 

De Cybele.por outro'amor vencidos, 
Eítâ apontado o agudo *Cyparifo 
Pêra onde íie pofto o Etéreo paraifo. 

f Coma propriamente quer di^er cabello. jtqui tn 
tende pellaiftlbas. 
* Porquefam os Jlemos dedicados a Hercules fia 
'bo de jflcidt. 
f 0 Louro be dedicado a ufpolo,porque Qaphnts, 
*qucm Apolo amou.fe conuerteo em Louro, como 
fingem os Toctat.- 

Myrtosfam dedicados aVcntu. 
Jftkysfcndo amado de Cybelle nimpba.nãtqne- 

*endt tlle amalla .porque nefie me/mo tempo a»» 
4au* «amorado doutra mmpba,à mudòuCybellt 
'y/n"0'' 1»aíc'Mle «* fiU>* de Saturno, 
& « Ope, chamada Cybelle do monte Cybello.' 

™ UP Jlt' c"'edereito aos ecos em redôdt. 

0produS
zrdlaP°m0na-4li»atur^ ** Í r°duze dlfferentes nos labores, 

Semternecefdd.de de cultura. 
Qiieíem cila fedáo muito melhores. 

As 



Os Luíiadas De Luís de Camões. 
Às cereijas purpúreas n apintura 
As amoras,* que-o nome tem de amores," 

* O pomo que da pátria Perfia veio, 
Milhor tornado no terreno alheio. 

+ forque a Tomona truo dedicadas as frutas. 
* Tem o nome de amores, porque fingem que anti- 
guamenteeuo foancas.O' porquefyramo Cr Tjf 
befaraó mortos ao pé di biía amtnii-afingem que 
fe tornarão da cor difanguc. 
* Entende opexigi.o qual/i chama em Latim mi 
\a ferfica,porque Veio de Ter/ta, ©* lajam pM9" 
ybMtiJ?imoj,&' aqui em Etyanba côas influem 
ciai dofolje fizerao bos, 

Sp Abre a Romáa.moítrando a rubicunda 
Cor.com que tu Rubi teu preço perdeS» 
Entre os braços do vimeiro ftâ a jocúd» 
Vide.cús cachos roxos.&outros verdes» 
E vos fe na vofla arupre facunda 
Peras tpyramidaes.viuer quiferdes, 
Entregamos ao dano que cos bicos 
Em vos fazem os paflaros inicos. 

♦ fyramides erao bus edficios, q es %.mAn0£ 
uão,dafeijão dt bua ptra.Erãt largos tm '* J 



Cftnto nono. 1x4 
& per a cima/e bia ejlreitandt , «tt fa%er b$« . 
ponta delgada. 

Pois a tapicerta bella & fina, tfo 
Com que fe cobre o ruílico terreno. 
Paz fera de + Achemenia menos dina, 
Mas o fombrio valle mais ameno, 
Ali a cabeça a flor Cyfifia inclina,? 
Sobolo tanque lúcido &fereno, 
Plorece o *filho «Sc neto de Cyniras 

, Por quê tu Paphia bella índa íbfpiras. 

•* Acbemenia Região da ferfia,chamada Jcbemt   " 
*i*,de Jckmenes primeiro Q{ei dos Ter/as, com 

ffcreut Wçron.do qual âtbments decenderÃo os 
outros ^jis todosfitt S)ario. S)efia mito \tm al- 
«ttifa,  ■ b 

tnttndtjTdoms,in/ignt caçador.andando bum 
ti'acaSantl°.foyferido do dente dum porco mon. 
*ts>**qualfetjd4 mmg Eí{i jndaíuíbim, 
forque Vtnusfcntionuitojua morte, 

Perajulgardifficilcourafora; 
No eco vedo,<8cna terra as meímas cores ir 
SedauaasflorescorabcllaAmora, 
puíelhadSoadlaasbellasfloics, 

Pintando 



Os Lufiadas de Luís de Camões.' 
^    Pintando eftaua ali Zéfiro,& Flor» 

As violas da cordos famadores, 
O byrio roxo.a freíca rofa bella. 
Qual reluze nas faces da donzella. 

'Entende fyramo&TyJltlosquats amando/e 
concertaraofcdefeiremaWr a bua fonte. Foy 

primeiro TyJle.GT ejperando V» vir bua Lcoa.zr 
fugindo deixou o manto da tabela. A Leoa traçi* ■ 
a boca enfangoentada dum touro que matara, ©",' 
ràfgando a toalha ou manto que achou de Tyjle, 
bebet nafonte.&foife^eio fyramo antes que 4 
moça tornajfe.t? achando a manta conbeceoà.ar 
parecendolheferTyJkmortá.meteo afua ejfada 
porJL Ejlando morrcndo,\eio Tyjbt, (f Vendof 

X     morto.tambéirife matou-.&fingem os poetas, qut 
forão ejles dous amantes mudados em amoreira, * 
qual tem ofrutto da cor das Vwlm.que ht o qt*< ' 

\ Y   '   (arnoesaqsàdi^. 

'■■'', r   ' ■  6i A cândida Cecém dasMatutinas 
•'""^ / Lagrimasruciada,& a Manjarona, 

/'  Venfe *as letras nas flores Hyacin«na*i 
f    Tão queridas do filho de Latona: 

j '.:        Bem fe enxerga nos pomos & bonina. 
Que competia *Cloris com Pomona: 



t Canto nono;      .        ít- 
Pois fe as aues no ar cantando voío 
Alegres animaeso#cliáopouoáo.     ' 
Hyadntofvy bum mancebo ,fvb>e o qual ttut 

o Vento Z^btro contenda* com j»0llo. Fingem 
« Pêeta»que andando d^llo, <om Hyacintom. 
gando â barra, ventou mu.to ru0 o vento ZtbLTt 

.©• tomando atm a barra.de» com e/ia na cabeça 
d*mocotómatouveaind.,deu bumay,í, 
^Ucod.ndo Jpoih.tr venaoo mor(u>0 £)„ 

bt o ay que deu. ' 
* Clorú/oy biia nimpka tafada to Vento ZebUro      \ 

*» d* e que UueJJe o poderfobre «fiw &qur 

^^ombudef   âm° Phl'0me,â' 
Aftcon na80ar

,SnCCJn,0S ná°fc efP5ta' 



OsLúfiadás JeLnis d"e Camões." 
*fbilemtUfoyforçidaporTbcrct,& iirttiS» 
Ibt 4 lingoa , vfey mudada tm %pxintl, tCm» 

fingem os Tottas. 

<?4 Ncftáfrêrcarataldcfembarcauáo 
Ia das nãos as íegundos argonauta»; 
Onde pclla florefta fe deixauáo 
Andar as betlas nimplias como incauta», 
/.l^úas doces Cytaras cocauáo, 
Algúas Arpas,& fonorasfrautas. 
Outras cos arcos de ouro fe fingiío 
Seguir os animaes que não fieguúo. 

* Os primeiro! Kauigantes que tutu, Cb&mtrW 
jl>p)taat<u,os<fuaesfordO natiaojítgos, a dif(t\ 
brirallba de Colckos.aondecftaua o carneiro tf 
tinba apelledauro. Cbamaofe Argonauta»,por<^* 
AftnbrirM tftt mar. E os Tortuguefesde/t»^ 
iv tutrt nono mar, tbamaãoje Jegunioí A'í ' 
nautas. 

65 Afsi lho aconfelhara a meftra «]***',,. 
QueandaíTempellos cápos efpalli»*»' 
Que vifta dos barões a prcla incerta. 

ScfizcíTem primeiro dclejada»     ^-^ 



Canto nono. iítf 
AlgSas, que na forma «íefcuberta 
Do bello corpo.eftauáo confiadas^ 
Pofta a artificiofa fermofura, 
Nuaslauarfe dcixáo na agoa pura. 

Jtlas os fortes mancebos.qué nà prava     $eT 
Punháoospês.de terracobiçofos. 
Que n$o ha nenhú delles, que náo' fava 
De acharem caça agrcfte defejolbs: 
Káo cuidáo que iem laço,ou redes cava 
Caça naquelles montes deíeitofos, 
Tío fuaue,domeftica,& benina, 
Qual ferida iha tinha ja Ericina* 

Algús que em efplngardas.íc nas beftas   ** 
Pêra tertr os ceruos fe fiauáo, 
Pellos fombrios matos, & floreiras 
Determinadamente fe íançauáo: 
Outros nas fombras.q de as altas feitas 
Defendem a verdura.palTeauSo 
Ao longo da agoa.quc fuaue. & queda 
Por aluas pedras corre â praia leda. 

Começáo de enxergar fubitamente «g 
ror entre verdes ramos várias corai. 

Ff a Cores 



Os Lufíadas de Luís de Camóei. 
Cores de quenva viftajulga,& fente. 
Que não eráo das roías.ou das flores, 
Masdaláa fina, & ledadifferente 
Que mais incita a força dos amorei 
po que fe veftem as humanas rolas, 
Fazendofe por arte roai9 fermofas. 

69 DaVelofoefpantadohum grande grito. 
Senhores caça eftranba difle he efta, 
Se imU dura o Gentio antigo rito 
A nimphas fe dedica efta florefta: 
Mais defcobrimos do q humano íprito 
Defejou nunca,& bem ie manifefta 
Que fam grandes as coulas,& excelUtc» 
Oue o mudo encobre aos homéi impn" 

(dcte»« 

70 Sigamos eftas nimphas,& vejamos, 
Se fantafticas fam;fe verdadeiras, 
I fto dito,veloces mais que Gamos, 
Sc lançáo a correr pellas ribeiras: 
Fugindo as ninfasvão por étre os ram 
Mas mais induftrioíàs que ligeiras. 
Pouco & pouco iurrindo.Sc grito» <" 
Se deixáo y r dos galgos alcançando^ 



Canto nono." nj 
Qual cío de caçador, fagaz 8c ardido -, 
Vlado a cornar na agoa« aue ferida. 
Vendo rodo o férreo cano erguido, 
Pêra a Garcenha.ou pata conhecida. 
Antes que foe o eftouro.mal fofrido 
Salta nagoa.cV da prefanáoduuída. 
Nadando vai, & latindo, aísi o mancebo 
Remete â q náo era irináa de tPhebo. 

Porque nacer4 0ian4 ,potto <juc andajftm ífl- 
*• candor*. 

Lc°uardofoldadobemdefpoíto, 7* 
Manhofo,caualleiro,& namorado, 
A quem amor não dera hu/n fo defgofto 
Mas fempre fora delis maltratado: 
E tinhaja por firme profupofto 
Ser com amores mal afortunado, . 
Porem não qUe perdefle a efperança, 
De irida poder feu fado ter mudança. 

Qyis aqui fua ventura que corria 7$ 
A pos Ephyre.exemplo de belleza, 
^u= mais caro que as outras dar queria» 
O que deu peradaríe a natureza, 

Vi i U 



Os Lufíadas de Luís de Camôci. 
Ia canfado correndo lhe dezia, 
O fermofurairnítgnade Afpercza, 
Tois deita rida te concedo a palma, 
Efperahú corpo de quem Içqas a alma. 

*Epbire Kintpbd.filbá do Ocunu. 

«4 Todas de corrercanfam.Nimpha pura, 
Rendendofc â vontade do enemigo, 
TufodemifofogesnaefpeíTura'; . 
Quem te d,íTe que eu era o que te figo» 
Se to tem ditojaaquelja ventura, 
Que é toda a parte fempre anda comig0 

O náo a creas.porque eu quando a çfí* '■ 
Mil vezes cada hora mç mentia. 

y$ O náo me fujas.afst nunca o breuç' 
Tempo fuja de tua fermofura, 
Que fo com refrear o pado leue, 
Vencerás da fortuna a força dura. 
Que Emperador.que exercito fe atreutf» 
A quebrantar a fúria da ventura. 
Que cm quáto defejei me vai (egoi*d ' 
Q que tu fo farás náo me fugindo < 



Canto nono." u$ 
Foestedápartedadcfditaminhaí -£ 

Fraqueza lie dar ajudado mais potente, 
Leuas me hum coração que liure cinhaí 
Soltamo,& correras mais leuememe: 
Não te carrega afia alma tio mezquinha. 
Que nefles fios de ouro reluzente 
Atada leuasíou dei pois de prefa 
Lhe mudaíle a ventura,& menos pefai* 

^cftaefperflnçafo te vou íeguindo,        jy 
Que ou tu náo fofreràs o pelo delia. 
Ou na virtude de teu gefto lindo. 
Lhe mudarás a trifte & dura eftrella, 
E le le lhe mudar,náo vas fugindo, 
Que amor te fcrirâ.gcntil douzelU, 
L tu me efperarás.fe amor te fere, 
E le me efperas.náo ha mais que efpcrç. 

Ia nSo fugia a bejla nimpha, tanto 7» 
lor 'e dar cara ao trifte que a feguU. 
Como por ir ouumdo o doce canto, 
As namoradas magoas que dezia: 
Moutdaem fira doamorofo pranto 
Toda banhada em rifo,& alegria, 
Z*lr 'C deixa aos pês do vencedor, 
V»ue todo fc dçsfo cm puro amor# 

Ff 4        Dcflft 



... Os L ufíadas de Luís de Camões. 
79 Deílarteem fim conformes ja as rermefas 

Nimphas.cos feíis amados nauegantcs. 
Os ornáo de capellas deleitolas. 
Delouro.&deouro.efloresabúdantes: 
\As, m5o aluas lhe dauáo como efpofas 
Com palaurasformaes,& ftipulantes. 
Se prometem eterna companhia 
£m vida & morte.de honra & alegria, 

80 Húa delias maior, a quem fe humilla 
Todo o coro das nimphas,& obedece, 

Tbttit.     Q}\c dizem ler de Celo,& Vefta filha, 
O que no gefto bello le parece. 
Enchido a terra. & o mar de marauilha» 
O capitão illuftre que o mtiece. 
Recebe ali com pompa honefta &Regia» 
Moftiandofelenhoragrande.&egregia. 

Si Que defpois de lhe ter dito quem era, 
Ciun a'to exórdio de alta graça ornailo 
Dandolhe a entender que ali viera 
Poraltainfluiçáo do immobil fado, 
Pêra lhe defcobnr da vnida efphera. 
Da terra imméft . & mar n^o n.iuegado, 
O ^ fcgredos por alta prophecia, 
O que eíU fua nação fo merecia. 



Canto nono. up 
Tomandoopellamáoaleua&guia o 

Pêra o cume dum monte alto, ícdino 
No qual húa rica fabrica le erguia. 
De cryltal toda.& de ouro puro,& fino: 
A maior parte aqui pairam do dia 
Em doces jogos,& em prazer contino, 
Ella nos paços 1 cera (eus amores, 
As outras pelias fòmbras entre as flore». 

- ■ 

Afsi a fermofa.& a forte companhia,      Sj 
O dia quafi todo eftáo paíTando, 
Núa alma doce.incognita alegria, 
Os trabalhos táo longos.compenfando: 
Porque dos feitos grandes da oufadia 
Force.&famofa.o mudo eftâ guardando 
O premio la no fim bem merecido. 
Com fama grade,& nome alto &lubido. 

Qu* asNimplus do Oceano tão fermofas S4 
Thetis & a Ilha angélica pintada. 
Outracoufaníohe, queasdeleitofas 

• Honras,que a vida fazem fublimada: 
Aqu-Haspreminencusgloriofas, 
O» triumphos.a fronte coroada 
De Palma,& Louro, a gloria & maraui- 

vEftesfáo os deleites defta ilha,       (lha. 
*0 iDttiará 



OsLufíadasdeLuis de Camões.* 
7)tclar.t tfentido que tem ospajfatmpos da llbd, 
j debaixo de metapbir a poeticamente pintou, 

8í Qu?asimmortalidadesque fingia 
A amiguedade.que osilluftresama, 
La no eftellante Olimpo aquém fubia. 
Sobre as afãs indicas da Fama, 
por obras valerofas que fazia, 
pello trabalho iinmenfo, que fe chama. 
Caminho da virtude alto & tragofo: 

,  Mas no fim doce,alegre,& deleitofo. 

86 Náo çráo fenáo prémios,que reparte  • 
Por feitos immortaes & lòberanos, 
O múdo.cos varóes.que esforço & arte 
Diuinos os fizeráo fendo humanos: 
Quelupiter.Mercuno.Febo, & Marte. 
Eneas,5ctQuirino,c(!<osdous*Tebanof 
Ceres. Palas,& Iuno.com Diana, 
Todos foráo de fraca carne humana. 

* Qwrinofe chamou %omu\t fundador de ^onta: 
Cbamoufc QUirino.de piri lanca.da qual \faua, 
porque quiris em lingoa dos Sabinos quer di^er \* 
ca.Daqui Vseão osQuirites,Senadores Romanos* 
* Hercules <? <B4iQ,tntidos cm Tbebas. 



Cinto nono. jjo 
Mas a fama.trombeta de obras tais, «•> 

Lhe deu no mudo no.nes tão eftranhos. 
De altos femideofes immortais 
Indigetes. Eroicos, & de magnos 
Por iflb.ô vos que as famas eftimais. 
Se quiferdes no mundo ,fer tamanhos, 
Defpertai ja do fono do o«io +ignauo. 
Que o animo deliure fazefcrauo. 

* Qjftfiaj>s homes igiHHos & ctuardos. 

E ponde na cobiça hum freio duro, «g 
E na ambição tambS.que indignamente 
Tomais mil vczcs,& no torpe, & efeuro 
Vicio da ty rania infame,& vrgeute: 
Porq eflas honras vaás.eflc ouro puro. 
Verdadeiro valor não dáo â gente: 
Milhor he merecellos fem os ter. 
Que poííuillos fem os merecer. 

Ou day na paz as leis iguaes confiantes,    79 
Que aos grades não dê o dos pequenos. 
Ou vos vcfti n3s armas rutilantes. 
Contra a lei dos imigos Sarracenos, 
Fareis os Reinos grandes,& poflantes 
E todos tereis roais,& nenhum menos, 

Pofluircií 



Os Lufiadas de Luis de Camões, 
poffuireis riquezas merecidas, 

\Com honras quellluftráo táto as vidas. 

$o E fareis claro o Rei.que tanto amais. 
Agora cos confelhos bem cuidados, 
Agora co as efpadas.que immortais 
Vos forio.como os voíTos ja paíTados: 
Impofsibilidades náo façais, (dos 
Que quem quislempre pode:& numera 
Sereis entre os Heroes elclareeidos, 
E nefta Ilha de Vénus recebidos. 

F I M. 

T^efit 



fr-/{BST8   CA2^T0    DECIMO 
<? \>ltimo,fe referem os deleites & pafiatempos, 
que os Tortugucfes tiuerao na liba de 5» Helena, 
peitos a uaesje entende as honras C remunerações 
de/eus trabalhos. Conta fumariamente as coufas 

da índia, w os Viforetsquefuceedcrão. 3)eJ* 
crcuetodai as partes da índia, 

que os Tortugutfes 
de/cobrirão. 

flCANTO    DECIMO. 

TASIAOCLARO 
+anudor da l ..mica 

Adultcra.inclinaua os*a- 
nimaes, 

La pêra o grádcfIago que 
rodea 

Temiítitáo nos fins Occidcntaes: 
O grande ardor do Sol Fauonio enfrea, 
Co fopro.que nos 'tanques naturaes 
Encrcfpaaagoaferena,& âefpertíua, 
Os Lirios,& lazmins, t\ a calma agrada. 

fingem 



Qç Lutadas de Luís de Camocf. 
f fingem os foctu.qti'.quando  ofolfepõe,fi Vál -" 
4 meter nos braços de 'f betes,a qual chama ofoe* 
ta tarife*.porquepario a Jcbilcs em tarifa, & 
por efa n^ió'chama Virg.a Achilles Larifto. 
* Os animais chama os caualtos dt Tbebo. 
+ Ograw lago entende o mar Oceano, naspartes 
de i\oua ['Jpanha, onde está aprouinciadeThe$  , 
tnijlilãt. 
* 1 anques■naturaes.tomapúhs/alagoasiquenata' ' 
ralmente wáctm.fem fcrfabricadas por induftri*. 
de homens. 

Qusmdo as fermoías Nimphas cos amátei 
*   Pella mão }a canfornies & conte ntes, 

Subiío pêra os paços radiantes, 
E de metais ornados reluzentes: 
Mandados daRainha.que abundastes^ 
Mefas daltos manjares cxcellentes, 
Lhe ttnha;aparelhavlos, que a fraquez* 
Rcftaurem da canfada natureza. 

Ali em cadeiras ricas cryftalinas,     . 
i   Seaflentáodous.&dous.amáte&dam» 

Noutras à cabeceira douro finas, 
Eftaua coa Rainha o claro Gama: 

De 



Cinto decimo.' 2jl 
De igoarras fuaues &diuinas,' 
A quem não chega aEgipcia antiga fama 
Se acutnuláo os pratos de foluo ouro 
Trazidos la do Atlântico tefouro. 

Os vinhos odoríferos,quéacima 
Eftáo.náo fo do Itálico *FaIerno, 
toasda*An;br©fia,<j loue tanto cftima. 
Com todo o ajuntamento fempiterno: 
Nos vafos onde em vão trabalha a lima, 
Crcfpas efcumasergué.quenointcíno 
Coração naouem íubita alegria, 

i Saltando coamiíturadagoa fria. 

*Fá!crno,bt btia %egiao de Çmpanu em ItaHi, 
*»»de ba bus outeiros muito fertiies de Vtnb*i,<r 
por e/la ra^ao/e toma também ptllo Vml.o. 
* Âmbrtfta em latim quer di^çr hrtr.oitalidade, 
tu porque os bornes em quanto caandao nc tnur.dt 
* não tomr.ou porque quem a conefefa^immr* 
tal, dondefe finge[er mantimento dos ídolos dtt 
Gtntioi.V Kettarfua bebida,d ondeJe di%. lu$ 
Piter dmbrtfiafitur eft, c Keilari libit, que 
f »er dizçrhpitcr,cout da Ambr*ft4, & bebe de 

Mil 



O? LuílaJas de LUíJ de Camóefc 
5 Mil praticas alegres Ce tocauáo,. . 

S)elic*-    Ruosdoces,!uti5,& argutos ditos, 
d»s. Que étre hú e outro mijar fe leiútauáo. 

Despertando os alegres apetitos,^ 
M uíicos mftrumentos não faltauão, 
Quaes no jpfando reino.os nus efpritol 
Fueráo deicanfar da eterna pena 
Cúa voz dliúa dulciísinu Syrsna. 

6 Cantaua a betla Ntmpha, Ss os accentor 
Que pcllosaltos paços vão Toando, 
Ba confonaiicia ig >al.os inftrumcntos: 
Suaues vem a hum tempo conformado. 
Hum fubito filencioenfreaos ventos, 
E faz y r docemente murmurando 
As agoas, & nas caías 'naturaes 
Adormecer os brutos onimaes. 

♦ Vadeie eutendertuturaes aos animaes da terra, 
etesfa que nãofrúofabricadaicom m*os,conH 
ftm at lapas. 

y Com doce voz eflã fubindo ao eco .• 
+ Altos varões, q eftáo por vir ao mudo, 

Cujascla>as Ideas vio Protheo,. 
Num globo v5o,+diafano rotundo, 



Canto Dcdmo.* . 2ii 
Que Iupiter em dom lhe concedeo 
Em/onhos,& defpoisno reino fundo 
Vaticinando o difle,& na memoria 
R ecolheo logo a Ninfca C!V1 mftori«. 

• * Finge aqui o frmõts.que Trotbeo djfeaTbetit. 
'jeya^ueviriadu Tortu^f^.ç^lbtti. 
df guando elUjuemdofalarnçcoJíh, 

to/abe bem opt mandou. Era tfli Tmbtola, 

•oitotiugutfts. * u 

* Ma/ano autr di^er traT}amte amo crjííal 

Matéria hede'Coturno,*nâo de*Soco g 
A q a mmplia aprendeo no imméfo W 

§EÍ ??? ná° r°ubc'ou "Demodoco Entreo, ♦Pheaceshú, outro em *Cartha 
Aqmmmhacaliopeteinuoco.      (l0 
Nefte trabalho exíemo.porq em pafo' 
Me tornes.do q fçreu0i/s *      P 3°. 

°«0ftodccfcreu«,que vou perdendo! 

'"• **»«*«**«** mafdtulmanã 
Gg       fàtt 



Ôs LufíaJás êe tois áe dmóef. 
feito qutpoíi* armar ao pê direito <? efquttdojt 
m teuilba*,alguas veçes/c tomapeitos tbépins. 
élguai Vfsçs peilo quefeauia de di-çer tm V«^.«/- 
ta, V porque ti da Comedia patifa di^m traz* 
jatftudado,Cj/abem a mattrié deqvt hão 4$ fé* 
.Ur^iletbiít.uiadtdi^toquetmía )* CHUÍ- 

tio a Trotbco. , ' 
0 iotoM bua manara também de talhado, iirl- 
t,cào atfateo^a (ujaftmtibançaera feito:& ata* 
dofobre os pis/c ttazja:a qual (alçado hãofmen 
te Mauao os que reptefentauão Tragcdiat.viét ta* 
lem ai molbtrth ' „ 
• topai (idade marítima de tale,1lné, 4 qtaldiil 
étlgus quifoy a t idade \eal de Cepbeo.pae de M* 
drogada: Conta Solinbf.at (olleitart^ flinM. 
f.Kat.hffi. quefoytttMO antiga, Q-diunak** 
íictidomuKdg.lwipuefoy Ulfutttíi* dodt- 
1«M« •vntuer/al. 1 <»> bua pedra «onde ep W** 
* final de ândnmeda.dr dtjitlt Xefiidos. Oulrtí 
tii^em que ie < idade r.ao dtfatífíiha^aida'»' 
jh.aíndefoi Andrtmada poJldaaqut/letooV"0 

Marinho , qut todos os annos Xirtba tm btjté £ 
bSe moca dejangue%tal.ct Terjeo a Hum, dona 
Áe Ouidio , hb ide jirte amandi Jiniro»»^ 
ftifm ngru portiutt ab bdit. £* &^,°i[t 
$ham> Cândida nonfumplafuit ^Íh,,í *^f/ 



' Cáhto decima tjj 
TÍnirolAiiepátriafu/cs cderefu*. Voy também 
ttómt de bum Cythtredi em Homero,d t q uaiaqui 
falia t Camões. 
I* Demodoco nome de hum tytbatedb'.tompMc de 
*»W, que quer di.xçrpouo, & Imt», ?« ?Bfr 

difere/lima , quafi eílimamado pouo. 
* fheacesfam ospouosde Heai*, que tfíâ uSé 
tampina, & tem dambat m bandas dtm mu) ai 
tosouttires, aonde ainda eflão fortalezas. Os 
fbeittsfoTfo poius de Q^yrajonde fbeacia Jl 
tbamou Corciria.qut eíla naspraiM do marlohio. 
* Çartbago (idade de Apbrica, edificada per <Did* 
Hejptà da de/truifat de Tróia. Ha outra Canha- 
go em íjpanba, edificada por Hafdrubal, a qual 
ft chama noua.ptra diferença da outra d'yíf,Ua. 

V5o os annos decendo, St ja do tEílio 
Ha pouco que paliar ate o Otono, 
A fortuna me faz o engenho trio. 
Do qual ja náo me jacto nenvme abono: 
Os delgoftos me váo lcuandoao rio 
Do negro çlquecimento.&eterno fono, 
Mascumcaaqcumpra.ôgrS Rain!w. 
Das Mulas co q quero à nação mjnfu. 

. ! Os antros repartuo i annt em 4. partes, f,l, 
Gg x mancra, 



Os LvfiâcUs de Luís de Câmôe»; 
toduerayeráo.Eftio.Crlnuerno. ,4 TrimtHM, 
ira 'viar$o,Jbiil,& Maio. feuo.lmbo, Iulbo, 
Jgojlo. Bítio,Septctnbro,Oitubro,T{ouembro. 0 
hiiernoJDe^embro,Iamiro,Feuereiro. Outrts ê 
refartiitv.cmperão,Otoin>,Bftio,<ir limem». 

10 CantauaabelUTetliis.quevjriáof 
Po Te)0,pcllo mar que o Gama abrira. 
Armadas que as ribeiras venceriáo, 
Por onde o Oceano Indico folpira: 
E que os gentios Reis.qne não danáo 
A ecruiz lua ao jugo,o ferro & yra 

- Prouariáo do braço duro & forte, i 
Ace rèndcrfe acllcou logo â morte. 

• 
li Cantaua+dhum que tem nos Malabares 
o     Entre tòdosá Regia digòidade. 

Que fopór não quebrar cos fingulares 
Baróes.osnâs que dera damizade, 
Sofrerâ fuás cidades 'St lugares, 
Comferro,incendios;ira/&.crueldade, 
Ver deftruyr do Samorim potente: 
Que tais ódios teràcoa nouagente. 

tilei de Cecbhn.o am\fe vh <juaft destruído por 
defender bits ftrtúgwfesj Ibto Samori Hí<& 

• <• 



Cantodecimo. Uf 
E canta como !a fe embarcaria n 
£m Bcllem o remédio tíefte dano, 
Semfabcroqueent fi ao mar traria 

* O grau Pacheco.Achiles Lufitano: 
O pcfo fcntiráo,quando entraria 
O curuo lenho,& o feruido Oceano,' 
Quádo mais nagoa os troncos q gemcrS, 
Contra fua natureza íc meterem. 

* Quarto Tache»,aut feto Veçes dejlruyo ao Sa- 
toorm.orapor mar,ora for terté, & ora por mar 
& terra. 

*ias jachegado aos fins Orientais, 
E deixado em ajuda do Gentio 
Rei de Cochim.com poucos naturais. 
Nos braços do falgado & curuo rio, 
Desbaratará os Naires infernais 
No pífio Cambaláo.tornando frio 
Deípanto o ardor immenfo do Oriente, 
Que vera táto obrar táo pouca gente. ' 

soanurâ o Samorí mais »entc noua: 14 
^•ráo Reis de *Bipur,& de Tânor, 
Oa< ferras de Naríinga.que alça proua 
•« »rão prometendo a feu fenhor: 

Gg } Tara 

*; 



Os Lutiadas de Luís de Camões. 
FaraquetodooNaireem fimfemoua," 
Que entre Calecii jaz,& *Cananor, 
Pambas as leis imigas.pera a guerra, 
Mouros por mar.Gentios polia terra. 

* $ ibuvfir Tànor .fortaleci da tojld do Mala 
Ur. ,. 
* Jbaixo de (tlyttí,^.Ugtas dl Cttbm. 

15 E todos outra vez desbaratando 
Por terra & mar,o grá Pacheco oufado, 
A grande multidão que irà matando, 
A todo o Malabar ter}i admirado: 
Cometera outra vez n$o dilatando 
O gentio os combates apreflado. 
Injuriado os feus.fazendo votos 
Aosldolos feus váos/urdos.e iinmotofc 

16 Ia náo defendera fomente os paffos. 
Mas queimarlheha lugares.téplos.cafa»» 
Acefo de ira o cáo.náo vendo lados 
Aquelles que as cidades fazem rafas, 
Fará que os feus de vida pouco efeaflb*» 
Cometáò o Pacheco que tem afãs 
Por dous pados num tcmpo.mas voado 
phÚ noutro,tudo irá desbaratando.   ^ 



Cinto JécíraOi t}S 
•VirioSamorim porqueempeíToa 

Vejaa baulha.eosíeás 2sforce,e anime " 
'MK hum tiro vjueconzonidovoa. 

De Gingue o cindirá no andor fublime: 
14 não verá remedio.ou manha boa, 
Ním força que o Pacheco tnuiCO eftime. 
Iftuêõèara treiçóes.Sc vãos venenos. 
Mas fempre(o ceo querédo)faràmenot. 

* tDi^itit.fHrjHt conbtcUt Duarte Tacb.ct o Sà 
mri,(beatiròu,cr lhe matou hXncgro.q Iht tít* 
us dobrando a folha do Brttt, (? tllt acomk, (? 
ttfangutttmçio. 

Que tornará a vez feptima.cantatu        .• 
Pelejarcoi.iuicfo& forte Lulb, 
A quem nenhú trabalho pefa.& agratu, 
Xi as com tudo efte foo fará confutb: 
Trará pêra a bataHIu horrêda & braua, 
Maclunas de madeiros fora de vfo. 
Pêra lhe abalroai as Carauellas. 
Qneacelí vão lhe foracometcllas. 

?''lf<Z.°Samori U\ cãjldlcs Je madtlrd, ent 
''"buo^lítmtr^iintr» o Tathio. 



j s Os Lufiadâs de Luís de Camões.* 
I-  Peilaagoaleuarâ+ferrasdefogo ~ < 

pêra abrafarlhe quanta armada tenha,, 
Mas a nuTtWr arte,& engenho. logo 
Fará fer váa a braueza com que venha: 
Nenhum claro barão no Martio jogo,. 
Que »as afãs da Fama fe foftenha, 
Cnega a efte, que a palma a todos toma, 
E perdoem©» illoftre Grécia, ou Roma. 

♦ Torpe também lenam diante huai jangadas de 

ao Porque tantas batalhas foftentadas 
Com muito pouco mais de cê" foldados, 
Cqm tantas manhas & artes inuentadas 
Tantoscáes não ♦imbellesprofligados»; 

' Ou parecerão fabulas Confiadas, 
Ou que os celeftes Coros inuocados 
Deceráo aajudallo,& lhe daráo 
Esforço,força,ardil,& coração. 

* Imbelles quer dizer bom.tm que na» beperaguef 
ra; W.não imbelle,quer dizer homem esforçado- 

11 Aquel.le que nos campos+Maratonios    • 
O grão poder de Davio eftrue, & rende, 

.   ti P" 



Canto decimou 2»» 
Ou quem cóquatro mil Lacedemonioí 
O paflo de *Termopiíàs defende,' 
Nem o mancebo *Codes dos Auíònios 
Que com todo o poder *r ufco cõtende 
En defenfa da pote, ou *Quihto Fábio, 
Foy como efte na guerra forte & fabio. 

*CmpojMautomosfamts campos de Maratoí 
tampo de Mtxca^u cidade qui efti de Atbvm 
três lego* & bum terco,pBuco mi» m mmosMt 

touy nomeado campo.pdta morte delliei ícaro, 5 
^y^rto^pelUv^oriaqueouueTheJil 
doyncmcnto do Touro. TamkmbelU honra a' 
nctanbou Meíciade, guando deJlaJ0TcÁ 
»Hlhomens doexercitode!Dario\eidosTcrfa. 
í trmopytas he hum monte multo grande, o qual 

'omeça de Lçucadc centra o Oriente, cr mete/e no 

™*>ff *«° longe deVemetriafaXcmu bom 
*W o larguetóagoayqmiifijjn,<U,&por i/l* 
t^onomede Temo ylas,poraue em Grego 

^H^ài^rtortodumo\h\entendeUan. 
.« <*£mCmUims>qM andou catorze an, 

Gg f nos 



" Os Lufadas dsLuis de Cimóes. 
nos d*/lmndo toda Itjlia.&de/laratando Hitth 
tos exercites dos 'J^manos,iyera torto dum olho, 
]*i o pirdeo ao paffar dos Jipes Vtndojt (tra- 
io d-.fpoit da gente de Quinto Fábio .que tinba po 
/la mvita gente na boca do Tu/co.tr tile não po- 
dtid» paffar %tomou muitos holidenaite.Wactn- 
JUolbi mmtapalba nos Cor*»i,<?f»ks*doot,mê 
fyuilbaios os de Qjinto Jfétít Máximo .fugira» 
dofogo qut tra&Zc os bou ,não entendendo o aut 
tra.&afi efcêpou Canibal de/la. 
♦ rufio.cidade de Itália,chamada afiúporc/ut ti* 
txbaa entradt muidifficultofa.porque Tuftulunt 
tm Grego querdiçer toufa que canfa.pnque títé 
ttéfobre bum mntt muito alto CT fragojo. 
♦ ijuinto Fábio Maximo.diclador dos \omanos, 
i qual andoufemprtparando á Hinibal.fem nu 
ta lhe querer dar batalha ã$al,(? com ijh opoS 
tmgrande aperto 

u Mas ncfte tempo a Nimpha o fom canoro 
Ab.wmio.fez ronco.& entrefticido, 
Cantado em baxavoz enuolta em choro 
O grande esforço inal agradecido. 

♦ O Beliíario difíe.que no coro 
D is M ufas feras fempre engrandecido,, 
Se em tt vifte abitido o brauo marte, 
Aqui t« com qucmpoflas confolarte.   _ 



Canto decimo. t\ S 
* Façjcomparação dos defagardecimetos de finar   . _ 
tt facbeco.dr pouco galardão Zf Ibe derao, com o 
capitão Selifario, $ qualfoy bum /amo/o capitã» 
Imperador lutfiniano de Qonílantinopla, o qual 
Venceo osferfas.ejr os africanos fendo rebelados 
ir 4 toda Itália,que tãbemft auia rebelado,o-«« 
trai efpantofa.que nafua biftoriafe cantão, ©• 
defyois por enucja.em lugar de galardão ,foy de- 
Iterrado.cr morreo cm fuma pobreza. í: o me/m» 
nconteceo ao Tacbeco que em lugar dogalardãt 5 
tais feitos mertciã.por tmeja dos grandes do 5?«* 
no,o ordenarão capitão d*fortaleça da Mina, pi ■ 
tt ali Ibe empeceiem, (? aftifoy.quc logo Ibe IcuÃ. . 
tarão que roubaua afazenda dei í{ey,pelIo que o . 
ttiandarão Vir prejo.&lreo teraíuarcos.Gr dahi 
o trouxerão prefo et»ferros, em bUbefla de al- 
barda. 

Aqui tés companheii o.afsi nos feitos,       t. 
Como no gaUrdáo injuílo & duro, 
Em ti & nellc veremos altos peito», 
A baixo eftado vir.humilde & efeuro: 
Morrer nos hofpitaes em pobres leitos. 
Os q ao Rei.& â lei íeruem de muro, 
Ifto fazem os Reis. cuja vontade 
Mádamaiscjajuítiça.&quc a verdade. 

Ifto 



Os Lufiadas De Luís «Je Camões. 
X4 ifto fazem os Reis quando embebidos 

Núa aparenciabranda.que os contenta, 
Dio os prémios de fAiace merecidos, 
Aa lin^oa váa de V lifles fraudalenta: 
Mas vingomeque os bés mal repartidor 
Por quem fo doces fombras aprefenta, 
SenSoOsdáoafabioscauaJeiros, 
Dáos logo a auarcntos lifongeiros. 

*Amtftg*nii canta OniiM.il Ju MetamoP. 
(oukndio com Vlyxesjobrt *i armai de Acbylles 
taedeâiact.quemauiadfhuaUai. Vlyxn como 
fnJÍ*í*l*K' prudente,*?&muitai M«J«, com. 
«Uai roubou a razão cr direito que tinha Jtace 
«ai ditai armar.o ttkt quer aqui mojlrar o Camões, 
l.ndo a entender,que pêra.deflacho co 5^1 maU 
\t\tm adereucioi quejcruicos. 

2JW as eis outro cantaua.intitulado 
Vem co nome real,& trazconfigo 
O filho.que no mar fera illuftiado   _ 
Tanto como qualquer Romano antigo: 
Ambos darão com braço forte armado, 
A Quiloa fértil afpero caíligo, 
Faz^Jo nella Rei lcal,& humano, 
Deitando fora c pcifiiio Tirano.      - 



Canto decima.' j,2 
ÍTambem faráo Mombaça.que fe arrca       z€ 
De calas fumptuofa»,& edifícios, 
Co ferro, áefogo feu,qucimada,& fca, 
í m pago dos pairados malefícios: 
Defpois na coita da India.andando chca) 
Dé lenhos enemigos,& artifícios. 
Contra os Lu(os:com vellas,& cõ remos 
O mancebo Lourenço fará eftrcmos. 

Das grandes nãos do Samori potente,      *7 
Qu'encherão todo o mar coa férrea pela 
Que fac com trouSo do cobre ardente. 
Fará pedaços leme,mafto,& vela, 
Deípois lançando 'arpeosoufadâmente 
Na capitaina immiga:de»tro nella 
Saltando,a fará fo com lança, & efpada, 

• Pc4u«roccntos Mouros dcfpejad* 

*Jrptosfm hU umgropas & tompMdt, ,? 
?"* &ntho **fm no Céb,, cm *ut hta m 
«'» ta.:o lia outra. 

^asdcL.eosaefcondidaprouidencia.      «* 
Queellalofabeobemdequefeferue. 
O porá onde esforço, nem prudência 
Modera auer.que a vida lhe referuc: 
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'   ,-•   Os Lufadas de Luís de Cantoéí. 
*s     Em Chaul,onde& fangue & rcfifteneiâ, 

O mar todo com fogo & ferro ferue; 
Lhe farão que com vida fe não faya 
As armadas de Egipto,& de Cambaya, 

*P Ali o poder de muitos encmigos 
Que o grande esforço fo cõ foríà fende, 
Os ventos que faltâráo.íc os perigos 
Domar.quefobejâráo.tudo o offende'. 
Aqui réftirjão todos os antigos, 

i A ver o nobre ardor que aqui fc apréde 
Outro+Sécua veráo.que efpedaçado 
Náo fabe fer reridido,nem domado. • 

♦ Sttuafoy bar» Romano, taftttodt bíta forttf 
k%4,do«ualtfcrcue Suttonio.tnttfiM<Wl 

tfomndeanimo,*?tfirMuenum tUtle f« 
derão osimmigosaofeu caftello/Jlandontllecf 
taJo,tendoj<t Perdido bum olho na briga,®1 f* 
tfu eftocda na Mrtíbé.& oefcudoja pá*"**! 
(ypello corpo cento & Vintefirídm, ttunfa j 
rtnitrft.âp guardou 9 cajleílo. 

; 

jo com toda húa coxa tâ*i<Ú*cnl ?£¥' 
Lhe leua hum cego tiro, que frfWy 



Ci flto decimoi 340 
8c fcruc índa dos animofo.s braços, 
E do grancoraçio que lhe ficara: 
A te que outro pilouro quebra os lacei 
Com que coa a'ma o corpo fe liara, 
Ella folra voou da j:rifam fora. 
Onde fubito fe cha vencedora. 

Vaitealma em paz da guerra turbulenta, 54 
Na qual tu tm receite pa2 lerena. 
Que o corpo q em pedaços ft aprefenta 
Quem o gerou vingarça ja Iheoidrna: 
Que eu ouço retumbar a grau torme"ta. 
Que vem ja dar a dura,& eterna pena, 
t>e Efperas.Bafiliicos.íc trabucos 
A Carobaicos crueis.íí Mamelucos, 

•   * T 

Eisvemopaficomaniftioeftupendo     |    " 
Traiendofuna.c\ magoa por antolho», * 
Com q o paterno »mor lhe tftâ roouêdo 
íogo no coração, agot nOl oibfeC 
A nobreiralhe vinhapromclrndo 
Qtte o fanguc fará dar pellos giolhos. 
Nas inimigas «aos.fentiloha-o Nylo, 
Podeloha o Indo ver, & o Gíge ti 11 uilo, 

O Indo 



I Os Lufiadas de Luis de Camóes." 
♦ 0 Indo diiiide o \eino de Cambaia da India.df 
oGangitJtano\tiwde<Btniala,qut bc da ou* 
frd parte da I/idi* ao Leuante. E disque ojin- 
tira tuuilo,porque rega o Egipto, donde Vtera» ts 
fljtmcs fajçer a guerra aosTortuguefes. 

II QBa' ° Touro ciofo.q116 k enfaya 
pêra a crua pelleja, os cornos tenta 

l\ .' 'No tronco dumcanulho.ou alta Fayáj 
Epàrferindo.asforçasefprimenta: 

'■'■ Tal.antcs que no feyo de Cambaia 
: Entre Francifco irado na opulenta 
/ Cidade de D*bul,a*fpada afia, ■ 

Abaxandolhe a túmida ♦oufadia. 

♦ Tnmtda quer dl£er inchada,tmafe pelltfiber- 
19,porque ofoberboparece que cÕ vaidade inebd. 

. E Iogó entrando fero na enfeada 
' #DéDto.illuítreemcercos&batalhas, 

«Tara efpalhar a fraca & grande armada» 
.De Calecu.que remos tem por malhasi 

A de Melique Yazacautélada, 
Cos;pelourosque tu Vulcano efpalnaí» 
♦Ftirayrver o frio & fundo aflento,    ^ 

•' Sccreto.lékodòhumidoilcménto.   - 



. éanto_decimo; 2^l 
Òí^ijlo pol/ai naosqut dom Francifco naco 

no fundo. 

Mas á de Miriíocem.que abalroando,    .t 
A Fúria efpefarâ dos vingadores, 
Verá braços & pernas if nadando, 
Sem corpos, pdlo mar.de feUs lenhoreá. 
Raios de fogo irão repreféntándd. 
No cego ardor Os brauos domadores 
Quanto allifentiráo olhos & ouuid'ds 
ErumO,ferrd,fljí<ms>& alaridos. 

faas ah.que deíta profpera víãoría.        tf 
Com que delpois virá ao pátrio Tejo, ' 
Quaíi lhe roubará a famofagloria 

^Hum fiiccííTo que trifte & negfo vejo, 
O Cabo Tormentorio.que a memoria 
Cós oflbsguardarámáo terá pejo 
De tirar deite murido aquelle erpritd, 

^Q^uenáo tirarád toda a India,& Egito. 
Vmdà dom Êrantifco da indid.fayo na terrd do 

Jgfrf. que U junto dí Cabo de <Bod èftefanca, 
^jobre tomar agoa ,foy alti morto pdks Cafru. 

^J« Cafres feíuagés poderio, j7 
° 1»»e deílros imigos náo podérád, 

Hh        i É rudos 



OsLufiadasdéLuisde Camõef. 
£ fudcfspiostpftadosíbsfarSò, 
O que arcos & pelouros nátífezeríd, 
Occultos os juízos de Deos fam,     ^ 
As j?étes vais que náo nos entenderão, 

Hetrtn-    Chamíolhe fado mao. fortuna efeura, 
it»L       Sendo fò prouidencia de Deos pura. 

,8 Mas 6 que 1u2 tamanha que abrir finto, 
Dezia a Ninfa,& a vozaleuantaua, 
ta no mar de Melinde em fangue untov 
Das cidades de Lamo.de Oja, & Erauaj 
Pello Cunha tambcm.que nuca extinto 
Scra feu nome, em todo o marque laU» 
As ilhas do Aufiro,* praias.q fe chama J 
De S. Louréço,& é todo o Sul fe aram** 

,« EÍU luz he do fogo,& d« luzentes 
5      Armas, có q Alboquerque irâ amafana 

D'Ormuz osParfeos.por feu mal valc^ 
Que refufáo O jugo honrofo,& branco- 

* AÍÍ veráo as Tetas eílridcntes 
Reciprocarfe.a ponta no ar virando. 
Contra quem as tirou, que Deos pc  J 
P or quem eílende a feda madre Jgrej- 

* torpe miligrofammuft Vtwuo aijetai í 
Mouros atirauúo contra tila mefmts. ^ 



Canto 'decimo'.   . jtyj 
*Áli do fal os montes nio defendem        46 

D-e corrupção os corpos no comabte, 
Que mortos pella praia, & mar feftendfi 
Be Qerum.de Mazcate.&Calayate: 
Ate que a força ÍO de braço aprendem 
A abaxar a ceruiz.dnde fe lhe até 
Obrigação de dar o Reino inico 
Das pedras de Barem,tributo rico* 

+ Jli entende 0 mus*., a qual fo ttt quente {À 
naipe pode valer nellt os moradora (Õ calma ,fe- 
*ão mttidos em tinas de agta&be tanto o fal 5 
ttella nace,que das paredes das ca/as fe tira.E dcjls 
Tnfttriá de que aqui falia morrerão tantos, que é 
narfetornouvermelh. 

Qué gloriofas palmas tecertfejd, 41 
Com que viétoria a fronte lhe corai, 
Quando fé fombfa váà de rhedd ou pejo 
Toma a ilha illuftrifslma de Goa: 
Defpois obedecendo ao duro enteio 
A dcixà,<Sc occaíiáo efpera boa, 
Com q a torne a toraar.q esforço, &arte 
Véceráo a fortuna, & o próprio Marte. 
®isjft o t porque duas Vezes foi tom/ida aos 

Mouros, 
HÍi í Eis 



Os Lufi.iJasJe Luís deCamóei' 
42 Eis ja fobrella torna.íc Ví\ rompendo 

Por muros,fogòs,Uf:Ças,& pilouros. 
Abrindo có X efpada ocfpeflb.e horrédd 
EíqiUdfáo de Gentios. & de Mouros: 
Iráo foi Jàdos Ínclitos fazendo 
Mais que Lióes famélico», & Touros, 
Na luz qUefenlprc celebrada1 &dina. 
Será +da Egípcia fancta Catlierina. 

*t)i%jfto, porquefty tomada Goa afegandé Vt% 
tm dia dt Santta Catberinajm cuja memoria to- 
da os annos neíle dia/t guarda, tyfefa^bnaprt 
€'JJ'am muit0folcmne,tomo 4 do (jrfio de (Deos. 

4/ Nem tu menos fugir poderás deite", 
Pofto que rica,& poílo que aíTentad*,- 
La no meio dá Aurora.onde nacefte. 
Opulenta Malaca,nomeada: 
As ffetas venenofas que fizefte, 
Oi*Crifcscom que ja te vejoarmada, 

* Malaios namorados,laos valentes. 
Todos farás ao Lufo obediente!. 

* Setas eruadat, que os laos eoJlumXt. 
* Crimes fam buas armas de que \fam os laos, U* 
manhas como adagas.mat ttlttnbrinM. São erua- 

dm, 



Canto decimo. t^ 
i<*& muito danojâf, & «ntTtlksfm a\ muit* 

Mtájnfw ptuos daI414.& nenhum tfytbc- 
*J lhe podia dar .r.flbQr, que cbmallos namora. 
w-portHt mo ba nafio ntnbu,t mâii namorad* 
t«tiles,  pi VMbíomgnndtarmada a tt+ 
JlttyrAf*Uté,e$utr4QsfMHgMt/it. tí-forãê 
**Jb*r4ttd9!> K 

Hiis eftanças cantará eíra Sirena 4- 
Emlouuordo jlluftrifsimo Alboõrque, 
Alasaléproulhcbúajraque Q condc 

Poftp que «fama fua o mundo cerque: ' 
O grande capitlo,que o fado ordena 
Que cp trabalhos gloria eterna merque.' 
Alais ha de fer hum brido companheiro 
Pêra os feus,quejui?cruel,5c inteiro. 

Chim Syrena » Tbetbjs, ppraue tinba agotd $ 
Wwdas èresSyrtnas domar de Sicilia.quc tin*" 
W.&cantauZoyniçmtntt. 

*J*» em tempo que fomes 5c afperezas 
«jenças.rrechas.& trouóes ardentes, i 
* '«xo.& o lugar fazem cruezas 
«os toldados a todo obedientes; 

'-   -    Hh i 

45 
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Parece de feluaticas brutezas. 
De peitos inhumanos & infolentes. 
Dar extremo fuplicio pella culpa 
íj a fraca humanidade & amor defeulp*. 

A6 Náo fera a culpa abominofo inccfto 
Nem violento ftupro cm virgem pura^ 
Nem menos adultério defoncfto, 
Mas cúa eferaua vil, lafciua.& efeura: 
Se o peito ou deciofo, ou de modeftq., 
Ou de vfado a crueza fera & dura, 
Cos feus húa irainfana náo refrea, 
Põe pa fama, alua noda negra & feà. 

J>1 Vio^Alexandre Apeles namorado 
Da fua Campalpe.& deulha alegreméte, 
Náo fendo feu foldado efprimentado, 
Nem vendoíê num cerco duro &yrgéW: 

Scntio Cyro que andaua ja abrafadp 
Árafpas de *Pantea em fogo ardente, 
Que ellc tomara em guarda.&promeM* 
Que nenhurq roao deíejo o venceria, 

♦ Jtftlies be nmt de bum pinttr tttelleittifr**^ 
vatMàUtCsi, em feu tempt vem dititts eu» 
guen: lhe igoâbtft.Tintcu*figura de V<WS>* 



C&nto decimo.-- J44 
tão ouií acábtlU de tolo, dcjpoit r.ão huue gum 
iufafie frorlbt mão. jíhxa-idre Macedme não 
fuuconftntir guefojfejeif retrato tirado ftnão 
for tjlt dppeltti. 
* fMtbufoi molber de jíbr4Í»U% aluoçrtut de 
SufioJàjfaJU^ima tridua mjws paps Çyro, 
porqutcon? g^nfo/oy tometidá^tfiKAJa 4 pude 
tão moutr. 

! 
_ 

Mas.vetido 9 ilIuftre.Perfo.cpe yencido    48 
Fora de amor,,§em fitn não té defenfa, 
j^euemente o perdoa,& foy.feruido 
P.cilc num cafo grande cm recompeafa. 
Por força de Judita foi marido 
O férreo Ealduuino.mas diípenfa 
Carlos pai delia,podo cm cqufas grades. 
Que viua,& pouoador feja em Fiád»$. 

Masprofeguindo aNimpIíaolongocáto, 4p 
De Soarezq&peaua.queasbarideiras. 
Faria trcmolar,'& por efpanto, 
Pellas roxas Arábicas ribeiras; 

• Medina abomhubil teme tanto, 
Quando Meca,& Gidâ.coas derradeiras 
Praias de Abafia:jíarborâ fe teme. 
Po msl de «jue o Empório Zcila gemç. 

Hh <t A nobre 



Os Lufadas de Luis de Camões, 
<o A nobre ilha também de Taprobana, 

Çtllão.     Já pello nome antigo tio fermofa, 
Quanto agora íbbcrba.Si lpberana, 

A caneU   Pclla Cortiça cálida cheirou. 
Delia dará tributo â Luiltana 
Bandcira.quando exelfa,& gloriofa 
Vencendo feerguerá nâ torre erguida* 

f oriak-   Em Columbo.dos próprios táo temida, 
ZaJeCei ...      , 
(~it>.   5? Também Sequeira as ondas Entrear 

Diuidindo abrirá nouo caminho. 
Pêra tj grande Imperio.que te arrear 

f ortos.  ' De Teres de Çandapc, & iSabâ ninhoí 
Maçuâ com cifternas de agoa cheas 
Verâ,& o porto Arquiço ali yezinhcv 

• E fará defcobrir remotas ilhas, 
Que dio ao mundo nouas marauilha* 

Ç KI Virá defpojs Menefes.cujo ferro 
Mais na Africa.que cà fera prouado;: 

Caftigara de Ormuz foberba o erro. 
Com lhe fazer tributo dar dobrado: 
Também riu Gama, em pago do deuerrQ 

"gm que eíl|s,& fçrâs inda tornado, 
Cos títulos de Conde, & dhóras nobres, 

í viiâs mandará terra quedelcobres. ; 



Canto decimo,    ti     ;  j^y 
* JiizThttis AO Gama, que ba de tom» igouer- 
ttar a lndia.com titulo He Conde.por^ofe^eH^ei 
Qnde Tomtft aquífpélaura Firas gorjeta def     
fVfdtnttr, <jtat*omtn&W a índia, 

;   Mas aquella fatal necefsidade. i yj 
De que ningué fe exime dos humanos, 
Illuftrado coa Regia dignidade, 

« Te tirará do mundo, & fcus enganos; 
Outro Menefeslogo.cuja idade 
He maior na prudência que nos annos, 
Gouernarâ, & fará o ditofo Henrique.' 
Que perpetua memoria deli* fique. 

. ' '•" r       '•      ■ '-■ •' r. '.    [ 

frJáoyêccrâ fomente os Malabares.    .     y* 
Deftruindopahane.cómCoulete,   /    Fortale* 
Cometendo as bombardas, que nos ares %*u 
Se vjqgía fo do peito que as comete: 
Mas con? vjrtudcs certo fingiriam 
Vence os imigos dalma todos fete. 
Pe cobiça triumplu,& incontinência, 
Que cm tal idade he fuma de exCèltícia. 

•   ■'       .  -r-" ■ \ 

Masdefpoisqueaseftrellas ochamarems ss 
§uccderâs,ô forte ♦Mazcarenlus, 

/ Hh $ Efe 
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£ fe injuftos o mando te tomarem, 
Promctote que rama eterna tenhas 

' Pêra teus inimigos confeflarem 
Teu valor alto.o fado quer que, venhas 
A mandar.mais de palmas coroado,   £ 
Oufi de fortuna jufta acompanhado. 
%--itjd 

ffiomfedr* M^émhM mo gtmniumlt 
de féis mefts, Viando a terra firme, qumdê 
tomou voo doente dt tmarM, d4 filenfmm* 
dádemorreo. 

S6 No Reino de♦BintSo.que tantos danos 
Terá a Malaca muito tempo feitoi, 
Num fo du as injurias de m>l annos 
Vingaràs,co valor de Uluftres peitos. 
Trabalhos & perigos inhumanos. 

•Abrolhos férreos mil.paíTos eftreitos, 
Tranqueiras,baluartes,lanças,íetas, 
Tudo fico que rompa» & fometas. 

♦ 0 ttld, de fiiufft. be ternfimt ***&**- 
* Ostbrolhosfétn de ponta tàâSgOê*», *<t*' 
r: Uniíofe no Mo encufortosnosptfos eítrQ 

. ■ toi.peraqut os enemigos dt Wft*'(ír *ll(S' 
jlti\>{in)tnuÍf»jMS\ J4JS 



Canto decimo." x^C 
Mas na ludia cubica ik ambição, 5 7 
Que claramente põe acerto o roílo 
Contra Deos,& juftiça.te farão 
.Vitupério nenhum,nus fo defgofto: 
Quem faz injuria vil,& íem rezáo 
Com forças & poder.em que eftâ poílo, 
NSo vence.que a vitoria verdadeira, 
Hefaberter juftiça nua,& inteira. 

Mas com tudo náo nego que Sampaio, 58 
Será no esforço illuftrcv& af»inaíado, 
Moílrandofe no mar hum fero rayo, 
Que de inimigos vi\ verá qualhado: 
Em Bacanôrfara cruel enfayo 
No Malabar.pera que amedrontado   .  » 
Defpois a fer vencido delle venha 
Cutiâle.com quanta armada ter-ha.      « Capitão 

dos Ma- 
£ náo menos de Dio a fera frota hòarcs, 
QueChaul temerá de grande &oqfada, 59 
Fará coaviíU fo perdida & rota, 
Por Heitor da Silueira,<Scdeflroçada: , 
Por Hcclpr Portugnes.de quem fe nota 
Que na cofta Çambaíça fempre açmada, 
Será aos tGuzarates tanto dano, 
Quanto jafoy aos Gregos o *Troianp. 
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*Gu%2Htttfm poutsdetãbaya, bomesmtát» 
vicos.tí' de grande trato na índia. 
* Entende Htttor,autf4Índofoffay4 fugir ti» 
dos os Gregos. 

* 
6o A Sampaio feroz fuccdcrl 

Cunha.que longo tempo tem o leme, 
DefChaleas torres altas erguerá, 
Em quanto Dio jlluftre dellc treme, 
O forte * Baçaí m fc lhe dará, 
Nio fçm fangue porem, que nelle geme, 

f Melique.porquç a força fo de efpada 
' A tranqueira foberba vc tomada. 

* Cbak ,fortale^a do Malabar. 
*$açaim,cidadc do 2{orte,do2Ç legoas de Cbaul. 
* Mãique f(ty das terra* que tonfinão cõCbaul. 

d Trás efte vem Noronha.cujo aufpicio 
De Dio OS Rumes fortes afugenta, 
Dio.que o pç«to & bellico exercício 
De António da $ilue»ra bem fuftenta: 
Fará é Noronha a níorte.o vfado oficio. 
Quãdo hú teu ràmo.ô Gama.fe efprimá 
No gouerno do Imperio.cuj© zelo   (ta 
Com medo o roxo mar fará amarelo* 
  . Da» 



Canto decimo! %A« 

DasmSosdoteuFíteuSovemtcnur ,    (t 
As rédeas hum que ja fera illuílrado 
No Brafil.Com fenccr & caftigar, 
O pyrata Francês ao mar vfado:* 
DcfpcisCapitSo mordo Indicômar' 
O muro de Dâm5o,<oberto,& armado1 

Etcala & purrtiro entra a porta abtita,' 
Que fogo &fftchas mil teráo cuberta. 

A eílc o ReiCambaico fbberlifiimo tft 
Fortaleza dará na rica Dio, 
Porque contra o Xlogor poderofifsimo 
Lhe ajude a defender o fcnhorio- 
Deír ois irácopeito esforçadifsimo 
A tolher que não paffc o Rei gentio 
De Calecu.que aísi com quantos veio, 
O fará retirar de fangue cheio. 

beftruirâ a cidade Repelim, ^ 
Pondo o feuRci com muitos em fugida: 
* deípois junto ao Cabo Comoritn 
«ua façanha fazafclarecida: 
* frota principal do Samorim, 
VUe deftruir o mundo náo duuida. 
Vencerá co furor do ferro & fogo, 
Sn»fiv.râBcadâlaoMartiojogo. 

Tendo 
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'65 Terido .tfii limpa a índia dos imigos, 

Virá defpois com cetro a gouernala, 
Sem que ache refiftencia.nem perigos,' 
Q^iie todos tremeu delle.&nenhum falai 
So quis prouar os afperos caftigos 

. * B.uicalà.que virá ja Beadala, 
De fangue & corpos mortos ficou chea, 

■ E de fogo & trouões desfeita & fea. 
♦ 'BaticaU.fortalc^ do MtUbtr, donde VíW * 
a>ro%\ 

66 E-fte fera Martinho, que de ftíarté 
O nome tem côas obras diriuado, 
Táto em armas illuftre em toda parte. 
Quanto emcôielho lábio &bê cuidada 
SuoederlhehaaliCaftro.que o cftãdartí 
Português terá fempre leuantado. 
Conforme fucceíTor ao fuecedido        , 

* Que hú ergue Dio.outro o deféde ergtf1 

(do- 

* íiom loao de Cttfro, qutiefendttWd*^ 
terço tão nomeado. 

C-j i'crfasferoces,Abafsís,& Rumes 
Que trazido de ♦Roma o nome tem, 
Vários de geítos.varios de coftumeJ» 
Que mil nações ao cerco feras vemv 



Carito Decimo.' Í4J 
íâr5o dós ceòs ao mfido vãos qfttumesY 
Porque hús pucos a tírra lhe dctem. 
Em íàngue Português jurJo deferido» 
De banhar o& bigodes retorcidos. 

* 7)Í2jJlo,ptriue es \utne<fm thunados ptíhí 
Índios Romanos. Sío rfttsgnndcs fomes de bt~ 
godés retorcidos. 

Bafilifcos medonhos &Liões, ^. 
Trabucos feros.minasencubertas, 
Suftenta Mazcarcnhascos barões, 
Que tio ledos as jrortes tem por certas: 
Ate que nas maiores oprefsoes 
Caftro libcrtador,fa2endo ofFcrtas 
Das vidas de feus filhos, quer que fique 
Cõ fama etcrna.&a Deos fc facrifiquem. 

íernando hum delles.ramo daaltapráfa,*0 

• Onde o violento fogo com ruido. 
Em pedaços os muros no ar leuanta.   * 
Será a!i arrebatado.^ ao ceo fubido: 
Aluaro quádo o inuerno o mudo efpáta 
E tem o caminho húmido impedido. 
Abrindo, vence as ondas,& os perigos, I 
Os vcntos,& dcfpois os inimigos. 

Eis 
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7<jE"u vem deipoistopae.q as ondas cort* 
CoTertanteilagbnte Lufitana, 
E com foiça & faber.qué mais importa, 
Batalhada relice.Ôí foberaná: 
Hús paredes lubindo efculam porta, 
Outros a abrem tu fera efquadra infaná 
Feitos farão tão dinos de memoria, 
One não caibáo em Verfo.ou larga hiíto 
^- (ri*,; 

♦■/> om hão de Craíioftbtio dd morte dos filhos,- 
foy e-n pefioa d/ocorrer 4 Q)iO' 

•jt Eítedefpois em canipo (éaprefenta, 
Vencedor forte & intrepido.ao pofsáttf 
Rei de Cambaia,& avilta lhe amedréta. 
Da fera multidão 'pradrupedaiite: 
Não menos fuás terras mal fuílenta   • 
O *Hydaícháo,do braço triumphante, 
Que caííigando vay Dâbul na coita, 
Ne~m lhe efeapou *Põdà no fertio pofta. 

♦ fradrupedantejntcrtdc gente de caualh.^ 
♦ 0 BydalcbãoXey da terra» que confina* com 
Goa, 
♦ fondâ, cidade do Hydalcbao. 

■íZ Eítes & outros barões por varia partes, 
Dinos todos de fama & marauilha: 



Canto decimei." i^ 
fazendofe na terra brauos Marte» 
Viráo lograr Os goíWdefta Ilha:' 
Varrendo Ériurtipliartfes cíhndartes 
Pellas óndás.que corta á aguda quilha; 
E achirío eftas nimphas.& cft^ mcfas 

q glorias âí horas Cia d'arduas emprcli 

Afsí cantaua a Nimpha.«fc as dufrãs t«das ji 
com fonorofo aplaufo vozes dauáo 
Comq-ucfeftejáOasaltfgresvodas  ' 
Que com tanto prazer f* celebrado- 
Por mais tjud da Fortuna ãndé as rodas. 
Nhua coriloria voz todas foauáo 
Náo vos hão de raltar gente1 fimòh 
«oura, valor,& fama gtorioíav 

ÈefPoi.s q«e i corpóraí necefsidacíí        SA 
Se fatisfez do mantimento nobre, 
E na armonia,& doce fuáuidade, 
V jrao os altos feitos cjue defcobre, 
p,,ct,s J«graça ornada. <£ grautdade, 
jwa que COm maís alta' gloria dobrtf 
jsíeftasdefte alegre & claro dia,    - 
*"«« o felice Gama áfsi dezia. 

li Fatftf 
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75 taxe ncfõè barão a S ipiehcia 

Suprema.de cos olhos corporais 
\cres.o que náo pode a via (ciência 
Dos errados & mi feros mortais:      l 
Si» >eme firme & rorte.com pradenci» 

•   pnrtfte monte efpeflo,tu cos mais. 
Afsl »he diz.& o guia por hum mato 
Arduo.diffieil.duro a humano trato. 

76 N5o andSo moito.que no erguido cume 
Se aduráo.ondc hú camt o fe efmaltaui 
De Elmer.dJas.Rubis.tais que prefumS 
A virt-a.que dioino chão pitaua; 
Aqui hum globo vem no ar.que o luro» 
Clarilsimo.poreUepenetraoa. 
De modo que o fe» centro eftâ euideotl 
Como a fua luperficic Maramente 

t Q«tr Jistr <}ui trt •globo todo tronpmtt. tf 
£tlaro qut tãofatilmmtrjt via t ^iUaut * 
tro.como o dtjora. 

77 Oiial a matéria feja.nâo fc enxerga, . 
M »s «nxergafe bem que eftâ compo» 
De vários orbes.que a diuina verga1 
Cgpô.%& hú centro a todos fo té p° ^ 



- Canto decimo. 2f0       , 
Votuendo.ora fe abaxs.ora fe erga, 
Nuca ferguc.ou fc ab.ixa.e hú mefiho ro 
Por toda a parte té.&é toda a parte (fto 
Começa c acaba.em fim por diuinaarte. 

Vnifor.ne.perfeito.em G foítido » 
Qual em fim o Archetipo que'ó criou, 
\e..do o Gama crte globo.somouido 
Deefpanto.clcdedeíejoalificou 
thzlhe a Nmfa: O trafumpto reduzido. 
Em pequeno volume aqui te dou 
t>o mudo ao, olhos teus.pera que' veja» 
Por onde vas,& iras,& 0 que defejas. 

Ves aqui grade machina do mÚdo, -Q 

í?fia,í Cle?encal'1Ue abrigada j       79 

Afsifo. do faberalto,& profundo, 
Que he Tem principio, & meta limitada, 
Que cerca em derredor efte rotundo 

"'  gw*>o:&fuafy|>efficie tão limada, (de, 
He Deos.mas o q he.Deos ningui o ente 
q a táto o engenho humano ná fe eftédc 

" EJ!C orbe qu« primeiro vay cercando       f- 
O* outro» mais pequcnos.quc em fi cS. ' 

li * Que 
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nue tltà có hz tio cla»a radiando, 
QTIC a vjfta cega,& a mente vi! tabcnt, 

♦ Empyreolenomea,ond« gozando 
purasalmaseftiodcaqueUeberri,   > 
Tamanho.q cllc fo fe «ntende & alcaça, 
De quem náo ha no mudo iemclhança. 

*QoEmftmbtQ»dtejl*o » ímuunturUn*. 

9. Aqui fõ verdadeiros gloriofo* 
Sáco9eftio,porquec«.Sattínlo,&tan^ 
luptter.luno.fomos fabulofo* 
Fingidos de mortal & cego enganor 

♦ So pêra faiar verfos deleitofos 
Seruimos:& fe mais o trato humano 
Nos pode dar.hc lo que o nome noffo 
Ncítai eftrellas pos o engenho voflo, 

<MuidioCamw*tnmitr.1«t1"<»t*f<l>* 

ntctfutadtdtyxifo. 

Si £m fim q o fumo Deos.que per tlegun^ 
Cauto obra no inundo, tudo m»»da^ 



Canto decimo. j JI 

E tornando 2 contarte das profundas 
Obras da raio diuina veneranda. 
Debaixo •deSecircalo.onde as mundas 
Almas diuina* gozSo.que náo anda, 
Outro corre tio leue.-Sc tá ligeiro, 
q náo fe enxergame ofMobile primeiro. 
f or figundát tau/u di^t tomando muito* >r- 

^Ji bomes.ou outm coupn, ptra iníírumcnto d» 
5«e <jutrfa^ir: rm tlk betcaufa primeira. por, 
IHtdtllttudt Vtm.Gr quem ofâ^bttaufa/egm, 
d*,porque he tomo injlrumento. 
* Htjte circulo, tatende o Cio Empyreo, debaixo 
dtauél cfl~io de%. 
0 Ceo Bntpyrco naofi moue.mét o outro U^o 4. 

*«»'« moueft com muit*forc*,(<rft 4fores deftt 
fafd^moucrtodososoutrosahtixo. Echama/t 
frimo moíiilt. 

Com cfte rapto,& grande, mouimento      $j 
Vão todos os q +dcntro tem no feio. 
Por obra deite o Sol andando atento 
O dia & noite faz com *Curfb alheio: ' 
Debaixo deftelcUc.AiiJaoatro tlínto. ' ' 
Tão lento,& '(oju^ídoa durJ freio; ' 
^U< cm quito Febo.de luz nuca efeaflb, 
Duzentos curfos faz,da elle hum paflu. 

I,, o, 
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♦ Os Cces <{ut víff defoixo. Combarão os Tbilofí* 
pios i/lo a bua ctbok, cuja eafca de (ima tem ai 
tuim debaixo. . 
* for/juefo o Trimomobileíemoue com mommtit 
to violento,Cr cofia forctftzjnoucr os outros. 
*Unto,autriizin>*zarofo. 
• Ifc o (to tf i tilado.onde t/ih dS tflttlMM fUH 
Jt MW muito de \>4&ar. 

%A olhaeftoutrodebaxo.queefmaltado 
pe corposlifos anda, & radiantes, 
Que também nelle tem curfo ordenado 
E nos feus axescorrem (cintilantes: 
Bem ves como fe vefte, & faz ornado 
Ço largo 'cinto douro.cjue çftellantei 

* Animais doze traz afigurados, 
jvpqfentos de Phebo 'limitados, 

■ § Chame cinto io Zodiacojorque afi com o (1*1 
to cinge o hmtm.ap o cheulo do Zodíaco tem" 
(tos cocados. JUvt/ios dote fenos ,/f/<wfW« 
intra o Sol cada mes Çbawlbedt ouro,porque'J 
fcomo i ouro be claro <? nftl*nfctutf.ap W 
ckçulo cosenos ejli mitofemefo, 
*Ch.ma*«i finosaniwatt.perauttJlSt t<w 



Canto decimo.' 1 ji 
Hetrt:Távria.otouro: lemitif domirmtts:Ca* 
ttr ciH*r'i.'. Ltf.USoi Virgi\ hia moça : Libr4t 

biUiçt: Scôrfi-n , Uiàr*. Sagittarim, meio Ao- 
ttf* . mm ca-uUo'. Cduruoriiiit, mtio homem, 
m.M(á'm: Ajuérirtt.bun bottemlançaido mui 
ta a*n : Piíitt 4-ttspeixes. As<jnati,(*«-u ta* 
ia» ttmlfireliU.tr ptriffi Ibi cbima o Camoti 
tftilUites. PUúofttm 'i°<*'<u de antmm ftr.jut 
iftcs aninau tem natureza da $ol, 
♦ Limitidoí «//>. ftreia nja pode pafar o Sol 
êUmíoZoiiato, 

OMu por oatras partes a pintura, gg 
Que as eftrelli'. fulgentes vão fazendo: 
©Iíw a carreta.atenta a Cinolura. 
A ndrbmeda.& leu pae.St o drago hoirl 
Vâ de CalMopça a fermofura, (do: 
E do Orionce o gello turbulento, 
OHn o Cilne morrendo.ijuc fufpira, 
A LebreAos cáes.a Nao.&adoce Lyra. 

bebaxo deíle grande ♦firmamento H 
VcsoCeodetSaturno,táo anttgo, 
lupiterlogofazomonimenco, 
£ Marte abaxo bellico inimigo: 

li. 4        O claro 
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P *çlaro olho do çeo no quarto aflentpr 

E Venus.que ps'amores traz çonfigo. 
Mercúrio de eloquência foberana, 

l$a.       Com três roftos debaixo vai Diana 

t firmamentoft clama o Qoyuttflfifobre os dof 
fete planetas, 
* Saturno !e o primeiro Tfaneta de todos fete.tDw 
fpoiitiue rfcriucudosCcos,/. Empynp.tfmomot 
bile, Cryjitimo, <p- Jquaiio: eftnuc «gora das tua 
Vos (ees dostlanetai,atufam Saturno, lupittf, 
Soiytnus.Mffirio.Gr lua. 
f 0 claro olho, tntende o Sol. 

Hrcuhs. pm todos eftes orbes, differente 
87    Curfo veras.nús grauç,& noutros Içi|ÇJ 

Ora fogem do ceptro longamente. 
Ora da terra fftáo caminho breue, 
Bem çqmo quis o padre omnjpotente 
Que o fogo fez,& o ar.o Vçnçp.ít neu.e» 
Os quaes veras que jazem mais a dentro. 
£ tem co mar a terra por feu ççntrp. 

¥(}!* •  ííertefcntrOjppufada dos humanos, 
$8    Ct Ç n*9 lométe oufados fc contentáo 

>K H-   -"- pç 



Cmto decimo. ff» 
Pí fofFrcrcm da cerra firme o j danos. 
Mas inda o mar inftabjl efprjmçntío, 
Verá as irarias parces.que os infano* 
Mares diuidem, onde ic apoufçntáo 
Varias nações, que mandão vários Rcji, 
Vários çoílumes fcus,& varias leis. 

yes Europa ChriíUa. mats alta Sc clara   g# 

Que as outras em policia.5c fortaleia: 
Ves Affrica.dos beés do mundo auara, 
JncuIta,<Sc poda çhca dç bruteza, 
Co *Çabo que atequj íè vos nçglra 
Queatentou pç.ra o Auftro a naturwa: 
Olha e(ía terra todaquç Te habita 
pefTa gente fem Jei.quaG inSmta. 

9l^Xitml^ut\4ÍonUt Vf^/i/ tomttii* 
tft*y>uglw»sperdewftos dtfcubridmt dtllê, 
fr luo tornou ntnbii a Portugal. 

Vô do tBenomotapa. o grande Império oo 
De rçluatícagente,negra.& nua: 
Onde 'Gonçalo morte,& vitupério 
Padecerá pella fô fancla faa: 
Nace por cite incógnito Hemifper|o 
P metal porque mais agente fua; 

í> 5 Vè 



s>Ò«LnfiaJMdeLais âcCxmôet. 
\è <jue do la »o donde fe derrama 
O »Niló,tatnbe<n vindocftàCuama.* 

*F*y diforrendotautcomprendt Jfric*- *>«• 

w»í4p %*gi*i<U Q>frAtii'dt muitM mim   ** 
to auidefctbrioFrajiciíco arreto. 
• />»»*/« mirto peitosC*frts .defaUdeptdf 

de á<*t (ficocuté cruçjdos. ■ 
tXk «*«</« BoaíJ^MMf4.Í«ni'» «• r,e/"í0 ** 

Capricórnio,eííí bum lago donde procede o rte Ki 
U, 1««r»4 todo o tmprimttti de dfnca. - ma* 
io, parto peUodirvto do Egipto.VU) entrar »• 
mar mediterrâneo por fett bocas. 

„, Qlh* as caías dos negros, como eftto    .v 9     Çcmportas.eonfiadosemfeasnmhoi, 
Najuftiçareal.&defenlam. 
Ena fidelidade dos vczmhos: 
O-hadellesabruta multidão     ÇnhM, 

1 -oaal bando eipeflb&nT° de Eftomi 
abaterá em Sofala afoitale» 
Quedefcnderà Nhayacom deftreza, 

<,, -.olhala as alagoas donde o Nilo 
Nacc.^c não Jbub^lo osantvSo^^c^ 



Canto tlecímó. m "í 
Velo rega,ge*ando o tCrocodifo, 
Ospouos Ãbafsi*de Chtiftòamigos, 

■Olha como fem muro(nouoeftilo) 
Se defendem milhor dos inimigos, 
Vc *Meroe,que ilha foi de antiga fama. 
Que ora dos Naturais Nobâ le chama. 

♦ Crocodilosfam bH~sJaj>arlos grande, q engole bZ 
htm inteiro, ar cnãofe na agua.Tem quafopés, 
ttafce muito piqueno,cr trtti mau j todos os *ni* 
mus. porq do Umanb» de bii ou», \>eafer deli. 
€otiadit.,Hos quatro mefes do tnuerno não come,- 
não tem lingoa.como os lagartos Hagoa J0(e, 
* A fero: liba do ^ilo. Foy edificada por (amby- 

fe.ry poslbe o.nome defuairmãa.porque tomãd» 
todo Fgipto ,como trouxefft tutftg, „ Merot, mor» ' 
fio,tila ncíít lugar aonde edificou a cidade, ry d» 
«orne dafua irmaa a chamou. Cauão nella ouro, 
prata.metil.ferro.O- tftanbo:DA diuerfai manei. 
mdfbtdrat. Htt -mau nobre que todas ai outras 
Hbrt do tylo'jà quaes/ãm em numero,perto de/e 
tectntat, comoefcrcuc Diodoro.   Cbamafe agora 

NeíU remota terra,hum filho teu 
Nas armas.contra os Turcos fera claro. i 

Ha 



I OsLufiadasáetuiscíeCamSej. 
Ha de fcr dom Chriftouio o nome feu, 
JA as contra o Pm fatal nSo na reparo; 
Vê ca a coita do mar .©ride te deu 
Melínde hofpiçio gafalhofo.& charo. 
O rapto Rio nota, que o Romance 
Daterra.chama Obí.entra 6 QuilmíCfc 

•4 O^above.ja A romita chamado, 
E agora Guardara dos moradores, 
O nde começa a boca do afamado 
Mar rpxo.que do fundo toma as corei. 
Efte como limite eftá lançado. 
Que diuide Afia de Africa.& as milhorei 
Pouoaçóes.que aparte Africa.tem 
Maçuâfam.Arquico.&Suamquem. 

*OtabodtGu4rdaJii,lHttp »s tntrada dl 

*5 Vcs o extremo Suez. que antigamente 
Duemuue foy dos Heroas a cidade. 
Oucrosdué que Arfi.ioe . fcaoprefentc 
Tem das frotas do Egipto a poteltaue: 
0'.hi a» agois.nas. quaes abno pateme 
EflraJao Çran Moyles naantjguaidaJC 
Afia começa aqui que fe aprelenta 
tu» terras gran Je.em reinos 9Pu.lcn^ha 

... - 



Canto decimo» tff 
Olha o monte ♦Sinay, que fe ennobrece   «tf 
Co fepulchro de fanfra Catherina, 
Olha Toro.Gidâ.qoe lhe falece 
Agoa das fontes doce,& cryftalina: 
O lha as portas do Eftrcito, que fenece 
No reino da feca Adem.quc confina 
Com a ferra Darzira,pedra viua, 
Ond« chuua dos Ceos fe não diriua. 

♦ Monte Shêy U hum tnmt <JHC tfl% ns jfuliê     , 
?ttrtt,áfàrdiltrufalm:dondt úzftnlU t* 
tberhié. 

Olha as Arábias tres.que tanta terra 
TomSo, todas da gente vaga,& baça,     9* 
Donde vem os cftuallos pera a guerra 
Ligeiros & feroceí, de alta raça: 
Olha a cofta quecorre atequecerra 
O utro cílreico de Perfía, & faz a traça) 
O cabo.que co nome fe apelida. 
Da cidade Fartaque ali fabida. 

Olha Dofár iníígne.porque manda 
O mais cheirofo enceníò pera as arasí     %g 
Mas atenta ja dertoutra banda 
Vt Roçalgatc.ck praias lèmpreauarai. 

Começa 



Os LuíiaJasde Luís de Camões.' 
Começa o reino, Ormuz.cj todo fe and» 
Pellas ribciras.que inda lerão claras 
Quãdo a? galei doTurco,& fera armada 
\ irem de Caftelbranco nua a cfpada. 

q« Olha o Cabo Afaboro.que chamado 
Agora he Monçadáo dos nauegantej. 
por aqui entra oflago que lve fechado 
De Arábia,& Perfias.tcrras abundantes 
Atenta a ilha Barí.que o fundo ornado 
Temdas fuás perlas ricas, & instantes 
ÁacordaAurora: ckvônaagoa falgad» 
Ter o Tigris & Eufratres húa entrada. 

'■H ♦ A hitâ de fio Ttflito^ut tm ia landi ia Kof 
tia Íerfi4,cr do Sul 4 jíraLia , (X a bota at 
Imante,ir $ principio áo fontntt, tndt intra* 
adtusrnsfamt/o! Tigris t& Enfrttts, tfntjl* 
fntrada titã a cidade dt ttffrttê; 

- 
■ 

100 Olha <fa grande Perfía o Império nobre 
Sempre porto no campo,& nos cauallo* 
Que fe injuria de vfar fundido cobre» 
E Je não ter das armas fempre os calo*' 
Mas vc a ilha Gerum.como defcobre 
O que fazem do tempo osjntcruallos: 



Canto decimo. j** 
<W da Cidade Armuza. quealíi efteuc 
Blla o nome defpon.Sc a gloria teuc. -     • 

Aqui de dom Plnlirpe jc Menefc$ 

Se moftrarà a virtude em armas clara'1 
Qi,andocomU1top0nc08Por V 
Os mu.tos ParfeosVe„cer4de La«.   C*'I 

, V.roprouarosgo^^^^ 
DedomPcdrodcsSufiq^ âr4 

Ia flubraÇ°AT»^.cdeixada 
Terâporterraa^rçafodeefHa.  ; 

Mas deixemos o eftreito   Á, « -,t*"i   *• J 
Cabo*^^ 

Da natural do, doe» vfado, delia.     * * 
Carmamateue,a por apelido: 
W »veorermoíotlndo^ícd       j 
Altura nace.,unto ^uaí\ambl

a    . 

Doutra altura correndo o Gangcvei. 

\«botntrtoEmt<..(rfyodts. U 



ÔstufiadasdeLUisáeCamoei." . 
«y s nopjortáh^a^ut bt no rtin$ de tjmbátit 
• 01{io Cànge Vem dá parte de 7S{otte * enttát 
v$tnérno\tinodt$engaldtEtntsdW %^not 
ftjjittm ágifá ot Mogoreu 

Jej Olha a tttíi de VÍcínde fertiíifsimaV 
E de laqueie a intima enfeada, 
D« ittaí a encheye fubita grandifsimjrf 
Eavaíartteque foge aprcluráda: 
A terra1 dtf Cambaia vè riquifsima, 
Ondedd maí d feafazentrtda, 
Cidades outras mil.qu* Vou paíTandtf 
A vo foutrOs aqui eítto guardando. 

I04 Ves *órrè i coííá celebre tndianaj 
Per» ti Sul.ate o Cabo Comori 
ladiáíriadocori.que Taprobana 

((Qje ora he Ceilád)der>onte tem de M 
por efte mar a gente Lufitâna, 
Que com armas vira deípois de ti. 
Terá vitorias.terras.à cidades 
fiis quaeshio de viuer muitas idades. 

I1* J Ai pfóuíncías q entre humy& o outro ri* 
Vi* com varias naçóes.fam infimta?jupi 



Canto decimo. J>¥ 

Htím Reino Mahometa, outro Genti0, 
Aqucnnemodemon.bleisercriptas: 

Do corpo de Thome.baráo fagrado. 
Que a lefu Chnílo teue amáo no lado. 

Aquiacidadef6ycluefec!ia™aUa ioú 
^ehapor.fennofa.grande.&riea: 
Os ídolos antigos adoraua- 
Como inda agora faz a gente tinka: 
Longe do mar naqueIle tempo eftaua: 
Ouandoafe.quenomundofepubrica, 
Thome vinha pregando,* ja pa(rara 

Promncas mil do mundo.q lle eníínafrf. 

Kk Chegado 



.   OsLufiadAsdeLuisdeCarnScJ. 
107 Chegado aqui prêgando.&J^ ditldO 

A doe.itesfaude.a mortos vida, 
A calo traz hum dia o mar vagando 
Hum lenho de grandeza defmed.da: 
Defeia o Rei que andaua edificando, 
jazer delle nudeira.& não dumda 
Puder tiralo a terra com P™»»"8        > 
jorças dhomés.dc engenhos d Alicates. 

108 Era táo grande o pcfo do madeiro 
Ouc fo per» abalarfe nada abalta.^ 
Mis O núncio de Chrifto verdadeiro. 
Menos trabalho em tal negocio gaita. 
Ata o cordão que traz Por,dtrr*deir,.V 
No tronco.* facilméte o leua & arra» 
Pêra onde faça hum fumptuofo tempW. 
Que ficafle aos futuros por exemplo. 

■ 109 Sabia bem que fe com fe formada 
Mandar a hum monte fardo q fe moo 
n„e obedecerá logo â voz f*g««a» „ 
XueaGilhoenf.nouChfo.&eUeopr 
Aeentè ficou difto atooroçada,     V> 
O s B ramenes o tem por couía noua. 
Vendo os miUg¥es,vcndoarantidacie. 

■Kio medo de p.:rdcr aautondauc.  gJ 



Canto decimo." 2>j 
o ao eftes facerdotes dos Gentios, 

Em quem mais penetrado tiniu enueja  "* 
Butão maneiras imUaícao def1)ios    ' 
Co q Thome não fe ouça.ou morto fcja: 
O prmcipa .que ao peito traz os fios, 
Hum calo horrecofe.q o mundo vda, 
Que inimiga ha tão dura! &fera 

Comoavirtudefalfadaiyucera.' 

Hum filho próprio mata, & l0e0 acufa 111 
De hom cidio Thome V*Iusoacu,a "■ 
nâ AlA. ITn ' 1 era «nnocente. 
DáUIfasteítemunbs.comofevfa 
^"ara0,10.a,"0rt«breuemente: 
Oíanctocucnaovâmilhorefcufa, 
QueappellarperaoMreomniot- 

Que fcfaÇa hum nulagredos,maiores. 

O corpo morto manda fcr tfazid0 i,a 

Quem foyfeu matador.* fera crido 
Porteftemunhoofeu^i,        udo. 
V.rao todos o moço viuo erguido 
EmnomedelefucrucificadS. 
? s

r
rTs a7home iue lhe dcu vid* E defcobre feu pae fer homicida. 

Kk a Érte 



Os Lufiadas De Luís de Camões. 
ftj Efte milagre fez tamanho elpanto. 

Que o Rei le banha logo na agoa lantâ, 
E muitos após elle.hum beja o manto, 
Outro louuor do Dcos de Thomecata: 
Os Bramencs fe encherão de ódio tanto 
Com leu veneno os morde enueja tanta 
Que períuadindo a iflb o pouo rudo, 
Determináo ma talo em fim de tudo, 

114 Hum dia que pregando ao pouo eftaua, 
Fingirão entre a gente hum arruido, 
Ia Chriílonefte tempo lhe ovdcnaua, 
Que padecendo fofle ao Ceo fubido: 
A multidão das pedras que voaua, 
No (anilo da ja a tudo oferecido, 
Hú dos mãos,por fartafe mais de preífa, 
Com crua lança o peito lhe atrauefía. 

115 Choráote Thome.o Gange & o Indo, 
Choroute toda a terra que pilafte, 
Mais te chorão as almas.que veftindo 
Se hião da fanta Fe que lhe enlínafte: 
Mas os anjos do ceo cantando,& rindo» 
Te recebem na gloria que ganhafte, 
Pedimos te,que a Deos ajuda peças. 
Com que os teus Lufitanos fauoreças.' 

? Mas 



Canto decimo. ' 2<Q 
Mas paíToefta matéria gloriofa .t< 
E cornemos â cofta debuxada, ■ 
Ia com efta cidade tão ftm jfa' 
SefrzcuriiA + a Gmgeticaenfeada, 
Corre Nar.Gnga rica &poderofa, 
Corre Orixa/de roupas abaítada' 
No futido da enfeada o illqítre rio 
Ganges vem ao falgado fenhorio. 

|Í4/-^ o (jbo do Comorim, pêra a parte it U 

Ganges.no qual os feus habitadore* ,„ 
Morrem banhados.tendo por certeza 
Que mdaque fejáo grandes peccadores. 
Efta agoa fanch os laua, & da pureza: 
Vê Chatigio cidade das milhores 
De Bengala prouincia.qUe fe preza 
De abundance.nm olha qlIe eftâ pofta- 
Pêra o Auftro daqui virad^ a cofta. 

OHia o reino ArracSo. ol[u o atento „ff 
Pe/Peãu.que ia móftros pouoaráo, 
JJ°jros filhos do feo ajuntamento 
«Au* molher & há cío,q fos le acharão: 

kk j        Aqui 



O s Lufiadas de Luis de Camões. 
• Aqui loantc araíflC uo inftrumento 

pa «eraçáo cuftumáo.o que vfarao 
For manha da Rainha. q*e inuentando 
Tal vfo.deitou fora o error nerando. 

*Ttluht9jinof»iâtotÍio:tnUêt9p í« *} 
à, LAn o Sul, fazendo Wl- »- tnfuiê, 

lacre qutfefazjtformigai. ? 

Juo/utilmentelaurad^CT dentro Um bu** 

ptrnwndottm copula.Vf^hmjm f[ 
fe ouue em bom tjjsep. 

M0 Olha Tauay «dade. onde começar    .- 
|Z     pe tSiiolarço o impetro tao comprido. 

TcnaíTarÍ,Quedà,que be lo cabeça 
pas que pimenta alh tem produzido. 
Mais auante fareis que fe conheça 

Malaca por Império «n»0^ V,. 
O nde toda a prouinçia do mar grande. 
Suas. mercadorias ucas mande. 

t Su, be itíno adiante de Tt^tU 9 Sul,&£Ú 

fina tom o \cino de ^UUta. .  ^ 



Canto decimo. 1C0 
Dizem que defta terra côas poflantes       izr 

Ondas o mar entrando diuidio. 
A nobre Ilha tSamacra, que ja dantes 
Iuntasambas agente antiga vio: 
Clierfonefo foy dita, & das preftantcs 
Veas douro,que a terra produzio. 

* Áurea por epy tlieto lhe ajuntarão, 
Algús que foíTe Ophir imaginarão. 

*Samatra be grande ilba, <& tem diuerfos%eis, 
&diuerfat nações. E/H fronteiro com Mala» 
ta, domodoauee/fâ Inglaterra comFrança:(y 
fa^bum canal, como oaue chamamos Canal de 
Frandes. 
* Porque di^em $ut antiguamentefe chamou du* 
rta Cbcrfonejo. 

Mas na ponta da terra Cingapura uz 
Verâs.onde o caminho âs nãos feílreita, 
Daqui tornando a coíla â Cynofura 
Se encurua.&pera a Aurora fe endereita 
Ves Pam.Pacane.reinos.&alongura 

.   De Syáo,cjeftes& outros mais íbgeita. 
Olha o Rio Menáo, que fc derrama 
Do grande lago que Chtamay fc duma. 

Kk 4 Vcs 



ps Lufadas de Luís de Camões, 
flt Ves nefte grão terreno os difteientes 

Nomes de mil nações nunca fabidas. 
Os Laos em terra & numero potentes, 
Auâs.Bramâl.por ferras táo compridas: 
yê nos remotos montes outras gentes 
Que Gueos fe chamáo de feluages vidas,! 
Humana carne comem.mas a fua 
Pintáp con ferro ardente.vfança cru*. 

IZ4 Ves pafia por Camboja M ecom Rio, 
Que capitão das agoas fe interpreta, 
Tantas recebe doutro fo no eftio, 
Quealaga os campos largos,& inquieta; 
Tem as enchentes quaes o Nilo frio, 
^ gente delle cré" como indifereta. 
Que pena & gloria té defpois de morte 
Os brutos animaes de toda forte. 

125 Efte receberá plácido & brando, 
No feu regaço os Cantos.que molhados 

Vem do naufrágio triftc,& miferando, 
Dos procelofos baxos efeapados: 
Das fomes.dos perigos grandes.quandí' 
Será o injufto mando executado 

* Naquelle cuja Lyra fonorofa, 
gera majs afarpada que ditofa. . 



<. 

Canto Decimo. %Ct 
f T^ttta oitdua atrai toca o Çamoes o/iu Najifra 
gio,qutfoy neíta paragem.' 

Vcs corre a coita que Cliampâ fe chama, "* 
Cuja mata he do *pao cheiroío ornada^ 
Ves Cauchichina eftâ de efeura fama, 
E de Aináo ve a incógnita enleada. 
Aqui o foberbo imperio.que fe afama 
Com terras, & riqueza não cuidada» 
Da China corre,& ocupa o fenhorio 
Defdo Trópico ardente ao Cinto frio. 

» Entenderão da Jffàa^tit vem da Cbina. 

Olha o muro. & edifício nunca crido,     Itr 
Que étre hú jmperio fcoutro fe edifica, 
Certifsimo final,& conhecido. 
Da potencia Real,foberba,& rica: 
Eftes o Rey que tem não foy nacido 
Principe.nem dos pães aos filhos fica. 
Mas elegem aquellc que he famofo. 
Por caualeiro fabio&virtuofo. 

Inda outra muita terra fe te efeonde,      ug 
Ate que venha o tempo de moftrarfe, 
Mas não deixes no mar as ilhas.onde 
A patureza quis mais afamarfe: 



Os Lufiadas de Luís de Camócs. 
Eftâ mea efcondida que relponde 
De longe â China donde vem bulcaiTe, 
He Iapáo.onde nace a prata fina, 
♦Que illuftrada fera coa lei diuina. 

t forque os pedrts da companhia conutrtcrSa 
muitos lapões. 

H9 Olha ca pellos mares de Oriente 
As infinitas ilhas elpalhadas, 
Vè Tidore,& Tarnate.co feruente 
Cume.que lança as flamas ondeadas: 
As amores veras do crauo ardente, 
Co Tangue Português inda comprada?. 
Aqui lu as +aureas aues, que n5o decem 
Nunca â terra,& to mortas aparecem. 

♦ Efías aues fim muitofermofts, pintadas de cores 
muito alegres: caem mortas, & cá as tracem jer 
uem pêra penachos: não ha quem as pofia tomar 
yiuas.não tem pés, erfempre andão no ar. 

130 Olha de Banda as Ilhas.que fe efmaltío 
Da varia cor.que pinta o roxo fruto, 
As aue? variadas que ali faltáo 
Da verde Noz tomando feu «lbut0^lha 



Canto decimo; J6"I 
Olha também Bornco,. onde náo faltão 
Lagrimas.no licor qualhado,& enxuto. 
Das aruoras,q Câmphora he chamado, 
Com que da Ilha o nome he celebrado. 

*Qmpbora htbum material de cheira mui foz-   — 
tum, he bom contra is bitbos & traças: mat bt 
tão fria, qutft bum homem \ejle roupa onde efle* 
tu (ãmphora.anda impotente f (?fe a bebe, pêra 

femprefica impotente. 

Ali também Timor.que o lenho manda 
♦Sândalo falutirero,& eheirofo, 

Olha a Sunda táo larga.que húa banda    ' 
Efcondeperao Suldifficultoflb: 
A gente do fertáo que as terras anda. 
Hum rio diz que tem miracuíofo, 
Que por onde elle Io fem outro vae: 

* Conuerte em pedra o pao que nelle cae. 

* Sândalo he bum pao de muito bom cheiro. Ha 
dedmu cafias,"vermelho cr branco. He tambety 
pao mmtofrmmoido.O1 pofto na ctibcca.com bua 
pouca deagoa.he bom per a dor de cabeça. 
* forque todo o pao que lhe Unfio.por !m que/e 
ja.ftyat ao fundo. 



OstAifíadasdeLuisde Camões. 
«í Vènaquellaqueotempo ♦cornou ilha, 

Que cambem flamas tremulas vapora, 
A tome *que óleo mana, & a marauilha 
Do cheirolo licor, que o tronco chora, 
Cheroib mais que q oanto eftila a filha 
De 'Cyniras.na Arábia onde ella mora, 
E vê que tendo quanto as outras tem,    i 
Branda leda,& fino ouro da também. 

f forque dantes tra terra firme, defyois cercado* 
0 mar ficou ilha. E/ta be a ilha do Fogo do Mal* 
luco,que continuamente ettâ de filançandofogo. 
* Vem da índia bum pao.quefe chama (allambti 
CM anal deita contmutmuue defihua humida- 
de como oko, muito cheirofo, ou podefer di%er que 
be oSeijom.maiComtudo tenho cjue não fal/a 

fenao do Ca'Umbuco. 
* Myrrba,que fingem os Toetas que/e coucrtco tnt 
«ruoredeencenfo. 

m Olha em Ceilão, que fo monte fe aleuãta 
Táto.qas nuués parta, ou a viíta engana 
Os naturaes o tem por coufa faníta 
Polia pedra onde eftâ a pegada humana: 
Nas ilhas de *Maldiua nace a pranta 
No profundo das agoasfoberana, 

r ' -       -"" ~~    Cujo 



Canto decimo.' J$J 

Cujo pomo contra o veneno vrgence 
He tido por Antídoto excellente. 

*&ttJlemonttdeQtilãotltiJ!imo. Tem/rir 1t* 
goas dtoltuta.tjHttMiht.crr.mtto Xíojukndt. 
jfjerrabe muito frefc* crdeá^mcueefià oVt 
raifeterrttl. Viucmosmoiadmsdarui Menta 
tentc.jei.tots Mr.tcam.es. Eíiâucíma nc fie', 
em bua pedt* l ua j hjd* dcg„ilt humm*, <//>? 
es natutats.que bedu ti efe ladre Jícao 
*EftMHb»deM*M*éfm mitái, Urãeanu 

gammc cidades muito nobres:*^, efiãe cubtr, 
Ui de mar.tr ficarão „,*«„„ ft f„,miriUi a6„, 
de agora debaixo da agoa ruce o conceda Maldif 
tta.muito bo tenha a peçonha. Acbaji efíe couto 
»*> correntes de \io.que e tnefm m> Ifaj     / 
toucojomo dito be.fe cria debaixo do mar. 

Verá defronte eftar do roxo Eftreito 
T Socotorâ coamaro Aloé famofa, 

Outras ilhas no mar também íWito 
A vos na coftâ de Affricaarenoía, 
Onde fae do cheiro mais perfeito 

%A maíTa ao mundo occu!ta,& preciofa, 
De S.Lourenço ve a Ilha afamada, 
Que Madagafcar he dalgús chamada. 

trilai 

»Í4 



O s Luííadas de Luis de Camões. 
*Iunto ao(abodeGuard«fum,quehe)ia hatâ 
do mar \oxo,naparíUi de Jjfríca, ejla afame* 

failbadeSocotorâ.que preduçe muito Afinar, 
& o milbor. 
* J liba de S.Lourenço eflâ fronteira a Motam* 
bique, pêra a farte do S«l,& tem de comprime»* 
to dn^entAf legoas. 

ijy Eis aqui as nouas partes do Oriente, 
Que vofoutros agora ao mundo dais, 
Abrindo a porta ao vaílo mar patente, 
Que com tão forte peito nauegais: 
Mas lie também razín,quc no Ponentfl 

.. * Dhum Luíitano hum feito inda vejais, 
Que de feu Rei moílrandofe agrauado, 
Caminho ha de fazer nunca cuidado. 

* 0 Magalbaes.quefoydefcobrirpera o fonentf 
a Índia,mfertugues, & em ferui^o dei %v 
Caílellafoi defeorrendo a Cofia do >BraJil,do Li- 
bo de S.Jzomnbo,[>era a parte do Sul.ccmtenc" 
de \ira r aquella terra.W pajiar as ilhas do m 
do Sul, nuefam as do Maluco.cr Batida. & ' 
5 4 .grãos a cben c Eflreito $ tre^fia a terraJ 
outra banda do Sul,vfi(oulbtper nome o W 
{.? de MaialbTieu Vejes 



Canto decimo? t&4 
Vedes â grande terra que cantina ijtf 

"Vai de Cahfto ao feu contrario polo, 
Que foberba a fará a luzente mina 
Do metal, que a cor té do louro Apolo,' 
Caltella vofla amiga feri dina 
Du Iançarlhe o cobr ao rudo colo, 
Varias prouincias tem de varias gentes 
Em ritos &cuftumesdifferentes. 

Mas ca onde mais fe alarga.ali tereis 137 
Parte tambem.co pao vermelho nota, 
De Sanita cruz o nome lhe poreis, 

* Defcobrilaha a primeira vofla frota: 
Ao longo deita coita que tereis 
Iri bufeando a parte mais remota 
O Magalhíes.no feito com verdade 
Portugucs.porem não na lealdade: 

* Aprimeira frota fie foi a índia de/pois do def- 
tubrimento áúU.dtftobm a terra do <BrafiI. 

Defque paliar fa via mais que mea, i}$ 
Que ao Antartico polo vai da linha, 
Dhúaeftacura quafi Gigancea 
Homís verà.da terra alli vizinha: 

E mais 



Os tufiadas de tuis de Camoeft 
E mais auantc o Eftreito.que fc arreai 
Co nome delle agora.o qual caminha 
Pêra outro mar & terra que fica onde 
Com fuás friasaífoso Auftroaefcondei 

f Dtfjutpifar a Via makatii itiea.entende p"Jfd 
da 4 linha a que chama mea via,porque alifediui 
itm os Poios,árctico, (p jtníartico: vpajfado 

■ pera a parte do Sul.naquella terra a que agora chi 
mão o l{io de laneiro, & dt S.Vicente. Os Gentios 
naturaesdali ,/àm Gigantes de doce palmos de 
comprido, <jr deus palmos apranta dopê.ts quaes 
fe mantém de outros Gettios, que também ha ni 
trera da nojfa ejlatura. E mais auantepera o Sul, 
tjtâ o Estreito que Magalhães defcobrio, em 54. 
graos.que tomoufeu nome. E he terra tão fria co • 
mo Fraudes,porque esti tão diítante da linha a 
hua terra,como a outra, cada hita deitai perafeU 
Tolo. 

4J9 Atequi,Portuguefes.concedido 
Vos lie faberdes os futuros feitos. 
Que pclla m.ir,que ja deixais fabido, 
Virío fazer barões de fortes peitos: 
A gora,pois que tendes aprendido 
Trabalhos que vos façío fer aceitos, 

Aas 



Canto decimo. -£_ 
íf «cruas eípofas. & fermofas, 
Víuc coroas vos tecem gloriofas. 

Podeis vos embarcar que tendes vento I I40 

Leuaoacompaniuaderciada 
! Das Nimphas q hão dc ter «;„,„„„, 

Pormaistemp^-oSol^Sr;^: 
Afsi forSo cortando o mar fereno 

Co vento fempre manfo *    - .     '*' 

E-nquenacerao.fempreJefciado- 
Entrarão pclla foz dc.Tejo ameno 

O prem.o & glor.a dáo, porque mãdou 
Ecomt.tulosnouosfeiUuftrou. " 

No mais Mufa, no mais que a Lira t^Nn 
D^7"ada.&avozrrouquâed,^ 
E«a°do«nto,mas de ver que venho' 
Cantar agente fUrda,& endurecida: 

L* O fauor 



Os Lufiadas de Luis de Camões. 
O fauor.com q mais fe acede o engenho, 
Não o dâ a pátria não,que cita medida, 
No godo da cubiça,& na rudeza 
Dhúa auftera.apagada, & vil trifteza. 

143 E náo fei porque influxo de deftino 
Não tê hú ledo orgulho,& geral goílo, 
Qt e os ânimos leuanta de contino, 
A ter pêra trabalhes ledo o rofto: 
Por iflbvosôRei.quepordiuino 
Conftlho eftais no régio folio peito. 
Olhai que fois(& vede as outras gétes) 
Senhor fo de vafTallos excellentes. 

144 Olhay que ledos vSo.por varias vias, 
Q;:acs repentes Liões.&brauos touros. 
Dando os corpos a fomes & vigias, 
A ferro,a fogo.a íetas. & pilourosi 
A quentes regices.a plagas frias, 
A golpes de idolatras,& de Mouros, 
A perigos incógnitos do mundo, 
A naufragios.a pexcs,ao profundo: 

X45 Por vos feruir a tudo aparelhados, 
De vos tso lonee íen pre obedientes, 

A quacf-' 



Canto decimo. ir* 
Aç,u,efqucrvonosaírnosmnndaclos< C-_ j      ' , "Tf""  «muuaci 
c!T-da7?polb Pnwíçtw & contétes. 

Ccn1eteráoco«u.ofco,&"n7o"'iI^dotC' 

«:<%,-„      c. r--—r,-"a uc contei 
í!.í0m.f,>ber,tlue íam d« ™s olhados. 
Demónios infcrnaes neçros &ard 

CcI1!cteriocoiH.ofco,&n5oduuiUc 
Que vencedor vos fcçSoojo vencido. 

Fauoreceyoslogo.&alepravo. 
Com a t,refença,& leda humanidade       H 

De ngurofas leis deiàliuayos ' 
Que alsi Ce abre o caminho á íaníH^U. 
Osmaisefprimentados,.,;,! "J**" 
S«°m a experiência tem bondade Peravonocoritlho.poisqJ;^m 

^^oquado.eondeasçoufa.caH 

Todos fauorecei em feusofficios 
Segundotemdasv.dasotaiénto. '" 
Tei.haorehg.ofos exercícios 
£e rogarem por voforeoiment0t 
ComjeJunS(difcipIina.p^losv.icos 

^0m«n«.toda ambição terio por vêeo 
Qye o bom religioío verdadeiro ' 
Gloruvaánâopretíde.nem dinIlciro. 

LI 2 Oí 



Os LufiaJas de Luis de Camóesr. 
148 OsCaualeiros tende cm muita eftimá. 

pois có feu fangue intrépido & reruétev 
Eftendem nlo fomente a ley de cima. 
Mas ioda voflb império pròminente: 
Pois aquellcs que a tio remoto clima 
Vos vão feruir com palio diligente, 
Dous inimigos vencem,hús os viuos, 
(E o q be mais) os trabalhosexcefsiuos. 

149 Fazey Senhor que nunca os admirados 
Alemães, Galos,Italos,& lngleles 
Poliam dizer que fam pêra mandados, 
Mais que pera mandar os Portugueics: 
Tomay confelho lo defprimentados, 
•Que viáo largos annos, largos meles, 
Qu e pofto que em cientes muito cabe. 
Mais em particular o experto íabe. 

•jyo De Phormiáo Philolopho elegante 
Vereis como Anibal efearnecia, 
Quando das artes bellicas diante 
Delle com larga vos trataua & lia: 
Adifciplina militar preftante 
Não fe aprende fenhor na fa ntsíia 
Sonhando imaginando.ou eftudan do, 
Senão vendo, tratando,* pelejando^ 



Canto decimo. 2^7 
Mas eu que falo humilde^baxo. Sc rudo,    iji 

De vos náo conhecido.ncni lonhadoí' 
Da boca dos pequenos Ccy com tudo' 
Que o louuor Ue às vezes acabado 
Nem me falta na vi Ja boneíb e Iludo, 
Com longa experiência migrado. 
Nem engenho.que aqui vereis prefente. 
Coufas que j untas fe achão raramente. 

Perafenuruosbraçoasarmasfcito ,« 
Peracantaruos mente âs ,„ufts d,j 
Soo me falece fera vos aceito 
De quem virtude deuc fer prezada- 
Se me ifto o ceo cócede. & o voíTo peito 
Dina emprefa tomar de fer cantada 
Como a prefaga mente me vaticina'. 
Olhando a vofla inclinação diuina.. 

Ou fazendo que mais que a de Medufa,    ,« 
A uifta voíTa tema o monte Atlante 
Omompe-do nos campos je AmpeWa 
Os muros de Marrocos $ Trndante. 
A minha ja cfttmada & leda Mufa 
™ que em todo o mundo de vos cite, 
J»e lorte que Alexandra em vos fe veja. 
àein à dita de Achiles ter enueja. 

fFIM. 



J*>SEGVEM SE 
ALGVMAS    ANNOTA- 
çócs.tocantcs à Mathematica,& Geogra- 
phia.importantes pêra os qae naucgáo 

nas partes da índia. As quaes le dei- 
xarão peraefte Iugar.perami- 

Ihor entendimento 
de tudo. 

1*1 

NO difcurfe desie Calo decimo, v/ou o Qtmots 
do artificio que os f tetas cuiiumuo quando 

querem cantar louuores de algum famofo Qtpitã* 
pintandofeusfeitas Heróicas:*? fmgem que os lt' 
tão ais nimpb,is.quefam dedicada a aquella ma' 
teria de que fe trata.por montes Gr caminhos ajpe 

■ tos/s1 árduos, quefam os meios porque fé alcança» 
as coufiti 'graides &famsfiu:rj' dejpiis depafii' 
da por e>t,íi aípere^ts, & trabalhos, com animo 
confiante,em premio ,& como triumpbojberepri 

/então o templo da Fama.ou de Marte, em lugi'^ 
rei mui dekitofos,& nellcs lhe mofira o premio q 
tem os "valerofos capitães, napeipetua fama qttj 
deixão de/uti tbw, qut bt baíttntc dcleitaç^ 



16S 
& premio delias Ê a/?i poretfe moio divino/'» 

J» Poeta ijue \>fou a PÇjmpba Tetbis com o fa* 
mofo Gim», (fporftr aeitprefa que anta do 
mar, & a l^impba [ir Trincefa do mar, lhe 
jingio a Ilha d: que trata eif; cãto(que abits ima> 
finãofera de Sanefa Helcna.mas enganãofe\ O* 
nella at diluías que relata em ghria CT premio 
dcfeiu merecimentos. Gr juntamente lhe cant* 
m companhia das outrat nin.pb.vs que ta-f no- 
meando no ycrfo , como que Ibe adeninbaua 9 
Juccelfo que ama» de ter todos os capitães que Ibe 
fuecedefem ntquclla empnfa do defctbrimento 
da índia, O1 nas "viSoriu dos gonernadores <f 
capitão , comopelloi ^erfos )>ai declarando. 
% E dijpois qut o Camões finge ter a TVimpba re- 
latado tudo o qut j'U4 de re/ultar dtquelle feu 
iefcobrimento , lhe oferece outro dom maior, qut 
btodt Sabedoria , O* conhecimento da com- 
po/lura do Orbts. E começa no \>;rfo que di>: 
Dcfpois que a corporal nccefsidaJe, %im» 
74 Ver/o í. 

% £ no f^tmafegnints ', onde começa o primeiro 
y>ffo : F,ute merco barão a fapiencia , &c. 
n1n'pngt o Camões que a Kinpba leua ao Gama 
* outro maii alto (y árduo monte, apartado, & 

Li 4 j«r 



aue nãofe comunica atodos,que le afciencit, ô* 
conhecimento daí obr^naturaes ,pcllaordem O* 
compofiçío ijue ticos lhe pos. Efinge como empre* 
fa mau perfeita.que chegando ao mote da falida 
riaQor encarecimento)lhe reprefentou que o cant 
pit tni tjutpmhao os pés era de ífmeraldas,Cr%u 
bis,CT de todas as mais pedras preciofu.toma cou 

fa maií que humana. 
f %Jma j6. Refle lugar começa t \erfo 5". qut 
Ai%j. Acjui huin globo vem,&c. E/tt heo 
globo \niutifal,etn quefe comprende toda a ma* 
china cele/le Cf dementai, Cr disque he tranfpd 
rcnte.Crfe vee todo juntamentefuperficia Cr cen 
trr.iftefe enttndecom os olhos do entendimeto. 
Q{ima 77. Ver/o. 1. Qual a matéria feja náo 
le enxerga. Quer dizer, que potto quefe Ve;'2» 
es corposceiefles.tr a dtuiftm cr ordem delks, | 
a matéria de quefam compojlos nãofe \ee nemjt 
tntende.mat \efe Cf entende/e quatos corposfatt 
Cf * Variedade cr ordem dellesyCr que todos tem 
hum centro fiabil cr firme, fobre o qualrodeío- 
E di%_ que tftt centro tem bú roílropor todas p*t 
tes,porque he corpo redondo, Cr por todas as par- 
tes igual. 
V(ima 78.verfo 1. Vniforme, perfeito, &c 
Quer dizer,quepojlo que efe orbisfejé compfiíf* 

dt 



it diutrfos orles,& aja ncllf diuerfos mouimetos 
toda V/J com tal arteficio.quetudo fca Vniforme', 
& perfeito, & bua foo maebina .foflentada em 

fipropna.qualemjlm o ArckiUlo que o fabrico* 
que be <Dccs nojío ienbor. f Edeflou que4 r.im, 
fba mo/Irou ao Gama e/leorbis.&elle o V/o fi. 
cou eflantadi,principalmente de Ver o mudo 'que 
rodeaua com/eu dcfcoMmento. 
tymaSovtrfo 1. Eftc orbe que primeiro. 
&c. Declara a diuifam dos corpos celeftes, que li 
comprendem nejle orbe Wiuerfd. E diz que o mi 
metro &fuperior>tem todos dentro emficomocé 
tro, EJlebc o ceo Empheo.onderefidem os bema. 
^tundos:& que be claros luddo.de tal ma- 
netra.que nao ba confa.aque o comparar. E d,? 
* nympba.quetlla.í-r SatH,no,& Liter, V fl7 
nau a quem os Te-eta, Gentios chamarão (Deo/is, 
«aofam outra cou/a que bus nomes pelUsquacsfe 
tonbecem os corpos cckftcs.que elles emfinlofm 
nada. J       ' 
2(jma Siverfs. Debaixo deite circulo.&c. 
aponta oftgundo circulo i.Jerio, ao primeiro que 
ja dtjjwos. E disque e\le be oprime.ro motàme, 
to.tr mouc contigo todos os corpos celdles infe. 
"orescem ejle mtuimêto \niu,rfaldei<x. W 
OSWWuimentofeJa^foheosexos de ÚMt 
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& tul.pãlo modo (jiteíe rode* búa roda [obre os 
Jiitseixos.como^senusembuamó de bum bar» 
beiro,o/t bua rodt de cordoúr* 
^{intitHi.^eifo }. Por obra defte.o Sol an- 
dando a cento. Quer di^r.que ofegundo Ceo, 
que b: a caufa do mo amento \>niuerfal de 14. 
borat.fa^ao Sol rodear o mundo , & façtr $ 
dia & noite, naoper lendo o tento (? ordem qut 
tem emfeu curfo natural que bt em contrario, O* 
por espiei de bum anno. 

9^ma 8$. yerfo $, D jbaixo defte Ieue anda 
outro lento, Efle heo terceiro eco ,&• o pri- 
meiro que tem curfo vatnral em contrario dopri 
miro mouimento: &• o/eu curfo bt tio vagarofo, 
& tao Unto,que em duetos annos nãofa^mais 
que maduro lugar, &■ cbamafe cjle ceo Qijla* 
Uno. 
S(/'«< S4 verfo 1. (y os fouintes: Olhaeftoil 
trodebiixo.queefmaltado. 0 quarto (jo 4 
que cbama efmaltado.be o Firmamento, & cba» 
malbeefmaltado He corpos li/os. pellat eflrellas, 
Mqumfam corpos redondos, lifos, (? tranfpa- 
rentes.C quse?lão Vibrando rayos de clanda- 
d.ids, yftfit de diferentes granduras, & todos 
jixos,tr Jttuiiosper todo t/le Ceo de que trat** 

mos, 



*7° tif>s,& tem mouim^ti n<ttiy4l(fcgundo os Ejbbe- 
ricos) defete mil anitos, andando fempre fo\eito 
como todos os mais.ao, primeiro mouimento "Vai* 
uerfal í/í 14. horas. 
%imn S4. verfo f. Betrt vh como fe vede, 
& fiiz onnio, Co largo cinto douro, &c. 
Neífí 7«4r/í £«, </< que temos dito acima.que be 
oFimmcnto.entrc a multidão de ejlrellas que 
ba nclle, cílãobuasfituadaipertoda aredondct 
2$, que tenteadat todas bitu ante outras, peão 
co no bum cinto que cinge tj.lt bua circunferem 
cia .çrporeflt lugar onde tilai eftrellas esíao./f- 
tuadat.fa^o Sol/eu curfo, nto porque o Sol effé 
ncjlecco, nem porque ellefe moua do lugar onde 
Iflifixó: E bafe de entender dejla maneira. O 
Solejlàjixt no ceo que ejlàaíaixo de/lede que 
falamos, cr/ê metem no meio outros três, & 9 
Ceo em que efta fixo femoue, o- fa^fui curfo 
natural dentro de bum anno, cr com efe moi- 
mento Vay o ôo! fiando bum rajlro de tamanha 
largura , como tile tem o corpo, ou diamctro.a/- 
Ji nas partes fuperiores, como inferions.  E neste 
Ceo firmamento de que tratamos, fiaste rajlro 
por onde eít.h eft.u t/lrelUs GttiitU por todo c/h 
cinto, o qual cintofè reparte por do^efg>:os, 
ou panesiguaes, cr a cada bua dtófobrtiiUi 



do^e ptttes.a que cbamão bum fígno,ou final,lhe- 
poeíeunomeperafer conhecido: (ff afiicbamão 
é bum (arneiro,a outro Touro, dando a cadsbn 
/eu nome, ate todos os doçc. Cbamalbe o ToeU 
cinto douro pellas eíírellas que nclle ejláo fixas. 
Ç(jmd8s.Em todo tíle rima vai relatando os no* 
mes de alguas e/l relias qporeUefirmameto eflao, 
ai mais notaueis (ff conbecidas.a bÚM chama os 
Cães/s Lebre,(ff c, 
<Rjma8c.-verfo i. Debaixo deíle grande fie 
numento. Debaixo deite firmamento de que te 
mostratadoleflã»feteCeos,aque chama» osfitj 
9lanet<u,os quaes tem cadabumfeu curfo difere- 
te,em contrario do primeiro mouimento de i<f bo 
rM,como fica dito noutra parte. E no me/mo ri' 
ma.os.nomea o (jmÓes,pella me/ma ordem (ff no 
mes que tiles tem. 
S(ima 87. i.ver/õ.Em todoseftesorbes.&c. 
fala dos flanetai.de que o Trimeiro be Saturno, 
CrfazJ>umcurfo(quebc tornar ao ponto donde 

Jayo)cmefyicodei<).annos (ff meio, O4 logo o 
inferior,a f cbamão lupiter.façj curfo em ejpa- 
co de n.aunos:(ff o que eftà logofeguintefe cha- 
ma mtrte-.Ja^feu curfo em dous annos, (ff logo 
mais abaixo, no quarto Ceo dos Vlanetas,eíta o 
Sol.pebe oytano, começando do Ceo Empíreo, 



*7» 
& por aqui vayffguindo pella me/w* ordem, a té 
o fetimo.que bt o Ceo da Lua. 
V{jma Xj.Vtrfo J  Ora fogem do cetro, &c 
Quer di^çr o Poeta.que todas as EJpbtuu et li fies, 
dtfdo primeiro mommento,ale a Eiflcra d* lua, 

fazendofeusturfosr.aturees rywker/ats, era 
as\eemos afasfedatdaterra(aque (Imacetro) 
que l;e quado tflao in:pinadasftire «os,era tf 2o 
junto da terra, que h quandoft fet, tone ft\et 
(laramentt no Sol.que quãdo to veio dia tf. a im- 
pinado,parece que ijiá lergt da tem, & qttndt 
ftpõtjná junto delia:masifo li ep/ertmiajtr 
que na ftrdtdcfmprc os tnUt celtfles tftao m 
igual diflant ia da ttrra,p»JIo que a rcdtão. 
À[i»i4 Sj.yerfo 6. Que o fogo faz,&c J- 
baixo dos torpos ce/eííes,e/Ião os quatro tUrr.en* 
tos,bum inferhrdo tutro, fendo o primeiro o ele- 
mento do fogo. Cr logo do ar, ty Ugo da apoa (y 
terra juntamente,quefcaofendo centro de toda 4 
tnacbiiia do Orbis. 
%ima 88. \erfo 5. Verás as varias partes,' 
&c. Ta^demoflração ntfle centro de mar Cr Ur 
ra.das dtuisoesdaíprouincias Cr Variedades dai 
«atoes. Cr rJ\eis que nel/e babitao. 
%ima f(9- Vt»/í 1. Vês Europa Cliriíhá,&c. 
Europa bt bua das trtspartes do mundo: Efledefe 

dt 



ie KordcV.e a Sudueíte. Contem as [rcuinriafe- 
guinles. rfprimctra(timtcando da parte do Sut 
due/le)íe ífpav.ha.a qual kc arcada do mar 0- 
tcanoportrespcrles.trcuaJitZotergacomo (o~ 
prtda. 'Jem loo.hgoai por todas as partes, pouco 
mais eu menos. S)itndejeam frança pelas men- 
tes fyreneos. Eranca tem da farte de leuantt» 
warmcditcrraneo.tr dcTor.enteo mar Cctar.o. 
(Diuidejc cem Itália [era o Leu cite pcllcs montes 
Jik «» Cr pêra ap(.;ledo \erlt 10 oscilados de 
Erandes.ejrpua aparte do Kirdtjlt ,ptHt lio 
Q{im com jílcmanhaltaliafeiflcr.dedesAl\espe 
7» o Leuãle.ptra o mar Meditcrrar.co^oc.lcgcai 
de comprido,*? 50.de largo,tudo f cuco mais cu 
menos,ír da cutiaperte de mar Adriático ,[cra 
d banda do T^orte,corre a Creria, C/e er.íhndt 
fera »I.euante.atcoejlreito de HcIe?píto,Gr \-ai 
tiijcurrindo ate o rio Tavcu.qi.C citra no lago de 
Hclejponto. Efe rio dete da parte do Korte, C? 
por ellefe diuide Europa de jifíe,fiando Europa 
ao Çor.tnte,& Jfia aoLeuante, CT dajuifa^edo 
\oltafobre a ma» t/querda,ifao aiprouiniias d* 
2ierutga,$ucuia,MoJc$uia,jlemanba,Vrgria, 
(T Beemia.atê tornar a Tranca.Cr mflasprouin 
tias afíi em foma.Je ccmprcndc Eui opa. 
ÍHJM Sç.verfo 3. Vcs Africa, &c. //«« h 



27* 
auajítoda terçada do mar Octant. tjltr.deft dt 
J^orte a Sul.<Da lana*doKcrte ft diuide peilé 
toíia do mar Mediterrâneo \ pe/h prouincia dt 
Berbéria. EdapartedoSul.tjt Leuãtc.tjr Ponett 
to ornar Octino.tr da parle do Xordejit .feilo 
Piar 9(0X0. 
Q{tma #5-Vrr/<i4. Inculta,^ toda cnea.&c. 
Toda /Ifúta fmt}j'éliKt#ttni ir.teúcr delia, bt 
desbaluada.es fltril, cleade diuttfos animais. . 
Contem muita* Cr diutrfaipttuhtut mas vão di 
remosmav q as cuc* fceta aponta. \?e]ic eah 
dt CucXato Xerdt.fjr teh da* Talnas.att e (a 
bt dt Ua EJJnrancaj ifláim Ugraos da lãdé 
do Sul,toda ifta terra,bt dt negros,tf Cafres. 
3}/w« ço.terfo i. Ve do Beiicn OtVfà.&c. 
ÍBtnomotapa bepnuimic da Etbicpia.na /ifrica, 
do Cai» de $oa efferancapera dentro,ntfertão. 
f\jmape>. \trJo j. Onde Gonçal<\<5cc.G<i»- 
falo foy dem Gonçalo,padre da Companhia de 
itfu,auefoypngaratjiaspartesdaCafraria, on» 
dtpadecet martyrio,e qual tu conheci. 
3(ima ço.Vf»/c. 7. véque do íago donde fc 
derrama,&c. Na %tgúode <Bc»omotapa efiX 
bum lago donde procede o <l{io T^ilo.   Os negros 
deJla%tgiaoftm muitos,er\ium em choupanas 
ftm poitas,Cínfados tiajuílica do/eu T\ty. 

%lrrtá 



9Qma t)i.\erfo. 4. Os pouos Abafsis, &ç. 
Aterra da Cafrana 1 ay Jcguindo(entrando a pró 
ninei* de Mtlindt~)ctè o (abo q cbamão de Cuar 
dafum.que eftá na boca do mar 1{oxo, Cr aqui 
acalaapariidadejffrica.poraquellâparte.ty 
fas^ "volta feire a mão efquerda,ptra o Koroefie, 
ti-ila (o/la do mar %oxo. E nefía cofiadentro na 
t>-rtidade Africa fam ospouos jibúfiisde Cbri' 
itn amigrisjuc dizj) Tocta.y he o e/lado do Trt- 
Jle hão,os 'jur.es te por fortaleça não ter nenbúa< 
!%j»ia 9j. Vf//ô 1. Ncfta remota terra, &o 
í) om Cbrijiouão , filho de dom Fafe a da .Gama, 
monto na terra dos jíbafi'is,pelejando atra Tut 
tos. 
9{jma r>5.\>erfo i. Vesoeftremo Suez, &c. 
Sue^be bua cidade que ejlà no fim do mar %oxo 
iaprouincia do Egipto,®1 daqui partem aifrotat 
doSoldãodo Egiptotou doTurco.cuja is~ia prot 
nina a beagora.v nauegao todo o mar%oxo,(f 

Jaemao mar Indico, afiipêraguent, tom» per t 
trato. 
%im* vsAerfo 7. Afia comcça,&c. filio mar 
9{oxoft diuide Africa de .Afia, por tfia parte dt 
eue tratamos,peando africa aoptntntt, O" Afi* 
ao Leuante. EJI4 partida be grande, maior qut 
Africa,!? Europa juntamente,(f por ejft repito 



idiuidem.em Jv.ts /ffias,maior,& mtnon 
\irnt v6Mrp> i; Olha o ftionte Sinay.&c BJle 
Monte bena p>ouhniade ârabia.noprincipio fir nelle 

ja^o corpo da fjoriofafanffa-fjtbniiia. 
fy"w4.96.*9& i  Oilu Toro 6í Gidà.&ô.  avà 
começa o 'Poeta a d*r»olu peitaoutra cofia do n,4r 

^oxo.aue be a cofia de Arabia{defta partida de Ma) 
d) Vai di/cerrendoascidade^ue /krelfa efião.f.Ci 
da,& Toro,a «uai be terra m^to falta de ^oa. 
\ma96 ver/o. S. Olha á, portas do Eílreito. 
&c. y« correndo e/la cofia de Arábia, ate cbc?ar ao 
Efooto.poronJefae o mar ^W(è9 mar lnái(-    n( 

fia* portai ejla da banda do Kortè, o Tíeino ir cidade 
JjMemna Jrabta.v da outra bãda, na partida de 
ffrua.o Cabo de \*/lar,Vporcnfre eftes íiiã Cabos, 
fijunta omar%oxo com o mar da índia,de largura de 
5- kimfme^lU «uefe I bmap6,u,<, de/de efla 
porta ale Sue^ aue be o fim deão mar (Roxo, bd 400. 

Tila 'l^de^al'me&dmr'^Í"t0d<""a. 
toZÍ? 2"f°7 Com a fepra Je Arrfrá;*d K* 

itadaT1}     *fi^*f**&" *W» 

f»fat*lk depd.at Y,uas nãopodemfiíiM 
Mm midades 



midades.nmtxalaeões.dequedi^cm qut/ttiufm a 
tbtlUAi, 

%m. <)6. \trff. Olha a cofia que corre.&c.r/?' 
io/la de âralia Um o principie tm Mim, tf \-y iet' 
rendo pêra o Kird,/le,fi l/o mar da hdia,ij}eç» dt 
ISO.Itgw.trvumut e/a a cidade de Fartaqui-.ií' 
e>ofar,<jUc títi >:o ceio deita ctíla. 
S{im.9^yi'fl.UiSiUmA}Ac^6iC.7^tfntJrp 
iofladc./hdiajcUa landa doma, d*, indiana $ t* 
lo que cbamõo de %cjalgate. E Virando a cc/la ao 2ÍÍ 
iccilcspçodeóolrgott.slia o (elode MuauíU, j 
fy&Md porta ao mar'p<ra a lida da.T^JÍa, que tft 
da outra par n:& entre tua ar Mnt.tflà a tlba de Of 
mu^muite íierili-qutntm agoa tcm.maí mWa ftwt» 
fa.v deq.:efcfa^tn.uit.9^Jo,l-orqp.t t/lim fato. (f 
cntmda dtílejino f.tr/.cjf.a.qual i/ba» be do eíUdo d* 
índia,O- tem/-gatai,« naurgtfiis quctr.tu.e trfa<, 
pcrtjlenur.&não podar, u.tm M« jay.Jtmrt* 
gijharntlU.     ..,,,, 
yí/w.pcvfí/j. Por aqui entra o hgo.8cc.Cb*' 
tua o toeta ao [et ler fico Lago,o qual km d boca enttt^ 
ecebo de Mocendlo^ue tiincsdito,Cr OtWu*} CT t' 
ale largura dezj legoat,f.canno da parte do Sul tnl", 
cr da parte do 2^i, te a fcr/ia-.r? Uít da entrada pi- 
ra devro \ai hrgcr.do de bU parte C~ doutra, tfjxf 
de %<3.lrgoai,fp da mefuia maneira/e Urna a íflrtti** 

att 



*74 
ate chegar a /cr de três quatro le?m de largo. Tem de 
com primei to ^oo.kgeaidèfdabocaatè <Baflorà , que 
hl no fim deite lago. Tem muitas ilbat.Gf « mau nobre 
& pri.icipal bcfcarem.que eftà junto a terra da banda 
de slmbia.ondeje pefcao ai pérolas que chanião Orien» 
taes.quefam at mais viça* Crperfatai que outras ne$ 
nbuai.como ofoctadi^. 
fy'w.99 Ur/o 8. Terá o Tigris & Eufratas.&c, 
Kojim deitefeo ferfico.que he na cidade de <baftorà, 
tntrao os dom riosTiçrif c Eufrates, ambos juntos, 
ts quaes decem da banda do. Nor.defle.ar atmutjlão o 
defeito,cadabum por dinerfos lugares, l? antes-que 
cheguem a efl a entrada que temos dito,fe yintão, W 
juntos entrão 114 agoafa/gada. jfejleporti de inflo» 
ri \ao ter as nauegaçoes da índia ,er da Ter/ia & Ara 
lia , afli os de dentro do feo Tetfico , como os que \ão 
defow.dremfBaJforà defembarcão fuai mercadorias, 
<S" M tornao c carregar em camello! & dramid«nos, 
& pafsão o deferto maior, ts- f cm ter às partes de To 
vcnte,ejpecialmentca Upo, iy Alexandria ; gj( algits 
tornat Ttllo.rioTigruabaixo ,.cn embarcafóts que 
por clU Houegão , com mui boa guarda de gente foliia- 
defea , lem «percebida de .armai '., ptraji d*-fadei cm 

' dos âlarbes, que babitão vai nkiras dtjlc rio , cr fa- 
gçmgrandes roubos,^ outros danos aos que nauegão, 
Iff j)oiiJío,\ãofemprt com gaite de armai por efle tio. 

Min 2 ty 



(y afli vr w ter a 'Eaffort &/i tmUrcao ptra 4 Iniiá, 
C" pêra diuei foi partes. E/les jUrbes nvf'temes dite, 

Jejuflcnião com gafanhotos. & peixe do 1{ m 
%ma i'C \tr o t OHia da grande Perda , &c. 
Tem o Toeta acubade de trata» da Jiabia.i? St* ler 
fito,agoraapota daptoUintia da 1 e>/ia,a qnalja^ da 
banda do K°rte deste Seo 1erftco tjucttmos dito: & 
junte a terra e/lâ a liba d< Or». H^_ no lugar de aveja 
temos tratado. Jsgmtes dejtaprowniia./e injunãe 
dcpcltjar cem arte/batia, tjne be o fuiJido cobre que e 
íPetta di^_ E tem grande criaiãò de canal,os, ajii peri 
guerra como pêra os mais Xfn. E na liba de Ormu^ ti 
utrao os fortuguefts~\iti>n.v>,comt no%ut:a/e aponta, 
fjr/e vera tudo nas bifiorU-, da lndia.com o mau to- 
cante 4 esta matéria aue nefla breuidadirãv ha luçar. 
H{ima 101. \crfo 2. Cabo de I-ílqoe.&c. Cerwide 
4 co/fa da Ter fia peta o Uuante, famdo ao mar índice 
títâ e cabo de Ia/que,de qnefa^e 'Poeta metão. 
${ima íoi.veijo 6. Mas ves o rermofo Indo.&c 
Correndo eUa cojla da ferfia.ptra o l euante.como tf 
tnosdite.ejpaçode loo.legoas ,em qut e/lão as prouiii" 
cias do Gu%arati,& da Cacha, aqui entra o '1\eine de 
Camboia.o qual/e diuidtda índia com o Ç{to )ndo,qut 
decida parte do N.ordeíte,dondi também decco Can- 

gc.da oiitia banda daprouincia dalndia,mai< ai Lt- 
limite. Ejlt Treino de CTibaia^ufiuem Gemeres.   . 

<Hjmé 



J7Í 
HJm t io5 vír/i i. olha a.terra de Vlcin Je, ckc. 
toijcorrt9(p0'ttsdemard9 \eino de Cambaia, onde 
temos4 fortaleça de Diotaufimofafcllasguerratqut 
tcue com Turcos. E em todo t/h rim » \>ai nomeando tí - 
adades marítimas de/re \eino. 
%jm* 10 <. w>/"o $ Do roaraenchéte ílipita.&c. 
Nas partes mgnti nas.onde 4spraias de mar fiam cbãs 
coma tabuleiros de minnhai.em apontando a maré ,fe 
tnebe defnp<to,& o me/mofa^na Maçante: Cr tjlas 
Urrai fam tndxs aparccladat.por cujo reípeitofa^a/u* 
pita enchente cr x>aça>te que di^o foeta. 
%ima lo j. vc/à i. Ves corra a coita, &c acaba- 
dos n limites do \eino di Cambaia começa a cofia bu 
diana,'? ni correndo direita a» Sul.comprimento de 
ioo.lcgou.4tc o cabo queebamão do Qomori.que efti 
f» 7 g'*os da banda do ?{orte:(ir dili da Moita petU 
outra banda »» Xorte outro tanto cfytço d/íi/ica efié 
frtHiHcia com o rt.ar de bua parte cr outra crcom lar 
gora de 50 legoas no fim, ir i 10.no prim ipio. 
%>ma 150 -ver/o 1. As prouinciasque entre,&c. 
la temu dito como de entre os dons \ios Ganges, cr o 
lndo.fae a terra da índia ao mar, ficando bum de bu* 
Jxtrte.o'outro diutra,& 4 índia no meio. E/f a terré 
da índia tfli pouoada dcMouros Cr Centios.Crna cot 
fia da parte de Tonente efiSo a* nojfai fortaleza. 
%inl*lo$.\erfo 5. Olha que JeNarfinga.&c. 
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Karfingd U hum %e'mo e'a índia muita ritf> tf $* 
no interior delia, & chega à cojlâ do mar que ejli da 
banda do Leuãle.a j os mareãtes cbamao tontracoJl»< 

H(im.íoç.\erfo 7. De corpo de Tome.cVc T^eftt 
%eim deKarfinga que ttmot ditt.padeceo martyrio • 
gloriofo Jpojhlt S.Tbomc.Gr ali aquellaprouincia te 
o mefimo nome. O foeta y>ai relatando os milagres qut 
nefta terrafe^e/le/anllo. 
<Htma \\6.\trfo 4. SefazcuruaaGágetica.&c* 
flefioii de pajfado o1{eino de?{arfinga(qtit bt con* 
temos dito.na ciniracofia da India)Vayfacendo a cot 
fia bum rodeo.pera o Leuante,ate chegar aboca do ri» 
Gange,(? aquibe o Hjino de bengala, pcfiuida agord 
peitos Mogortsefirangeiros daquella terra B deitefitio 
onde o %jo Cangefe \>em a meter no mar, torna a cti 
fia com outro rodeopera o Sul, O" fica fazendo a (ti' 
Ceada que di^ t foeta. 
<RJwa u8.y>e>fô z. DePêgú.quejamóílroJ.&C' 
Xefla cofia que temos dito, que toma pêra » Sul ,_/*' 
çendo a enfiada, eflà o feitio de fígâ, o qual be rei' 
no muito rico, O" mui grande, (?pafia ao mar queefit 
da outra parte pêra oLeuante, a que também os m4' 
reantesebamão contratosh, como a da índia , por' 
que efla terrado que Umos tratando , be dawfinf 

feição: V defit 'Reino de ?êgu são os <Rj*bijs matt 
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perfeitos do mwid» , O" ttmniuilosvn quantidade: b 
terra muita apaulada ,&• tjutfifempre e/li alagada, 
pelloigrandct f{ioi,(rencb:H!ct qutajuife mtttm no 
intr.ptr cn]i re7p:itoj: criãofero^js a 'limais ,dif<rc>u 
tti diatni partes comofam as ,{l>.tdâs,nrt:cba>unot 
HJtinocfêtiijuc cb.tp.lpn nejlts lamarões: nos quacs 
fe criai as formiga de quefe fa v , lacre.em ta ita ,juat 
tidade, auecarrtgãi nãos que ríópir* diuerfts par- 
tes. 
%intt Uo.Vtrfoz. De Syáo largo império,&c. 
hvito ao\-hodeTégâ pt-ao Sal. na mefna tosta, 
e/ti o tcho de êj%f.&p4JfÍ também a contmco/la da 
outra parte, d; loytambtm trataremos adiante, cm 

feu lugar. 
t(tmi isefíW/a6. MÚiii por Iitiperlo,&c ?af- 
ftíí o nino d: Syio.cHà o de Aíalaca.ende tem os fale 
tuwfii a fui fortaleza. EJle -porto <j cldadi'-fo 
Mil.ua , hc efe iU du <i \utgaCoes quepa/llo d) mar 
da índia ao mir da China ia qut o Poeta chama msr 
£>»tde:aj:ttlefca'é be por reípeilo de que ne/lt para* 
%t"nftf*xb>m c/trtit» com a ilha d: SámiirJ.dc que 
*d anti feftentação. 
9jm» u:. WM.Masruponta Jaterra.&c 9kf 
fé li 
mão 
ff#is,% não bt maii dt bua legi 
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!Xjma i zi. \erfo $. Daqui toman Jo .1 coita,&c. 
Toda tila cojUque temos relatido atrai,fa^ outrd 
\e\)>olta pcrao T^ordcfle, pellomar que chama o àa 
(.bina,O" a tila cofia desla banda, Vf-y ter o '{{tino de 
Syão.quc difiemos quepajiaua de bum mar a nutre-, (f 
fie/la ejláo os Treinos.que o Camões nomea. Tem eflt to 
(la de comprimento, começando da enfeuda de USenpaU, 
ate o Cabo de Cingapura.quinbentai lcgoas,crde latgt 
40.710 cabo.Çr 100 110 principio. 
%ima 12}. yerjo j. Os Laos em terra <Sc numero 
&c. Fai agoraprofeguwdo efia c<fti, que endereité 
fera o l^prte.&^ay ter à China. TVcIla eílão dinerfai 
poções, & aprinciptl/am ejles Laos, a qual gente be 
muito puHd* Grgucrrcira-.WÍtéfe de $uro vjeda: tr* 
%em cabcllo comprido,tomado todo na ecroa da cabe' 
fa.atado a hum torno deptata.ourojiupaojègundo í 
^alidade de cada bum. 
'j[ima 124. T/tr/o 1. Vês pafla por Cambaia, &c. 
KesU cn/la eslà 0 l^eino de Cambia, que também be 
grande v nobrt. E porelltpajla qf!{io Meco, do qual 
jl conta,qw quando tncbe,cobre os campos do Sertani, 
de maneira.que nãos podem nauegar por cinut degra»- 
4es aruoredos. 
<J{ima ityVfrfj Efte receberá,&c. (DizjiToctaq 
a tile \tino de CãbaiaM'10 ter perdido,d» Wgtm que 

fez 4 Cbina,comt os Vtrfas dcçlarão, 
<^imê 



fy"'»4 \i6.\trfo í-Aquiofobeibo Imperio.&c. 
2^/le -verfo difcorreo foeta a Cbhia.crfua grandeza 
a.qual tem coufas muito mtaucis , de que. aqui não ba 
lugar de tratar, & autm as qwfer. w acbalasba mwt» 
certas (? bem apontad.is em bum tratado quejt^dilfi 
hurJigiofo de S.íDominçosj foi pregar a eífas partes. 
^imaiiÓMrfo S.Defdo TrópicoM-áane . <S,c. 
0 Trópico ardente eítâ cm Zj.gran &i meio da banda 
do fi{orte,que bt o v/tmo ponto onde o botebega com 

feucurfo natural Acfbà />arte. Cbanufe o Tr'op,codt 
C'»cro. 0 cinto frio cJfâem66graos & meio ,]nnto 
a» ^orte.rs-fcfa^com a rtuolniao qúefa^opoh, ou 
ttxodosTLnetis.Uuadopclloprimeiro mouimento,em 
torno do polo vmnerfahvdctte Trópico ud'.n te a$ 
<'nto}rio,bidiíia>HÍade^graos.quefa^cm 740. 
IcgoM.V tantas di^o Tosta for eífe modo que tema 
Cbina.de Korte a Sul. 
%jma n7. M/O ,. ollu o muro, &c. Todos ,saue 

Jabem de/laspanes, afirmão que eflef{emo da Cbiv.a 
tem pêra a danda do Uorfe bum muro,parte delleftit» 
pdla natureza,& parte por artificio,que diuide eUe 
J{eino dos Tartaros,(r íe.mfe pode contar pella maior 
dynaraw/basdomuido. E/la terra da Cbina ,fa> 
Volta pella banda do Hortcpera , foncte, V !2 
co osÇ,tas (rTartaros.&eshsevorioTanais.tr aqui 
'caba a partida de áfatífirm a diuifam dos antigos. 
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Hjm.iiX.vcrf.t.tflo deivc» no imr.íc::-DcJpocs % 
0 toeta acaboudefa^rdmo/lract» d,u três pirtidn 
domundo, cíiHiífi agora de afazerduilhas mau no- 
taueis. 
Q{im.il% terf.-j. He Iapio.&í. A primeira ilbtpór 
onde comzç t, be titã de lapão, a qual he muito gran- 
de' ejli aa Leuante da China, em \~j. grais da parti 
do l^orte, que bt a mtfna altura úr climt da nofti 
Ejpanba, tomada pello cabo de S.yicente. Hi muito 
pnoãja de gente, a maispulida, (? dt milhar tnten* 
di mento, que toda a outra de/lai partis. I^ella refi' 
dcm muitos padres da Companhia de lESio, h ornes 
txcellentes cmVirtudefi? doutrina,*? aflifa%çm ma* 
tauilbofofrufto. 
%i<n.n<) \nrf.t. Ollnci petlos mares, &c Q)if> 
tornado dtjta ilha dt lapío que temos dita,pêra o Sue-- 
Ite.q-ittmt de Oriente & do Suí.eítãofituad/u infini 
tu ilbu, O" dt muita/s' diferente grandeza, t? aqui 
tod.ua \>ijla bitu d.a outras,de modo que mais fe p»' 
dem chamar mundo alagado, que ilbai. Ntoft^ naue- 
gío com astrolábio,nem carta de mxrtar .fenao co* 
roteiro. As nãos que por aqui nanegãofi*emfc <ÈWW* 
(tila manbãa.&femprt tom o prumo na mão, & «"" 
fd« ancora a noitf.0' diurnos fomente das que o Toeta 
aponta. 
Hj.M.iivyerfo.}. VêTidi>re,& remate,A* 



«7» 
Ejlai ÍUM Ubdt são ai do Maluco ,J!tUádai na hnb* 
EquinoHiahjí dtTtmaltttm bum pico que chameja 
fogo,como o Toeta di%. f reduzem o crauo: O" ntfíat 
ilbaift crião biiai auts muito ftrmo/at, (T aparecem 
mirradas no cbão.&Jcrue bua inteira dt bumptnachê 
muito graciojò. 
3(ima ij.-Vfr/i i. Olha de Randá, &c Iuntoát 
libai dt Maluco,tila» ai ilha» dt 'Banda nas quats na- 
et a nos^no^cada,dentro tm bua cafca.como de anela, 
tjrfol/rt tila n&jct a maça, do modo que ofolipodio na 
ptdra. jfgente dtílas libas bt mui apoucada, V quan- 
do os tntmlgos os tntrão , nãofa^tm mais que deixar* 
Ibes o JM tem, cr/tm defender/c açolbtr/e ao alto dê 
ftrra. 
%jma ijo.Vír/ô j. Olhatambcm Borneo , &c 
Bem to bt outra ilha grau dt, degentt maii pulida, O* 
ttta fitutd^ao pontnte dai qutttmos apontado. Trodu 
%S * welbor Ca>npborata qualfefa^da refina que dti 
tão certas amores qut tem tjla vaturtza-HefrigUift* 
md dtjua propriedade. 
Hjm iji.V»/»}, olha» SunJa.táolarga , &c. 
EJléilba AaStttidd.t/lámaUpm ofontnttdapar» 
te do Sul, pegado com a ilba de Samatra: (r bt la o 

gtãde .quealgus tempera/i que não beilba.inai que 
beofm & cabo At terrado Mundo nouo da Uoua 
S$*>>íá(rTtfx,f«c tom dt I^orte ao Sul, BíU 
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produçe muita pimenta.que leuto per* a China,*? pi* 
ra mwtd» partes. 
%jmt \i \xrfo i.Vênaqueltaqueotempo.&c. 
í/i* be a liba de Sumatra, de queja atraí ftftS^ men» 
fio ptr feu próprio nome,wdi\o poeta multai cufat- 
notauetsquc tem,!? disque talem ha nella mentes de 
fúgo.comn notfrai muitmilbas.f. no Pico.quc be bui 
dai ilhai dos Açores, /^i do Fogo.que be ilha do (abo 
\erde. ti» ilha ds iicilia.no mar Mediterrâneo: cr na 
de Tarnate que temoi dito- EJlcfogo procede do enxó* 

frequeatetiap'odu^etmV!eyrosquepenetrão o cen- 
tro da terra 
Q(ima ij i,\>erfi 4 Do cheiroíb licor.&c Eííe licor 
be o menjuy.ijut nace nat amores, comi goma na* amtt 
xocim: (? diçjo poeta,que be mais cheirei» que 1 encen 

fo que nace em Arábia: cr disque ne/la tlba de Sarna* 
tralcfa^feda.ar nacc.ouro.pello quefe tframa jfu- 
rea t beifonefo. Tem de comprimento iSO.legoai, cr hl 
de feição de bumfjmmide. Eiíà fituada na linha ti- 
auinocíial. 
%im.i\ ..Merf.u OllucmCeitáo.&c.Cwtf» h W 
mui notória, Cf tem caufhi notaueà Etí* pegada co>* 
t[jbo de(omon(dequem dtfemos.yEílà/ituada e* 
io.gr.wJaparte do Xorte. Tem hum monte muito 
alto, que os naturaes tem por coufa marauilbofa.  W 
mau alto delle (Ha hUpedra tom bua pecada de b»> 



Wf w mprtJííM qut os tuttmes di^ muita fabulas; 
Pe/ca/c a<\ui muito Aljrfar,pérolas, & muitos %i,bií. 
Os matos são amora cuja cortiça ht cane/la. C s capos 
produzem dtftu muitas eruas cbtirofa» , Gr bum pa» 
como camfco.que be contra peçonha, aút cbamão pao 
detobr t>ra- 

Wnj verjos- Nas ilhas de Maldiua.&cF/?^ 
>lbas são muitas em canúd.de,^ effã, CtutUs em or 
dem dé Korte a Sul. muito pegada, bStU „„ eulrau A 

pnmcira da parte do Xo.te./i cyama g^y \ cf/> m 

X.grnos:&,dtmdtn da bavda do Sul ,fe ebam* 
Seudn tjh em bum grao. Entre ejlas Ilhas .debaixo 
^goanaern as araresautproduzem 05 rí„fíí> 
chamao de MaUiua.auc são co,,tma tcen,ba. 

SfÍPtíW°'• 4
Soc°t°râcomo amaro   &c. 

f^badeSecoto,'a,eJl'a,unto ao Cabo de Gnarda- 
JuHde^eja tratamos na deferipão dtjífrica.VPral 
d^Jui.oA^ure.nebeoAlo e au e,t a z£da e,u< 

' llSZit"0*'**!1® ^^tuadaemv.^os 

$'"" *itWf 4- A vov» coita de AfWca kc 

*»• n *tt* 7. De S .L.urenço vc a ilhal&c. 
Esla 



ÍJla ilba de 5. Lourenço, bc a maior, que/e defcohh, 
EJlà da parte do Sul. Comiam n. grãos ,& acaba 
cm lú.que são ijaLga*1. de comprido,(? tem de Ur' 
to na mais comum Urgura.ioo.legoas.. Tem diuerfos 
J^ew.fSr teda ruimgcnte. 
%im.i$5Mrf.i. Eis aqui as nonas partes do O- 
riente,&c. Jcaboudcfa^erdemojiraçãodo de/cobri 
mento dai partes do Oriente, ptlios Ttrtugucfes. Fasi 
toora do defcobrimeiílo do mundo níuo,que eíiá na 
parte do 0 tridente.       - 
f^iw.iyiMrfv 6. De hum LuGtano hum feito, 
&c. ÉHcfoj o Mcgalbacs </ indo emjeruico dei \p 
de CfJhHa.no defãbrimento das ilbas de Maluti %fij 
teia tara do 'Brafá.do cabo de S.Jgcftinhopcra de».- 
tro.ZT (00 continucu a terra pêra o Sul,q achou o 
T.Jlreko em 54.graosda parte do Sul, que tomou o/eU 

nome. o       ri 
<Rjm.\i6Mif.i. Vedesa grande .terra, &c. ipé 
terra de que fala be o Xouo mndo.de Tem, 0* Xoiit 
lfpanha.de quefe não pode falar ne/la breuidade.    ■ 
<J{im.iÍ7M!f.i. Malcâ.onde mais fealarga, SiC- 
Ke/renouo. mundo , temfortugal peitos partidos 0 
jfâtm CaJtelU.toda a eoítaq'ie1>ay do (ah de SM 
toslinho.aU o rio da prata.qnc betoda a «#" í«c **-, 
mão do Vrrfl.qut tem de comprih 55 f -^oas.a J«< 
dcjcohio a primeira frita qut partioptra a HWfa 



p»Ui» Jtfcdtmtt,to.£/f4ttm tmtfénmiiê tíltti, 
*«-W êltrgêlt muito ftJ/a farte Je tirefU, 
^-"«■•^{/•i.Defquepaflàravia iraisque     . 
n cia.&c ^VM »„„,£,* Jlhia tquhtm £ 
™/<H>«âyctuta,rjy<i(e„livU)l„jecT       I 

" 0
r
S"'l';la tlíla d0f>^bo«bmh ft tííJZ 

U corne,dofaUr,oauelka dífucccdcr /„}„ 
drfcolrmMo,& com tf, „ dcFUdt 

f^omodo <jucfc VCí nos 
rimas feguinttu 

LAVS    DE O; 



.. 

$V IsnprcirocomJicenç.vilo Supremo   Confe 
lho'«.la Sancb■£< Geral Inquifíçáo, 

por Manoel de Lyra. 
Amiode .1584. 
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